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ANO XXx- N• 142 SÁBADO, I• DE NOVEMBRO DE 1975 BRASILIA- DF 

SENADO FEDERAL 
SUMA-itf' 

I- ATA DA 181• SESSÃO, EM 31 DE OUTUBR.O DE ' i.z.s- Comunicação da Presidência 
1975 

1.1- ABERTUR') 

1.2- EXPEDIENtE 

1.2.1 -:- Mensagem do Sellhor Presidente da Repáblica 

- Restituindo autógrafos de projeto de lei sancionado: · 

N9 219/75 (n11 352/15, na origem), referente ao Projeto de 
lei n'-' 12. de 1975-CN, que altera disposições da Lei nll 5.985, de 
13 de deze~bro de 1973,'e dá outras providências. (Projeto que 
se transformou na Lei ·n116.258,.de 29 de outubro de 1975,) 

1.2.2 - Pareceres 

-Referentes às seguintes matérias: 

Projeto de Decreto Legislativo nll 21/75 (n"' 16-B/75, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto da Convenção Des­
tinada a Evitar a Dupla Tributação em Matêria de Impostos 
sobre a Renda, firmada entre o Brasil e a Suécia, em Brasnia, a 
25 de abril de 1975. (Redação final.) 

·Projeto de Decreto Legislativo n? 22/75 (n9 19-B/75, na· 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto do Acordo des­
tinado a Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos 
sobre a Renc~a e o Capital, firmado entre a República Federativa 
do Brasil e a República Federaf da Alemanha, em Bonn, a 27 de 
junho de 1975. (Redação final.) 

Projeto de Decreto Legislativo n9 27/75 (n9 28-B/75, na 
Câmara dos Deputados), que aprova o texto da Convenção Des­
tinada a Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos 
sobre a Renda e o Capital, concluída entre a República 
Federativa do Brasil e a República da Ãustria, em Viena, a 24 de 
maio de 1975. 

1.2.3 - Leitura de projeto 

Projeto de Lei do Senado n' 198/75, de autoria do Sr. 
Senador Orestes Quércia, que dâ nova redação e acrescenta dis­
positivo ao art. 8.,, da Lei nO? 5.107, de 13 de setembro de 1966, 
que cria o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, e dâ outras 
!providências. 

1.2.4- Discursos do Expediente 

SENADOR MILTON CABRAL- Evolução dos esportes 
no País em relação à sua participação enl jogos olímpicos. Suges­
tões com vista ao fortalecimento da prâtica de todas as modali­
dades de esporte no Pais. 

SENADOR OSIRES TEIXEIRA - Centenário de 
'fundaçãq de Goiatuba-00. Justificação do Projeto de Lei do 
Senado n~> 199/75, que encaminha à Mesa, que "dispõe sobre a 
proteção ao escritor nacional, e dá outras providências''. 

; 

- Designação de Srs. Senadores para representar o Senado 
no "Encontro Nacional de Filosofia do Direito" a realizar-se em 
Buenos Aires, no período de 5 a 8 de novembro próximo. 

1.3- ORDEM DO DIA 

·_ Rcda.ção final do Projeto de Lei do Senado n~' 48, de 
1975, do Sr. Senador Nelson Carneiro, que dá nova redação ao 
art. 225 da Consolidação das leis do Trabalho. Aprovada, à 
Câmara dos Deputados. 

.... :\· -Redação final do Projeto de Resolução n~' 56, de 1975, 
-.:.(íue suspende, por inconstitucionalidade, a execução de preceitos 

da Lei nO? 5.254, de 2 de agosto de 1966, do Estado do Rio Grande 
do Sul. Aprol'ada, à promulgação. 

-Redação final do Projeto de Resolução n~' 66, de 1975, 
que suspende a execução do art. 2~' da Lei n"' 6!4, de 1964, do Mu­
nicípio de Americana, Estado de São Paulo, declarado inconstitu­
cional por decisão do Supremo Tribunal Federal. Aprovada, à 
promulgação. 

1.4- DISCURSOS APóS A ORD~M DO DIA 

SENADOR AGENOR MARIA- O reflexo do aumento da 
gasolina na economia de municípios do Estado do Rio Grande 
do Norte. Fixação de pautas mais justas para os gêneros de pri­
meira necessidade. Reformulação do ICM, tendo em vista a 
sobrecarga tributária do Nordeste. Alteração do financiamento 
destinado à aquisição de .veículos utilitários. 

SENADOR DIRCEU CARDOSO- Considerações sobre a 
administração do Governo do Estado do Espírito Santo. 

SENADOR MAURO BENEVIDES__._ Apelo ao Diretor-­
Geral do DASP em favor dos servidores inativos. 

1.5- DESIGNAÇÃO DA ORDEM DO DIA DA PRÓXI­
MA SESSÃO. ENCERRAMENTO. 

2- SECRETARIA-GERAL DA MESA 

-Resenha das matérias apreciadas de I~> a 31 de outubro de 
1975. 

3- ATAS DAS COMISSÕES 

4- RELATÓRIO DAS COMISSÕES PERMANENTES 

-Referentes ao mês de outubro de 1975. 

S- MESA DIRETORA 

6- LIDERES E VICE-LIDERES DE PARTIDOS 

7- COMPOSIÇÃO DAS C<) MISSÕES PERMANEN­
TES 
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ATA DA 181• SESSÃO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1975 
I• Sessão Legislativa Ordinária, da 8• Legislatura 

PRESIDtNCIA DO SR. MAGALHÃES PINTO 

Às 14 horas e 30 minutos, acham~se presentes os Srs. Senadores: 
Adalberto Sena - José Esteves - José Lindoso - Cattete Pi­

nheiro - Renato Franco - Alexandre Costa - Fausto Castelo­
Branco - Mauro Benevides - Agenor Maria - Milton Cabral -
Ruy Carneiro - Paulo Guerra - TeotôniO Vilela - Augusto 
Franco- Heitor Dias- Ruy Santos- Dirceu Cardoso- Roberto 
Saturnino- Magalhães Pinto - Franco Montara- Lázaro Bar­
boza - Eveláslo Vieira - Otair Becker - Daniel Krieger - Paulo 
Brossard. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- A lista de presença 
acusa o comparecimento de 25 Srs. Senadores. Havendo número re­
gimental, declaro aberta a sessão. 

O Sr. !<~-Secretário vai proceder à leitura do Exp~diente. 

Ê lido o seguinte 

EXPEOIENTE 

MENSAGEM IÍO PRESIDENTE DA REPÚBLICA 
Restituindo autOgrafos de projeto de lei sancionado: 
N<~ 219 J75 (n'~ 352/75, na origem, de 29 do corrente), referente 

ao Projeto de Lei nQ 12, de 1975-CN, que altera disposições da Lei n'~ 
5.985, de 13 de dezembro de 1973, e dá outra$ providências. 

(Projeto que se transformou na Lei n'~ 6.258, de 29 de outubro de 

1975). 

PARECERES 

PARECER N• 586, DE 1975 
~omissão de Redação 

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo n<~ 21, de 
1975 (n'~ t6-bf75, na Câmara dos Deputad()s ). 

Relator: Seh8dor Orestes Quércia 

A Comissão apresenta a redação final do Projeto de Decreto Le­
gislativo n'~ 21, de 1975 (n'~ 16-8/75, na Câmara dos Deputados), que 

aprova o texto da Convenção destinada a evitar a Dupla Tributação 
em Matéria de Impostos sobn· a Renda, firmada entre o Brasil e a 
Suécia, em Brasília, a 25 de abfil de 1975. 

Sala -das ·comissões, em :I de outubro de 1975. - Dantoa 
Jobim, Presidente - Orestes Q..térda, Relator - Renato Franco -
Virgílio Távora- José Lindoso. 

ANEXO AO PARECER N" 5,6, DE 1975 

Redação .final do Projeto de Decreto Legislativo o<~ 21, de 
1975 (n'~ 16-B/75, na Câmara dos Deputadós). 

Faço saber que o Congresso Nadonai aprovou, nos termos do 
art. 44, inciso I, da Constituição, e eu, , Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECRETO LEGISLATIVO N• , DE 1975 

Aprova o texto da Convençfo entre o Brasil e a Suécia 
para Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos sobre 
a Renda. 

O Congresso Nacional decreta· 

Art. I<~ É aprovado o texto da Convençih entre o Brasil e a 
Suécia para Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos 
sobre a Renda, firmada em Brasília, a 25 de abril de 1975. 

Art. 2<~ Este decreto legislativo entra em vigor na data de su~ 
publicação. 

PARECER N• ,;87. UE 1975 
Comissão de Redação 

Redação final do Projeto de De(ret:o Legislativo n'~ 22, de 
1975 (no 19·8/75, na Câmara dos Deputados). 

Relator: Senador Renato Frapco 

A Comissão apresenta a redação final dL' P_-.,jçto de Decreto Le­
gislativo n'~ ~2, de 1975 (n<~ 19-B/75, n<l Câmara j -._;Deputados), que 
aprova o texto do Acordo destinado a I \ l·tar :1 f>-Jp!a Tributação em 
Matéria de Impostos sobre a Renda e o Capital, firmado entre a 
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República Federativa do Brasil e a República Federal da Alemanha, 1 

em Bonn, a 27 de junho de 1975. 
Sala das Comissões, em 31 de outubro de 1975. - Daatoo 

Jobim, Presidente - Renato Franco, Relator - Orestes Quércia -
Virgílio Távora- José Líndoso. 

ANEXO AO PARECER N• 587, DE 1975 

Redação final do Projeto de Decreto Legislativo .n' 22, de 
1975 (n"' 19-B/75, na Câmara dos Deputados). 

Faço saber que o Congresso Nacional aprovou, nos termos do 
art. 44, inciso I, da Constituição, e eu, , Presidente do 
Senado Federal, promulgo o seguinte 

~ 

DECRETO LEGISLATIVO N• , DE 1975 

Aprova o texto do Acordo destinado a EvJtar a DupJa 
Tributação em Matéria de Impostos sobrt a Renda e o Capital, 
firmado entre a República Federativa do Brasil e a República 
Federal da Alemanha, em Bonn, a 27 de junho ~e 1975. 

O Congressso Nacional decreta: 

Art. 19 É aprovado o texto do Acordo destinado a Evitar a 
Dupla Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda e o 
Capital, firmado entre a República Federativa do Brasil e a Repú­
blica Federal da Alemanha, em Bonn, a 27 de junho de 1975. 

Art. 2'>' Este decreto legislativo entra em vigor na data de sua 
publicação. 

PARECERES N•s 588, 589e590, DE 1975 

Sobre o Projeto de Decreto Legislativo n9 17, de 1975 
(Projeto de Decreto Legislativo n9 28-8, de 1975 - na Câ~ 
anara dos Deputados), que "Aprova o texto da Con,.eaçio 
destinada a evitar a dupla tributação em matéria de impostos 
sobre a renda e sobre o capital, concluída entre a República Fe­
derativa do Brasil e a República da Áustria, em Viena, a 24 de 
anaio de 1975". 

PARECER N• 588, DE 1975 
Da Comissão de Relações Exteriores 

Relator: Senador Arnon de Mello 

Nos termos do que dispõe a Constituição Federal, no seu artigo 
44, inciso l, o Senhor Presidente da República submete à consi­
deração do Congresso Nacional o texto da Convenção Destinada a 
Evitar a Dupla Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda e 
sobre o Capital, conduída ,entre a Repüblica Federativa do Brasil e a 
República da Áustria, em Viena, a 24 de maio de 1975. 

2. Na Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado 
das Relações Exteriores, encaminhadora do assunto ao Senhor Pre­
sidente da Repú.blica e integrante do documentário da mat~ria exa­
minada, encontramos os subsídios que nos permitem conhecer o his­
tórico e os objetivos de interesse pú.blico inerentes à Convenção sob 
enfoque. 

J. A Exposição de Motivos referida esclarece que, obedecen­
do, em linhas gerais, à orientação já adotada em negociações de acor­
dos semelhantes, foram estabelecidas cláusulas, ao longo da Conven­
ção, as quais, pelo expediente de um aJívio fiscal, poderão estimular 
transferências recíprocas de dividendos, juros e royalties, favorecen­
do os investimentos nos territórios de ambos os países. 

4. A fonte de informações a que estamos recorrendo enfatiza, 
ainda, que a Convenção proporcionará condições mais favoráveis ao 
desenvolvimento da navegação marítima e aêrea, ao intercâmbio de 
serviços de profissionais e das atividades de artistas e desportistas, 
bem como à expansão das atividadés culturais, através do inter­
câmbio de professores e estudantes, entre os países signatários. 

5. O texto do instrumento ora examinado neste Orgão Técnico 
possui 29 artigos, cada um deles com o título indicativo da matéria 

especifica de que tdtta. E vamos citar, entre esses rótulos, apenas 
para melhor ilustrar o presente relato, os assim expressos: 

-Impostos visados pela Convenção (art. 29) 
'- o'omicílio fiscal (art. 49) 
··'-Lucros das empresas (art. 79) 
-Navegação aérea e marítima (art. sv) 
-Empresas associadas (art. 9'>') 
-Dividendos (art. 10) 
-Juros (art. li) 
- Royalties (art. 12) 
-Ganhos de capital (art. 13) 
-Métodos para eliminar a dupla tributação (art. 23) 
-Denúncia (art. 29) 
6. A parte básica do tratado é seguido de um Protocolo Adi .. 

cional, complementar, aclarando pontos e firmando critérios de 
interpretação, tendo em vista hipóteses de situações supervenientes à 
aplicação das clãusulas constantes do Convênio. 

7. O Acordo segue o modelo convencional, diplomático, na 
boa linha de cautela e de correção técnica que assinala os documen~ 
tos internacionais ligados à dinamização de nossa política externa, 
documenlos cuja eJaborãção - na parte que toca a nosso País - é 
tarefa específica dos tradicionalmente eficientes serviços diplomâti~ 
cos do Governo brasileiro. ' 

8. O assunto do Acordo incide, aliás, sobre a área de uma pro~· 
blemática muito difundida neste nosso tempo, em que o intercâmbio, 
melhor diríamos, a interdependência econômico-política das nações 
atingiu a níveis jamais alcançados em qualquer outra época da 
História. 

9. Os processos e trâmites da negociação que resultaram no 
texto examinado obedeceram, em tudo, à sistemática vigente para tal 
espécie de ação governamental. Uma sistemática não limitadamentt 
brasileira, observe-se, mas, ligada ao próprio estilo da diplomacia 
contemporânea na sua universalidade. 

10. Na Câmara, a matéria foi exaustivamente examinada, com 
pronunciamentos favoráveis, nas respectivas áreas de competência1 

das doutas Comissões de Constituição e Justiça; de Economia, Indús­
tria e Comércio; e de Relações Exteriores. 

11. Cabe finalmente acrescentar, antes de ser atingida a partt 
conclusiva desta anãlise, que os especialíssimos objetivos do enten~ 
dimento de ordem econômico-diplomática que ora se está formali­
zando, entre Brasil e Áustria, _tem para nós, brasileiros, entre outras, 
de ordem geral, uma particular significação. Ê a de uma ponte a mais 
que se constrói; de um novo recurso ainda- não mobilizado que se 
adota, para dirimir conflitos possíveis e até inevitáveis de interesses 
financeiros e econômicos, em determinada faixa de relacionamento 
bilateral, em que nosso País é um dos parceiros, com óbvios interes~ 
ses a resguardar. 

12. A negociação de acordos como este, sem quaisquer contra­
indicações passiveis de identificação, insere~se na justa, louvãvel e 
oportuna multiplicação de pactos internacionais, em que ora nos 
empenhamos - pensamento e atos voltados, firmemente, para a 
maximização do intercâmbio e da Paz, metas que exprimem, hoje, co­
mo sempre exprimiram, graças a Deus, os objetivos finais, supremos, 
de nossa arejada política externa . 

Opinamos, pois, em conformidade com o exposto, pela apro~ 
vação do texto da Convenção, destinado a evitar a dupla tributação 
em matéria de impostos sobre a renda e sobre o capital, concluído en~ 
tre a República Federativa do Brasil e a República da Áustria, em 
Viena, a 24 de maio de I 975 -como dispõe o Projeto de Decreto Le­
gislativo n9 27, de 1975 (Projeto de Decreto Legislativo n9 28-B, de 
1975- CD). 

Sala das Comissões, em 29 de outubro de 1975. - Daniel 
Krieger, Presidente- Arnon de Mello, Relator- Saldanha Derzi­
Helvídio Nunes- Paulo Brossard- Gilvan Rocha- Lei(e Cha,-es­
José Sarney - Mauro Benevides. 



6286 Sábado 1~'' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Novemb:o de 1975 

PARECER No 589, DE 1975 
Da Comissão de Economia 

Relator: Senador Paulo Guerra 

O pronunciamento do Congresso Nacional sobre o texto da pre­
sente Convenção será feito em obediência ao que dispõe a Constitui­
ção, no seu art. 44, inciso I. Do documentário da matéria em exame 
consta a Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Estado das 
Relações Exteriores ao Senhor Presidente da Repúbliça, arrolando 
as razões determinantes e os fatores emergenciais que condicionaram 
a formalização do Pacto sob enfoque. 

2. O documento justificador referido é sucinto, considerada, na­
turalmente, a freqüência com que convênios dessa natureza vêm 
sendo oegociados entre Brasil e diferentes países, dentro de uma filo­
sofia de conceitos e de uma sistemática de ação que marcam justa­
mente o estilo diplomático de nos1'o tempo. 

3. A Convenção ora analisada nada inova sobre outras que já 
transitaram por este Órgão Técnica, sem que nenhum de seus aspec­
tos motivasse aqui restrições. 

4. Diz a exposição ministerial reCerente ao assunto, haverem 
sido estabelecidas cláusulas que, através de um alivio fiscal, "esti­
mulam as transferências recíprocas de dividendos, juros e royalties, 
criando um clima mais ftworável aos investimentos nos territórios de 
ambos os países". 

5. A Convenção proporcionará, também - prossegue a fonte 
de que nos servimos para alinhar estes informes - condições mais 
favo.ráveis ao desenvolvimento da navegação marítima e aérea, ao, 
intercâmbio de serviços de profissionais liberais e das atividades de 
artistas e desportistas, bem como à expansão das atividades cul· 
turais, através da troca de professores e estudantes entre os dois 
países. . 

6. O texto da Convenção compõe-se de 29 artigos e é seguido de 
um Protocolo no qual são enumerados alguns detalhes de procedi­
mento, dentro de fatos, situações ou eventuais dúvidas de interpre­
tação, tendo em vista o funcionamento J'rático do Instrumento, na 
faixa exata dentro da qual ele produzirá seus esperados e desejados 
efeitos. 

7, Abstraídos os aspectos formais, diplomáticos, que foram em 
tempo examinados pela ilustrada Comissão de Relações Exteriores, 
não encontramos, no ângulo de observação privativo ·desta 
Comissão de Economia, razões especiais, aspectos singulares, que 
sugiram ou justiftquem, de nossa parte, o levantamento de objeções 
de ordem técnica, sejam parciais ou globais, ou mesmo comentários 

, críticos ao Convênio binacional motivador destas con.siderações. 
8. Face, pois, ao exposto e consideradas, inclusive, as visíveis 

razões de interesse público que abonam a conveniência do que está 
sendo pactUado, opinamos pela aprovação do texto da "Convenção 
destinada a evitar a dupla tributação em matéria de impostos sobre a 
renda e sobre o capital, concluída entre a República Federativa do 
Brasil e a República da Âustria, em Viena, a 24 de maio de 1975", 
nos termos do Projeto de Decreto Legislativo nv 27, de 1975 (Projeto 
de Decreto Legislativo o~> 28-B, de 1975-CD). 

Sala das Comissões, em 29 de outubro de 1975. - Renato 
Franco, ·vice-Presidente, no exercício da presidência - Paulo 
Guerra, Relator- Ruy Santos- Franco Montoro- Arnon de Mello 
- Helvídio Nunes~ Orestes·Quércia. 

PARECER N' 590, DE 1975 
Da Comissão de finanças 

Relator: Senador Fausto Castelo-Branco 

O Senhor Presidente da República submete à consideração do 
Congresso Nacional, nos termos do artigo 44, inciso I. da Constitui~ 
ção Federal, o texto da Convenção destinada a evitar a dupla tribu~ 
taçào em matéria de impostos sobre a renda e sobre o Capital, 
concluída entre a Repúblíca Federativa do Brasil e a República da 
Âustria, em Viena, a 24 de maio de 1975. 

A Exposição de Motivos do Senhor Ministro de Esta~o das Re· 
!ações Exteriores, que acompanha a Mensagem Presiden:ial, assim 
justifica a Convenção: 

"Obedecendo, em linhas gerais, à orientação ;í adotada 
anteriormente nas negociações de acordos semeUantes, fo­
ram estabelecidas cláusulas, ao longo da Conve11ção, que 
através de um alívio fiscal, estimulam as transferências 
recíprocas de dividendos, juros e royafties, criando um clima 
mais favorável, aos investimentos nos territórios de ambos os 
países. 

Por outro lado. a Convenção proporcionará, igualmen­
te, condições mais favoráveis ao desenvolvimento da nave­
gação. marítima e aêrea, ao intercâmbio de sr.rviços de 
profissionais liberais e das atividades de artistas e despor­
ti~tas, bem como à expansão das atividades cultur<Jis, através 
do \ntercâmbio de profe..,.:mres e estudantes." 

Na Câmara dos Deputados, a matéria obteve inicialmente o 
parecer favorável da Comissão de Relações Exteriores, que concluiu 
pela apresentação de Projeto de Decreto Legislativo n~ 28-A, de 
\975. que aprova o texto da Convenção em apreço. 

Aplicável às pessoas residentes de um ou de ambos os Estados 
Contratantes, a Convenção visa, no Brasil, ao Imposto de Renda, 
com exclusão das incidências sobre remessas excedentes e atividades 
de menor importância, e na Áustria: 

o Imposto de Renda; 
2 - o Imposto de Sociedade; 
3 - a contribuição proveniente da renda para a promoção de 

construções residenciais e para a equalização de encargos familiares; 
4 - a contribuição proveniente da renda para o fundo de emer-

gência; 
5 
6 
7 
8 

o imposto especial de renda; 
o imposto de díreto.res; 
o imposto decapitai, 
a contribuição proveniente do capital para o fundo de· 

emergência; 
9 - o imposto especial de capital; 
tO - o imposto sobre propriedades, excluído o impm.to sobre 

heranças; 
11 - o imposto sobre empresas cohlerciais e industriais, 

inclusive o imposto ~obre a soma de salários; 
12 - o imposto territorial: 
13- o imposto sobre empresas agrícolas e florestais~ 
14 - as contribuições das empresas agrícolas e florestais para 

o fundo de equalização dos encargos familiares; 
15 - o imposto sobre o "alor de terrenos não ocupados. 
Estabelece a Convenção que as autoridades competentes dos 

Estados Contratantes notificar-se-ão mutuamente de qualquer modi· 
ficação que tenha ocorrido em suas respectivas legislações tributárias. 

Determina o artigo 6~> que os rendimentos de bens imobiliários 
são tributáveis no Estado Contratante em que esses bens estiverem si­
tuados. 

Em face do artigo 79 os lucros de uma empresa de um Estado 
Contratante só são tributáveis nesse Estado, a nào ser que a empresa 
exerça sua atividade no outro Estado Contratante, por meio de um 
estabelecimento permanente aí situado. Se a empresa exercer sua ati­
vidade na forma indicada, seus lucros serão tributáveis no outro 
Estado, mas unicamente na medida em que forem atribuíveis a esse 
estabelecimento permanente. 

Quanto a navegação m.1rítima e aérea, dispõe o artigo 89 que os 
lucros provenientes da exploração, no tráfego internacional de na­
vios ou aeronaves, só são tributáveis no Estado Contratante em que 
estiver situada a sede da direção efetiva da empresa. 

São previstas disposições relativas a dividendos, juros e royalties 
remetidos ao outro Estado Convenente, de modo a evitar a dupla tri­
butação. 

• 
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Fica disciplinada também a tributação dos rendimentos de 
Profissões Independentes, Profissões Dependentes, Artistas e 
Desportistas, de Remuneração de Direção, de pensões, de remunera­
ções de Funções Governamentais, de pagamentos recebidos por 
estudantes e de rendimentos não expressamente mencionados. 

Prevê ainda a Convenção métodos para eliminar a dupla t~~ 
ção. 

Em seu Artigo 28, a Convenção estabelece que será ratificada c 
que os instrumentos de ratificação serão trocados em Brasília. · 

No que se refere à Denúncia, diz o artigo 29: q' 

"Qualquer dos Estados Contratantes pode denunciar a 
presente Convenção depois de decorrido um período de três 
anos a contar da data de sua entrada em vigor,' mediante um 
aviso escrito de denúncia entregue ao outro Estado 
Contratante através dos canais diploffiáticos, desde que tal 
aviso seja dado até ou antes do dia 30 de junho de qualquer 
ano calendário. 

Nesse caso, a presente Convenção s>!rá aplicada pela 
última vez: 

a) No Brasil: 
I -no que concerne aos impostos cobrados por meio de 

retenção na fonte às importâncias pagas ou remetidas antes 
da expiração do ano calendário em que o aviso de denúncia 
lenha sido dado; 

11 - no que concerne aos impostos de que trata a 
presente Convenção, ao exercício fiscal que comece no ano 
calendário em que o aviso de denúncia tenha sido dado; 

b) Na Áustria: 
a quaisquer impostos cobrados no ano calendário em 

que o aviso de denúncia tenha sido dado." 

A Convenção sob exame foi elaborda de acordo com a prática 
que o Ministério das Relações Exteriores vem adotando e na mesma 
liflha de outras já em vigor. 

Está assegurada a faculdade de Denúncia, que já referimos a cer~ 
cada forma a ser praticada. 

Convencionado o alívio fiscal, ficam estimuladas as relações 
comerciais entre o Brasil e a Áustria. 

No âmbito da competência regimental da Comissão de 
Finanças, nada há que se possa opor a Convenção sob exame e, 
assim, opinamos pela aprovação do Projeto de Decreto Legislativo 
n9 27, d~.: 1975. 

Sala das Comissões, em 30 de outubro de 1975. - Amaral 
Peixoto, Presidente - Fausto Castelo-Branco, Relator - Saldanha 
Derzi - Henrique de La Rocque - Heitor Dias - Ruy Santos - Ro-­
berto Saturnino - Ruy Carneiro - Mauro Benevides 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- O Expediente lido 
vai à publicação. 

Sobre a mesa, projeto de lei que será lido pelo Sr. !"'-Secretário. 

É lido o seguinte 

PROJETO DE LEI DO SENADO No 198, DE 1975 

"Dá nova reda~:ão e acrescenta dispositivo ao art. 8"', da· 
Lei n"' 5.107, de 13 de setembro de 1966, que "cria o Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço, e dá outras providências". 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. 19 Acrescente~se ao inciso 11, do art. 8"'. da Lei n~ 5.107, 
de 13 de setembro de 1966, a seguinte letra f: 

."Art. 89 

f) anualmente, para pagamento integral ou parcial de 
anuidade de instituição de ensino superior em que esteja 
matriculado.'' 

Art. 29 O incisO IH, do art. 89, da Lei n<? 5.107, de 13 de 
setembro de 1966, passa a viger com a redação seguinte: 

"Art. 8'~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . 

IJJ - durante a vigência do contrato de trabalho, a 
conta somente poderá ser utilizada na ocorrência das 
hipóteses previstas nas letras b, c e f, do item li deste artigo." 

Art. 3~ O Poder Executivo regulamentará esta Lei no prazo de 
90 (noventa} dias. 

Art. 4~ Esta Lei entra em vigor na data de sua publicaçãq, 
Art. 5"' Revogam-se as disposições em contrário. 

Justificação 

Nos últimos anos, no Brasil, verificou-se um acentuado pro­
cCsso de democratização da educação, com o oferecimento de subs­
tancial número de vagas em estabelecimentos de ensino de nível supe­
iior, oficiais e particulares. 

Ocorre, entretanto, que as referidas instituições universitárias, 
com freqüência, exigem de seus alunos anuidades excessivamente 
altas, motivo pelo qual, não raras vezes, estudantes de menores re~ 
cursos financeiros são obrigados a abandonar os estudos. 

Esse fenômeno vem ocorrendo, não raras vezes, com trabalha­
dores das mais diversas categorias, que estudam à noite, cujo magro 
orçamento não apresenta disponibilidade para arcar com o elevado e 
insuportável ônus das anuidades escolares. 

Temos para nós, dessa forma, que a esses trabalhadores-univer­
sitários deve ser oferecida a possibilidade de se utilizarem de Sua con­
ta vinculada relativa ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
para pagar as anuidades escolares. 

Como se sabe, o FGTS, instituído pela Lei n~ 5.107, de 13 de 
setembro de 1966, teve por finalidade, além de substituir, em caráter 
optativo, a estabilidade, formar em favor do empregado um pecúlio, 
que pode eventualmente ser levantado em algumas hipóteses, ex­
pressamente previstas no art. 89, do referido diploma legal. 

· Pois bem, atendendo ao anseio de um sen1~número de traba­
lhadores que freqUentam cursos de nível superior, e que estão 
ameaçados de abandonar os estudos por falta de recursos, a nós nos 
parece de inteira justiça possam eles utilizar-se da conta vinculada, 
anualmente, para o pagamento das anuidades escolares. 

Em verdade, a medida preconizada dará muito maior abran­
gência e sentido· social .ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, 
consistindo em um importante incentivo ao trabalhador que estuda. 

Por outro lado, a providência alvitrada vem ao encontro dos 
propósitos reiteradamente anunciados pelo Ministério da Educação 
e Cultura, no sentido de auxiliar e estimular todos os que buscam os 
bancos universitários, estando, ainda, plenamente adequada aos 
objetivos essenciais do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, que 
existe para socorrer o trabalhador em situações como a reportada. 

Em assim sendo, por consubstanciar medida que trará as mais 
favoráveis e positivas repercussões sociais, esperamos que o proje­
tado mereça a ~ecessária aprovação dos ilustres membros do Con­
gresso N acionai. 

Sala das Sessões, em 31 de outubro de 1975.- Orestes Quércia. 

LEGISLAÇÃO CITADA 

LEI No 5.107- DE 13 DE SETEMBRO DE 1966 

Cria o Fundo de Garantia do" Tempo de Serviço, e dá ou~ 
tras providências. 

Art. 8'~ O empregado poderá utilizar a conta vinculada, nas se­
guintes condições conforme se dispuser em regulamento: 

I - no caso de rescisão sem justa causa, pela empresa, 
comprovada mediante declaração desta, do Sindicato da cate­
goria do empregado ou da Justiça do Trabalho ou de ces-



6288 Sábado I• DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(Seção li) Novembro de 1975 

saçào de suas atividades, ou em caso de término de contrato a 
prazo determinado, ou, finalmente de aposentadoria conce­
dida peta Previdência Social, a conta poderá ser livremente 
utilizada; 

11 - no caso de rescisão, pelo empregado, sem justa 
causa, a conta poderá ser utilizada, parcial ou totalmente; 
com a assistência do Sindicato da categoria do empregado 
ou, na falta deste, com a do _repressentante do Ministério do 
Trabalho e Previdência Soda) (M-TPS), nas seguintes 
situações devidamente comprovadas: 

a) aplicação de capital em atividade comercial, indus­
trial ou agropecuária, em que se haja estabelecido individual­
mente ou em sociedade; 

b) aquisição de moradia própria nos termos do art. lO 
desta Lei; 

c) necessidade graye e premente, pessoal ou familiar; 
d) aquisição de equipamento destinado a atividade de 

natureza autônoma; 
e) casamento do empregado do sexo feminino. 
III - durante a vigência do contrato de trabalho, a 

cont:l somente poderã ser utilizada na ocorrência das 
hipóteses previstas nas letras b e c do item U deste artigo. 

(Às Comissões de Constituição e Justiça, de Legislação 
Soc~al~ de Educação e Cultura e de Finanças.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto) - O projeto lido serã 
publicado e remetido às comissões competentes. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Milton Cabral. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paralha. Pronuncia o se­
plnte'd.iseuno. Sem revisio do orador.)- Sr. Presidente, Srs. Sena~ 
dores: 

' Numa semana de tensões poUticas, de debates e de enten-
dimentos, de pressões .e contrapressões, quero tratar de assunto 
inais ameno mas que me parece, também, importante, porque afeta o 
interesse de uma grande parte da nossa população, que são os 
estudantes e os trabalhadores, enfim, o povo em geral. 

Para um país com mais de 100 milhões de habitantes, como é o 
Btasil, que tem 18 milhões de trabalhadores e uma população 
estudantil com quase 20 milhões de jovens, o esporte representa, sem 
dúvida, atividade da maior relevância. 

Quero comentar este assunto, exatamente quando estamos 
tomando conhecimento das repercussões das· últimas olimpíadas 
realizadas no México, quando o Brasil conquistou a quinta coloca~ 
çào, atrás dos Estados Unidos, Cuba, Canadá e México. ~curiosa es­
sa colocação brasileira porquanto, sendo nós a segunda nação mais 
populosa do hemisfério, logo após os Estados Unidos, não conse­
guimos superar a pequena Cuba, com 8 milhões de habitantes, o 
Canadá que tem cerca de 22 milhões de habitantes e o México, com 
48 milhões. 

Quais as razões que fazem com que o Brasil não conquiste uma 
melhor posição? Aliás, não é de hoje que o nosso País não tem conse­
guido um melhor desempenho nas competições esportivas pelo 
mundo afora. Tenho, aqui, uma inrormação divulgada pela impren· 
sa que destaca a nossa posição na última Olimpíada, realizada na 
Alemanha, em 1972, quando conquistamos apenas duas medalhas, 
ambas de bronze. 

Naquela ocasião ficarnos atrás da Mongólia, da Turquia, do 
Líbano, do Paquistão, da Tunísia, do Irã, de Uganda, de Quênia, 
sem falar nos pequenos países da Europa. E, na Amérka do Sul, 
atrás da Argentina e da Colômbia. Sem dúvida, uma participação 
modestíssima. A quadragésima primeira posição em 47 países 
premiados. Os Srs. Senadores vejam bem, a quadragésima primeira 
posição em 47 participantes. 

.. Nos Jogos Pan-Americanos de Ca\i, Co\ômbia, em \91\, tam· 
bém, não conseguimos passar da quinta posição. Nos Jogos Pan­
'Americanos de 1975, na cidade do. México, igualmente, rtcamos na 
quinta posição, sempre atrás do Canadá, Cuba e México, sem falar 
nos Estados Unidos, que são campeonfssimos. Não houve, por assim 
dizer, um progresso substancial em relação à América. Em relação às 
Olimpíadas mundiais, como vimos em 1972, a posição foi modes­
tíssima. 

Agora, vamos nos preparar para as próximas olimpíadas 
mundiais, em 1976, que serão realizadas em Montreal, no Canadâ, 
Este ano, o Governo despendeu para a nossa participação, no 
México, cerca de4 milhões de cruzeiros. 

Vale a pena destacar aqui alguns corpentârios da imprensa e, 
sobretudo, a opinião de um grande campeão brasileiro, Adernar 
Ferreira da Silva, hoje com 48 anos de idade, que fez declarações no 
aeroporto de São Paulo, quando esperava a chegada de outro grande 
campe·ão- João Carlos de Oliveira, um cabo do Exército Brasileiro, 
que ganhou duas medalhaS de ouro: uma, de salto em distância e, a 
outra, em salto triplo que foi recorde mundial. Aliâs, um recorde 
expressivo, uma excepcional marca, muito difícil de ser ultrapassada. 

Diz Ademar Ferreira da Silva, referindo-se à situação do 
esporte no País: 

"O pessoal estã se iludindo com os resultados desse Pan­
americano e a~abará se esquecendo das pr6ximas competi~ 
ções e dó futuro. Agora deveríamos apenas iniciar o trabalho 
que deve ser feito. b um trabalho difícil, de ajuda e com­
preensão. Compreensão que engloba muita gente, técnicos, 
assistentes e atletas. Os técnicos precisam de melhor remu­
neração para passarem à dedicação exclusiva e os atletas 
necessitam de melhor compreensão e facilidades para um 
bom aprOveitamento destes treinamentos." 

.. Nós temos material humano que precisa ser trabalha­
do. Estamos satisfeitos com o quarto lugar no México, mas 
precisamos ser realistas. Se ganhamos 20 medalhas, os 
Estados Unidos ganharam 200 e Cuba outras tantas. No 
número de medalhas se vê a diferença que nos separa dos 
melhores. Por essa razão temos que pensar na massa." 

A idéia de que a assistência não deve ficar limitada ao 
Governo. Os modelos existentes em outros países, segundo 
Adernar, deveriam ser estudados para a sua aplicação aqui. 
Nos Estados Unidos, as Universidades dão assistência ao 
atleta, na União Soviética é o Exército; no Japão, as indús­
trias; e em outros países, o próprio governo, numa combina­
ção de assistência através do emprego público com facilidade 
para treinamento, tudo controlado. 

.. Da minha época para câ estamos vivendo o mesmo 
problema e já faz 26 anos. Sempre tivemos vitórias no exte.. 
rior, porém, todas isoladas. O trabalho a ser executado é 
como o garimpo. Primeiro a seleção e os melhores têm que 
ser lapidados. Acredito que esse recorde do João vai mexer 
com o atletismo com o espírito dos jovens. Mas. espero· que 
não fique nisso." 

"O atleta tem que s~r compreendido. Nôl escola ou no 
trabalho ele tem que ser respeitado como tal e· ter um tempo 
disponível para os treinos. Não é favor como muitos pensam, 
Treino também é trabalho, nào lazer, Quando isso for com~ 
preendido, os nossos ath:tàs estarão entre os melhores do 
mundo. Atualmente existem absurdos como de dil'etores de 
colégios e mesmo a1guns professores que acham que horário 
de aula de educação física é desperdício de tempo, Por isso eu 
digo que o trabalho é difíciL" 

Srs. Senadores, esta é a opinião de um homem que se destacou 
no esporte e conseguiu ser um grande campeão mundial, Adernar 
Ferreira da Silva. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA -Par')- Permite V. Ex• 
um aparte, nobre Senador? 

I 

• 

I 
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O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba) - Com 
muito prazer, nobre Senador Jarbas PasSarinho. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA -Pará)- Para preparar o 
meu aparte, gostaria de perguntar se, incorporando essas palavras de 
Adernar Ferreira da Silva, V. Ex• se coloca de acordo com ele. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba)~ Nobre 
Senador Jarbas Passarinho, a este assunto, embora pareça irrelevan­
te, empresto a maior importância. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - Pará)- Também acho-o 
muito relevante. Apenas indago a V. Ex• se, acolhendo a crítica feita 
por Adernar Ferreira da Silva, V. Ex' estaria de acordo com ele. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Acho que 
procede a crítica feita por Adernar Ferreira da SiJva, porque, mais 
adiante, apresentarei uma meia dúzia de sugestões que são fruto 
exatamente das observações que faço a respeito dà política nacional 
sobre os esportes. Aliás, política que, a meu ver, ainda não está per­
feitamente definida. Há necessidade de empenho maior, de um zelo 
mais preciso das nossas autoridades para incluir o esporte entre as 
metas mais ambiciosas do desenvolvimento cultural, tão carente 
neste País. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Gostaria, então, 
que V. Ex• me concedesse o aparte ... 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba) - Pois não. 
com muito prazer. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - Pará) - ... já que V. Ex• 
está de aCordo com o Adernar, e críticas feitas por ele me parecem 
profundamente injustas, quando diz que há vinte e seis anos é a 
mesma coisa. V. Ex' mesmo leu, aí, um resultado da Brasil em deter­
minadas Olimpíadas. Se V. Ex• verificar, de uns dez anos para cá, 
qual tem sido o desempenho das equipes brasileiras na área sul­
americana, na área pan-americana, e até mesmo em olimpíadas, 
constatará que está havendo o contrário: de uma estagnação, de um 
regresso, está havendo uma melhoria, embora relativa., bastante 
acentuada. Verificará V. Ex• que, hoje, -por exemplo, já não: temos 
competidores no campo sul-americano, em atletismo, natação e em 
remo ~ no que até bem pouco tempo não tínhamos nenhuma 
capacidade de competir por exemplo, na categoria de remo, com a 
Argentina. Hoje, essa é uma das últimas modalidades de esporte em 
que a Argentina ainda se situa em condições de competir diretamente 
com o Brasil. E agora mesmo, o Pan-americano do México provou 
que nós entramos em três provas, ganhamos duas medalhas ·de ouro 
e uma medalha de prata, nessa categoria. Isto não aconteceu por 
acaso. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - Bahia) - Inclusive contra os 
norte americanos. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - Pará)......: Inclusive contra 
os norte-americanos. Isso não aconteceu por acaso; tem sido o 
resultado de uma política - que V. Ex• diz, com alguma razão -
que não foi totalmente definida. Uma política que, ao fim do Gover­
no do Presidente Médici, foi totalmente definida com um documento 
que, depois, foi reavaliado pelo Ministro Ney Braga, durante a sua 
gestão, e que agora já é lei, porque teve a sua tramitação por aqui, e 
V. Ex• também votou. Ela modifica desde a legislação de 1931. ~ 
importante fazer determinadas comparações, porém, ao mesmo 
tempo, compreendê-las. Por que razão o Adernar fala em outros 
países? V. Ex• mesmo sabe - vamos tomar os Estados Unidos 
como exemplo - a crítica que se faz sobre as universidades norte· 
americanas, por utilizar determinadas pessoas apenas para a área do 
esporte em geral, sem se preocuparem com os seus bons resultados 
estudantis. Nós não fazemos isso no SrasiJ. Sabe V. Ex• que Cuba, 
por exemplo, não pode ser um milagre; aquela ilhota não pode ter-se 
transformado, da noite para o dia, no segundo melhor resultado dos 
Jogos Pan-americanos. Por que isso? Porque é feito mediante politi-

ca obrigit6riá de Governo; cada competidor é r~rutado; ganha salá­
rio ~o se fosse oficial ou sargento das Forças Armadas; passa a vi­
da~ fazendo apenas aquilo, e, durilnte o periodo de um ano, vai 
trei~ar nos países socialistas, que dispõem da melhor modalidade. 
Assim, por exemplo, a equipe de Cuba, de voleibol, foi treinar na 
Bulgária, que é campeã mundial dessa categoria. Outras equipes fo­
ram à União Soviética, à Tchecoslováquia, à Polônia, e receberam 
treinamento dessa natureza, todos para que Cuba pudesse aparecer 
com cento e tantas medalhas de ouro, competindo, em determina1dos 
momentos, em condição de igualdade com os Estados Unidos. Ora, 
V. Ex• há de compreender, meu nobre colega, que não é possível a 
política brasileira se voltar para isso. Nós não podemos chegar aí a 
caracterizar determinadas pessoas, mandar buscá-las e fazê-las 
voluntárias desse sistema e dar-lhes um salário, para, depois, irem 
brilhar nas categorias em que venham a competir. V. Exf há de 
verificar que, por exemplo, hoje, jâ temos vitórias onde nunca as ti­
vemos. Essa mesma que, como o próprio Senador Ruy Santos 
acrescentou, aqui- vitórias da categoria de remo sobre a guarnição 
norte~americana; tivemos vitórias como, por exemplo, o salto trípli­
ce, que me parece ser uma especialidade brasileira, pelo menos temos 
três cámpeões mundiais de salto tríplice no Brasil. E o primeiro foi 
Adernar. Adernar, o mesmo que agora está falando, recebeu do 
Ministério da Educação· e Cultura a posição de Assessor, para poder 
colaborar. Temos um Comitê Olímpico Brasileiro. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba) - Acha 
V. Ex• que a política atual, em relação ao esporte, está boa, 
produzindo bons resultados? 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA -Par')- Senador é uma 
pergunta fácil de se fazer e nã'O dificil de responder. Acredito que 
estamos fazendo o melhor que podemos, dentro de uma política que 
não estatize o esporte. Veja V. Ex• que Cuba se inscreveu para todas 
as modalidades do Pan-americano. Será que V. Ex• desejaria que o 
Brasil, para mostrar que teve avanço, fizesse isso? Referiu-se V. Ex• 
às universidades. Repare que de alguns anos para cá as universidades 
que não tinham os seus campi, não tinham instalações esportivas, 
hoje possuem instalações esportivas. Custaram muito dinheiro ao 
País. V. Ex• encontra, por exemplo, a Universidade de São Paulo, 
hoje, com uma raia oJimpica, que é uma ~as poucas que existem 
naquelas condições, em todo Continente Americano. Agora, ao lado 
de preparar infra-estrutura, há de ter um trabalho intenso de engaja­
mento desses próprios estudantes universitários, para a prática do 
esporte. Se não oferecemos vantagens em graus, se não lhes damos 
dinheiro, se não lhes pagamos salários de sargentos ou oficiais supos­
tos, então espero que V. Ex•, naturalmente, vã apresentar projeto 
que deve resolver tudo isso. V. Ex• já sugeriu que vai fazer, e vou~me 
resguardar para ouvi-lo. Aplicamos, como V. Ex• viu, como nunca, 
ultimamente. Nas últimas Olimpíadas, o Brasil despendeu o que não 
despendia antes. Por exemplo, íamos disputar remo e ficávamos à 
ITtercê da unidade do país que nos reCebia. Esse pais nos oferecia a 
flotilha com a qual deveríamos disputar~ Hoje, o Brasil tem flotilha 
de remo para disputar em qualquer lugar do mundo: uma flotilha na 
Europa, uma flotílha na América do Norte e outra flotilha no Brasil. 
Será que não melhorou? V. Ex' me perguntou se está bom. Será que 
está pior do que era o ano passado? Conseguir quarenta e tantas 
medalhas, ficar num quarto lugar em um pana-americano não é 
alguma coisa? 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba) - Exata-

mente. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Faça V. Ex• uma 
comparação com o sul·americano. Verifique que~'!~ é que nos 
ganhou. V. Ex', que está com os quadros na mão, mOStre qual foi o 
país sul-americano que gan~ou de nós. Então, nós perdemos para os 
Estados Unidos é evidente, que disputa no mundo; perdemos para 
Cuba, que fez da política de esporte uma projeção política, e 
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perdemos para o Canadá, que tem muito maior tradição do que nós, 
nessas com-petições. A cada Olimpíada americana o Canadá vem 
diminuíndo a sua diferença em relação ao Brasil. V. Ex:' me 
J1Crgunta se está boa. Acho, portanto, que está boa e pode ser melhor. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paralba)- Perfeito. 
Nobre Senador Jarbas Passarinho, vamos dividir as razões. V. Ex' 
tem sobradas razões, mas, há de concordar comigo que se partirmos 
do zero, então houve um grande desenvolvimento do esporte no País. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- Bahia)- Permite~me V. Ex• um 
aparte? 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Em resul­
tados obtidos nas Olimpíadas Mundiais, em Munique, na Ale­
manha, exatamente há três anos atrás, dentre 47 nações, que conquis~ 
taram -medalhas, ficamos em 41., Esta é a realidade e tenho que ana\i~ 
sara situação do esporte brasileiro ~aseado em resultados. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Mas eu pediria a 
V. Ex• que-analisasse resultados oficiais. Isso não é um resultado 
oficial. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA -Paraíba)- Isso ê um 
resulta,do oficial, o Brasil teve duas medalhas de bronze, nas 
Olimpíadas de 1972. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Mas não em 4(}9 
lugar. V. Ex• está equivocado. Eu lhe trarei uma revista francesa que 
resolveu computar de dez pontos até um ponto, para o décimo lugar 
obtido e V. Ex• verificará que, segundo essas circunstâncias, tra~ 
tando~se de r~vistas estrangeiras, o Brasil ficou numa situação 
melhor do que V. Ex• esta pensando. O que aí se afirma, é baseado 
apenas em medalhas de J9, 2"' e 3"' lugares. Mas, quantas vezes o 
Brasil pode ter chegado em 49 ou 5"' lugar nessa competição? É evi· 
dente e eu compreendo a honestidade do raciocínio de V. Ex•, 
baseado num documento que é uma publicação de jornal. Mas eu 
gostaria de proporcionar a V. Ex• a análiSe feita pelo Comitê Olímpi~ 
co Bras.ileim dessas Olimpiadas de Munique. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Se não foi 
40., lugar, foí o 2()9 lugar, o que importa, nessa análise que estou 
tentanto fazer superficialmente, inclusive, como uma forma de dis~ 
tensão da semana política que atravessamos.,. (Risos.) 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Nós agora vamos 
fazer a nossa ginástica mental, também. 

O SR. MILTON CABRAL(ARENA- Paraíba)- ... ée.ata­
mente, Sr. Presidente e Srs. Senadores. para pedir a atenção do Mi~ 
nistro da Educação e Cultura, Sr. Ney Braga, para que haja um 
maior esforço, um empenho mais enérgico para ... 

O Sr. Ruy Santos (ARENA - Bahia) - Permite V. Ex~ um 
aparte? 

O SR. MILTON CABRAL(ARENA- Paraíba)- ... colocar 
o desenvolvimento do esporte çntre as metas do atual Governo,. não 
de uma meta apenas, para constar, de um simples programa, mas, de 
forma mais agressiva, e para isso eu me permito tecer algUmas consi~ 
derações. Antes, porém, ouvirei a palavra do nobre Senador Ruy 
Santos. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- Bahia)- V. E:r;• teria razão se o 
seu discUrso fosse pronunciado há 15 anos atrás. V. Ex~ deve estar 
lembrado de que o Flamengo, por exemplo, era Clube de Regatas 
Flamengo. Foi o profissionalismo que fez dele um clube de futebol, 
tendo desaparecido com isso o amadorismo no Flamengo. Como o 
Remo, o Flamengo e o Vasco da Gama viviam numa situação privile­
giada, e isso desapareceu. De uns anos para cá, existe uma tendência 
de. incentivo ao esporte <:haffiado amadorista. Por ex.emplo, eu 
conheço uma menina da Bahia que tirou o segundo lugar em tênis, 
no México. Essa menina é estudante e pertence a uma família de 

classe média; não é uma profissional e já tirou, num certame da 
Europa, o primeiro lugar. Ainda não há, e nisso estou de acordo com 
V. Ex•, recursos adequados para o esporte amador. Mas, que melho~ 
ramos muito e há uma politica de incentivo ao espotte amador, nisso 
não há dúvida. A prova está nos resultados que temos verificado. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Muito bem. 
Sr. Presidente, Srs. Senadores, a primeira medida que me parece 

deve ser debatida é a separação defmitiva das entidades dirigentes do 
esporte amador e profissional. Ainda não conseguimos essa se~ 

.varação. Há um múndo de interesses, de influências, de pressões, 
enfim, a atuação de muita gente alheia aos superiores interesses do 
esporte nacional tem evitado a separação dessas entidades. É, portao~ 
to, imperiosa essa separação. Esse é o ponto de partida. 

Segundo, entendo que devemos fazer um esforço extraordinário 
para dotar os estádios universitários com instalasões modernas e 
adequadas para atender a todas as modalidades aceitas nos Jogos 
Olímpicos. Os estádios universitários são obras relegadas a quinto 
plano e ficam sendo adiadas e preteridas; Hâ necessidade, efe. 
tivamente, de precipitar a conclusão desses estádios. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - Pará) - Permita~me a 
insistência do aparte, mas não é justa a alegação; os estádios não 
estão sendo relegados à quinta categoria. Apenas, de uns anos para 
cá, é que existe a Loteria Esportiva, criada pelo Senador Tarso 
Dutra, quando Ministro. Durante a minha gestão, e agora com o 
Ministro Ney Braga, essas uni>versidades todas estão recebendo maci~ 
çamente recursos para as instalações de base física para a prática dos 
esportes. É um processo que começou de 1972 para cá. V. Ex• clama 
justamente pelos resultados imediatos, mas é um processo de matu~ 
ração um pouco lenta. Pergunte, por exemplo, ao nosso Presidente se 
a Universidade de Minas Gerais, há quatro anos, possuia as insta~ 
!ações que tem hoje. Pergunte às Universidades de Mato Grosso, e a 
várias outras Universidades brasileiras. Todas elas receberam uma 
soma de meios para criação, exatamente, de codníções para a prãtica 
de esportes. E vou mais longe: fomos até criticados por uns equivo~ 
cados porque, pela primeira vez, construímos piscinas olímpicas com 
regulação térmica da água no Rio Grande do Sul. Houve quem 
julgasse isso um abuso, um absurdo. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Nobre Se­
nador, quero apenas dizer a V, Ex• o seguinte ... 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA - Pará) - Mas eu não 
queria que V. Ex•. que é homem tão cavalheiresco, cometesse um 
equívoco. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Não, não é 
um equívoco. Estou pedindo que sejam instalações modernas e 
adequadas par1,1 atender a todas as modalidades aceitas nos Jogos 
Olímpicos. A maioria desses estádios está pela metade. Falo, por 
e~emplo, com relação ao meu Estado, onde estão até longe de chegar 
à metade. 

O terceiro ponto que consider.o importante é o seguinte: 
3 - Assistência financeira às escolas privadas, e investimentos 

oficiais nas escolas públicas de grau médio, para instalações que efe~ 
tivamente possam contribuir eficientemente para a prãtica esportiva. 

Este é um ponto díficil para se apontar uma solução, porquanto 
as escolas privadas mal se agUentam para manter os cursos normais 
quanto mais para construir, para fazer investi~ento fixos em praças 
esportivas, Mas os Governo, estaduais poderiam fazê~los nas escolas 
públicas oficiais. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA - Pernambuco) - Permite 
V. Ex~ um aparte~ 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba)- Pediria 
apenas aos que desejam apartear que olhassem a luz vermelha e co· 
laborassem com o orador, que precisa chegar ao oitavo ponto. Es~ 
tamos apenas no terceiro. 

t 
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O Sr. P .. lo Guerra (ARENA- Pernambuoo)- Quero apenas 
congratular-me com V. Ex~ pela iniciativa do discurso esportiVo de 
hoje, porque nesta hora de tensão política V. Ex~ faz uma distensão 
esportiva para evitar uma distensão maior, revoluciOnária. 

O Sr. Jarbas Passarinho (ARENA- Pará)- Para evitar uma 
distensão muscular. (Risos.) 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA - Paraíba) - Espero 
contribuir um pouco nesse sentido. 

O Sr. Mauro Benevides (MDB- Ceará)- V. Ex• me permite 
um aparte? 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Com mui­
to prazer, nobre Senador. 

O Sr. Mauro Benevides (MDB - Ceará) - Nobre Senador, 
estamos ouvindo, com a maior atenção, a crítica serena e insuspeita 
de V. Ex• à política de esportes adotada pelo Governo brasileiro. 
Esperamos que as sugestões preconizadas por V. Ex•. no seu oportu­
no pronunciamento, sejam acolhidas pelo Ministro Ney Braga, a 
quem mais diretamente V. Ex• se dirige nesta hora, na sua condição 
de representante da Bancada da Maioria nesta Casa. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Agradeço 
a intervenção do nobre Senador d'o MDB, digno representante do 
Ceará, e quero dizer o seguinte: não são propriamente críticas, mas 
um trabalho de colabora.ção ao meu eminente amigo Ney Braga, a 
quem desejo total êxito na sua administração. Cabe também à 
ARENA, de público, apresentar as suas sugestões, mesmo que elas 
possam ser interpretadas como críticaS, porque a crítica, inclusive, 
não pode ser exclusividade do M DB. V. Ex• sabe que cabe, a nós, da 
ARENA, pelo menos, uma palavra franca, na abordagem dos 
problemas nacionais . 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA- Pernambuco)- V. Ex• permi­
te um aparte? 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Com mui­
to prazer. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA- Pernambuco)- V. Ex• sabe 
que eu sou ligado à Paraíba e conheço de perto a vida e a política 
daquele Estado. Sei que V. Ex• é o representante maior, no Con­
gresso, do pensamento político do Governador Ivan Bichara. Tenho 
a impressão de que V. Ex', na crítica que fez à falta de ajuda no setor 
esportivo do seu Estado, traçou uma crítica indireta à atuação do 
eminente Governador paraibano. 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- E não hesi­
tarei, um só instante, para reclamar de S. Ex•, o Governador Ivan 
Bichara, essas medidas aqui preconizadas. Só assim eu poderei ajudá­
lo a governar melhor. E estou certo de sua sensibilidade. 

O Sr. Ruy Santos (ARENA- Bahia)- Permite-me V. Ex• um 
aparte? 

O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Pois não. 

O Sr. Ruy Santos {ARENA- Bahia)- Dos pontos apresenta­
dos por V. Ex•, Senador, estou inteiramente de acordo com um de­
les: o da separação definitiva das entidades dirigentes do esporte 
amador e profissional. As entidades têm que ser separadas pela 
especialização, pela sua finalidade. Não podemos ter uma entidade 
amadorista de futebol e outra profissional. Nós temos que ter o fute­
bol. Mesmo porque. sabe V. Ex• - que é mais moço e deve se 
interessar mais pelo esporte do que eu - que o futebol profissional 
nasce, justamente, do futebol amador. São os dentes-de-leite, são os 
quadros de adolescentes. Daí é que ele surge para o profissionalismo. 
O que é preciso, no esporte profissional, é pôr ·um freio à inversão 
abusiva, à compra e ao salário do jogador. Isso é preciso fazer. 

O SR. MILTON CABRAL{ARENA- Paraíba)- V. Ex• tem 
razão, em grande parte, mas continuo com o meu ponto de vista da 

separação .das entidades dirigentes do esporte, pois a especializa.çãÔ 
e dedicaç~,certamente racionalizarão melhor as atividades eSPorti­
vas, ent~,l:madores e profissionais. 

.6\~SR. PRESIDENTE (M1galhies Pinto. Fazendo. soar a 
campainha.)- Pediria a V. Ex• que terminasse o seu discurso, pois 
o seu tempo está esgotado. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Osires TeiXeira. 

O SR. OSIRES TEIXEIRA (ARENA - Goiás. Pronuncia o se­
guinte discurso. Sem revisão do oradOr.) - Sr. Presidente, Srs. 
Senadores: 

Plantada no Sul do meu Estado, ocupando uma posição de 
destaque na Geografia Econômica de Goiás e um relevo realmente 
inconfundível na nossa História, comemora hoje mais uma data de 
sua emancipação política, a cidade de Goiatuba. 

Na verdade, Sr. Presidente, seu surgimento se tonfunde com a 
entrada dos Bandeirantes paulistas em Goiás. Por volta de 1860, já 
em outras excursões, um povoado começa a se formar, no local 
onde hoje se situ'a a cidade de Goiatuba. E foram Manoel Vicente 
Rosa, Manoel Bernardo da Costa e Cândido Luiz quem doaram ao 
padroeiro "São Sebastião", a área de terra onde se ergueu a 
"Matriz" e se deu início ao povoado. 

Essas medidas deram como resultado a efetiva criação do 
povoado de "São Sebastião das Bananeiras". 

Só em 1938, com a Lei Estadual n~" 1.233, de 31 de outubio, pas­
sou a denominar-se Goiatuba. 

Graças à sua posição geográfica privilegiada, aliada à excelente 
qualidade de suas terras, logo despontou Goiatuba como uma das 
mais prósperas Comunas do Estado do Goiás. Detém, sem sombra 
de dúvida, um dos melhores rebanhos bovinos de todo o Estado, 
sendo que a agricultura possui um índice de desenvolvimento dos me­
lhores de toda a região. 

// 

A passagem quase necessária de quem demandava do Triângulo 
Mineiro para os sertões de Goiás, fez de Goiatuba o caminho natural 
de todos que vinham. Muitos. passavam. Outros ficavam, encantados 
com a qualidade das terras e com o visível progresso do povoado. 

Ao lado, evidentemente, desse desenvolvimento, veio o comér­
cio a se fortalecer, a estrutura bancária crescer, passando de uns 
tempos a esta parte a cidade a contef características tipicamente ur­
banas, 

Hoje Goiatuba pode, sem sombra de dúvida, se colocar dentre 
as cidades que mais se desenvolvem no Estado de Goiâs, Possuindo, 
como possui, um movimentado comércio de atacado de produtos pri­
mários e bem assim armazéns de porte razoãvel, é Goiatuba um 
centro comercial válido.· 

Por outro lado, o sistema escolar se desenvolve aceleradamente, 
sendo a população escolar das maiores, possuindo vãrios estabeleci­
mentos de I~' e 29 graus e, dentro em breve, possui rã uma Es"cola Su­
perior. 

Quero, pois, registrar nos Anais do Senado este evento, muito 
caro ao povo de Goiatuba, de Goiás e a mim particularmente. 

Sr. Presidente, encaminho à Mesa um projeto de lei que dispõe 
sobre a proteção ao escritor nacional, e dã outras providências, no 
seguinte teor: 

PROJETO DE LEI DO SENADO No 199. DE 1975 

Dispõe sobre proteção ao escritor nacional, e dá outras 
providências. 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. I~> As Editoras instaladas em território brasileiro ficam 
obrigadas a editar, pelo menos quarenta por cento (40%) do total de 
seus livros, obras de autores nacionais. 

/ 
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Parágrafo único. Considera~se, para os efeitos desta lei, autor 
nacional, todo cidadão de qualquer nacionalidade que tenha resi~ 

dência permanente no Brasil. 
Art. 29 As Editoras de pçriódicos, revistas e outras publi­

cações, ficam igualmente obrigadas a inserirem no corpo de suas pu~ 
blicações, pelo menos quarenta por cento de matéria produzidas por, 
autores brasileiros. 

Parágrafo único. Não se subordinam ao preceituado neste 
artigo, as publicações de natureza eminentemente técnica, científica 
ou artísticá. 

Art. 39 O descumprimento ao disposto na presente lei submete 
as Editoras a multa que varia de um (I) a cem (100) salários mí~ 
nimos, nos termos de regulamentação própria. 

Art. 49 Ao Instituto Nacional do Livro incumbirá a fiscali­
zação do estatuído na presente lei e zelar pela sua observância. 

Art. 59 Dentro de 120 (cento e vinte) dias da publicação desta, 
o Poder Executivo baixará a regulamentação necessária. 

Art. 69 Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, re­
vogadas as disposições em contrário. 

Sala das Sessões, em 31 de outubro de 1975.- Osires Teixeira. 
O SR. MILTON CABRAL (ARENA- Paraíba)- Pois não. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. Já estou me encaminhando para o 
fim. 

O quarto ponto, Srs. Senadores, que eu reclamo, é~ 

Valorizar as competições entre amadores de tQdos os 
esportes, abrangendo especialmente as escolas de nível mé· 
dio, as universidades, as associações de classe e clubes popu~ 
lares, e os grandes clubes. As olimpíadas universitárias e mi~ 
litares devem ser prestigiadas, com a mesma atenção e empe­
nho com que se fazem as preparações para as competições 
internacionais. 

Um outro ponto, Sr. Presidente, que também considero 
relevante: 

Conclamar os governos estaduais a complementarem gi­
gantes.cos estádios de futebol com outros campos que possibi­
litem a diversificação do esporte. 

Vemos, nas Capi(ais, apenas as gigantescas praças, voltadas 
para a prática do futebol. Acho isso de uma deficiência gritante e os 
governos estaduais precisam completar esses estádios e abri-los ao 
povo. 

Outro ponto relevante: 

"Incrementar o intercâmbio com outros países e trazer 
para o Brasil experimentados técnicos em trabalho regular e 
permanente - importante a preparação de técnicos 
nacionais com dedicação exclusiva.'' 

Aliãs, isso é de tão grande importância que aqui tenho uma opi­
nião da única atleta peruana que ganhou uma medalha de ouro nos 
recentes jogos Pan~Americanos realizados no México. Ela diz por 
que ganhou essa medalha de ouro- exatamente porque passou a vi­
ver na Alemanha Ocidental e a freqUentar os cursos especializados 
em práticas esportivas. Diz ainda: 

"É muito dificil um atleta sul-a.mericano triunfar. Existe 
um abismo muito grande entre o que se faz na América do 
Sul e nos centros europeus e norte-ameriC<VlOS. Por .isso te­
nho que ficar na Alemanha. Lã existe um grupo de atletas 
muito forte, em treinamento intensivo e organizado, e para 
que eu possa melhorar a minha marca, tenho que ficar na Ale­
manha." 

Isso mostra que a falta de intercâmbio atrasa o desenvolvimento 
do esporte. Este é, sem dúvida, um exemplo que comprova essa 
assertiva. 

- Desenvolver o esporte depende essencialmente de in­
vestimentos. Devemos reservar os recursos originados da Lo-

teria Esportiva exclusivamente para o esporte. As questões 
educacionais •. as atividades assistenciais da LBA, deverão ser 
cobertas por outras fontes. Impõe~se a integração total do 
sistema em seu próprio benefício e eficiência. 

Sr. Presidente, acho que não se justificam, de maneira alguma, 
aquelas porcentagens que se retiram dos resultados da apuração da 
Loteria Esportiva para fracionar com diversas aplicações na área 
social, educacional, etc. bsas áreas são importantes também, mas 
elas terão que ser assistidas por outras fontes. A Loteria Esportiva, 
pelo seu próprio nome e finalidade, terá de ser exclusiva para o espor­
te. Temos de criar um sistema integrado neste País, em que o esporte 
amador seja o grande beneficiado e a grande fonte de recursos fi. 
nanceiros seja de fato a Loteria Esportiva. 

Finalmente, Sr. Presidente: 
Nas atuais circunstâncias, a dotação reservada ao esporte, posso 

assegurar, é das menores, e não possibilita a arrancada que todos 
desejamos. 

O esporte é útil ao indivíduo, à sociedade, e é um dos índices 
mais valiosos de aferição do grau de adiantamento cultural de um po­
vo. O Brasil deve organizar-se melhor, à altura da sua grandeza 
populacional e cultural. O desenvolvimento esportivo constitui tare­
fa que a Revolução não pode desprezar. A massificação da prática 
esportiva deve nortear este empenho, como linha central de uma no­
va política. Numa realista e objetiva política para o esporte nacional. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Muito bem! Palmas.) 

Sr. Presidente, obviamente, independeria de justificativa o pre­
sente projeto de lei, dada a clareza meridiana do seu texto. Na ver­
dade, ninguém nega- e nem poderia negar- a validade e a impor· 
tância da publicação, por editoras brasileiras, de obras de escritores 
de renome internacional. Ocorre que muitas editoras do Brasil publi­
cam séries de livros. todos eles de autores desconhecidos, não brasi­
leiros, que transmitem ao nosso povo, através dessas publicações, 
uma cultura inteiramente diferente da nossa, o que, sem dúvida 
nenhuma, deturpa a posição e a evolução da cultura brasileira. 

Daí porque a fixação em termos de 40%, pelo menos, de publi­
cação de autores nacionais, para que se crie realmente a cultura brasi­
leira através do livro. 

Era essa a justificativa que tinha a fazer, para acompanhar o pre· 
sente projeto de lei. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - O projeto do Se­
nador Osires Teixeira. por S. Ex• lido e justificado da tribuna, será 
publicado e despachado às Comissões de Constituição e Justiça', de 
Educação e Cultura e de Finanças. 

, O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Devendo realizar­
se em Buenos Aires, no período de 5 a 8 de novembro, o "Encontro 
Nacio'nal de Filosofia do Direito", a Presidência designa para 
representar a Casa, sem ônus para o Senado, no referido encontro, 
os Srs. Senadores Franco Montara e Lenoir Vargas. 

COMPARECEM MAIS OS SRS. SENADORES: 

Altevir Leal- Evandro Carreira- Jarbas Passarinho- Henri­
que de La Rocque - José Sarney - Helvídio Nunes - Petrônio 
Portella - Virgílio Távora - Gilvan Rocha - Luiz Viana - João 
Calmon- Benjamim Farah- BeneditO Ferreira- Osires Teixeira 
-Leite Chaves- Mattos Leão- Lenoir Vargas 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Passa-se à 

Item 1: 

ORDEM DO DIA 

Discussão, em turno único, da redação final (oferecida 
pela Comissão de Relação em seu Parecer n9 492, de 1975) do 
Projeto de Lei do Senado n9 48, de 1975, do Senhor Senador 
Nelson Carneiro, que dã nova redação ao art. 225 da Conso­
lidação das Leis do Trabalho. 

• 

• 
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Em discussão. 
Se nenhum nobre Senador quiser fazer uso da palavra, vou 

encerrar a discussão. (Pausa.) 
Encerrada. 
A redação final é considerada definitivamente aprovada, nos ter-

mos do art. 359 do Regimento Interno. --
0 projeto vai à Câmara dos Deputados. 

1:: a seguinte a redação final aprovada 

Redação final do Projeto de Lei do Senado nO? 48, de 1975, 
que dá non redaçio ao art. 125 da Consolidação das Leis do 
Trabalbo(CLT). 

O Congresso Nacional decreta: 

Art. lO? O art. 225 da Consolidação das Leis do Trabalho 
(Cl D. aprovada pelo Decreto~lei nO? 5.452, de !O? de maio de 1943, 
passa a vigorar com a seguinte redação: 

' "Art. 225. A duração normal de trabalho dos 
bancários poderá ser excepcionalmente prorrogada até 8 
(oito) horas diárias, não excedendo de 40 (quarenta) horas se~ 
manais, observados os preceitos gerais sobre duraçãO do 
trabalho." 

Art. 20? Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, re~ 
vogadas as disposições em contrário. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Item l: 

Discussão, em turno único, da Redação Final (oferecida 
pela Comissão de Redação em seu Parecer nO? 544, de 1975) 
do Projeto de Resolução n'>' 56, de 1975, que suspende, por 
inconstitucionalidade, a execução de preceitos da Lei nO? 
5.256, de 2 de agosto de 1966, do Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Em discussão. 
Se nenhum dos Srs. Senadores quiser fazer uso da palavra, vou 

encerrar a discussão. (Pausa.) 
Encerrada. 
A redação final é considerada definitivamente aprovada, nos ter~ 

mos do art. 359 do Regimento Interno. 
O projeto vai à promulgação. 

f: a seguinte a redação final aprovada'_ 
Redação final do Projeto de Resolução O"' 56, de 1975. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do art. 
42, inciso VIl, da Constituição1 e eu, , Presidente, 
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO N• , DE 1975 

Suspende, por lncons:titucionalidade, a execuçio de 
dispositivos da Lei ft9 5.256, de 2 de agosto de 1966, do Estado 
do Rio Grande do Sul. 

O Senado Federal resolve: 

Art. I"' ~ suspensa, por inconstitucionalidade, nos termos da 
decisão definitiva do Supremo Trib~nal Federal, proferida em 12 de 
abril de 1967, nos autos da Representação nO? 727, do Estado do Rio 
Grande do Sul, a ex:ecução dos seguintes dispositivos da Lei n9 5.256, 
de 2 de agosto de 1966, óaquele Estado: 

I -no art. 6'>' caput, a cláusula: "circunscrições"; 
11 - o§ 4'>' do art. 60?; 
111- o inciso V do art. lO; 
IV- a alínea a do inciso 11 do art. 28; 
V- no art. 38, caput, in fine, a cláusula: "que será auxiliado 

por 6 (seis) juízes corregedores"; 
VI - o art. 46; 
VII- no art. 48, a cláusula: "circunscrição"; 
VIII- no art. 53, caput, a cláusula: "Juiz de direito de 

circunscrição e, na fa~ta deste, sucessivamente"; 

IX- no§ 3'>' do art. 53, a cláusula: "a circunsctição ou"; 
X- o art. 54 e seu parágrafo único; , 
XI- no art. 60; caput, a cláusula: "54 (cinqüenta e quatro) 

juizes de direito"; 
XII- os incisos 11, VIl e seus nO?s JO?, 2'>' e 3'>'; IX, XII e XIII do 

art. 60; 
XIII- no art. 82, a cláusula: "em número de dezesseis"; 
XIV- os incisos I e IX do art. 107; 
XV- o inciso IV do art. 135; 
XVI -as alíneas c, d, e e i do art. 144; 
XVII-osarts.i87, 188, 189ei99; 
XVIII- o art. 255 e seus parágrafos I'>' e 2'>'; 
XIX- os arts. 262 e 263; 
XX- o art. 264, caput e seu parágrafo único; 
XXI -o art. 265; 
XXII- o art. 266 e as suas alíneas a e b; 
XXIII- os arts. 268 e 269; 
XXIV- o art. 270 e seu parágrafo único; 
XXV- os arts. 271 e 274; 
XXVI- o art. 275 e seu parágrafo único; 
XXVII- os arts. 276,277,278,279 e 280; 
XXVIII -o art. 281 e suas alíneas a, b, e c; 
XXIX- o art. 28i, integralmente; 
XXX- os arts. 283,285,286,287,296 e 297; 
XXXI- nos arts. 330, 333, e 340, o que se refere a cláusula; 

"circunscrição"; 
XXXII -o art. 347 e seu parágrafo único; 
XXXIII-o§ 19doart.348; 
XXXIV- os arts. 358 e 364; 
XXXV- os parágrafos lO? e 2'>' do art. 367; 
XXXVI -o, parágrafo único do art. 372; 
xxxvn- o art. 383 e seu parágrafo único; 
XXXVIII- os arts. 461,466,469 e471; 
XXXIX- o art. 472 e seu parágrafo único; 
XL- no art. 473, in fine, a cláusula: "sendo o pagamento da 

gratificação devido a partir de I'>' de janeiro de 1964"; 
XLI- o art. 491; 
XLII- o inciso Il do art. 508; 
XLIII -o§ I 9 do art. 5 10; 
XLIV- o art. 523; 
XLV- o§ )O? do art. 533; 
XLVI -o art. 544; 
XLVII- as alíneas c, d, eei do inciso li do art. 649; 
XLVIII -o inciso 11 do art. 699; 
XLIX-o§2"'doart. 713; 
L- alíneas a, b, c e g do inciso I e alíneas e e j do inciso IH do 

art. 714; 

ção. 

Ll-oart. 715; 
LII- o art. 716 e seus parágrafos; 
LII I - o parágrafo único do art. 721 ~ 
LIV- o art. 724; 
LV- o art. 797 e seu parágrafo único; 
LVI- o art. 806; e 
LVII -os§§ )'>'e20?doart. 812. 
Art. 20? Esta resolução entra em vigor na data de sua publica~ 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto)- Item 3: 

Discussão, em turno único, da Redação Final (oferecida 
pela Comissão de Redação em seu Parecer n"' 532, de 1975) 
do Projeto de Resolução n"' 66, de 1975, que suspende a 
execução do art. 2'>' da Lei n"' 614, de 1964, do Município de 
Americana, Estado de São Paulo, declarado inconstitucional 
por decisão do Supremo Tribunal Federal. 

Em discussão a redação final. 
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Se nenhum dos Srs. Senadores desejar fazer uso da palavra, vou 
encerrar a discussão. (~ausa.) 

Encerrada a discussão, a redação final é considerada definiti~ 
vamente aprovada, nos termos do art. 359 do Regimento Interno. 

O projeto vai à promulgação. 

Ê a seguinte a redação final aprovada: 

Redação final do Projeto de Resoluçio n~> 66, de 1975. 

Faço saber que o Senado Federal aprovou, nos termos do 
art. 42, inciso VTI, da Constituição, e eu, --------­
promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO No , DE 1975 

Suspende, por lneonstitucionalidade1 a execução do 
art. 29 da Lei n9 614, de 1974, do Município dt Americana, 
Estado de São Paulo. 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. Ê suspensa, por inconstitucionalidade, nos ter­
. mos da decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal, proferida 
em 5 de março de 1975, nos autos do Recurso Extraordinário 
nQ 69.784, do Estado de São Paulo, a execução do art. 2~> da Lei 
n9 614, de 1964, do Município de Americana, daquele Estado. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Está esgotada a 
matéria constante da Ordem do Dia. 

Há oradores inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Agenor Maria. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores: 

Volto à tribuna para dar conhecimento à Casa e ao Governo de 
como se encontra a minha região, depois da alta astronômica ·da 
gasolina. Sempre tenho, desta tribuna e nesta Casa, procurado defen· 
der o homem do interior, pois acredito que o que forma este imenso 
País são os Municípios. Se os Municípios se desenvolvem, prospe­
ram, crescem, a Nação, logicamente, estará desenvolvida. Se os 
municípios caem, empobrecem. marginalizam-se, a Nação, automati­
camente, fenecerá, 

Sempre busquei, dentro de mim mesmo, Sr. Presidente, Srs. 
Senadores, encontrar as razões da minha presença nesta Casa. 
Sempre pautei os meus pontos de vista, trazendo para esta tribuna o 
assunto do povo da minha região, o assunto daqueles que para cá me 
mandaram. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, a alta de 26% no preço da 
gasolina criou na minha Í"egião uma situação de verdadeiro colapso. 
Há muito que, de lá, desapareceram os tropeiros. Os eqUin.os, 
asininos, muares, foram vendidos quase todos para as charqueadas 
do Ceará, da Bahia e de Minas Gerais. O caminhão superou o 
transporte dos tropeiros; os caminhões mais velhos, à gasolina, é que 
ficaram no interior do Nordeste. Existe lá o caminhão a óleo, mas 
para fazer o percurso das grandes distâncias. Os que servem ao 
município, à zona rural, transportando o carvão, a lenha, o capim e_ a 
matéria-prima da lavoura para a cidade e vice-versa, são os 
caminhões à gasolina, percorrendo estradas vicinais, na sua maioria 
cheias de buracos, sem nenhuma conservação, em virtude do 
empobrecimento dos municípios. E são esses caminhões velhos que 
sustentam essa região. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA- Bahia)- V. Ex• me permite um 
aparte'? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB -'Rio Grande do Norte) -
Permita-me, Senador, terminar de discorrer sobre o tema. Em segui· 
da, darei o aparte a V. Ex• 

Os caminhões a óleo custam, em média, 200 mil cruzeiros. 
Portanto, nenhum profissional do volante aventurar-se~ia a assumir 

compromisso de 7 a 8 mil cr~w:iros mensais e ficar com o caminhão, 
no Município, no interior, á espera de uma carga de carvão ou de 

, lenha, para, no fim do mês, pagar esta prestação. 

Daí porque, Sr. Presidente e Srs. Senadores, são os caminhões 
mais velhos que realmente atendem à demanda dos Municípios do in­
terior do nosso País. Eles trafegam pouco. A média de viagens, por 
mês, está na ordem de .5 mil quilômetros, não chega a 200 quilô~ 
metros por dia. Mas eles ga:>tam, consomem, para cada dois quilô~ 
metros e meio percorridos, um litro de gasolina. Os cinco mil qui~ 
lómetros percorridos representam um consumo de dois mil litros de 
gasolina1:J.ue, a CrS 2,60, repre5entava CrS 5.200,00. 

Pois bem, Sr. Presidente e Srs. Senadores, na minha cidade de 
Currais Novos, a terceira cidade do Rio Grande do Norte, temos 
trinta caminhões à gasolina e nenhum a óleo, para fazer o serviço de 
atendimento da zona rural para o Mun\c\pio. 

E o que aconteceu com a alta? Elevou-se a despesa desses cami­
nhões que tfansportam lenha, carvão, tijolo, telha e até capim, de 
Cr$ 5.200,00 para CrS 6.640,00, ou seja, elevou-se Cr$ I .440,00 por 
mês. Os trinta caminhões passaram a ter uma despesa superior a 
Cr$ 35.000,00 por mês e de Cri 470.000,00 por ano . 

Se nestes próximos doze meses não houver mais alta na gaso­
lina, esse Município, que já se encontrava em estado de insolvência 
financeira antes da alta, vai ter de pagar esses quatrocentos e tantos 
mil cruzeiros por ano. Tirando de onde, Sr. Presidente e Srs. 
Senadores? A lenha, o carvão, o algodão, o sisal, a mamona não 
podem deixar de ser transportados. E esta.alta terá de ser paga por 
seus munícipes. Assim acontece em todos aque\es municípios da 
minha região. Conseqilentemente a alta astronômica da g~solina 
criou, no meu pequenino e humilde Município, uma situação real~ 
mente difícil. O proprietário daquele veículo não tem condições de 
continuar no seu trabalho, a não ser aumentand~ astronomicamente 
o preço do frete que é cobrado sobre o carvão, a lenha, o próprio 
capim para vacarias da cidade. 

Encontrei um drama, Sr. Presidente e Srs. Senadores. E disse 
àqueles que votaram em mim que daria conhecimento ao Governo 
do que tinha representado para a minha região, para esses proprie­

- tários de caminhões, esta alta astronômica. 
Ouço, com o maior prazer, o nobre Senador Heitor Dias. 

O Sr. Heitor Dias (ARE~ A- Bahia)- V. Ex~ iniciou seu dis· 
curso fazendo referência às razões que o trouxeram para esta Casa, 
que são as mesmas que trouxeram os demais colegas de V, Ex• que 
têm assento no Senad~ Federal. V. Ex•, se ouvi bem, em uma parte 
da exposição inicial do seu discurso, teria dito que desaparece;am, 
do seu Município, os eqUinos. os asininos, os muares, todos os 
animais de carga. Eu pergunto: por que esse desaparecimento? Esta, 
a primeira pergunta. Se seus proprietários os venderam pensando 
apenas no transporte por caminhões, cometeram apenas uma impre­
vidência. A outra razão V. Ex~ a dará, porque eu não sei. V. Ex• 
insiste no preço da gasolina. É claro - todo o Brasil está a par do 
assunto - que não decorreu de uma vontade do Governante, isto é, 
de uma decisão voluntária do Presidente da República, mas de 
injunções incontornáveis, decorrentes das posições tomadas pelos 
países produtores de petróleo. Então, V. Ex•, ao fazer a crítica do 
fato, deve apresentar a solução que deveria ser dada para que n'ão 
houvesse o aumento da gasolina. V. Ex• há de fazer também um 
restrospecto da vida dos Municípios anterior à Revolução. Fui 
Prefeito de uma Capital, Salvador, de 1959 a 1963,!... vale dizer de 
um Município que tinha, no contexto administrativo do Estado, a 
maior renda municipal. E a Prefeitura, contudo, vivia sob o pe~o de 
vários problemas, por falta de recursos. Inclusive, prezado colega, 
porque a própria Constituição de 46, que estabeleceu a participação 
dos Municípios no Imposto de Renda, excluiu as Capitais desse bene~ 
fício. Então, V. Ex~ tem aí, menos c:omo interpetação, porém a pena~ 
como roteiro, uma exposição em seqüência do seu pronunciamento. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Não trouxe para a Casa um problema de polêmica. Estou afirmando 
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a realidade. Os animais foram absorvidos pelo progresso. t lógico 
que ninguém iria transportar lenha, carvão, farinha, levando dois ou 
três dias para chegar à sede do Município, tendo o caminhão trans­
portando a preço barato. Então, o progresso absorveu os animais. 

A outra respostà sobre o problema de conjuntura internacional, 
quem responde não é Agenor Maria, mas um texto do Jornal de 
Brasília, do dia 30 de setembro próximo passado: 

Embora fontes do Governo tiveSsem confirmado (à 
época do último aumento, no dia 19) que a gasolina sofreria 
um novo acréscimo de preço sessenta dias após a divulgação 
dos preços da OPEP o. presidente do Conselho Nacional de 
Petróleo surpreendeu, ontem, afirmando que a gasolina não 
subirá mais este ano. 

As informações do Governo diziam, inclusive, que o 
aumento poderia ser antecipado para novembro para evitar 
uma proximidade muito acentuada com outro acréscimo, pre­
visto para janeiro. 

Mas, segundo o general Oziel de Almeida Costa, pre­
sidente do CNP, o preço da gasolina não subirá este ano 
porque a PETROBRÂS ·tem estoques suficientes para 
absorver os I 0% aprovados na semana passada pela OPEP. 
Os estoques durarão pelo menos três meses, e como foram 
comprados a preços antigos, não se justifica o aumento, Para 
o general Ozie!, caso seja necessário, o novo preço da OPEP 
será compensado no reajuste provável de janeiro. 

Vê V. Ex• que as próprias autoridades do Governo, através do 
Presidente do Conselho Nacional do Petróleo, afirmavam, em setem­
bco, que, mesmo com a alta da OPEP, não haveria necessidade do 
aumento do preço da gasolina. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA- Bahia)- Não sei de que data é 
essa notícia a que V. Ex• se refere. 

O SR. AGENOR MARIA (MDII- Rio Grande do Norte)- É 
de 30 de setembro. Jornal de Brasília, do Distrito FederaL 

O Sr. Heitor Dias (ARENA -Bahia}- Não estou pondo em 
dúvida a nota, mas V. Ex• deve estar lembrado de que houve um 
segundo aumento da OPEP, aumento que saiu de surpresa, e ainda 
com divergéncjas internas. Alguns países não admitiam que se decre­
tasse o aumento; outros propugnavam para que ele não ultrapassasse 
os 5%; e outros chegaram a essa última conclusão dos lO%. Inclusive 
o Irã estava numa faixa absolutamente ortodoxa, 

O SR. AGENOR MARIA (MDII - Rio Grande do Norte) -
Tenho profundo respeito pelo bom senso de V. Ex•, mas <!Credito 
que o nobre colega está completamente enganado. Depois do dia 30 
de setembro, a OPEP não aumentou um centavo no preço do 
petróleo. V. Ex• está completamente enganado! 

Sr. Presidente e Srs. Senadores, este um dos aspectos que eu 
tinha a obrigação moral de trazer ao conhecimento da Casa e do 
Governo, pois acredito que a crítica é construtiva e, assim, estou 
colaborando. Desafio a qualquer um que vá comigo a Currais Novos 
e lá encontre um só caminhão a óleo transportando os produtos ru­
rais para meu Município. 

Diz:ia o Senador José Sarney, há poucos dias, nesta Casa, 
respondendo a um aparte meu que só trafegavam no interior do Nor­
deste as jardineiras. Eu fui a Currais Novos para ver: E confesso, Sr. 
Presidente c Srs. Senadores, que não há um só caminhão a óleo fa­
zendo o transporte de matéria-prima e manufaturas entre cidade e 
campo, e campo e cidade. Todos os caminhões são à gasolina, não 
existe um só a óleo, e nã9 poderia existir - já o afirmei, porque 
o caminhão a óleo custa duzentos mil cruzeiros, com prestações de 
sete, oito mil cruzeiros por mês. Não é fazendo serviço dessa espécie 
que eles poderão realmente ter rentabilidade para responder por obri­
gação de sete, oito mil cruzeiros mensais de prestação. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA - Bahia) - E qual a solução que 
aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Com prazer. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA - Bahia) - E qual a solução que 
V. Ex• tem para isso? 

O SR. AGENOR MARIA (MDII - Rio Grande do Norte)-: 
Irei chegar lá. Sempre chego, sempre tenho chegado, graças a Deus, 
dentro da minha sensíbilidade, tirando as vestes do egoísmo, da 
vaidade, da presunção e da ambição, aonde devo chegar. Sempre 
cheguei, dentro de um espírito de luz, em que, acima dos interesses 
particulares, paire mais alto o interesse do meu País e do meu povo. 

O Sr. Heitor Dias(ARENA- Bahia)- Esta visão não é privilé­
gio de V. Ex• 

O SR. AGENOR MARIA (MDII - Rio Grande do Norte)­
Muito obrigado. 

Sr. Presidente, um outros assunto, o problema das pautas. 

Disse, nesta Casa, já algumas vezes, que a modificação da filo­
sofia tributária estrangulou a economia - pelo menos a da agricul­
tura da minha Região, do Nordeste. A incidência fiscal, conhecida 
àquela época como o Imposto de Vendas e Consignações, que era de 
5,7%. foi transformada em ICM. com 18%. Passamos, no Nordeste, 
a trabalhar cada vez mais, sem ter rentabilidade para responder por 
essa incidência tributária, pois ela estrangula, na realidade, o homem 
que cava a terra, buscando, através do seu suor derramado, o ali­
mento, que é a vida, e a matéria-prima, que é a indústria e o co~ 
mércio. 

Não temos, Sr. Presidente e Srs. Senadores, trabalhando no 
Nordeste, sequer capacidade para auferir lucros que possam pagar 
os 18% de ICM. O que fazem os governos estaduais? E o fazem até 
certo ponto. porque os municípios empobreceram, e os Estados 
também. 

Já o afirmeí que, em termos sociais, o rico descapitalizou-se; ~ 
classe média empobreceu e a pobreza, que trabalha, está em grandes 
dificuldades. 

Não sei, Sr. Presidente, Srs. Senadores, como o operário do meu 
Estado, que recebe Cr$ 346,00 por mês -por mêsl - não sei como 
está conseguindo se pôr em pé. Temos um adágio que diz que saco 
seco não se põe em pé" - e o perário continua em pé, seco. ~ 
um milagre! CrS 346,00 por mês é o sa!ário mínimo no meu Estado. 

O que acontece? Os Municípios estão empobrecendo, endivi­
dam-se a cada día que passa. Os Estados se endividaram tanto que já 
hã uma lei, tramitando no Congresso Nacional, para limitar os em­
préstimos. É tamanho o endividamento no interior do País, entre 
Estados e Municípios, que é preciso uma lei para limitá-lo. 

Aí vem o problema das pautas. A pauta para o feijão, no Estado 
de Pernambuco, agora, em setembro, era de CrS 100,00. O homem 
saía do interior do meu Estado para o interior de Pernambuco, com­
prava cento e sessenta sacas de feijão, na base de CrS 100,00 de 
pauta; sofria um JCM de 12% sobre esses CrS 16.000,00, que perfa~ 
ziam um total de Cr$ 1.920,00 por carrada de feijão. Em outubro, Sr. 
Presidente, Srs. Senadores, - estou com documentos, na mão para 
comprovar - o Governo de Pernambuco elevou a pauta de CrS 
100.00 para CrS 200,00. Então, os 12% transformaram·se em 24%. 
Em vinte e quatro horas, num passe de mágica, subiu o imposto. A 
incidência fiscal, os 12%. é a mesma. Se o imposto ê cobrado ad 
valorem, Sr. Presidente, Srs. Senadores, e ainda elevam a pauta de 
Crs 100.00 para CrS 200,00, automaticamente o feijão, que é o 
alimento-base desses assalariados que ganham 346 cruzeiros por 
mês, subiu 100%! 

Prova, Sr. Presidente e Srs. Senadores, a insensatez de quem não 
conhece o problema. de quem não tem sensibilidade humanística, ele­
vando a pauta de um produto em 100%, sabendo que, com a 
elevação, o imposto duplicará. 
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Não posso calar-me, Sr. Presidente e Srs. Senadores, e não 
posso calar-me porque tenho a impressão, viva no meu coração, de 
que não é possível se cale diante de tamanha barbaridade. 

Ten~o os documentos aqui em minhas mãos. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA- Bahia)- V. Ex.' dã licença para 
um aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte) -
Darei, com o .maior prazer. Permita-me, ·apenas, nobre Senador, 
terminar meu raciocínio. 

Em setembro, a pauta em Pernambuco era de CrS 100,00; em 
outubro, elevou-se para CrS 200,00 e a pauta, desse mesmo tipo de 
feíjão-gordo;'no Rio Grande do Norte, e de CrS 270,00. Tive o cui­
dado, ontem, de têlefonar para o Secretãrio de Finanças, procurando 
saber qual era a pauta de feijão-gordo. E ele me respondia que a 
pauta era de CrS 270,00. Então, pergunto: se em setembro, em Pel­
nambuco, é CrS 100,00; em outubro, eleva-se para CrS 200,00; o Rio 
Grande do Norte aumenta para CrS 270,00; o imposto ê pagq. ad 
nlorem, o que acontece? Hoje, Sr. Presidente, nós, consumidorei, 
estamos pagando por uma carrada de feijão-gordo, em 160 sacas, 
mais de CrS 7.500,00 de imposto. 

. Vou explicar porque e como. 
Pernambuco cobra 12% sobre a pauta de CrS 200,00. No Rto 

Grande do Norte, o comerciante chega com aquela nota fiscal; a 
pauta é CrS 270,00 com o lucro de 20% sobre os CrS 270,00, eleva­
se para CrS 324,00 e ele vai pagar I 5,5% sobre esse valor. 

Tem o crédito diferente, coitado do agricultor, que não tem 
crédito nunca: paga na compra e paga na venda! E o comerciante 
ainda tem aquele crédito de Pernambuco; abate o crédito que trouxe 
de Pernambuco e paga a diferença ao Estado do Rio Grande do 
Norte. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores: feijão, farinha, pagando o 
mesmo ICM de cachaça, de tecidos, de eletrodomésticos? Feijão, 
farinha, sete mil'e quinhentos cruzeiros mais!.,. Oito mil e trinta e 
cinco cruzeiros e vinte centavos de imposto é por quanto chega esse 
feijão à mão do consumidor. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA_;_ Bahia)- V. Ex• dá licença de 
um aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Com o maior prazei'. 

O Sr. Heitor Dias (ARENA - Bahia) - Se fiz restrições ao 
início do seu discurso, porque V. Ex• focalizava um assunto que es­
capava, como escapa, ao controle do Governo, uma vez que estamos· 
à mercê dos exportadores de petróleo, também quero dizer que me 
associo à crítica que V. Ex.• faz, porque procedente, quanto a essa fi­
xação de pautas para gêneros de primeira necessidade. V. Ex' estâ 
ventilando uma verdade acerca de falha que pode e deve ser corri­
gida. E vou mais além, prezado Colega: não ê apenas no que diz res­
peito a essas fixações tributárias. Urge um sistema eficiente de fiscali­
zação para os gfandes mercados, para os grandes centros de venda, 
nas capitais e nas cidades do interior. Tenho observado que, muitas 
vezes, se remarcam 'os preços sobre os anteriormente vigorantes, e 
não há uma fiscalização do Poder competente em relação a esse 
abuso contra a economia popular. No particular, associo-me a 
V. Ex.• pela crítica que faz sobre o assunto. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Muito obrigado, nobre Senador. 

O Sr. Mauro Benevides (MDB- Ceará)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
.Referi-me ao petróleo e, agora, volto a ele, porque o nobre Senador 
José Sarney - por quem tenho profunda admiração e respe1to -
Chegou ao plenário. Num aparte dado, S. Ex~ me respondia que, no 
interior, só há jardineiras. Daí porque tomei o cuidado de ir a 

Currais Novos', para ver quais os caminhões, à gasolina, que faziam 
o trabalho da sede do Município para a zona rural. E, por incrível 
que pareça, todos os caminhões que fazem esse serviço são à gaso­
lina. Foi por este motivo que eu trouxe ao conhecimento da Casa 
esse fato. 

O Sr. Mauro Benel'ides (MDB- Ceará)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte) -
Com o maior prazer, nobre Senador Mauro Benevides. 

O Sr. Mauro Benevides (MOB - Ceará) - Nobre Senador 
Agenor Maria, os pronunciamentos de V. Ex•, nesta Casa, se têm 
constituído em depoimentos impressionantes, em torno das dificul~ 
dades vividas pelo Nordeste brasileiro. E isto porque V. Ex• faz 
acompanhar a sua exposição - sempre em linguagem muito can~ 
dente - de dados colhidos na fonte, que evidenciam esses 
obstáculos, essas dificuldades enfrentadas pela 'nossa Região. E 
V. Ex•, hoje, conta também com manifestações expressivas de re~ 

presentantes .da Maioria, no caso, o nobre Senador pela Bahia, 
Heitor I;>ias. Já que V. Ex• se referia, há poucos instantes, à le~ 

gislação do ICM, desejo chamar a sua atenção para um dado, di~ 
vulgado ontem, pela Imprensa brasileira, relacionado com a arreca~ 
dação desse imposto. Os órgãos fazendários estabeleceram uma com­
paração entre a arrecação efeluada em setembro do ano passado e 
em setembro deste ano. Enquanto nas outras regiões do País se regis­
trou um acréscimo, apreciável, no Imposto sobre a Circulação de 
Mercadorias, no Nordeste, houve um decréscimo de 0,7%. V. Ex•, 
realmente, tem razão, quanto ao empobrecimento constante da Re­
gião Nordestina. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Muito obrigado, Senador Mauro Benevides. 

' O Sr. José Sarney _(ARE~ A- Maranhão)- Senador Agenor 
Maria, concede-me V. Ex• um aparte'? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)- Só 
um momento, Excelência. 

Hâ poucos dias, nesta Casa, eu comentava o problema de juros 
para caminhões e carros de luxo e tive oportunidade de contar com o 
apoio. do Senador Virgtlio Távora, que, realmente, procura repre­
sentar, com dignidade, com inteligência, o povo do Nordeste e, prin­
cipalmente o do Ceará. Trouxe a tabela da financeira da Mercedes­
Benz que, indiscutivelmente, representa uma extorsão. Estão 
roubando o profissional do volante, através de um juro escorchante, 
acima de 36%. 

Na tabela, para um caminhão de CrS 120.000,00, com entrada 
de CrS 30.000,00, o profissional do volante fica obrigado a vinte e 
quatro prestações de CrS 5.525,00 que somam Cr$ 132.600,00. Com 
os CrS 30.000,00, de entrada, chega-se ao total de Cr$ '162.600.00. 
Resultado: ele paga CrS 42.600,00 de juros, em 24 meses, quase que 
a metade do que ficara devendo, ou seja, CrS 90.000,00 em pres­
tações uniformes. Não entendo, Sr. Presidente, prestação uniforme 
em 24 meses, Logicamente, se ele paga a primeira prestação, a 
segunda, seria claro e evidente que fosse menor, porque ele amor­
tizara alguma coisa na primeira prestação. Tal, porém, não ocorre. 
Nessa tabela satânica da Mercedez-Benz e das demais financeiras, ele 
não tem direito de amortizar um centavo - são 24 prestaçõ-es 
integrais. Daí esse juro absurdo de CrS 42.600,00, num· débito de CrS 
90.000.00. 

Sr, Presidente e Srs. Senadores, tomei o cuidado de também 
pedir a tabela para o carro de luxo. 1:. a mesma coisa, o mesmo juro. 
NãÕ há nenhuma disciplina. Para este caso, igualmente conto com o 
apoio do Senador Virgílio Távora. 

O Sr. Virgílio Tá"Vora (ARENA- Ceará)- Permite V. Ex• um 
aparte'? 

t 
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O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Graode do Norte) -
Concederei o aparte ao Senador José Sarney. com o maior praZer e 
com muita honra. Em seguida, darei o aparte a- V. Ex• 

O Sr. José Sarney (ARENA- Maranhio)- Senador Agenor 
Maria, V. Ex• me trouxe à colação e sou obrigado, com muilc> 
prazer aliás, a apartear V. Ex•, retribuindo o mesmo apreço e!_ 8. 
mesma ~onsideração que V. Ex• tem por este seu humilde colega. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB -Rio Grande do Norte) -
Muito obrigado. 

O Sr. José Sarney '(ARENA- Maranhio)- Apenas eu dese· 
java fazer uma ressalva: quando fui aparteado por V. Ex•, a respeito 
do problema do petróleo, V. Ex• aludiu a que os táxis tinham sido 
aumentados, já em deCorrência do aumento do preço da gasolina. E 
que o pobre estava atingido diretamente. Eu apenas fiz uma ressalva, 
porque achava que era uma ressalva muito agradável para nós do 
Nordeste, quando disse a V. Ex•: pobre, do Nordeste, da nossa área, 
não anda de tãxi, anda de.jardineira. Agora, aproveito o aparte para 
dizer que, V. Ex• conta com nossa inteira solidariedade, no sentido 
de haver uma distinção entre financiar os juros para financiamento 
de carros de luxo e carros para carga. Neste aspecto, tenho a impres­
são de que V. Ex• contará com apoio total. Realmente, preeisa.se de 
uma disciplina nesse setor. Quanto às jardineiras do Nordeste, elas 
continuarão rodando pelas nossas estradas poeirentas. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte)­
Através dos tá"is? Muito bem, maS, para o caminhão, não se pode 
substituir. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- Ceará)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte) -
Com o maior prazer, nobre Senador Virgílio Távora. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- Ceará}- Eminente Senador, 
como costumamos sempre proceder, nas diferentes manifestações de 
representantes da Oposição, tomamos notas da argumentação maior 
expendida. Em lugar de apartes sucessivos, gostamos de resumir 
nossa intervenção em um, dois apartes, inclusive para não atrapalhar 
o orador, não desviá·lo da senda a que se traçou, abrangendo tudo 
aquilo que nós achamos que é passível de compensa~ão. Mas até 
agora o que nós ouvimos, fora a parte referente ao preço da gasolina, 
assunto já bastante discutido com o ilustre representante da Bahia, o 
Senador Heitor Dias, poderíamos sintetisar: a questão referente ao 
JCM e à carga que faz em nome do condutor do transporte bâsico do 
Nordeste, o caminhão, esta tabela de financiamento das agências 
especializadas que V. Ex~ reputa- e nós também- escorchante e 
que permite a aquisição do veículo. Quanto a essa última parte, 
pareceu-nos que vamos "chover no molhado" V. Ex•, em discurso 
anterior aqui, já se pronunciou e jâ dissemos das gestões que estamos 
desenvolvendo junto às autoridades financeiras para que haja 
tratamento símile ao da gasolina mais taxada pagando o preço do 
óleo diesel e combustível menos taxado, esse, a base do grosso do 
grande transporte. Assim, também, que tenhamos uma tabela bem 
diferenciada entre a aquisição do caminhão, que ê um "instrumento 
de trabalho de transporte e da produção, e daquele do carro esporte, 
do carro de passeio. Até agora não estamos em divergência e 
acreditamos que V. Ex• está bem lembrado de afirmativas aqui já 
feitas. Passemos, então, ao segundo aspecto- o ICM. Vê V. Ex• que 
não é muito fácil governar, não. Depois daquele ano dois mil - a 
que nos referimos sempre que falamos em tom de "joke" com a 
Oposição - V. Ex•s terão esses mesmos problemas, se estiverem lá. 
Número u,m: os Estados nordestinos reclamam bastante pelos seus 
representantes maiores que, por sua vez, fazem ec'o dos responsáveis 
pela administração estadual, de a repartição do ICM não ser feita de 
aCordo co"m as necessidades do erário. Enquanto não se encontra 
uma solução para este problema, que é uma daquelas- questões em 

torno das quais se reúnem todos os representantes Nordestinos sem, 
absotut~mente, distinção de classe, nós nos defrontamos com os 
outros problemas. Dissemos outro dia, aqui, a um seu ilustre t:olega, 
que estávamos esperando um dia de Casa plena, está recordá~.: -em 
que estivessem presentes ex·governadores de antes de 196?.t~· 6, 
aqueles governadores que se baseav'!m na sistemática do ~~~'Para 
nós, numa troca de depoimentos e ao mesmo tempo de impressões, 
chegarmos à conclusão de que realmente, hoje em dia, com todos os 
defeitos da sistemática atual que precisa ser modificada, porque a 
vida é uma evolução constante; diflcil de governar, Senador Agenor 
Maria, era antes de 1967. Estamo--nos referindo a 1967, porque o 
damos como marco da tributária. Nós aqui presentes - temos o 
Senador Jarbas Passarinho, o Senador José "Sarney, o Presidente da 
Casa, nós próprios, o Senador Paulo Guerra, a safra de ex·gO· 
vernadores hoje está curta nesta Casa - sabemos a dificuldade 
imensa que tínhamos, porque tudo que o IVC nos dava cobria, 
exceções confirmando a regra, praticam~nte apenas aqueles 
compromissos que tínhamos com o custeio da máquina admi· 
nistrativa, sobrando um "dx". Como é que fazíamos os Ín· 
vestimentas? Estamos nos referindo a Estados, à custa de um esforço 
pessoal, não à custa de mecanismos institucionais, mas do esforço 
pessoal dos antigos dirigentes estaduais junto ao Poder Central. A 
aferição do prCstígio, da eficiência desses governantes, seus 
conterrâneos o faziam pela felicidade de um carreamento maior ou 
menor de recursos para a -sua terra. Os Estados não possuíam, mas 
não possuíam mesmo, recursos para investimento, a não ser aqueles 
tirados das magras economias que faziam do IVC. Hoje, não é a 
mesma situação. Ainda mais: para fazer face a qualquer aumento do 
funcionalismo- parecia uma constante- os Governos dos Estados 
apelavam para o aumento do IVC. Era atribuição deles. Então, a 
alíquota do IVC subia de ano para ano. Não estamos fazendo a defe. 
sa do ICM, mas sim mostrando a V. Ex• a complexidade que existe 
no problema e que, se não pode ser resolvido da noite para o dia, não 
é por falta de vontade do Governo, não é por falta de empenho dos 
representantes das diferentes regiões nordestinas. Se falamos de Esta· 
dos, eminente Senador Agenor Maria, vamos ao seu município, a , 
título de ilustração. Qual é o seu município? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Currais Novos. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- C~rí)- Vamos, pois, ao 
Município de Currais Novos. Hoje, bem ou mal, certo ou errado, ele 
tem uma parcela garantida do ICM e também outra do Fundo de 
Participação dos Municípios. Como era antigamente? Os Srs. viviam 
de quê? Permita· nos usar o jargão: praticamente de milagres. Havia 
uma hipotética cota que não era automática, que o Governo Federal 
distribuía quando bem entendia e não existia a participação do IVC 
por p:arte dos municípios. Vivíamos realmente num estado de muíta 
carência. E aqui, sem paixão, quando comparamos o passado com o 
presente para haurir forças para cobrar um futuro ainda melhor, 
precisamos também fazer justiça; foi dado um passo adiante. 
Naturalmente, com retificações fundamentais que auí nesta Casa to~ 
dos nós, máxime os nordestinos, solicitamos. Mas, neste aparte -
que nos diz o Senador Jarbas Passarinho que já estã longo -
sintetizamos aqueles quatro ou cinco apartes que V. Ex• merece pelo 
empenho com que defende a sua região desde o início do seu 
discurso. Muito obrigado. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Graode do Norte)­
Senador Virgílio Távora, V. Ex• tem acompanhado alguns dos meus 
pronunciamentos e sabe que não vim para câ para insuflar nem 
brigar com ninguém. 

O Sr. Virgfiio Távora (ARENA - Ceará) - Disso temos 
certeza. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Venho para esta Casa trazer os problemas do meu Estado, especial~ 
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mente do meu povo, da minha região, e po.sso confessar que, apesar 
de, segundo V. Ex~. termos lllelhorado, o Rio Grande do Norte deve, 
hoje, dez vezes_mais do que em 1967. O meu Muni<:ípio de Currais 
Novos está muito pobre. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - CeaÍ'á)- Vamos fazer a 
correção monetária mercê da inflação e comparação da facilidade 
que os Bancos oficiais agora têm de emprestar, e que no nosso 
tempo, no tempo do Senador Jarbas Passarinho, e no tempo do 
Senador Paulo Guerra, o conseguir retirar um tostão do Banco do 
Nordeste era uma "áfriéa". Hoje, é coisa quase que aUtomática. Hâ 
o adiantamento de Receita. Saiba V. Ex:', e sem tirar mérito nenhum 
dOs atuais governantes - aqui não estamos falando como antigos 
governantes, - estamos depondo. Desculpe estar dando um aparte 
longo, mas acho que V. Ex:t estã atrás da verdade, como nós. Em 
dezemQro do ano passado, Sua Excelência, o Presidente Geisel, 
organizou um Programa de Apoio ao Nordeste. Sabe que este ano, 
os Estados - a entidade- recebeu praticamente, a Fundo Perdido 
ou COIT;IO se diz na terra de V. Ex:• e na nossa, .. na valsa", exatamente, 
93,8%, praticamente, 100% daquilo que ele jâ recebe 
institucionalmente. Então, Senador, temos, realmente, que consertat 
muita coisa. V. Ex:• diz que estamos mais endividados, mas vamos 
fazer a correção monetária do que era uma dívida em 69 e do que 
representa a mesma dívida hoje. O que, realmente, se ne<::essita c 
nunca o negamos, é arranjar uma maneira de compensação de ICM. 
Vejam V. Ex•s: os Estados nordestinos estão hoje numa grande 
desvantagem - o nosso, o de S. Ex• o do Senador Paulo Guerra -
na exportação, porque os créditos acumulados do ~ICM não 
temos com que pagar. Mas podemos adiantar a V. EX.' que ê uma das 
medidas que o Governo está cogitando agora, e já a dissemos de 
público aqui, de auxílio a Estados e que nós, antigamente - não 
somos saudosistas- nem sonhávamos em ter isso. Naquele tempo o 
Estado que se "virasse", desculpe o termo, a gíria, mas é preciso que 
se diga - Governador de Estado se afirmava quando conseguia 
cavar dinheiro, fosse como fosse, nas esferas federais. O dinheiro, 
•vinha geralmente em Obrigações, ORTN, LTN. Esse o depoimento 
que estamos dando a V. Ex\ que está chegando agora aqui. Talvez jâ 
estejamos um pouco encanecidos, na vida pública, mas, já foi 
muitíssimo mais difícil, não tenha a menor dúvida, e não podíamos 
deixar de afirmar a V. Ex:• 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Senador Virgílio Távora, V. Ex• falou sobre os problemas dos 
empréstimos, do crédito' fácil. Realmente vem sendo fácil o crédito e 
criando condições excepcionais para o nosso Banco NacionaL O 
Banco do Brasil é o 17"' banco do mundo em capital, mas é o Banco 
que dá··mais lucro no mundo. Para que V. Ex:• tenha idéia, o Banco 
Nacional da França, primeiro banco do mundo depois do banco 
americano, ganhou, no ano passado, 40 milhões de dólares e o nosso, 
que é o I 7~. ganhou 352 milhões. Oito ve1.es mais do que o Banco 
NaCional da França. Emprestar assim, Sr. Senador, é muito bom. 

Agora, o problema. O que vem acontecendo no Nordeste? A 
cada dia eles devendo mais e possuindo menos. Conheço vários 
agricultores e fazendeiros que, há 20 anos, deviam 100 contos no 
banco e possuíam 300 reses, hoje devem 50 mil contos e possuem 40 
reses. Emprestar assim é um·a maravilha. Não entendo uma polílica 
que dá oportunidade ao nosso Banco nacional de ser o 17<t banco do 
mundo e também o banco que dá mais lucro no universo. 

O Sr. Paulo_ Guerra (ARENA - Pernambuco) - Permite V. 
Ex~ um aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte)­
Com o maior prazer. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA - Pemambtreo) - Senador 
Agenor Maria, ouço-o sempre com muita admiração, principalmen­
te porque V. Ex• é um homem autêntico - como dizia há poucos 
momentos, ao eminente Senador Cattete Pinheiro. V. Ex:' é um 

homem que, aqui chegando, não esqueceu os deveres e os 
compromissos com seu povo e com sua gente. No que diz respeito ao 
ICM, V. Ex:•, no decorrer do seu discurso, jUstificou essa corrida 
altista das pautas, exageradas. até, que os Governos dos Estados de 
Pernambuco e do Rio Grande do Norte têm percorrido. ta pobreza 
que V. Ex:' arega, é o Estada que não tem aonde procurar dinheiro e, 
para pagar seu funcionalismo, para atender a seus encargos, agrava 
mais o custo de vida, ampliando a pauta, subindo de 100. 160 para 
200, como é o caso do imposto que incide sobre o preço do feijão, 
que é o caso abordado por V. Ex:•. Mas, Senador AgenOr Maria, se 
V. Ex• consultar realmente sua consciência,. vai verificar que o 
Nordeste, apesar dessa política, desse tratamento desigual que rece­
bemos, vem se desenvolvendo em proporção geométrica, e o Brasil 
centro-sul em proporção aritmética. V. Ex:• verifica clue a Revolução 
de 64 trouxe, para o Nordeste uma grande contribuição no setor 
desenvolvimentista. Quanto ao Banco do Brasil, discordo de V. Ex• 
Nós, nordestinos nâo" nos podemos queixar do Banco do Brasil, 
porque não fora a atuação daquele estabelecimento de credito, o 
Nordeste já teria caldo no abismo, se transformado em caos. Grande 
j,arre dos empréstJruos do Banco do Nordeste, graças à política 
adotada pelo Presidente Mêdici, pelo PROTERRA, ê a juro~ de 7%. 
Poucos países do mundo adotam uma política nesse sentido, de juros 
tão baixos. Com esses juros, nós, nordestinos, não podemos nem 
levantar muito a voz, com receio que nossos companheiras do Sul 
nos ouçam e amanhã procurem, num trabalho de igualdade, adaptar 
ao Sul. E isto não é possível. Acho que V. Ex:' não tem razão quando 
faz essa crilica profundamente injusta ao Banco do Brasil, porque, se 
o Banco do Brasil ganha dinheiro, ele investe também ern ãreas 
pouco rentáveis, coma é a nossa, a nordestina. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Senador Paulo Guerra, acho que V. Ex:' não entendeu. Eu dei 
conhecimento de que o crédito vem servindo para transformar um 
Banco- 17Y do mundo em capital- o que dá mais lucro no univer· 
so. O que eu disse ê o que registram a história, os jornais. Não vai 
nenhuma critica. Eu disse que emprestar dinheiro é bom. Tão bom 
que dã oportunidade a um Banco, que é o 17~ do mundo em capital, 
de ser o que dá mah lucro, citando o caso do Banco da França, de 
capital superior, com 40 milhões de dólares de lucro. 

O Sr. Paulo Guerra (MDB -- Pernambuco) - Se V. Ex:• 
verificar as agências do Rio Grande do Norte, saberá que quase to­
das são deficitárias, Pelo menos, 50% das agênciàs do Banco do 
Brasil, no Nordeste, são deficitárias. E o Governo aplica recursos ali, 
com o sentido de promover o desenvolvimento regional. Daí eu 
entender que V. Ex:• está sendo injusto. 

Se o Banco do Brasil ganha dinheiro, ele investe no País, no 
desenvolvimento na~ional. É o principal instrumento do nosso desen­
volvimento. Se V. Ex:• levantasse aqui a sua voz contra a taxa, por 
exemplo, de eletrific;ação! Porque o pequeno consumidor do Nor­
deste, ao pagar sua conta de luz, no fim do mês, está contribuindo de 
maneir~ assustadora para o esvaziamento econômico da região. Nós 
estamos no Nordeste pobre e sofrido financíando ltaipu. Por 
exemplo, se V. Ex• pegar a taxa de telefone, que sobe assustadora~ 
mente, V. Ex:• teria razão. Perdoe, nobre Senador, mas a crrtica que 
faz ao Banco do Brasil é profundamente injusta. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Mas não ê Agenor Maria que está fazendo a crítica. Absolutamente. 
Estou citando dados. Vou lê-los para V. Ex:': 

A revista americana Fortune, informa: o Banco do Brasil 
é o banco que dá mais lucro do mundo (352 milhões de 
dólares). 

Depoi:> dele, o Barclays Bank inglês, com; apenas, 185 
milhões de dólares.- Repare a diferença. 

No quadro organizado pela famosa revista, o Banco do 
Brasil -~o primeiro em lucro- e o 17"' em capital, tendo 
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ultrapassado nada menos do que oito grandes bancos entre 
73 e 74. No ano passado havia ficado em 259Jugar. 

O número um dos bancos do mundo - excluídos os 
americanos - ~ o Banque Nationale de Paris, que rende 
pouco mais de 40 milhões de dólares de lucro líquido. 

Eu li apenas um texto que cita isto. Se vai alguma crítica, é no 
texto do jornal. Eu não conhecia esse problema. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA- Pernambuco)- Primeiro: Se o 
Banco do Brasil tivesse falido, V. Ex• estaria aqui criticando seus 
dirigentes; segundo, V. E,:;• sabe que a economia brasileira ê 
economia em expansão. As fronteiras de nossas riquezas se ampliam 
a cada di3, e é o Banco do Brasil que precisa estar capitalizado. O 
que V. Ex.• devia combater é o empréstimo externo, são os capitais 
que vêm para cá a juros altos para retornar com lucros. Mas o Banco 
do Brasil não, Ex• 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA -Ceará)- Permite V. Ex• um 
aparte? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Um momento, Senador Virgílio Távora. Primeiro, responderei ao 
aparte do Nobre Senador Paulo Guerra. Eu apenas dei conhe­
cimento de fato concreto. Um banco, que tem um capital superior, 
ganha 40 milhões de dólares, e o nosso, que é o 17Y em capital, ganha 
352 milhões de dólares. Acho que esse lucro está se tirando do juro 
impingido ao agricultor sofrido do Nordeste, pois muitos deles 
pagam taxas de I 5 a 18%. São poucos. Acho um lucro absurdo, às 
'tostas deles que, realmente, não têm rentabílidade para responder. 

Posso afirmar ·a V. Ex• que não conheço, na região do Seridó, 
um só agricultor, não criando, não tendo renda extraordinária, 
vivendo da agricultura, que esteja em boa situação. 

O Sr. Paulo· Guerra (ARENA - Perdambuco) - Permite 
V. Ex• outra i'nterrupção? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte)­
Com o maior prazer. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA- Pernambuco)- V. Ex• está 
confundindo as coisas, O nobre Senador sabe que, no Nordeste, 
plantar, praticar agricultura, é jogar na loteria. V. Ex• logo faz ares­
salva da pecuária porque, no Nordeste, só se sustenta, com certo 
equiHbrio, quem cria uma cabeça de boi. É porque as condições 
ecológicas e climáticas do Nordeste não são favoráveis à agricultura. 
V. Ex• sabe que, no Nordeste, a cultura de subsistência, como 
também o algodão, são lavouras exclusivamente socializadas. V. Ex• 
sabe que, no Nordeste, dois milhões de pessoas vivem do algodão. 
Mas vivem por quê? Porque não computam o preço da força do 
trabalho familiar. Eles plantam algodão com a família e não 
computam o custo do salário da família. Por isso é que eles vivem no 
Nordeste. Então a agricultura nessa região ê loteria. Não podemos 
esperar que ela seja, amanhã, de alto teor lucrativo. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Senador Paulo Guerra, muito obrigado pelo aparte e pela partid­
pação magnífica e oportuna de V. Ex• no meu pronunciamento. 
V. Ex• vem provar ao Governo que é preciso haver uma diferença 
entre o Nordeste e o SuL Se o Governo quiser fix:ar a homem lá na 
gleba, se o Governo não quer que o trabalhador saia do Nordeste 
para as megalópolis de São Paulo e do Rio de Janeiro, não pode 
admitir que o agricultor do Nordeste sofra a mesma tributação do 
agricultor de São Paulo ou do Paraná ... 

Fico muito grato a V. Ex• pelo corolário que traz ao meu pro· 
nunciamento. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Lembro ao nobre 
orador que seu tempo está terminado. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - Ceará) - V. Ex• está nos 
devendo um aparte, nobre Senador. A generosidade mineira per­
mitirá que V. Ex• nos conceda o aparte, 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande d~ Norte)­
Terei o maior prazer em conceder-lhe o aparte, com permissão do Sr. 
Presidente. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA- Ceará)- Eminente Sena:dor, 
é um dever de justiça: o Banco do Brasil tem lucro? Tem. E é preciso 
que tenha e que tenha bastante. Vamos, em rápidas pinceladas, 
afirmar a V, Ex• o que houve há dias, há semanas. Foi através do 
Banco do Brasíl, com juros praticamente negativos, prazo de 15 
anos, 5 de carência, 7% a.a. - não é possível se pedir mais - que 
salvou a praça de Fortaleza, como sÓcorreu e salvou a praça de 
Salvador, como se salvou a praça de Pernambuco, a praça de 
Aracaju e como esperamos agora vá salvar a praça de São Luiz. Se 
um banco não tem com que fazer essas medidas heróicas, essas medi­
das que chamamos, na gíria, "de hospital", dentro da técnica bancá­
ria, não é um banco nacional de sustentação da nossa economia. 
Quanto ao aparte do Senador Paulo Guerra, podemos dizer a V. Ex• 
que concordamos em gênero, número e pessoa. Não é de hoje que se 
diz que a nossa zona semi-árida- e a de V. Ex• ainda o ê mais, 
porque o nosso sertão é serófito e o de V. Ex.• é hiperserófito, sabe 
V. Ex• melhor do que nós - é uma zona em que se planta, se faz 
agricultura de teimoso que o homem é, porque não tem o que fazer. 
Ele se salva na pecuária. A c..-ultura básica nossa, do algodão, sabe 
V. Ex• que um ano é muito boa, oo ano seguinte nos dá surpresas 
desagradabilíssimas. E V. Ex:• nunca viu o Banco do Brasil insensí­
vel a um conjunto de circunstâncias desfavoráveis seja por seca. seia 
justamente por uma quebra, pelo fenômeno contrário, de enchentes. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte) -
Senador Virgílio Távora, eu não critiquei o Banco do Brasil, 
absolutamente. Eu citei um fato. Quanto à agricultura, no Nordeste, 
temos que continuar a fazer, porque se a Paraíba, o Ceará e o Rio 
Grande do Norte deixarem de fazer a agricultura, o Brasil não vai 
vender mais algodão fibroso, pois são os únicos Estados da Federa­
ção que produzem esse tipo de algodão, como produzem sisat 
carreando divisas para este País. 

Veja V. Ex• que não podemos, realmente, fechar a agricultura 
do Nordeste. Temos que continuar a praticar agricullura no Nordes­
te e vamos continuar. 

O Sr. Virgílio Távora (ARENA - Ceará)- E ninguém disse 
aqui para fechar; pelo contrário, já explicamos a V. Ex• que a 
agricultura é dificílima. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)- O 
importante é que o Governo reconheça que, sendo uma aventura, 
não podemos continuar nesta aventura, a tomar o dinheiro empres­
tado e trabalhar numa agricultura altamente deficitária, por conta de 
uma incidência fiscal que não está à altura da nossa rentabilidade. 

O Sr. José Sarney (ARENA- Maranhão)- Peimite V. Ex' 
um aparte'? 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)­
Sr. Presidente, gostaria de ouvir os apartes, porque não queria faltar 
aos nobres colegas, quando se estabelece um debate oportuno, no 
qual há, realmente, vontade de acertar, de encontrar os caminhos. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto. Fazendo soar a 
campainha.) - Pediria então aos nobres. Senadores que fossem 
rápidos nos apartes, para facilitar a Ordem do Dia, porque, na verda­
de, temos ainda outros oradores inscritos. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Gr•nde do Norte)­
Com o maior prazer, concedo o aparte ao nobre Senador José 
Sarney. 

O Sr. José Sarney (ARENA- Maranhão)- Senador Agenor 
Maria, tenho a impressão de que toda a Casa está perfeitamente de 
acordo com a análise que V. Ex' faz das dificuldades do Nordeste. 
V. Ex• traz um retrato de extremo realismo e de grande sinceridade~ 
características, aliás, da marcante atuação de V. Ex• nesta Casa. 
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Agora, não podemos é deixar passar, sem uma ressalva, o fato de ser 
o Banco do Bra.si\, podemos dizer assim, o órgão público neste Pais, 
que melhor e mais rapidamente atua na região do Nordeste. Em 
segundo lugar, quando V. Ext cita o grande lucro do Banco do 
Brasil, é justo que se diga que o Presidente da República acaba de 
determinar que as empresas de economia mista paguem Imposto de 
Renda. Então, quanto maior for o lucro, mais o Banco do Brasil 
poderâ aplicar, na nossa região, descontando o Imposto de Renda. 
Aí ê quf: cabe a presença de V. Ex• e de todos nós, justamente para 
reivindicar qut a parte a ser aplicada em incentivos fiscais, seja 
encaminhada para o Nordeste. 

O SR. A<lENOR MARIA (MDB- Rio Grud< do N""")­
Muito obrigado, Senador Josê Sarney. Mas não estou criticando o 
Banco do Brasil. Li apenas uma nota, segundo a qual o Banco do 
Brasil ê classificado como o 17~ banco do mundo, em.capital, e como 
o de mais lucro. 

O Sr. Evtlásio Vieira (MDB - Santa Catarina) - Permite 
V. Ex" um aparte? 

O SR. ACENO R MARIA (MDB- Rio Gronde do Norte)- f; 
com o maior prazer que concedo o aparte ao nobre Senador Évelâsio 
Vieira. 

O Sr. E•elísio Vieira (MDB - Santa Catorlruo) - Tenho 
ouvido, nesta Casa, eminentes Senadores do Nordeste criticarem o 
Sul e dizerem que hâ discriminação, da parte do Governo; dando um 
tratamento especial ao Sul, em detrimento do N ardeste. O 
Presidente da República acaba de falar, pela palavra do seu Ministro 
provavelmente mais forte, Reis Velloso, provando com números, 
com dados, que o Nordeste tem tído o mesmo tratamento do Sul; 
que o índice de desenvolvimento da indústria do Nordeste está acom~ 
panhando e superando o de todo o Brasil, inclusive no setor ter~ 
ciário, Onde há uma defasagem é no campo da agricultura. São 
palavras claras do Ministro Reis Velloso, ditas hâ dias, no Nordeste 
e até o momento não contestadas pelos eminentes parlamentares 
daquela área. 

O Sr. Paulo Guerra (ARENA - Pernambuco) - Permite 
V. Ex.• um aparte? 

o Sr. Evelásio Vieira (MDB - Santa Catarina) - Não 
sou eu o orador ainda. Senador Agenor Maria, V. Ex.•, nesta tarde, 
volta a enfoc:ar muito bem o problema do empobrecimento -da 
maioria dos brasileiros. E veio por uma trilha muito boa, muito 
certa, com muita .substância, da qual, habitualmente os homens do 
Governo, da Aliança Renovadora Nacional, tentaram desviar 
V. Ex.• e o conseguiram. Mas devemos dizer que a política econô­
mica do Governo continua errônea. Veja que nós, há anos, tínhamos 
credibilidade no ex.terior. Fomos buscar empréstimos e saltamos de 
menos de 2 bilhões de dólares para quase 22 bilhões de dólares, para 
fazer a Ponte Rio-Niterói, estrada do turismo Santos-Rio, Transa­
mazônica, Rodovia Pan·Americana, Perímetral Norte e outras 
tantas rodovias, enquanto deixamos de investir em educação. Hoje 
este setor encontra-Se numa situação caótica, deprimente, vexatória 
para nós, brasileiros. Deixamos de investir também na ciência e na 
tecnologia, deix.amos de procurar uma tecnologia própria e estamos 
a impoitar bens de capital, que con!ij.ituem _o maior volume das 
nossas dívidas ex. ternas. Estamos deixando de investir nas áreas prio­
ritãrias, Senador e, enquanto não investirmo~ naqueles setores funda­
mentais, não teremos possibilidade de melhorar a situação no Brasil, 
de conseguir o verdadeiro desenvolvimento, e para coffipletar, para o 
Nordeste como para o Sul, para a sua agropecuária é preciso criar-se 
uma grande empresa de comercialização para impedir a ação dos 
intermediários ·gananciosos. Enquanto o Governo não adotar esta 
medida e outras, mas, principalmente esta, de termos um sistema de 
comercializa~ão com uma grande empresa, o Nordeste como o Sul, 
no seu setor da agricultura, não vai melhorar. Muito obrigado. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB - Rio Grande do Norte) -
Senador Evelásio Vieira ... 

O SR. PRESIDENTE (Magalbies Pbtto. Fazendo soar a 
campainha.) - Eu pediria a V. Ex" que terminasse. 

O SR. AGENOR MARIA (MDB- Rio Grande do Norte)- Só 
para concluir, Sr. Presidente. O problema ê o seguinte: sou um 
humilde Senador da Oposição e de um humilde Estado da Fe­
deração. (Não apoiado!) E consegui hoje à tarde a honra de contar 
com o apoio do Governo, dos representant~s do Partido do Go­
verno, para o problema da pauta, dos juros, para uma série de pro­
blemas que jâ considero uma conquista. O fato de haverem S. Ex•s 
procurado desviar, realmente, o caminho, o endereço do meu pro­
nunciamento, estão no seu papel, como eu, ao defender a minha 
região, tambêm, estou no meu papel. 

Fico grato aos Senadores da ARENA que apoiaram determi­
nados trechos das minhas críticas construtiva$, porque, na realidade 
se a agricultura do Nordeste é diferente, diferenciada deve ser a legis­
lação que vai reger aquela agricultura, não podemos ficar subor­
dinados a uma legislação SÓ, para todo este imenso continente. 

Agradeço a deferência da Mesa, a deferência magnífica do 
Presidente Magalhães Pinto, que muito me honrou, dando-me mais 
estes tninutos, e agradeço a todos os Srs. Senadores pela oportuni· 
dade que me deram nestes apartes,_ especialmente os Senadores da 
ARENA, que concordaram naquilo em que: realmente acham es­
tamos certos. 

Muito obrigado. (Muito bem! Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Concedo a palavra 
ao nobre Senador Dirceu Cardoso. 

O SR. "DIRCEU CARDOSO PRONUNCIA DISCUR· 
SOQUE, ENTREGUE À REVISÃO DO ORADOR. SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto) - Antes de c<Jnceder 
a palavra ao próximo orador, quero agradecer ao nobre Senador 
Dirceu Cardoso a generosidade de suas referências à minha vida pú­
blíca e à minha vida na empreSa privada. · 

Concedo a palavra ao nobre Senador Mauro Benevides,..,que 
tem uma comunicação a fazer. 

O SR. MAURO BENEVIDES (MDB- Ceará. Pora uma comu· 
hicaçio.)- Sr. Presidente, Srs. Senadores: 

O transcurso, no últímo dia 28, da data consagrada ao funciona· 
lismo, ensejou a que fo~sem reiteradas aquelas reivindicações mais 
diretamente vinculadas ao interesse da classe. 

Nesta Casa, inclusive, o evento mere<:eu realce ex.cepcional, 
sendo-lhe destinado o temoo regimental atribuído ao Expediente, 
ocupado, com brilhantismo, pelos Senadores Lâzaro Barboza, 
Osires Teix.eira e Benjamim Farah. 

A entidade representativa dos servidores púb,licos, por sua vez, 
cumpriu programação festiva, cujo ponto alto foi a inauguração de 
sede própria - ato que contou com o comparecimento, além de 
membros do Congresso Nacional, de representante do Presidente da 
República e do próprio Governador do Distrito Federal. 

No dia seguinte o dirigente máximo da Associação, Sr. Darci 
DaÔiel de Deus, foi recebido em audiência especial, pelo Chefe da 
Nação, ocasião em que lhe foram reiteradas algumas reivindicações 
da maior relevância para os funcionários públicos civis da União. 

Relativamente à reclassificação, voltou a ser enfatizada a data 
de sua implantação definitiva, ou sej~. o mês de dezembro, quando 
se espera estejam ultimados os trabalhos a cargo do DASP. 

O presidente da ASCB externou do General Ernesto Geisel a 
sua preocupação quanto à sorte dos inativ()s, uma vez oue aoenas 
30% dos seus 128 mil seriam beneficiados pela providência governa~ 
mental. 

A notícia, sem dúvida, foi das mais desalentadoras, causando 
notável apreensão entre os milhares de aposentados, os quais, 
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quando no exercício do respectivo cargo, prestaram inestimáveis ser­
viços à Administração Pública do País. 

Alega-se que as dificuldades enfrentadas pelo DASP, nesse to­
cante, relacionar-se-iam com a alteração da nomenclatura de cargos, 
adotada no plano de reclassificação prestes a viger. 

Em razão disso, as tarefas-atinentes à reclassificação dos Inativos 
tornar-se-.ào mais demoradas, ultrapassando o mês de dezembro -
termo do prazo fixado para a conclusão improrrogável do Plano e o 
início efetivo de seu cumprimento. 

Diante de expectativa tão desestimulante, os oitenta mil aposen­
tados que não seriam imediatamente atingidos pela melhoria, deci­
diram apelar para o Diretor-Geral do DASP no sentido de que pro­
mova a aceleração dos estudos a fim de que, também eles, em dezem­
bro, possam ser aquinhoados com as vantagens salariais que estão 
previstas. 

Não há dúvida que a protelação, agora admitida pelo Presidente 
da Associação dos Servidores Civis do Brasil, trará inevitável descon­
tentamento entre os que se encontram na inatiddade, esperançosos 
de que igualmente lhes sejam assegurado, ainda este ano, o almejado 
beneficio. 

Por isso, Sr. Presidente, entendi oportuna a formulação de 
apelo, da tribuna do Senado, aos responsáveis pela política de pes­
soal do Governo- e de forma particular à direção geral do DASP­
para que impeçarp qualquer discriminação no que tange aos ína· 
,tivos, especialmente na procrastinação da reclassificação a que se 
julgam com direito. 

Seria altamente elogiável se, ainda este ano fosse efetivada, ao 
lado da que atinge o funcionalismo ativo, a reclassificação dos 
aposentados- aspiração defendida hoje pelos mais destacados líde· 
res dos servidores, por ser indiscutivelmente justa e humana. (Muito 
bem!) 

O SR. PRESIDENTE (Magalhies Pinto)- Nada mais haven­
do que tratar, vou encerrar a sessão, designando para a ordinária de 
segunda-feira, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

-I-

Discussão, em turno único, da redação final (oferecida pela 
Comissão de Redação em seu Parecer n9 574, de 1975), do Projeto de 
Decreto Legislativo n9 20, de 1975 (nY 17-B/75, na Câmara dos 
Oeputadqs), que aprova o texto do Acordo de Cooperação entre a 
República Federativa do Brasi1 e o Estado do Coveite, firmado em 
Brasília, a 25 de março de 1975. 

-2-

Discussão, em turno único, da redação final (oferecida pela 
Comissão de Redação em seu Parecer n9 568, de 1975), do Projeto de 
Resolução n"' 68, de 1975, que suspende a execução dos artigos 200, 
201 e 206 da Lei n9 1.934, de 1966, do Município de Salvador, Estado 
da Bahia. 

-3-

Matéria a ser declarada prejudicada 

Projeto de Lei do Senado nY 157, de 1975, do Sr. Senador 
Orestes Quércia, que altera a redação do art. 687, da Lei f19 5.869, de 
li de janeiro d'e 1973, que institui o Código de Processo Civil. 

O SR. PRESIDENTE (Magalhães Pinto)- Está encerrada a 
sessão. 

(Levanta-se a sessão às I 7 horas e 40 minutos.) 

SECRETARIA-GERAL DA MESA 
Resenha das matérias apreelldas 

de 19 a 31 de outubro ele 1975. 
(art: 293. inciso /1, do Regimento Interno.) 

Projetos rejeitados e enfiados ao arquivo: 

Projeto de Lei do Senado fl9 31, de 1975- Senador José Esteves 
- Dispõe sobre a concessão de prazo aos usuârios de serviços públi­
cos do Distrito Federal para liquidação de suas contas vencidas, sem 
corte de fornecimnto, e dá outras providências- Sessão: )9~10-75. 

Projeto de Lei do Senado n<1- 135, de 1973 - Senador Nelson 
Carneiro- Regula a alienação de bens imóveis do Distrito Federal, 
e dá outras providências- Sessão: 12-10-75 (tramita em conJunto 
com o PLS 119, de 1974). 

Projeto de Leí do Senado Jl9 119, de 1974- Comissão do Distri­
to Federal - Dispõe sobre a compra e a alienação de bens imóveis 
do Distrito Federal- Sessão: 2-10..75 (tramita em conjunto com o 
PLS 135, de 1973) .• 

Projeto de Lei da Câmara nY 38, de 1975 - n"' 1.900-B/74, na 
Casa de origem - Altera o art. 701 da Consolidação das Leis do 
Trabalho, aprovada pelo DecretO-lei nq 5.452, de \<1- de maio de 1943 
-Sessão: 3-10-75, 

Projeto de Lei.do Senado n9 40, de 1975- Senador José Esteves 
-Altera a redação do art. 850 da Consolidação das Leis do Traba­
lho- Sessão: 7-10-75. 

Projeto de Lei da Câmara n"' 103, de 1974- n9 1.200·8/73, na 
Casa de origem- Autoriza o Poder Executivo· a emitir, anualmente, 
através da Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT), selos 
d<i tarifa adicional de CrS 0,10 (dez centavos), em benefício dos 
excepcionais, durante a "Semana do Excepcional" - Sessão 
8-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 68, de 1975- Senador Vasconcelos­
Torres - Dispõe sobre penalidades incidentes sobre embarcações e 
terminais que lançarem detritos oU óleOs em águas brasileiras -
Sessão: 8-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 30, de 1974- Senador Vasconcelos 
Torres- Inclui a utilização de agentes qulmicos (desfolhantes) na 
destruição das florestas entre os crimes definidos na Lei de Seguran­
ça Nacional- Se.ssão: 9-l0-75. 

Projeto de Lei do. Senado n9147, de 1974- Senador Vasconce­
los Torres- Restringe o uso da palavra "nacional" na denominação 
às sociedades de economia mista com participação majoritária da 
União- Sessão: 15-10-75. 

Projeto de Lei do Senado nY SS, de 1974- Senador Benjamim 
Farah - Dispõe sobre a instituição, organização e funcionamento 
das t;ntidades cinológicas em todo o País e dá outras providências -
Sessão: 16-I0-7S: 

Projeto· de Lei do Senado n9 51, de 1975 - Senador Luiz 
Cavalcante- Dá nova redação a dispositivos da Lei n"' 5.682, de 21 
de julho de 1971 -Lei Orgânica dos Partidos Políticos- Sessão: 
21-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 132, de 1975- Senador Vasconce­
los Torres- Dispõe sobre o recolhimento aos Bancos, pelas usinas 
de açócar, das quantias relacionadas com os financiamentos obtidos 
pelos lavradores- Sessão: 22-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n"' 69, de 1975 - Senador Osires 
Teixeira -Autoriza o INPS a firmar convênio com as Prefeituras 
Municipais, para recebimento de débitos previdenciários- Sessão: 
23-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n."' 29, de 1975- Senador Nelson __ _ 
Carneiro - Altera a redação do parágrafo único do art. 513 da 
Consolidação das Leis do Trabalho- Sessão: 23-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 115, de 1975- Senador "asconce­
los Torres- Define obrigação das concessionárias de seniços públi­
cos- Sessão: 28-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 54, de 1975- Senad()r Vasconcelos 
Torres- Altera o ite'm 111 do art. 473, da Consolidação das Leis do 
Trabalho- Sessão: 30-10-75. 
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Projeto de Lei do Senado n"' 57, de 1975 - Senador Orestes 
Quércia- Dã nova redação ao art. 3t da Lei n' 5.890, de 8 de juriho 
ele 1973- Sessão: 30-10-75. 

l'rojetos ~nviados ao arquivo nos termos do art. 278 do Regimento 
Interno: 

Projeto de Lei do Senado n"' 75, de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro - Altera a redação do item 11 do art. 9t do Código de 
Processo Civil- Sessão: 6-t0-75 

Projeto de Lei do Senado n9 60, de 1975- Senador Vasconcelos 
Torres - Dispõe sobre ·a gorjeta obrigatória para empregados de 
hotéis e similares- Sessão: 8-10:75 

Projeto de Lei da Câmara n"' 189, de 1974 - R"' 876-B/72, na 
Casa de origem - Dispõe sobre a readaptação do tnlbalhador 
vitimado por acidente do trabalho, e dâ outras providências -
Sessão: 9-10~75 

Projeto de Lei d(l Senado n9 86, de 1974 - Senador José 
Líndoso - Introduz alterações no Código Nacional de Trânsito -
Sessão: 27~10-75 

Projeto prejudicado e enviado ao arquivo: 

Projeto de Lei do Senado n9 5, de 1973 - Senador Nelson 
Carneiro- Veda a dispensa da empregada grávida, sem comprova­
ção de falta grave, a partir do momento em que o empregador é 
cientificado da gravidez, e dâ outras providências - Sessão: 
29-10-75 (tramitação conjunta com o PLS 60/74) 

Projetos enviados à promuJgaçio; 

Projeto de Resolução n9 46, de 1975- Comissão de Constitui­
ção e Justiça- Suspende a execução do art. 2' do Decreto n9 1.381, 
de 24 de janeiro de 1973, do Estado de Mato Grosso, declarado 
inconstitucional por decisão definitiva do Supremo Tribunal Federal 
~Sessão: 10~10-75 

Projeto de Resolução O"' 62, de 1975- Comissão de Educação e 
Cultura - Autoriza a Prefeitura Municipal de São Paulo a firmar 
convênio com a Fundação Bernard Van Leer, da Holanda, para 
execução da primeira etapa do "Projeto de A va1iação de Currículo 
nos Parques Infaótis Municipais"- Sessão: 10-10-75 

Projeto de Resolução n~> 69, de 1975- Comissão de .Economia 
- Autoriza o Governo do Estado da Bahia a elevar para CrS 
1.928.605.909,00 (hum bilhão, novecentos e vinte e oito milhões, 
seiscentos e cinco mil, novecentos e nove cruzeiros) o montante de 
sua dívida consolidada- Sessão: 16~10~75 

• Projeto de Decreto Legislativo n' 25, de 1975- n"' 27-B/75, na 
Câmara dos Deputados - Aprova o texto do Acordo sobre 
Cooperação no Campo dos Usos Pacificas da Energia Nuclear, 
assinado entre a República Federativa do Brasil e a República 
Federal da Alemanha, em Bonn, a 27 de junho de 1975 - Sessão: 
, 16-10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n'i' 70, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Cafe1ândia (SP) a elevar em 
CrS 3.000.000,00 (três milhões de .cruzeiros) O- montante de sua di~ 
vida consolidada - Sessão: 16-10-75 (extraordinária) 

Projeto de Decreto Legislativo n"' 14, de 1975- n"' 15~Bj75, na 
Câmara dos Deputados - Aprova o Texto do Acordo sobre 
Transportes Aêreos Regulares, firmado entre os Governos da Repú­
blica Federativa do Brasil e do Reino do Marrocos, em Brasflia, a 30 
de abril de 1975- Sessão: 22~ tO~ 75 (extraordinária) 

Projeto de Decreto Legislativo n' 24, de 1975- n? 24~8/75, na 
Câmara dos Deputados - Aprova o texto do Acordo de Coopera­
ção Econômica e Técnica, firmado entre o Governo da República 
Federativa do Brasil e o Governo da Arábia Saudita, em Jeddah, a 2 
de abril de 1975- Sessão: 22~ 10~ 75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' 58, de 1975 - Comissão de 
Constituição e Justiça - Dá nova redação ao § 6~' do art. 93 do 
Regimento Interno do Senado Federal- Sessão: 24-10-75 

Projeto de Resolução n"' 47, de 1975- Senador Alexandre Cos­
ta - Dispõe sobre o abono de faltas não justificadas de servidores 
do Senado Federal....,... Sessão: 27-l0-75 

Projeto de Resolução n"' 79, de 1975- Comissão de Finanças­
Altera a Resolução n'i' 28, de 1974, do Senado Federal, que autoriza 

o Governo do Estado do Parâ a realizar operação de empréstimo 
externo no valor de USS 15,000,000.00 (quinze milhões de dólares 
norte-americanos) destinado a financiar cortstrução de rodovia 
estadual- Sessão: 27-10-75 

Projeto de Resolução n~' 83. de 1975- Comissão de Finanças­
Dispõe sobre operações de crédito dos Estados e Municípios, fixa 

limites e condições- Sessão: 28-10-73 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n~ 77, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Iracemápolís (SP) a elevar em 
Cr$ 2.990.000,00 (dois milhões, novecentos e noventa mil cruzeiros), 
o montante de sua dívida consolidada- Sessão: 29-10-75 

Projeto de Resolução n~ 71, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal ele Andradina (SP) a elevar em 
CrS 2.600.000,00(dois milhões e seiscentos mil cruzeiros), o montan­
te de sua dívida consolidada.- Sessão: 29~ 10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' 72, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Divinolândia (SP) a elevar em 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada- Sessão: 29-10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n~ 73, de 1975- Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de lacanga (SP) a elevar em 
Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida 
<::onsolidada.- Sessão: 29~ 10~75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n<~ 74, de t 975 - Comissão de Economia 
- Autoriza a Prefeitura Municipal de Álvares Florence (SP), a 
elevar em CrS 1.000.000,00 (hum milhão de cruzeiros), o montante 
de sua dívida con-solidada- Sessão: 29-l0-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução nO? 76, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Santa Lúcia (SP) a elevar em 
CrS 700.000,00 (setecentos rnil cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada- Sessão: 29~ 10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n9 78, de 1975- Comi~são de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Glicério (SP) a elevar em CrS 
400.000,00 (quatro<::entos mil cruzeiros) o montante de sua dívida 
consolidada- Sessão: 29-10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n"' 80, de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Tupi Paulista (SP) a elevar em 
CrS 2.000.000,00 (dois milhõeS de cruzeiros) o montante de sua 
dívida consolidada - Sessão: 29-1 O~ 7 5 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n' 81 de 1975- Comissão de Economia 
-Autoriza a Prefeitura Municipal de Flórida Paulista (SP), a elevar 
em CrS 500.000,00 (quinhentos miJ cruzeiros) o montante de sua 
djvida consolidada- Sessão: 29~ 10-75 (extraordinária) 

Projeto de Resolução n<~ 5(), de 1975 - Comissão de 
Constituição e Justiça - Suspende, por inconstitucionalidade, a 
execução de preceitos da Lei n? 5 .256, de 2 de agosto de 1966, do 
Estado do Rio Grande do Sul- Sessão: 31-10-75, 

Projeto de Resolução tl"' 66, de 1975 - Comissão de Constitui­
ção e Justiça- Suspende a execução do art. 29 da Lei n~" 6J4, de 
1964, do Município de Americana, Estado de São Paulo, declarado 
inconstitucional por decisão do Supremo Tribunal Federal 
Sessão: 31-10-75. 

• 
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Projetos emiados à Câmara dos Deputados: 

Projeto de Lei do Senado n9 26. de 1973 - Senador Nelson 
Carneiro- Destinp à Fundação Nado na! do Bem~Estar do Menor a 
parte recebida pelo Departamento de Jmposto de .Renda na 
arrecadação da Loteria Esportiva Federal, e dâ outras providências 
- Sess6.o: 16-J0-7~. 

' Projeto de Lei do Senado n9 136, de 1973 - Senador Nelson 
Carneiro - Determina a inscrição, nos volantes de pro~nósticos es~ 
portivos, de dizeres alusivos ao dever do voto- Sessão: 24-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 113, de 1975- Senador Accioly Fi­
lho - Dâ nova redação ao art. 508 do Código de Processo Civil -
Sessão: 24-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 41, de 1975 - Senador Leite 
Chaves- Acrescenta alínea e parâgrafo único ao art. 649 do Código 
de Processo Civil, tornando impenhorável imóvel no patrimônio do 
devedor. desd~ que constitua sua residência efetiva- Sessão: 28-10· 
75 

Projeto de Lei do Senado n9 48 , de 1975 - Senador Nelson 
Carneiro- Dá nova redação ao art. 225 da Consolidação das Leis 
do Trabalho- Sessão: 31-10-75, 

Projetos enviados à sanção: 

Projeto de Lei da Câmara n"' 62, de 1975- nç 881-Bj7S, na 
Casa de origem ~ De iniciativa do Senhor Presidente da República 
- Autoriza o Poder Executivo a abrir à Justiça Federal de I' 
Instância, crédito especial de CrS 2.080.000,00 (dois milhões e oiten~ 
ta mil <:ruzeiros)- Sessão: \o;>-10-75 (extraordinária). 

Projeto de Lei da Câmara n9 67, de 1975 - n~'722-Bj7S, na 
Casa de origem - De iniciativa do Senhor Presidente da República 
-Altera o artigo 14 do Decreto-lei n9 55, de 18 de novembro de 
1966, que define a po1itica nacional de turismo, cria o Conselho Na­
cional de Turismo e a Empresa Brasileira de Turismo, e dá outras 

' providências- Sesão: -19-\0-75 (extraordinária) 

Projeto de Lei do Senado n~' 152, de 1975-DF - Autoriza o 
Distrito Federal a abrir crédito suplementar em reforço de dotações 
que especifica, constante do Orçamento do Distrito Federal para o 
exercício financeiro de 1975- Sessão: 16-10-75. 

Projeto de Lei do Senado n9 110, de 1975-DF- Dispõe sobre a 
constituição de 'Fundo de Financiamento para Âgua e Esgotos do 
Distrito Federal ~ FAE-DF, e dá outras providências - Sessão: 
20-10-75. 

Projeto de Lei da Câmara o9 64, de 1975- n'\1 l9-Bf75, na Casa 
de origem - De iniciativa do Senhor Presidente da República -
Fixa os valores de retribuição do Grupo-Planejamento, e dá outras 
providências- Sessão: 21-10-75. 

Projeto de Lei da Câmara n9 74,_ de 1975- n11 1.017-B/75, na 
Casa de origem - De iniciativa do Senhor Presidente da República 
- Dispõe sobre a organização das ações de vigilância epidemológi­
ca, o Programa Nacional de Imunizações, estabelece normas 
relativas à notificação compulsória de doenças, e dá outras pro­
vidências- Sessão: 23-10-75. 

ATAS DAS COMISSÕES 
COMISSÃO DE REDAÇÃO 

63• REUNIÀO(EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 2 DE OUTUBRO DE 1975 

Ãs onze horas do dia dois do mês de outubro do ano de mil 
novecentos e setenta e cinco, reúne-se a Comissão de Redação sob a· 
Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, presentes 
os Senhores Senadores Virgílio Távora, Mendes Canale e José 
Lindoso. · 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Renato Franco, Vice-Presidente, Orestes Quércia e 
Orlando Zancaner. 

Ê lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Virgílio 

Távora apresenta a redação do vencido, para o 2~' turno regimental, 
do Projeto de Lei do Senado n~' 105, de 1974, que institui o Código de 
Menores. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que. uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

64o REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 7 DEOUTUBRODE 1975 

Ãs onze horas do dia sete do mês de outubro do ano de mil nove­
centos e setenta e cinco, reúne-se a Comissão de Redação sob a Presi­
dência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, presentes os 
Senhores Senadores Mendes Canale e Virgílio Távora. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Renato Franco, Vice-Presidente, Orestes Quércia, José 
Undoso e Orlando Zancaner. 

Ê lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que o Senhor Senador 

Mendes Cana te apresenta as seguintes redações finais; 
a) do Projeto de Resolução nl' 46, de 1975, que suspende a exe­

cução do art. 29 do Decreto·lei n9 1.381, de 24 de janeiro de 1973, do 
Estado de Mato Grosso, declarado inconstitucional por deçisão 
definitiva do Supremo Tribunal Federal; e 

b) do Projeto de Lei do Senado n~' l\3, de 1975, que dá nova 
redação ao art. 508 do Código de Processo Civil. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião~ la­
vrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

65• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) REAliZADA 
EM 7 DE OUTUBRO DE 1975 

Ãs onze horas e trinta minutos do dia sete do mês de outubro do 
ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne-se a Comissão de 
Redação sob a Presidência do Senhor Senador José Lindoso, presen­
tes os Senhores Senadores Virgílio Távora e Mendes Canale. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Danton Jobim, Presidente, Renato Franco, Vice-Presi­
dente, Orestes Quércia e Orlando Zancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são apresentadas as se­

guintes redaçãões finais: 
a) pelo Senhor Senador Mendes Canale, do Projeto de Reso­

lução n9 62, de 1975, que autoriza a Prefeitura do Município de São 
Paulo (SP) a firmar convênio com a Fundação Bernard Van Leer, da 
Holanda, para a execução da primeira etapa do "Projeto de Avalia­
ção de Currículo nos Parques Infantis Municipais"; e 
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b) pelo Senhor Senador Virgílio Távora, do Projeto de Lei do 
Senado n9 136, de 1973, qué determina a inscrição, nos volantes de 
prognóstkos esportivos, de dizeres alusivos ao dever do voto. 

Nada mais havendo a tratar, dâ·se por encerrada a reunião, la· 
vrando eu, Maria Carmen Castro. Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

65• REUNIÃO, REALIZADA 
EM 8 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia oito do mês de outubro do ano de mil 
novecentos e setenta e cinco, reúne·se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, presentes 
os Senhores Senadores Orestes Quércia e Virgílio Távora. 

Deixam de Comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Renato Franco, Vice·Presídente, José Lindoso e Orlando 
Zancaner. 

É'. lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Orestes 

Quércia apresenta a redação final do Projeto de Lei do Senado n9 
110, de 1975-DF, que dispõe sobre a constituição do Fundo de 
Financiamento para Âgua e f.sgotos do Distrito Federal- F A E­
DF, e dá outras providências. 

Nada mais havendo a tratar, dã.se por encerrada a reunião, la· 
vrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente á.ta 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

66• REUNIÃO, REALIZADA 
EM 15 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas_ do dia quinze do mês de outubro do ano de mil 
novecentos e setenta e cinco, reúne-se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, presentes 
os Senhores Senadores Renato Franco, Vice·Presidente, Orlando 
Zancaner e Virgílio Távora. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Orestes Quércia e José Lindoso. 

f: lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os seguintes pareceres: 
a) em que o Senhor Senador Renato Franco apresenta a reda· 

ção do vencido, para o 29 turno regimental, do Projeto de Lei do 
Senado n'i' 141, de 1973, que dispõe sobre a extensão do salârio~famí· 
lia ao trabalhador rural; e 

b) pelo Sen,hor Senador Orlando Zancaner, a redação final do 
Projeto de Lei do Senado n9 48, de 1975, que dá nova redação ao art. 
225 da Consolidação das Leis do Trabalho; e a redação do vencido, 
para o 2" turno regimental, do Projeto de Lei do Senado n9 41, de 
1975, que acrescenta alínea e parágrafo único ao art. 649 do Código 
de Processo Civil, tornando impenhorável a casa de moradia 
quando, sendo o único bem imóvel no patrimônio do devedor. cons· 
ti tua sua residência efetiva. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, la· 
vrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

67• REUNIÃO {EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 16 DE OUTUBRO DE 1975 

Às dezessete horas do dia dezesseis do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e- setenta e cinco, reúne.se a Comissão de Redação. 
sob a Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Preiidente, 
presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Vice·Presidente, 
José Lindoso e Orestes Quércia. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são apreséntadas as 

seguintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador Renato Franco, do Projeto de lei do 

Senado n'i' 152, de 1975-DF, qq.e autoriza o Governo do Distrito 
Federal a abrir crêdito suplementar em reforço de dotações que 
específica, constantes do Orçamento do Distrito Federal para o 
exercício de 1975; , 

b) pelo Senhor Senador José Lindoso, do Projeto de Resolu~ão 
o'i' 69, de 1975, que autoriza o Governo do Estado- da Bahia a elevar 
para Cri 1.928.605.909,00 (hum bilhão, novecentos e vinte e oíto 
milhões, seiscentos e cinco mil, novecentos e , nove cruzeiros) o 
montante de sua dívida consolidada. 

Nada mais havendo a tratar, dá~se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma ... ez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

68• REUNIÃO {EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 16 DE OUTUBRO DE 1975 

Às dezoito horas e quarenta minutos do dia dezesseis do mês de 
vutubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reóne--se a 
Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador Danton 
Jobim, Presidente, presentes os Senhores Senadores Renato Franco, 
Vice-Presidente, José Lindoso e Orestes Quércia. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

E. lida e aprovada a ata da reunião anlerior. 
A Comissão aprova os pareceres em q\)e são apresentadas as 

seguintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador Renato Franco, do Projeto de Resolu· 

ção n9 58, de 1975, que dá nova redação ao§ do art. 93 do Regimento 
Interno do Senado Federal; e 

b) pelo Senhor Senador José Lindoso, do Projeto de Decreto 
legislativo n9 25, de1l975 (n'<' 27-Bj75, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto do Acordo sobre Cooperação no Campo dos 
Usos Pacíficos da Energia Nuclear, assinado entre a República 
Federativa do 8Tasil e a República Federal da Alemanha, em Bonn, 
a 27 de junho de 1975; e do Projeto de Resolução n'l 70, de 1975, que 
autoriza a·Prefeitura Municipal de Cafelândia (SP) a elevar em Cr$ 
3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) o montante de sua dívida 

. consolidada. 
Nada mais havendo a tratar, dâ-se por encerd.da a reunião, 

lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃODEREDAÇÃO' 

69• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 20 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia vinte do mês de outubro do ano de mil 
novecentos e setenta e çinco, reúne·Se a Comissão de Redação sob a 
Presidência do Senhor Senador Renato Franco, Vice-Presidente, 
presentes os Senhores Senadores Mendes Canale e Orestes Quêrcia. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Danlon Jobim, Presidente, José Lindoso e Orlando 
Zancaner. 

~lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Mendes 

Canale apresenta a redação final do Projeto de Resolução n9 47, de 
1975, que dispõe sobre o abono de faltas não justificadas de servi· 
dores do Senado Federal. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

.. 
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COMISSÃO DE REDAÇÃO 

70• REUNIÃO (EXTRAORDINÃRIA) REALIZADA 
EM 21 DE OUTUBRO DE 1975. 

Ãs onze horas do dia vinte e um do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, reúne.se a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senhor Senador Renato Franco, Vice-Presi­
dente, presentes os Senhores Senadores José Lindoso, Orestes Quér­
cia e Mendes Canale. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Danton Jobim, Presidente, e Orlando Zancaner. 

É lida~ aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os seguintes pareceres: 
a) em que o Senhor Senador José Lindoso apresenta a redação 

do vencido, para o· 29 turno regimental, do Projeto de Lei do Senado 
n9 17, de 1975, que acrescenta parágrafo ao art. 20 da Lei n9 5.101, de 
13 de setembro de 1966; 

b) em que o Senhor Senador Orestes Quércia, apresenta a 
redação final do Projeto de Resolução n9 66, de 1975, que suspende a 
execução do art. 2q da Lei n"' 614, de 1964, do Município de America­
na, Estado de São Paulo, declarado inconstitucional por decisão 
definitiva do Supremo Tribunal Federal. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, urna vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

71• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 22 DE OUTUBRO DE 1975. 

Às dezoito horas e trinta e cinco minutos do dia Vinte e dois do 
mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne·se 
a Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador 
Danton Jobim, Presidente, presentes os Senhores Seoadores Renato 
Franco. Vice-Presidente, José Lindoso, Virgílio Távora e Orestes 
Quércia. 

Deixa de compareçer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são ::tpresentadas as 

seguintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador José lindoso, do Projeto de Decreto 

Legislativo n9 14, de 1975 (n9 15-8/75, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto do Acordo sobre Transportes Aéreos Regulares, 
firmado entre os Governo da República Federativa do Brasil e do 
Reino do Marrocos, em Brasília, a 30 de abril de L 975; e 

b) pelo Senhor Senador Renato franco, do Projeto de Decreto 
Legislativo n"' 24, de 1975 (n"' 24-B/75, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto do Acordo de Cooperação Econômica e Técnica, 
firmado entre o Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da Arãbia Saudita, em Jeddah, a 2 de abril de 1975. 

Nada mais havendo a tratar, dã·se por encerro.da a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

72• REUNIÃO, (EXTRAORDINÃRIA) REALIZADA 
EM 23 DE OUTUBRO DE 1975. 

Às onze horas do dia vinte e três do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, reúne·se a Comissão de Redação 
sob a Presidência d,o Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, 
presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Vice-Presidente, 
José Uodoso e Mendes Canale. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Orestes Quércia e Orlando Zancaner. 

É iída e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Renato 

Franco apresenta a redação final do Projeto de Resolução n"' 56, de 

1975, que suspende, por inconstitucionalidade, a execução de 
preceitos da Lei n~' 5.256, de 2 de agosto de l966, do Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Nada mais havendo a tratar, da·se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a .presente ata 
qúe, uma vez aprovada, serã.assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
73• REUNIÃO, (EXTRAORDINÂRIA), REALIZADA 

EM 27 DE OUTUBRO DE 1975. 

Ãs desesseis horas e trinta minutos do dia vinte e sete do mês de 
outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne·se a 
Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador Danton 
Jobim, Presidente, presentes os Senhores Senadores Renato Franco, 
Vice-Presidente, Dirceu Cardoso e Josê Lindoso. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Orestes Quércia e Orlando lancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Renato 

Franco apresenta a redação final do Projeto de Resolução n"' 79, de 
1975, que altera a Resolução n~' 28, de 1974, do Senado Federal, que 
autoriza o Governo do Parã a realizar operação de empréstimo 
externo no valor de USS lS,OOO,OOO.OO (quinze milhões de dólares 
norte-americanos) destinado a financiar construção de rodovia 
estadual. 

Nada mais havendo a tratar, dá·se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presenta ata 
que, uma vez aprovada, serã assinada pelo Senbor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
74' REUNIÃO, (EXTRAORDINÂRIA) REALIZADA 

EM 28 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia vinte e oito do mês de outubro do ano de 
mil novecentos e setenta e cinco, reúne-se a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, 
presentes os Senhores Senadores Renato Fntnco, Vice-Presidente, 
Orestes Quércia e José Lindoso, 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

Ê lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os seguintes pareceres: 
a} em que o Senhor Senador Orestes Quércia apresenta a 

redação do vencido para o 2~' turno regimental, do Projeto de Lei do 
Senado n"' 39, de 1975, que dispõe sobre a prescrição de falta de 
profissional liberal, e determina outras providêtlcias; e 

b) em que o Senhor Senador José Lindoso apresenta a redação 
final do Projeto de Resolução ·n~' 68, de 1975, que suspende a 
execução dos artigos 200, 201 e 206, da Lei !1 9 1.934, de 1966, do 
Município de Salvador, Estado da Bahia. 

Nada mais hávendo a tratar, dá·se por encerrada a. reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
75' REUNIÃO, (EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 

EM 28 DE OUTUBRO DE 1975 

Às dezoito boras e cinqUenta minutos do dia vinte e oito do mês 
de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne-se a 
Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador Danton 
Jobim, Presidente, presentes os Senhores· senadores Renato Franco, 
Vice· Presidente, Orestes Quércia e José Linqoso. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 

, 
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A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Renato 
F ran,co apresenta a redação final do Projeto de Resolução n9 83, de 
1975, que dispõe sobre operações de crédito dos Estados e 
Municípios, fixa limites e condições. 

Nada mais havendo a tratar, dâ-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ala 
que, uma vez aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

76• REUNIÃO, REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia vinte e nove do mês de outubro do ao() de 
mi! novecentos e ·setenta e· cinco, reúne-se a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, 
presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Vice-Presidente, 
Orestes Quércia e José Lindoso. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

Ê lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são apresentadas a~l se­

guintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador Orestes Quêrcia, do Projeto de Reso­

lução n~> 71, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de Andra­
dina, Estado de São Paulo, a elevar em CrS 2.600.000,00 (dois 
milhões e seiscentos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consoli­
dada; e 

b) pelo Senador Senador José Lindoso, do Projeto de Reso­
lução n~> 72, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de Divino­
·Jândia (SP) a elevar em CrS 500.000,00 (quinhentos rnii cruzeiros) o 
montante de sua dívida consolidada. 

Nada mais havendo a tratar, dá-se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, ser assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

17• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1975 

Ãs dezoito horas e trinta e seis minutos do dia vinte e nove do 
mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco> reúne-se 
a Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador 
Danton Jobim, Presidente, presentes os Senhores Senadores Orestes 
Quércia e José Lindoso. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Renato Franco, Vice-Presidente, e Orlando Zancaner. 

É lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Orestes Quércia 

apresenta a redação final do Projeto de Resolução n~> 77, de 19'75, 
que autoriza a Prefeitura Municipal de lracemápolis (SP) a elevar em 
CrS 2.990.000,00 (dois milhões, novecentos e noventa mil cruzeiros) 
o montante de sua dívida consolidada. 

Nada mais havendo ·a tratar, dá~se por encert"ada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, serà assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

78• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1975 

Ãs dezoito horas e trinta e sete minutos do dia vinte e nove do 
mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne-se 
a Comissão sob a Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, 
Presidente, presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Vice­
Presidente, Orestes Quércia e José Lindoso. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

~lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador José 

Lindoso apresenta a redação final do vencido, para o 21' turno regi~ 
mental, do Projeto de Lei do Senado n'i' 7, de 1974, que acrescenta 
p.arãgrafo ao art. ll da Lei n~> 3.807, de 26 de agosto de 1960, man~ 
tendo a qualidade de dependentes do segurado para os filhos estu­
dantes com idade acima do limite previsto no inciso L 

Nada mais havendo a tratar, dã~se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

79• REUNIÃO (EXTRAORDINÃRIA), REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1915 

Ãs dezoito horas e trinta e oito minutos do dia vinte e nove do 
mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco reúne--se a 
Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador Danton 
Jobim, Presidente, presentes os Senhores Senadores Renato Franco, 
Vice· Presidente, e Orestes Quércia. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Senhores 
Senadores Orlando Zancaner e José Lindoso. 

Ê lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova o parecer em que o Senhor Senador Renato 

Franco apresenta a redação final do Projeto de Decreto LegiSlativo 
n~>20, de 1975 (nv 17-B/75, na Câmara dos Deputados), que aprova o 
texto do Acordo de Cooperação entre a Repüblica Federativa do 
Brasil e o Estado do Coveite, firmado em Brasília, a 25 de março de 
1975. 

Nada mais havendo a atratar, dá-se por encerrada a reunião, la­
vrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

80• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA) REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1975. 

Às dezoito horas e trinta e nove minutos do dia vinte c nove dQ 
mês de outubro do ano de mil novecentos e setenta e cinco, reúne-se 
a .Comissão de Redação sob a Presidência do Senhor Senador 
Danton Jobím, Presidente, presentes os Senhores Senadores Renato 
Franco, Vice-Presidente, Orestes Quércia e José Lindoso. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

A ComiSsão aprova os pareceres em que são apresentadas as 
seguintes redações finais: 

a) pelo Senhor Senador Orestes Quércia, do Projeto de 
Resolução n9 73, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
lacanga, Estado de São Paulo. a elevar em CrS 500:000,00 (quinhen­
tos mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada; do Projeto 
de Resolução n9 76, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Santa L(lcia (SP) a elevar em CrS 700.000,00 (setecentos mil 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada; do Projeto de 
Resolução n? 80, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Tupi Paulista (SP) a elevar em CrS 2.000.000,00 (dois milhões de 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada; c do Projeto de 
Resolução n~> 81, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de 
Flórida Paulista (SP) a elevar em Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil 
cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada; c 

b) pelo Senhor Senador José Lindoso, do Projeto de Resolução 
n~> 74, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de Álvares 
Florence (SP) a elevar em CrS 1.000.()()0,00 (hum milhão de cruzei­
ros} o montante de sua divida consolidada; e do Projeto de Reso­
lução n~> 78, de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipal de Glicério 
(SP) a elevar em CrS 400.000,00 (quatrocentos mil cruzeiros) o 
montante de sua divida consolidada. 

• 
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Nada mais havendo a tratar, dá·se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria Carmen Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 

81• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), REALIZADA 
EM 31 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia trinta e um do mês de outubro do ano de 
míl novecentos e setenta e. cinco, reúne·se a Comissão de Redação 
sob a Presidência do Senhor Senador Danton Jobim, Presidente, 
presentes os Senhores Senadores Renato Franco, Vice·Presidente, 
Virgílio Távora, José Lindoso e Orestes Quércia. 

Deixa de comparecer, por motivo justificado, o Senhor Senador 
Orlando Zancaner. 

~lida e aprovada a ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova os pareceres em que são apresentadas as se· 

guintes redações finais: 
a) pelo Senhor Senador Orestes Quércia, do Projeto de Decreto 

legislativo n9 21, de 1975 (n9 16·8/75, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto da Convenção Destinada a Evitar a Dupla 
Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda, firmada entre o 
Brasil e a Suécia, em Brasília, a 25 de abril de 1975; e 

b) pelo Senhor Senador Renato Franco, do Projeto de Decreto 
Legislativo n~? 22, de 1975 (n" 19·B/75, na Câmara dos Deputados), 
que aprova o texto do Acordo Destinado a Evitar a Dupla 
Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda e o Capital, 
firmado entre a República Federativa do Brasil e a República 
Federal da Alemanha, em Bonn, a 27 de junho de 1975. 

Nada mais havendo a tratar, dá·se por encerrada a reunião, 
lavrando eu, Maria·Carmer:J Castro Souza, Assistente, a presente ata 
que, uma vez aprovada, serã assinada pelo Senhor Presidente. 

COMISSÃO DE FINANÇAS 

19• REUNIÂO(ORDINÃRIA), REALIZADA 
EM 23 DE OUTUBRO DE 1975 

Âs três horas e trinta minutos do dia vinte e três de outubro de 
mil novecentos e setenta e cinco, na Sala "Ruy Barbosa", presentes 
os Srs. Senadores Amaral Peixoto- Presidente, Ruy Santos, Mattos 
Leão, Ruy Carneiro, Teotônio Vilela, Saldanha Derzi, Heitor Dias, 
Mauro Benevides, Helvídio Nunes, Leite Chaves e Roberto 
Saturnino, reúne.se a Comissão de Finanças. 

Deixam de comparecer, com causa justificada, os Srs. Senadores 
Benedito Ferreira, Alexandre Costa, Fausto Castelo·Branco, Jessê 
Freire, Virgílio Távora e Tarso Dutra. 

Ao constatar a existência de número regimental, o Sr. 
Presidente - Senador Amaral Peixoto, após ter sido considerada 
aprovada a Ata dll reunião anterior, declara aberto os trabalhos da 
Comissão. 

Da pauta, são relatados os seguintes projetos: 

Pelo Sr. Seruuior Ruy S.ntos 

Parecer favorfl;vel ao Projeto de Lei do Senado n\" 118, de 1975, 
do Sr. Presidente da República, submetendo à aprovação do Senado 
Federal, Projeto de Lei que "dispõe sobre as promoções dos oficiais 
da ativa do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, e dá outras 
providências. 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 

Pelo Sr. Senador Heitor Pias 

Parecer favorável ao Projeto de Lei do Senado n9 145, de 1975, 
que .. dispõe sobre a doação. pelo Distrito Federal, de bens móveis 
inservíveJs, antiecor:Jômicos ou ociosos". 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 

Pdo Sr. Senador Saldanha Derzi 

Parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n\" 22, ·de 
1975, que "aprova o texto do Acordo Destinado a Evitar a Dupla 
Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda e o Capital, 
firmado entre a República Federativa do Brasil e a República 
Federal da Alemanha, em Bonn, a 27 de junho de 1975". 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 

Pelo Sr. Senador Mattos Leio 

Parecer favorável ao Projeto de Decreto Legislativo n9 21, de 
1975, que "Aprova o 'texto da Convenção Destinada a Evitar a 
Dupla Tributação em Matéria de Impostos sobre a Renda, firmada 
entre o Bfasil e a Suécia, em Brasília, a 25 de abril de 1975''. 

O parecer, após ter sido submetido à discussão e votação, é 
aprovado. 

Pelo Sr. Senador Teotônio Vilela 

Parecer favorável ao PrOjeto de Lei do Senado n9 33, de 1973, 
que "dispõe sobre o salârio·mínimo profissional do Técnico 
Industrial em Eletrônica". 

O parecer deixa de ser apreciado em virtude de. ter sido 
solicitada e concedido vista ao Sr. Senador Ruy Santos. 

Pelo Sr. Senador Maufo Benevides 

Parecer favorável ao Projeto de Lei do Senado n9 5, de 1972, que 
"estimula o aproveitamento de empregados de idade mais alta, 
mediante a fixação de contribuições variáveis para o lNPS". 

O parecer deixa de ser apreciado em virtude de ter sido 
solicitada e concedido vista ao Sr, Senador Ruy Santos. 

Nada mais havendo a tratar, encerra.se a reunião, lavrando eu, 
Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, Assistente da Comissão, a 
presente Ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presi~ente 
e vai à publicação: 

COMISSÃO DE ECONOMIA 

20• REUNIÃO, REALIZADA 
EM 29 DE OUTUBRO DE 1975 

Às dez horas do dia vinte e nove de outubro de mil novecentos e 
setenta e cinco, na Sala "Epitácio Pessoa", sob a presidência dos Srs. 
Sen.adores Milton Cabral e Renato Franco, respectivamente, Presí· 
dente e Vice· Presidente, presentes os Srs. Senadores Ruy Santos, Hel· 
vídio Nunes, Arnon de Mello, Franco Montoro, Orestes Quércia e 

· Paulo Guerra, reúne·se a Comissão de Economia. 
Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena· 

dores Vasconcelos Torres, Jarbas Passarinho, Luiz Cavalcante e 
Roberto Saturnino, 

É dispensada a leitura da Ata da reunião anterior e, em seguida, 
é dada como aprovada. 

São relatados os seguintes projetos constantes da pauta dos tra· 
balhos: 

Pelo Senador Renato Franco: 
Favorãvel à Mensagem n9 206, de 1975, do Sr. Presidente da 

Repóblica, submetendo à aprovação do Senadó Federal, proposta 
do Sr. Ministro da Fazenda, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal Neves Paulista (SP) a elevar em CrS 250.000,00 
(duzentos e cinqUenta cruzeiros) o montante de sua dívida consoli­
dada, concluindo o seu parecer por apresentar um Projeto de Reso­
lução; 

Favorável à Mensagem n9 208, de 1975, do Sr. Presidente da 
República, submetendo à aprovação do Senado Federal, proposta 
do Sr. Ministro da Fazenda, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de Itapeva (SP) a elev~r em Cr$ 2.000.000,00 (dois 
milhões de cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, con· 
cluindo o seu parecer por oferecer um Projeto de Resolução. 
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A Comissão aprova, por unanimidade, os pareceres do Relator. 
Pelo Senador Ruy Santos: 
Favorável à Mensagem n"' 201, de 1975, do Sr. Presidente da 

República, submetendo à aprovação do Senado Federal, proposta 
do Sr. Ministro da Fazenda, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de Concórdia (SC) a elevar em CrS 2.566.368,31 (dois 
milhões quinhentos e sessenta e seis mil, trezentos e sessenta e oito 
cruzeiros e trinta e um ct:ntavos) o montante de sua dívida consoli­
dada, concluindo o seu parecer por oferecer um Projeto de Resolu­
ção; 

Favorável ao Projeto de Decreto Legislativo"" 26, de 1975, que 
"aprova o texto do Acordo de Comércio firmado entre a República 
Federativa do Brasil e a República Helênica, em Brasilia, a 9 de 
junho de 1975" 

A Comissão aprova, por unanimidade, os pareceres do Relator. 
Pelo Senador Franco Montoro: 
Favorável à Mensagem n"' 207, de 1975, do Sr. Presidente da 

República, submetendo à aprovação do Senado Federal, proposta 
do Sr. Ministro da Fazenda, para que seja autorizada a Prefettura 
Municipal de Cajamar (SP) a elevar em Cr$ 5.000.000,00 (cinco 
milhões de cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, con~ 
duindo o seu parecer, por oferecer um Projeto de Resolução; 

Favorável à Mensagem n9 209, de 1975, do Sr. Presidente da 
República, submetendo à aprovação do Senado Federal, proposta 
do Sr. Ministro da Fazenda, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de Juquitiba (SP) a elevar em CrS 350.000,00 (trezentos e 
cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, con­
clu'ndo o seu parecer, por oferecer um Projeto de Resolução; e, 

Favorãvel à Mensagem n9 210, de 1975, do Sr. Presidente da 
República, submetendo à aprovação do Senado Federal. proposta 
do Sr. Ministro da Faz~nda, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de União Paulista (SP) a elevar em CrS 150.000,00 !cento 
e cinqüenta mil cruzeiros) o montante de sua dívida consolidada, 
concluindo o seu parecer, por ofercer um Projeto de Resolução. 

Sem debates, a Comissão aprova, por unanimidade, os pare­
ceres do Relator. 

Pelo Senador Paulo Guerra: 
Favorável ao Projeto de Decreto Legíslatívo n"' 27, de 1975, que 

"aprova o texto da Convenção Destinada a Evitar a Dupla Tri­
butação em Matéria de Impostos sobre a Renda e sobre o Capital, 
concluída entre a República Federativa do Brasil e a República da 
Âustria, em Viena, a 24 de maio de 1975. 

Sem votos discordantes, a Comissão aprova, por unanimidade, 
o parecer do Relator. 

O Sr. Presidente :.muncia que fica adiada, para a próxima 
reunião da Comissão, a apreciação do Relatório do Sr. Senador He\­
vídio Nunes, Relator da Subcomissão criada para estudar os pro­
blemas do lCM, aprovado pela Subcomissão em 16-10-75. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Daniel Reis de Souza, Assistente da Comissão, a presente Ata, que 
após lida e aprovada, setá assinada pelo Sr. Presidente. 

COMISSA O l>E CONSTITLIÇÁO E JUSTIÇA 
29• REUNIÃO (EXTRAORDINÁRIA), REALIZADA 

EM 30DEOUTUBRO DE 1975 

Às nove horas e trinta minutos do dia trinta de outubro de mil 
novecentos e setenta t cinco, na Sala Clóvis Bevilácqua, sob a 
Presidência do Sr. Senador Paulo Brossard, Vice-Presidente no 
exercício da Presidência, presentes os Srs. Senadores Henrique de La 

Rocque, Leite Chaves, Jta\ívio Coelho, Heitor Dias, Dirceu 
CardosÕ, José Lindoso e Osires Teixeira, reúne~se a Comissão de 
Constituição e Justiça. 

Deixam de comparecer os Srs. Senadores Accioly Filho, José 
Sarney, Helvídio Nunes, Eurico Rezende, Gustavo Capanema, 
Orlando Zancaner e Nelson Carneiro. 

O Sr. Presidente declara que há número regimental e dá início 
aos trabalhos da Comissão, sendo dispensada a leitura das atas das 
reuniões anteriores e dadas como aprovadas. 

O Sr. Senador Paulo Brossard, na forma regimental, passa a 
presidência ao Sr_ Senador ltalívio Coelho e lê seu parecer ao Projeto 
de ResOlução da Comissão de Economia retificando a Resolução do 
Senado Federal de n"' 44, de 1975, face ao Ofício SM-468, do Sr. 
Presidente do Senado Federal e referente à Mensagetn n"' 149, de 
1975, do Sr. Presidente da República, submetendo à aprovação do 
Senado Federal, proposta do Ministro da Fazenda, para que seja 
autorizado o Governo do Estado do Rio Grande do Sl.ll a elevar em 
Cr$ 1.500.000.000,00 o montante de sua dívida consolidada, 
concluindo favoravelmente, em termos, com projeto de resolução 
endereçado à Comissão de Economia. Em discussão e votação t: o 
parecer aprovado por unanimidade. 

Reassumindo a presidência, o Sr. Senador Paulo Brossard encer­
ra a reunião, lavrando eu, Maria Helena Bueno Brandão, Assistente, 
a presente ata que, lida e aprovada, serâ assinada pelo S:r. Presidente. 

COMISSA O DE SAÚDE 
7• REUNIÃO, REALIZADA 

EM 30 DE OUTUBRO DE 1975 

Às onze horas do dia trinta de outubro do ano de mil novecen­
tOs e setenta e cinco, na Sala "Epitácio Pessoa'', pre!'<entes os Srs. 
Senadores Fausto Castelo-Branco, Presidente, Cattete Pinheiro, Ruy 
Santos, Gilvan Rocha e Adalberto Sena, reúne-se a Comissão de 
Saúde. 

Deixam de comparecer, por motivo justificado, os Srs. Sena­
dores Altevir Leal e Otair Becker. 

Constatada a existência de número regimentill, o Sr. Presidente 
declara abertos os trabalhos, sendo dispensada a leitura da Ata da 
reunião· anterior, que ê dada como aprovada, 

Em seguida, o Sr. Presidente concede a palavra ao Sr. Senador 
Gi\van Rocha, que relata o Projeto de Lei do Senado""' 106, de 1973, 
que "define as infrações penais relativas à circulação de veículos, 
regula o respectivo processo e julgamento e dâ outras providências", 
concluindo o seu parecer pela aprovação do Substitutivo da Comis­
são de Constituição e Justiça, com a subemenda que apresenta. 

Colocado em discussão e votação, é o parecer aprovado por 
unanimidade. 

Em prosseguimento, o Sr. Senador Fausto Castelo-Branco pas­
sa a Presidência ao Sr. Senador Gilvan Rocha, conforme perceitua o 
parágrafo único do artigo 94 do Regimento Interno, a fim de relatar 
o Projeto de Lei da Câmara n? 68, de 1975, que "autoriza o 
aproveitamento dos cegos no Serviço Público e na emjJresa privada e 
determina outras providências". concluindo o seu parecer preliminar 
por audiência ao Instituto Benjamim Constant. 

. Colocado em discussão e votação, é o parecer aprovado sem 
restrições. 

Nada mais havendo a tratar, encerra-se a reunião, lavrando eu, 
Ronaldo Pacheco, Assistente da Comissão, a presente Ata, que, lida 
e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente. 
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I 

~ELAT6RIOS DAS COMISS0ES PERMANENTES 
CORRESPONDENTES AO HtS DE OUTUBRO DE 

1 975 

CO:\JISSAO DE AGRICULTUBA 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO MtS DE OUI'UBB.O DE 1975-

PRESIDENTE: SENAOOR ORESTES QU.ltaCIA 

ASSISTENTE: !MURO LOl"ES DE s.A: 

--
DA,.A Df RE-

NOMEFIO E EMENTA CEfiiMENTO 
NA COMISSÃO 

.0-~.3-..:0 D~ LEI Da O!MA.RA Nll73, DE 1 975· • 

r:_:_ ... , .. :;'e ~;~obre a proibiç$o do abate de ár-
- ·::- _,1· fr::líÍferaa e dá outras providências. 

09/l.0/75 

~ : • .:._·.~---J .J:S LEI DA. OÂ!4APJ.. Nll.56, DE 1 975· 

" .. :: '. ·JM. a redação do A"t'ti&o 311 da Lei nll. 01/08/75 
~ • 7 :·J, de 03 de dezembro de 1971, que Dia-

- :;(. ::,ra a inspeção oa.n!tárta e industrial. 
.. - ::·:'?d.ttos de origem a.JJ.:im!ll., e dá outraa 

~t:"::i8S 11 • 

--

NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

:·,·,..::o i..·::: LEI DA C.blARA. N~08 1 DE 1 975o 

RELATOR DATA DA 

OES!GNADO O!S-
TAIBUIÇAO 

Senador 10/10/75 
Agenor lla..ria. 

Senador 04/08/75 
Paulo Guerra 

RELATOR DATA DA 

OES!ClNADO DISTRIBUJÇAO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parecer pela 
aprovação. 

Parecer prel.i-

Ininar por aud_! 

ênoia do Minis 
térill da Agri: 
oulturs., '" -
03/09/75· 

CONCI.USAO 
DO PARECER 
DO RELA10R 

CONCt.USAO 
DA 

COIMSSAO 

CONCLUSAO 
DA 

COMlSSM 

"' -:'~;e sobre estudos de Oooperat!Viamo, 08/09/75 Senador 09/09/75 Pelo. rejeiçã Aprovado em 
,; :.:~olas de lll. e 2~ gmús e em cursos Agenor Maria. do Projeto.. 

' " i"rcs. 

:; • ..:O 1'.E: .PEC.RETO LOOISLA.'riVO l{Ql24-, DE 
~-). 

:,(' .-c::::.:'':J.ttl parágraf'o Úntoo ao artigo 60,- 11/09/75 Senador 12/09/75 l>areoe:r- pe-
I •· ~-::~-':!':o-:l.ei nll:L67, de 14 de fevereiro de Mendes Canale la aprovação. 
~ : • ? • ~-~-:.-a. $'etitar ao endosso dado a Nota. - Redi.ntribuid - ~. ::...:~·ó:·ia Rural o caráter ca.mbiário, redu 

!:':nadar .: :--o c simples cessão civil aen efeito : Benedito Fe~ 
.~ ··t.· .. i-:o contra c endossante. :r.eira • 

.. .:;: J!,(.'XG N1103, DE 1 975 • 
'' r.-.-.die::<, o BX3Jlle 1 pela Coll!issão de Agricul 18/09/75 Se.ne.dor 18/09/75 

'·::--., <J. viabiJ.idade de re!Üização de estu": Benedito 
, ~3 J Ce~ates acêrca da situação florestal Ferreira. 
t._·.;_,;ileil""a."o 

----· 

S!w.i'ES:S: DOS TRABALHOS DA COMISSÃO 

REtJlliÕES OBD.Ifú{BlA.S • • • • • • • • • • • • o • • • • • •- • • • • 01 

:PROJETOS RELatADOS • •• • ••••• o • • • •••• • • • ~ • • • • 03 

P.ZDIDOS DE VIS'rA • •••. • •. o o. • • • • •. • • • • .,. • • • • 02 

MAl'tRIASP.ENllEI1i'.ES •• ••••••. o • • •• • ••• • ·•• • • •• 04 

' Brasília, em 30 de outubro de 1975 

29/10/75· 

OBSERVAÇOES 

Peaido de 
vista pelo 

Senador Otai 
Beckcr em, 
29/10/75. 

I 

Pedido de -
vista pelo 
Senador -
Otair Beoke 
em 10J/09/75o 

OBSERVAçOE~ 

Pedido de V:!~ 
ta pelo sena-
dor Paulo -
Guerra e:c.129/ 
10/75· 
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CO!.ílSSÃo ll6 ASSUNTOS REG ImlAIS 
Rl!LATÓRIO CORRES!tt!IJJENTE AO 1lZS DE OUTU.llRO li~ 1975. 
l'J:U,.~IDENTE: SENADOR CATTE'1E l?TimEIRO 
ASS:tS'rl:fXE; LtlJA :PEHRBIRA DJ. ROCHA 

Novembro de 1975 

Ne.a reuniÕes de 7 o 14 de outubro Último, o Sr. Prellidente Qeu conhecimento 
a Comis'São de Carta das Cooperativ1:l.e dos Plantadores e Lavradores de cana dos E!lto.do!i! de l~ 
nan Gerai~, do Esp{rito Santo e do Rio de Janeiro, para qQe o Senado Federal acolha reinVidi= 
caçõee aprecentadas e.t:J. memorial co Sr. Uini~tro Severo Gomes, scbre a divisão em duo.!l reeiÕco, 
a do Norte-Nordc~te e a C~tro-Sul, para a racionalização dn ~ol!tica açucareira do Ba{aj e , 
comunicou recebimento de dois telext do Sr. Governador AntÔnio carlos Konder Rcic, de Santa 
Catarina., ooncordunda ~om .. a ~sit.'l da Comissão aquele Esta.do, e de s:u tot~l apoio ao progra­
ma base roteiro deste orgao tecnico; e outro; do Presidente da SUperLntendencia ão Desenvolvi 
mento da. Res:iilo Sul colocnndo-se a inteira disposição da Comif:!.eão durante a realização de V 
Encontro na Cidade da :Fl02'i&.nÓpolie. -

~ !!2§. TRABALHOS ~ cmussio 

ReuniÕes realizadas ••••••••••• , ••• •. • •. • • • •••• • • • • • ~ • .-. 
OfÍcios e:xpedidcs ••••••••••••••• • • • •. •. • ••••• • • • • •• • • • 
Taíex expedido •••• • •••••••••• •. • •• •. • ••••• • • • • • • ••• 
Of{cio recebidO • •••••••••••••••• • •••• • ••• •. • • • • • • • • • 
Telex recebidos t••••••••••••••••••••••••••••,••••••• 

2 
2 
2 
l 
2 

Colllivsfio de Aesuntoe Regionais, em 30 de outubro de 1 975. 

C[):\US5.'\.Q DE C(USTl'n;:rçÃO r. CUST~Çli. 

REU.Tó!UO CORRESPONDENTE AO Mf.S DE OU'l'UDRO DE 1975 

Pm:smE.~"'TE: Sr::U\l.lO!;: l,CClOJ.Y PlLl!O 

ASSrSTENTE: 

NDMERO E EMENTA 

PHOJ?.J'O LEI sc::::\IJI) tl<? 40/12 lJCHU~PA SUBSTl' 
'.i'GTIVà !JB PL:r.::l.R!O) • 

.)is;·êu uo::Ore a pro,.aganUa ca!ncrcial de p.rz 
::\uto.-, Ci1, r:onvJrr.o pÜ:bliSo, estabele>cc o:tri­
natori~dadc ue dcscriçao de qualid~dc nas 
;es·,ect.'lvas eí-\Uala<;ens e (lá outras provi -
Jên';_;ir.s. 

:.Ttor; scr:ador JOSJ!: LII:ooso. 

:.:st.abel.cc~ o r'rO<,'t'ol>~á. da Refc:!..ção Básica 
para a p<:>pulaçUo d~ baixa renda c dá on­
t:.ras provl.d~ncias. 

JU.: to r: Senae:.or R.Oill:;RTO 51\TUR\'oi!NO. 

DATA DE RE­
CEBII.:ENTO 

NA COMISSÃO 

ls.os. 75 

:?:5.06.75 

ftELATOR 
DESfGNADO 

SEN)\D()R JOSt 
SAR:.U:Y. 

sr:;:-<ADOR JOSt 
S,'\RNEY. 

DATA DA 
OIS­

TRI6UIÇAO 

15.05. 75 

05.08.75 

CONCLUSAO 
00 ?Ai:H::.CER 
DO RE:...ATOR 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

Oes-.r· . ~:v 
Con~.: .~,._, 

ViStJ. <V ~­
Paulo l.:-o;,:­
sara. 

(fll.lO. 1:. l 

Co.nct_;; .:1 

vist:, ,,;, 
Nelsv. C.J. 
neiro. 

' 

) 

• 
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DATA DE RELATOR DA.TA. OA CO:-!Cl.USJ\0 CONClUsA O 
N:J~,-~EAO E EMENTA AECEBlMENTO DO PAFI'iC'O:R DA OBSEF."AÇOES 

NA COMISS.!.O DESIGNADO OlSTRl8UJÇ,!.Q DO R:õLATOR COMISSÃO 

oPrcro s:1-190 (Consulta) <lo 29.4.1975, do 29.04.75 SENADOR JOSI 07-05.75 Distribuição 
sr. Prasictcnt.c do Senado Federal, cons\ll tan LI!lOOSO . do paro;!ccr :·.:.:! 
do a Co:-:i~s5:o de con:;ti t:uição e Just1~a so~ <a estudo. 
::.r<O vota~Ões de proposta~ Uc ~er.das a Con~ (01.1:::.7;,) 
tit .. lição. 

PROJF'TO LEI ci.;:i>R/1. JJ'.' 6/75 {Eil!:HDA SUOSTI'I:::! 23.09.75 S:E'N1\DOR PAUI.O 24.09.75 Contrário. APROVADO. 
TlVA m; PLEl<Íirt!O) BROSSARD, (01.10.-75) 

' 

Acrc'lccr:ta parãsrafo ao art:. 29 da r.ei no 
91, do Ld.ci.l.:U5, quo "õctcrr.ina. regrv.s pe-
las <.;u<Jis sãç as sociedades declaradas do 
utilidade f'Ú!Jlica". 

.i'.utor: Dc!'ut.:Hlo llOHEll.O- SU!' . .'OS. 

PROJETO L& I SElili.OO ll9 142/75: 01.09. 75 SSUhPOR PAULO 02.09.75 Contrário por JI.PR.OVADO. 
B:ROSSAR!I. ter .caráter (0_1.10. 75) 

Declara de utiliti<Jde pública a sociedade local. 
prcr:locional de Dluc\ena.u do l-lenor Trabalha -
ao r - PROHE::iOR. 

Autor~ Senadpr I::VEL~SIO VIEIRA. 

f 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO I DO ?ARCCER DA OSSERVAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMISS.A.O 

P:<::-JI::TO L!:: I ct.:.v.M No 12/75: 25.08.75 SENADOR GUSTA 25.08. 75 constituc!o- APROVADO. Tranit:">·~:=::o 
::;:;~,obçlece norna par.l a prática didático- VO Cl..Pl\11EW).,- nais o jud- (01.10. 75) conjur.tv, 
-cicnt!fica o a "vivissecção de anir:lllÜI" a 
I'ROJE'tO Ll:::I SL!-ill.OO N9 104/75: 
Proíbe a vivisscccão ele anit:\ais, em esta- i 
bcelccimentos de el.sL"lo de 19 e 29 graus. 

' 
:,utorcs: Deputado PE:!XOJ.'O FIL!!O. 

Senador D<. .. l!JAll!N l'"AHAfl. 

i 
Pf:OJB?O L f: I 5!.:i<l,:JO N•;>· 152/15: 12.09. 75 SE'l.IJ\DOR HEI - 23.09.15 Constitucio- /I.I:'ROVADO. 11.2uarclou 5 cc ! 

TOR. D!AS. nal o jud'Ai (08.10. 75) soes On!i r.;; :: 
l.utoriza o ç.,.;yn"c~o ó'J Dt:Jtrito Federal a a co. rias p<l.::-,l_ a- 1 
?rir crédi"to snrlcnc:-ttar CI;\ reforço de do:: prescntar;ao ~ 
tações gue especifica, conztantes do Orça- mendas. 
m~r.t~ do Distrito Federal para o exerclcio 
de 1: .. /5. 

Autor: PODER f::X~CUTIVO, 

• \ 
t>I'O.J<:TO u;r S~.ll.1JO N9 l.S7/75: 19.09.75 SENADOR ltENRI 02.10.75 I• ela prejuài- APROVADO, 

QUE DE LA Reg cialidade, (08.10.75) I Altera a redação do Jrt, 687, da Lei no QUE. I 5 869, de 11.01..1973, que institui o CÓdj_.: I go de Proces.so Civil. I 

Autor: Senador ORCSTES QUtRCIA, 

-
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO • DO PAf.~CEA DA OBSERVAÇ~;;~ 

NA COMISSÃO DESIGNADO DISTRIBU/ÇAO DO RELATOR COMISSJI.O 

?ROJETO I..EI ç;',:ti\M V? 170/74: 22.08.75 S~UADOR HEI- 22.08.75 ''o~st.i":ur:i') - T\PROVAOO. I 
TOR llthS. ·•ai:; c. Jud>U Vot.a com res- ' Dispõe sobre o cxerclcio da profissão de mo <::os o ,--:-ojt-tÕ tri<,:Õen o se-

' 
t.orio:~ta do tã.:ü • dã out:ras providências. - ' o su.·.r.ti tn- nador Paulo 

t'\'t1, Rrossard. 
coa.lo.75J 

kuto~::: Deputado J\LCIR Pt;.IENTA. 

OFICIO S H9 30/75 (OL 19-P/HC) do Sr. Prc- 14.06.75 s:enli.DDn HEI- 15.08,75 ra•,or1vcl com M'ROVADO. ' 
si~e:ctf:! do Sunrc:-'lo '~':::ilY.:.nal rederal, Rc - TOR DIM. rro;j("t.? ~C'SO .. {08.10.75) 
I:'Ut'SO Extraordinário no 77 473, Estado da .'lw:ao. 
'3ahia, ir.constitucionalidada da taxa prcvis 

I ,. nos arts. zoq, lOl • 206 da Lei n? 1 934 
(:e 1S66, do i!urdcipio de Salvador. 

t·ROJETO Lt.:I SL:I;ADO tl? 94/15: ~ 09.06. 75 SF;UliDOR HJ::I- 10.06,75 Constitue ia - AP:ROVAOO. 
'l'OR DIAS, nal e jurldi- (OB,lO. 75) 

Altera o ' 3<;> do art. '" da Consolidação c::~,Favorável 
das Leis do Trab~lho. qul'lnto ao mé-

rit<J com 1 .! 
ncnda. 

Autor: Senador DEtlJJ\lUll FARAH. 

i j 

DATA DE RELATOR DATA DA CQNCLUSAO CONCLUSA O 
NúMERO E EME~TA RECEBIMENTO 00 PARECER o• OBSERVA-';OES 

' NA COM!SSAO DESIGNADO DlSTR.:BU!ÇAO DO RELATOR COM!SSAO 
i 
i 

PROJ:E':'O !.C"I SF.:!IADO U9 57/75: 18.04.75 SENADOR Jose 22.04. 75 Inco.,stituci2_ APROVADO. ' 
SARN1::Y. n<:J.l, (0ij.l0.75) I Dá nçva redação ao art. 39 da Lei n9 5 890, 

do 8.6.1973. 

l,utor: Senador ORESTES QOtRCIA, 
I 

' . 

PROJETO RESOLUÇ~Q N? $5/75: Ol.09.75 SEtlAl>OR IIENRI 02.09.75 Favorável. APROVADO. 
QUE DE LA ROS (08.l0.75) 

Dá nova redação ao inciso "6~ do art. 78 do QVE. 
Regimento Interno. 

•• Autor: Senador AUALBERTO SEI:lUA. 

I 

?ROJE70 LEI SElJ.I\DO Jl9 164/75: 25.09.75 SENADOR NSL - 25.09.7$ .onstitucional APROVADO~ i 
SON CAilliEIRO. )urídico,Fa- {01.1 .lD. 75) 

I oá nova redação às letras "b" e ~c" do inci orãvel quanto 
se ri, ~ ao in~iso rrr do art. 89; acrescf:!il n rnf..r! to com 
ta parágrafos no~ arts. lO c 11 todos dã enenda, 
Lei-n<;> 5 107, de 13.9.66, que cria o Fundo 

l de Garantia Co ~eppo de Serviço, 

Autor~ Senado~ Ht:ITOR DIAS. 

• 



' ' 

.l'lovtmbro de 197S 

NOMEFIO E EMENTA 

onero s U'? oO.:l/15 (O!. 34/74-P/MC) do sr. 
Pre.sj_dente do Supremo TriJ;lunal l''e<!eral, Re 
::;:re.sEntaç5:.o n<? 1>':>8, do r::stado de Rio Gran= 
de do Sul, inco~stitucion~lidade do art. 
137 ,...-da Constituição daquele Estado, na r.! 
daçao que lhe deu a Ebenda Constituctonal 
nQ 4, Qe J2.0S.72. 

OPlCIO S U9 33/75 (O f. _n<;> _26175::!'/tlGL __ _do 
Sr. PrcsidentC!- do S tprcmo 'l:r1Punnl Federal, 
Rec~rso Extracrd~nãrio n9 78 229, do anttgo 
Est.;~.do da Guanabarn, incol'lStituclonalidade 
àol> arts. 29 ~ 3? da Lei n9 3 162, de 1957, 
!! dO Decreto h? 42 o:n, dEJ 13.8.57. 

PROJ'ETO Lt:I St41ADO U9 166/'J5l 

Altera o Decreto~lci n9 55. <:l.e 18 .. 11.1,66, 
•JUe '~d.efine a polit:ica nacional d'! turismO, 
cria o Conselho Nacional de Turismo e a Em-
presa Brasileira de Turismo e dá ,,utr.as pro 
videncias. -

Autor: Senador OSIRCS 1EIXEIRA. 

NúMERO ~ EMENTA 

PROJETO LEI CÂ:!Aru\ l/9 17/75~ 

Dis~Õ~ sobre ~ u~itizaç5o, movimentação e 
tran~Porte, inclusive intermodal, de morca 
~or~as em unid~d~s de carsa ~ dá outras pro 
t<idências. -

i\utor: l>ODER EXECUTIVO. 

PROJ.CTOS LEI SL.UTIOO ti?S'f"74/75 é 155/<'5$ 
r;ca~re, pelo ~r~zo de 30 di~~. o registro 
aa JO~nalista profissional, aos que satis 
fiZE:'r~I'I .;~s r.:o:1diçõcs prcvis.t<.~s no l;lacrctQ-
-lei 972, de l.7.10.69 --disp<5e sobre o e-
xcrcfcjc da p:.:-ofísniio de JOJ:'llalista'' e 
Dispo~ sobre tcabcrtura rlo,p~a~o para r e-
·;istro de jort:Julista profis:>ion~l, bo• 
ter~o9 do art. 2~ do Dcc.-lc1 n~972 
l'.utor~s: Sanaüol- VIRC!Lib T!.VOM. 

Se11<Hlor ,6m:ST!.::5 Qutncrl\. 

PROJEtO LEI Sl:lii\DO ll9 lSJ./751 

Uniformiza nor~~s da ~arátér fina11ccirc re 
lativas a opcra~õas de crédito ontrc Pre = 
feituras ~fu11icipais e entidades bancã5-~.a& 
~ficiais e dá outras provid~~cias. 

1\.utor: Senador OReSTES QO~RCIA. 

DIARIO DO CONGRJi;SSO NACIONAL (Seçlo 11) 

O/liA· DE RELATOR OATA DA (i!lNCLUSAO CONCLUSAO \ 
RECEBIMENTO DO PM'li:CER DA OBS!:P.'.'AÇGES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COM1S$A.O ' ~ 

' 13.03.15 stmwon NE.L - 24.09.75 Pavor fi 'I~! com 1\PROVl\DO. Redist:-!t'..li .' ' 
SON CANNEIRO. Projeto Cc R~ (15.10.75) I solução. 

' i 

' .2,9,.._09. 75 SENl\DOR UEX.V! 01.10.75 Pelo ~trqu.iVA"' APROVADO. 
DIO tlUNES. r.1anto. {15.10. 'J5) 

1. 

I 
29.09.75 SENADOR NEto - 01.10.75 Vista ao Sec .. I 

SOt! CIU!.N&t.ttO , Orlando zanc!:. 
ner. 

DATA OE RELAiOR DATA DA -CONClUS.I!O CONCLUSAO 
AeCEBIM~NTO 00 PAP.'-'C<;:R DA 08SER'/.',';~t.3 I 
NA COMI$$ÁO DESIGNAO() 01STR!8UIÇÃO DO RELATOR COMISS.lO 

j6.06.75 SENADOR ti'ELV'! 05.08.75 cr'l::stih~r.ion.al APROVJ\DO, I DIO ll~S. ,.. jllricttco (15.10. 75) 
tl.rt. 99 com 
cr.1cnda1!1. 

1.3.06.75 SEl'tADOR UELV!, u."s. 75 PrcjudiciaH- li.PROVMIO. Anexados a:r. 17.09.75 DIO rHJNES 18,09.75 da:<lc do PT,S (15.10. 75) 01.10. 75 
l!jS/75 c cons 
tftucional ê 
judd!~'). o 
r>LS 74/75 ~om 
subntj.tt1tivo. 

·-

08.09.75 SJ>~li.OOR TZlTE 09.09.75 Const!t:ucional APROVADO. 
CHAVES. c jur!dico,eorr Vci1Vidos o• 

l cnertda. Sell.Italivio 
Coelho e tlelv 
dia Nur\es que 
são pela .inju 
ridicidad.e. -
)15.10.75) 



6314 Sábado 19 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (So<io 11) 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMISS.I\0 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

DISTRISUIÇ.I\0 

?ROJ"Z:?O LJ:.:I CkU\AA !19 109/74: 23,05.75 SENADOR ilE:t,Vf 10.06.75 
DIO tHJNES. ~ 

Inf..titui o c.~tágio profissional e dá outras 
!'rovidênc-ias. 

Autor: Deputado 1\LCl:H P!l-U::H'I'A. 

?ROJE'>:O r~so;..üç.r.o 011 "cmnss.l\o r:co:mnrA à 
:z-::s:'-.G!:t! i·,-9 1':>7/75 da Sr. Prnsüf!l1ntc• du 
Rcrúb1tca, suhnetcndo à aprovução do &c­
r:ado Péderal, •cropo~;ta do !linistro da Fu 
zend.l, para c;t.:ê scjn autorizada a Prcfei 
t.ura !·1\micir;..}l Gc i·ndrndina (ST') a Cl<i' ::­
vaJ::" o ?:tOnta~<tc Cc sua divida ronsolidada, 

""-'="J~To F.r.sou_;~f.o Dll. comssr.o r::co:,c:;rA i: 
C·:'::.'SAG)..·:.J m> 15~/75, do sr.Prssidcnte. dn 
Rc:-.úbltca, subn~tendo à nprovação da Sc­
na.:::o Pcàer<'.ll, z:,x:oposta do t:inistr-o <la ~'\ 
zc~.da, pa::-a <":uQ seja hutorizada a PrctcT 
t·Jra ''1uPic:i.p.il <.!c Álvares Florcn.ce [SP)­
a elevar o. r.-<antantc de sua dÍvida canso­
lidada. 

Nútf.C:RO E EMENTA 

PRO.JL':"O R.:SOl.t.:(f,o Dll. COU!SSÃ.O i:::CO!/Ol-l.IA à 
:-:.:::;s;,G._:t :;9 l6'J/75 eo Sl:. ~r.:~siáonte tla 
-'<e::.;:iJ,l.ica, Sl\l>:.;etcndo à apro.vaçii.a do sen~ 
do Fcd~ral, pro~osta do Ministro da Fazc~u 
<la, Fara crue saja autorizada a Px:efeitu:ca 
;-iunicipal de Iacanc;fa (SPJ a elevar o J!I.OI"l.­
tante de sua dÍVida consolidada. 

7'faJ<.?o ru::so!.ur:t,o M ccmss-Ji.G.-r:c--c:-:o::IJ\ à 
:~;;s;.cs:l N9 l.ó:i(7-5, .:o~sr. P:res!dunte da 
R<:J;;G.blica, su~:·.~'-el'<do a aprovaçao d~ sen~ 
da Federal, proposta do :linistro da Faze!!; 
da, para C"TUe St!ju autorizada a Pref~>itura 
:-:unicipal ·de DivinO~iindia (SP) a ~1ovar 
o r.ont.ante de ~ua il.J.vidJ. consolidad<>. 

?ROJE'l"O LI:l s;.:::ADO !l9 29/75: 

l'.Ltera a re<lação do padi.grafo Único do art. 
513 da consolidação das Leis do Trabalho., 

Al.ltor: senador tmLSOtl CJ,R!U:nm. 

10.09.75 

10.09.75 

OATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSÃO 

10.0!1.75 

10-.09.75 

04.04.75 

SEtll\rOR. ORJ:.A!< 11.09,75 
DO Zl\l:lC:l\l:lliR.-

SEllADOR ORLJ>J:I ll. 09.7 5 
DO Zl".UC;ruff:Il..-

AELATOR 

DESIGNADO 

SEN;\DOR ORJ:.ll!! 
DO ZANCJ\UER. 

·SEN}I.DOR OJU.AN 
DO tMlCAN2R.-

SENADOR OIU..A!l 
00 ZMCJ\Nl::R.-

DATA DA 

OISTR\BUlÇJI.O 

11.09. 75 

11.09.75 

09.04.75 

CONCLUSÃO 
DO PARECER 
DO RELI\ TOA 

CONCLUSÃO 
OA 

COMISSÃO 

r.onst."!.~·:-:iona APROVADO. 
c juri:dic?,co (15.10.75) 
nuhutitutivo. 

~oTJ.zt; ~~·-lciona 

~ jurí.1icr.>, 

! ·onst1 tllCiona 
" jU.r.Í<ÜCO, 

COl\CLUS~O 
DO Pf.f10::CER 
DO RELATOR 

Conn-1 t.nc1.ona1 
-~ ju:-l:{'ico. 

Constitue tona 
Q jur!diCO, 

Inconsti tuc~2. 
'lal e -1njurJ.­
dico. 

APROVADO. 
(15.10.75) 

APROVADO. 
(1S.Hl.7S) 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISS~O 

J',Pf.r.OVli.DO. 
ll5~1G. 75) 

APROVADO. 
Cl?.10.75) 

APROVADO. 
vencido o Sen 
NelsOn Càrnei 
r o 
(lS.l0.75) 

NoYembro de 1975 

()BSE'-f".'/A"";O:S 

I 
I 

' ' 



NoYembro 4e 1975 DIÁRIO DO CONGRFSSo NACIONAL.{Seçio 11) Sibodo I• 6315 

DATA DE RELATOR DATA OA CONClUSA O CONCLUSA O I 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAAECF.R OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO O!ST~lBUIÇAO DO RELATOR COMJSSAO 

PROJt:.:;'O u;r St:Ul'DO 111- 135/75: 01.09.75 S:eNADOR H!:I- 02.09.15 Const.it~J.ciona APROVADO. 
'l'OR PihS• c juriclico,co (15.10. 75) 

~1odifica e acrescenu dispositivoe na Con- l emenda. 
solidação das Leis do Trabalho. 

Autor: Senador !II:;LSO~ CARNEIRO. I 
' 

I 
!IE!:~/\r,r:~-1 llQ 164/15 àO l'õr. Presidente da . 15.10. 75 SEttJ\DOR NEL- l4.l0~7S Cons.tituciona M'ROVli.DO • I 
RepÚblica, subncten~o à aprovação do Sena SON C.Aru1EIRO. e juridlco (15.10. 751 ' 
do Fedaral, pro[.)osta do lfinistro da Ftt.zoõ rns ila CE. I da r-ara que seja autori~ada a Prefeitura-
;-:unicipal de C.lfcl&:nJia (SP) a elevar o· I 
~onta~te de sua dívida consolidAda. I (Pl10JCTO ru::s::H,UÇh.O DJI. COUISS.KO ECO!IOMIA) I 

I 
' 

iE,I;::sAGt::N !19 194/75 do sr. l?rcsid~nte: O a 15.10.75 SSNMXlR HEI- 15.10.75 constituciona. APROVAOO. 
República, sub~ctendo ~ aprovação do Sena '!'OR DUS e jurídico o (15.10. 75) 
do Fcr.eral, pr0posta do Ministro da Fazcn PM da CC. 
da, para que s~ja .!!utorizado o GOv~rno dÕ 
Z3ta.do C.a Bahia a •llcvar o r.ontante .• --CI.o 
sua cHvidi'i CO!",:;OlidAda. 
{?ROJE'l'O RESOLUÇÃO DI\ C0:1ISSJtO DE ECOUO~I!l\) ' ! 

i 

t 
DATA·DE RELAl"OR DAí A DA CONCl.USAO CONCl.USAO 

oas:;r.-:;.-;e<:s NúMERO f EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA 
NA COMISSÃO DESIGNADO 0\Sl"RISU!ÇAO DO REl.ATQR COMISSAO ' 

i 

PF.OJZ'l'O 'R!":~r:>"'..U"Ã0 Dl'. CO!JIS~ÃO r;CONotltl\ • 15.10.75 S&N!IDOR OIUJIN 15.]..0. 75 ~:o;-,zT.i '::'.~C i o na APROVADO. i 
rfE::s;.c:::·l N9 bo/75 do Sr. P~caidente da 00 ZJ\UCJ\UER.- e juri:Utco. (22.10.751 
Rc:•=:i:Olica, submetendo à arrovação do Sen~ 
ÚO Fodcral, prorosta do Ministro Fazenda, 
par<t que seja autori:o:ada • Prefeitura Mu-
niciraJ. de r;-'llri Paulista (SP) • elevar o 
r:;or.tantc de sua divida consolid4da. 

P~OJE.'l'O P.r:soJ,uç:':o DJ. comssJi.o ECOiiO!UA ii 10.10. 75 SE"t11\DOR HELV! .14.10.75 can!lt:l.tuciona }<PROVADO. 
v.:::·:s1'.~r:·1 N9 167/75 f.o sr. Prcsidcnt~ da oro mmt::s. o ju .. !<J\cQ. (22.10. 75) 
R~~püolica 1 $ubnctcnê:o à aprovação do Sen3 
do rcderal, pror.osta do Hi"nistro I"'azenda";" 

• 
para que !Seja attt<:~ri?;i'lda. a Prefeitura l>lu~ 

nicipa1 ao Clicério (SP) a elC!v.!lr o ~n -
t<:.'"\tt' d~ sua ü.lviUa con.solidad..t, 

l<SSOJ.,Uç,\o, Q_i, COlfiSSf.O L:Ó:moHil\. à 15.10.75 
i 

PROJETO lS.lO. 75 SEUADOR ORLAN Consti tucionaJ 1\PROVAOO. 
:tL:lS.">.G:n ll<.:' 16~/75, dO Sr. Presidente da ·no ZAl:lCJ\UER~- " jurldico. (22.10.75) 
República, suhMctcnclo à aprovn(]êo t\o Scn!. ! óo Federal, prOI>OstD. do ltiz'listro Fazenda, 
para que seja autorizada a PrcfcltuT·~~ 
nicipal ê:e Sant~ LÚcia (SI>} a elevar o ' nontantc óe !lua_dlvida consolidada. 

• 



6316 SAbdo I• DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (S<çio il) Novemhro de 197!i 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO I 
NCtMERO E EMENTA I RECEBIMENTO DO PARECER DA . OBSER.VAPES ! NA COMlSSA.O DESIGNADO OISTAJBUJÇA.O DO Rtt.ATOR COMJSS.J.O 

' 
PROJE'I'OS IU::SOLUÇXO U9S 49/74 e l9/7St · u.os. 75 SENADOR IIEL- u.os. 75 Pa•1orãvclcom li.PROVADO. i Alt~ra o Reqimento Interno do Senado Fede- SON CMN2IF(). Gll.b!ltituti•ro. {82.10. 75) 
ral nas pnrtos que menciona e Dã nova reda I çãc aos incisos I,oUI e IV do art. 97 dÕ 
R.egimento Interno. I 
Autores r Senador MIUTOS CABRAL. I 

comss.l\o DIRETORA. i 
I . 
: 

PROJETO R.ESOLtrÇJtO DA COl-IISSJI:O ECONOMl:l\. à 15.10.75 SE:m\DOk ORLAll 15.10.75 cons-t:'.tuciona APROVADO. i !·!ENSAGEi'l l-19 166/75 do Sr. Presidente da DO ZJUICJWER.- c judc.ico. (22.10.75) 
RepÚblica, submetendo & ap~ovação ~o se-
nado Federal, p~oposta do Ministro da Pa 

' zenda, par& qUe.scja autorizada a ~refeT 
tura nunicipal de FlÕrida Paulista_ (SP)-

I 
a elevar o moatdn~e de sua d!vtda oonso~ 
lidada. 

PROJETO LEI StllADO U9 170/15: 03.10.15 SENADOn Jost 14.10.75 Vista ao Sc:1, I 
LlND00$0. Leite ç;.,avc.>, 

I Dispõe sobre 4 organJ.zaçio o o funcionAr:len- -
to de l~ovi.r:'lentoa Trabalhistas e Estudantil 
nos Partidos Polttioos e di outras provtdin 
elas. -

Autor: SEinador PI:."l'R0NIO POft'l'EI.tA. 

' 

' OA"rA OE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSAO l 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSEAVAÇOES ! NA COMISSAO DESIGNADO DlSTRlBUIÇJ.O DO RELATOR COMIS$A.O I -

I •=ro LEI SEtUWO N9 161/75: 01.10.75 StllADOR HEtJRI 02.10. 75 Con~t1tuc1ona APROVADO. 
QUE DE LA nof r jur!dieo.::c (22.10.751 

oã nova redação no •caput• do art • .C$7 da QIJE. vorivel quan 
Consolidação dau Leis do Trabalho~ ao mérito. 

I Autor~ Senador NELSON CARNEIRO. 

' I 
i 

I 
PROJETO USOLüÇJ\0 OA COHISSi\trl:cO~ 1t 1'5.-10.75 SENADOR ORLAN 15.10.75 Constituc-ional IIPROVADQ. I 
l>!El:SAGEH tl9 170/75 do Sr. Presidente da [)() ZANC1UIER.- a jurldieo. (22.10. 75} I Repfialica, s~~~ctendo l aproveçio·dO SQn~ 
do Federal, proposta do l'tinistro Fazl!lnda~ i para. qbe sejn autorizada a Prefeitura Hu-
n1cipal de ·zracçmápolis (SP} a elevar ·o 

I montante de aua dt.vida consoU.dada. • 
I 

PROJETO l.El SENADO N9 87/74: 09.06.75 SiruAOOR fiEI- io.o6.15 Vista ao Sç.n. I ~R DIAS. Renric.;u~ c.~ 

Dispõe sobre a rer:~uneraçio doiJ diplomados t.a Rocr,ue. 

I ew. Fannácia., (22.10. 7::.) 

I 
Au~or: Senador FRANCO MONTORO. ; 

I 



f 

Noftmbro de 1975 

NúMERO E EMENíA. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Setio 11) 

DATA. OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSA.Q 

FIEI.A.10R i 

DESIGNADO 

DATA DA 

D!S1RIBUIÇAO 

CONCLUSÃO 
DO PARJ:;:CER 
DO RELATOR 

CONCLUSA.O 
DA 

-COM!SSAO 

2P..oJET0 IZI SEt:AOO NQ 66/U~ 11.04.75 SENADOR HELv! 17. 04.7 5 
oro nuuis. -

Altera dispositivos da Lei n9 4 069, de 11. 
06.1962 e dá outras providências. 

Autor: Senaàor U:SLSOU CARNtliRO. 

OFICIO S M9 34/75 do Govcrrw.dor do Estado 
do Pará, solicitanrlo retificação da Reso­
lução n9 28, dc:l974, do senado Fedorat , 
que lutorizou a:Govorno do Es~do do Pará 
a realizar tomprést1J'III) cr.te:Cno no valor de 
15 milhÕes d.:= ,lQlaras nol:!te-.:~mericanos 
para financiar a construção de rodovia es 
tadual -
{PROJE'l'O RESO:LU(ji'\0 DJ\ C0t!ISS1>0 FINANÇAS~ 

i'i,QJ:, ... TQ lU,;St-i.LJÇÃD I.J;, CO;!I~:;;:ü .... (.;u.,o.Uii, 1-,_,­
pubJ.icação da !\C30l. 44/75, do ~enado :re,t~:= 
ral, e;:~ face Uu Jílc.io S:t 46J/75 Jo Pr~si= 
Uence do Sau.:~do; rafcrcntu à Ht::<ISJ,lil::,l n? 
149/75 UQ Sr. PrcsiUcntc d~ RcpÜblica,~uD 
r..etenUo ii ap.ro· .. ~y.io uo ·Senado ~·uuural,prÕ­
iJO~;;a .:o l~ini.H.J:"O F.:u:t::uuu., i-<.rot .,;U'-' scj:::t 
~utor!2~do o Governo do Estado do Ria Gr~n 
Je Jo sul a elevar cn cr$1.5oo.ooo.ooo,oo­
o nontante de su~ divida o~Psolictada. 

22.10. 75 SENADOR HEI­
TOR DIAS. 

15.10.75 SENADOR PAU­
LO BROSSARO. 

22.10.75 

30.10. 75 

Cons:ti t:uoiona ,zi.PROVADO. 
"! jurl<ltco. (22.10. 75) 

P·worávcl, em 
t:crmo.s, com 
p=ojeto rcso­
luçao cndere­
~:.:r.,Jo à CE 

APROVADO, 
~30.10. 75) 

i 
09SEAVAÇOES I 

Vista ao Sen, 
Nelson Carne.!, 
ro. ..-
(22.10. 751 

--------------------~-----L------~----L------L------~----~ 

DATA DE RElATOR DATA OA CONCLU$}.0 CONCLUSAO 
NOMERO E EMEN"fA RECEBlMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COM!SSAO .DESIGNADO OISfRIBUIÇJ.O 00 RELATOR COM!SSAO 
-

PROJZTO LSI SL:llADO fl9 167/15: Ol.l(). 75 SElU\DOn HEWli 02.10.75 

Dá nova redação ao "c:aputn do art. 
QUE DN LI\. Rof" 

487 da Qlll!. 
Consotid~ção das Leis do T~abalho. 

1.UTOR: Senador !1elson carnt=iro, 

PR0.1ET0 LEI SJ:~Il'.DO N9 1.(i8J1S""~ -ru·.ro. 75 SEUADOR ITAio! 02.10. 75 

Acrescenta dispositivo ao ·art. 
s~l~dação das Leis do T~abalho. 

84.4, 
vro ÇOELHO. 

da co~ 

Autor: Se;'laUor ·uelson:Oilrneiro, 

PRoJE':'O LEZ S!~::JI.DO !19 169/75: 02.10.75 1\ne:J>ado ao 
PLS NQ97/75 

Detcrr,1!.na que os beneficio.., t:ol'lcedidos pe-
lo !liPS se::-.ão rcaju~tados na l::a~c do rea -
justa·v~r:to do !J<J.lfirio-m{nimo. Dli nova rc,!n. 
ção ao ~ ]Q C:o tt:::-t. 67 da Lei OrgânicA dã 
?reVidªncia Social. 

Autor: senador rranco f.lontoro. 

I 
! 
! 
I 

I 
! 

I 
I 

i 
i 

' 

' I 



63l8 SAbado 1"' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL(SeçioJJ) Novembro de 1975 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR OATA DA CONClUSA O CONCLUSkO 

RECEBIMENTO 00 PARECER OA OBSERVAÇOE:S 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMJSSAO 

PROJ'ETO LEI CÂ1-1ARA NQ 70/75: 02.10.75 SEN'M:IOR JOS! ()3.10.75 
LINOOSO. 

Acre3centa parãqrafo único ao Artigo 92 da 
Lei n9 4.737, de 15 de julho de 1965, 
institui o Código Eleitocal. 

que 

Autor: Deputado Eduardo Galil. . 
. : 

PROJETO LEI SENADO ~9 74/75~ Reabre, pelo 02.10.75 SENADOR HEL- 03.].0. 75 
' prazo de 30 dias, o regist~G-j-Qrml.lis-. VIOlO NUNES 

ta profissional, aos que satisfizerem •• ' condições previstas no Decreto-Lei n9 
972 de 17.10.1969, que dispõe sobre~ exe~ 

~~~5~TgaL~~o~!~~gg ~~ Í~~~~~;sg~s~e sobre 
rGabertura do pra~o para ~egistro de jo~na 
lista profissional, nos termQs do art. 29-
do Decreto-Lei n9 972, de 17.10.69. : Autores: Sen. Virgilio Távora 
~~a. 

' PROJETO LEI SE«ADO NQ 170/75: 03.).0.75 SE!WXJR JOSf :14.10.75 I 
LIUDOSO. 

Dispõe sobre a.or~antzação e o funci~namen . I to de Movimentos ~rabalhista$ e EstuqantiT 
nos Partidos Pol!ticos e dá outras p~ovt -
dências. 

Autor: Senador Petrônio Pottella. ' 
' 
' 

OATA.OE RELATOR DATA. DA CONCLUSA O CONCLUSA O 
NOMEF'l;O E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOS.S 

NA COMlSSAO DESIGNADO OlSTR!BUlÇAO DO RELATOR COM!S$4.0 

PROJt-"1'0 LEI SENADO NQ 17l/7S: 03.10.75 SEUADOit HEI- 14.10.75 
~OR DIAS. 

Isenta de custas JUdiciais has açõe4 ~· desp!;!)O o locador~proprietário que nao 
usufrua aluguel mensal superior ao fl:alá-
rio mínimo regional. 

Autor: Senador Paulo Guerra. 

i 
PROJETO LEI SENAbó N9 172/75: 03,10.75 SENADOR HEI.- 14.10. 75 I 
oã nova redação ao art. 39 do Decreto-Lei, 

lliOIO NUNES 

I n9 594, de 27.V.l969, que_institui ~Lo~ 
ria Esportiva Federal e da outras p~ovi -

' dências-. 
! 

.• 

Autor: Senador Os ires Teixeira. I 
I 

PROJE~O LEI SE:;fAOO N9 173/75: 03.10.75 SENADOR fll:.'N- 14.10.75 I 
.IUQUE DE LA I 

Restabelece., ~~ favor do aposentado <;ue l~OCQUE. ! 
tenha voltado à atividade~ o direito de : receber os beneficios decorrentes A~: 
gislação sobre acidentes de trabalho. I 

I 
Autor: Senado .r Franco Montoro. ' 



L 
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NúMERO E EMENTA 
OATA DE RELATOR DATA DA CONCLtJSA.O CONCLUSA C I RECEBIMENTO ' DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMlSSAO DESIGNADO OISTRIBUJÇAo DO AEL.ATOA COMISsA. O 

PROJl:."l'O U:l SENADO N9 174/75: oJ.lo. 75 SENADOR ~A~ 14.).0. 75 I 
BROSSARD. 

I 
Dispõe sobre o ~proveitamento de mão de o 
bra de pessóas com idade superior a 34 a~ 
nos e dá outras providências. 

AUtor; Senador Osires Teixeira. 

1. 

PROJETOS Li>.I SENADO .N9S 46/73 - Reduz o 06.10. 75 SENADOR HI::t.- 14.10.75 Q"olta a cCJ I 
prazo prescricional da direito de rece- VIOlO NtlllES f!ce a;=~rova':" 

I ber ou cobrar as importâncias devidas ao çao RQS 443, 
r;•ps ele 30 para 5 anos,alteranào o art. solicitando 
144 da Lei n9 J.807,de 26.8.1960. N910lj7 tramitação I 
Alt~ra a redação d() art. 144 da Lei n9 conjunta CO"! I 
3.807, de 26.S.l960(Lei Orgânica da Pre- os PLS lOl G 
vidéncia Sociil); ~62/75: oã nova redação 162/75. I 
ao art. 144 d Lei Orgânica da Previdênci 
Scci~l,estabe ecendo prescrição quinquena ! 
da cl!vida ativa do INPS. 

Autores: senador Nelson carneiro ' 
Senador Otair Becker. 
Senador Franco }lontoro. 

NOMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUS-"0 CONCLUsA O I 

RECE8lME:.NTO DO F'AAEGER DA OBSERVAÇeES 
NA COM!$SÃ0 DES:GNADO O!STR!BU!ÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO LEI Ch!·IARA 1'19 22/75: 08.10.75 SENADOR !TAL! 14.10.75 
{EME'NDA SUBSTITUTIVA DE PLEl'lÂRIO) V'IO COELHO. 

~rna obrigatória a venda avulsa de peças 
e acessórios destinados a reparação de voe.,!. 
culos automotores. 

Autor: Deputado Alcir Pimenta. 

PROJETO LEI S.l::tJADO ·u~ 136/75: 08,10.75 SENADOR I'l'AL! :'"14.10.75 

I 

(EHl::HDA S_gBS'l'ITUTIVA DA COMI-SSA(} -ED!;ICI!.çKO VIO COELHO. 
I:: CULTURA) 

D:!.spõe sobre o tof.ilia~nto de t>ens no Ins-
tituto do Petri~õnio Histórico e Artlsti-
co !lacional (U'Hl.Jl) 

Autor: Senador Petrõnio Portella. ! 
PROJE'l'O LEI CT!.l·!Aru\ U9 003/74 (SubsUtutivo 08.10.75 SEHAPOR NEL- 14.10.15 Tramitando e::. I 
DA CO:-liSSiio LDUCl\.Çi.O E CUL'l'URJI.; SON CJ\.RNEIRO conjunto. 

Regula os contratos para a gravação e co- I 
meccialt~ação d~ Jiacos musicais ' ' 
PROJETO LEI Sl.:Nl\.00 NQ 53/H: I idem idem) ' To~na obrigatória a numeração de discos e 

' demais gravações Qe obras artlsticas, 11-
terârias ou cient!ficas. 
Au1;0res: Dep.Plor~~ Coutinho e Sen. Franco 

~1on o o ' 



63:10 ~bado 1<~ DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) Novembro de 1975 

NOMERO E EMENTA 
DATA.DE RELATOR OAtA OA CONCLUSI!O CONCLUSA-O I 

~ECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERYAÇ6E~ 

NA COMISSAO DI;S!CiNADO DISTRIBlfiÇÃO DO RELATOR COMISSA O ! 
PlWJETO LEI SENADO 119 175/751 09.10.75 SENADOR JOS2 14.10. 75 I .... ,. ' ' Hodifica a redação dos arts. 29 e 39 da 
Lei n~ 4 265, de 3.10.1963 e dá outras ' providências. 

' ' 
Autor: Senador Uelson Carneiro. 

PROJl::TO LEI SENADO ·u9 176/75: 09.10.75 SEtUt.OOR HEN- u.1o. 75 
!tiQUE DE LA 

Disciplina a destinação de prêmios •• Lo• ROCQUE. 
teria Federal não procurados no prazo le-
gal. 

Autor: Senaqor-Gaires Teixeira. 

-
PROJBTO LEI SENADO N9 177/75; 09.10.75 

Dã nova redação aos arts. 687~ 692 e 700 
da Lei n9 5 925~ de 19 de outubro de 1973 
(CÓdigo de Processo Civil). 

' Autor: Senador Paulo Brossard. 

' 

DATA.DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUS.'.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COM!SSAO DESIGNADO DISTRIBU/ÇÂO 00 R.EtATVR COMISSA-O 

. ~NSAGEM U9 164/75 do Sr. :Presidente da Re 10.10. 75 SENADOR l~EL- .u.10.1s 
pública, submetendo à aprovação do senadÕ SON CAJ!N.EIRO 

~ederal, proposta do !-11nistro Fazenda, pa-
ra. qu~ seja autorizada a Prefeitu~a Munici 
pal de Cafelândia {SP) a elevar e; 

I 
.Cr$ 3.coo.ooo,oo o montante de sua·d!vida 
consolidada-. 
(PROJEtO RESOLUÇto DA COMISSÂO ECONOMIA} --

' 
MENSAGE~1 U9 167/75 do Sr. Presidente d<:~. Re 10.10. 75 SENADOR HELV,!. 14.10. 75 

i 
pública, submetendo à aprovação do Senado- 010 Nmms ! Federal, proposta do Hin1:;;tro Fazenda, pa-
ra que seja autorh:ada a Prefeitura ll.unici 
pal de Glic~rio (SP) a elevar em 

I 
Cr$ 400.000,00 o montante de sua dívida 
ct:msolidada. 
{PROJETO RESOLUÇJ\0 DA COMISSl\0 J;COHOH.IA) 

I 

orZc:ro s N9 32/75 do Sr. Presidente do 10.10.75 SBNJ\DOR HEI- 14 •. 10. 7S 

I 'i':tibunal de contas do Distrito Federal . ·":Oit DIAS. 

enc~inhando ao Senado FederAl - o Rela-
tõrio e o respectivo ~arecer Prévio - s~ 
bre as contas do Governo do Distritn~- ! deral, no exe~c!cio de 1974. (PROJETO DE 
RESOLU~O DA COMISSÃO DISTRITO FEDERAL) i 

I 



f 

Novembro de 1975 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL (s.<io U) 

NúMERO E !:MENTA ' 

PROJETO J,.El SEtU\00 N9 19/73 (l::NSNO]I. SUBS-
TI'l't..''l'IVA li9 2 - PLE;NJ\RIQ) 

DispÕe sobre ~ exerclcio da frofissão de 
Ortoptista e da outras providencias. 

Autor: senador franco Montoro. 

PROJETO LJ::I SJ:,J:U.UO t..Q 118/75~ 

Autori~a os Governos Estaduais a institui-
r~ ~ Lo~eria ~sportiva: 

Auto~: Senador 0~1res ~eixeira. 

PROJETO LEI SENADO ~9 179/75: 

Autoriza a inclusão do aluguel entre os 
abatimentos na Oecl~ração de Renda de 
Pessoa Flsica. 

A~;tor: senador Paulo Guerra. 

NOMERO E EMENT!\ 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

13.10.75 

13.10.75 

13.10. 75 

OATA DE 
RECEBIMENTO 
Nl\ COMISSÂO 

PP_QJE?O LEI SC<Ill.l)O ~N lSC/75; 14.10. 75 

Disr~e sobre a fiscali~ação pelo Congresso 
N"lcional dos contrat:os de serviços, com 
cláusula de riPco, ~elativos ã atiVidade 
rn,!lnopolizada pela Urtião e dá outras provj.-
dências. 

Autor: Senador Itam~r Franco. 

OFICIOS N9 47(74 d-::< Sr. Governador do Ea !4.10.74 
tado de Ninas c:erais:, solicitando autori'i'n 
ção ao Senado ~ederal, pa+a alienar áreas-
de terras d1~volutas do Estado de Ninas Ge-
rail , à V.\Ll·: UO J:::!1!H\<0BA REFLOFl::STAHf'f1TO LT 
coF. se-de cn 1{10 Pardo.de l-tinas, !:Ult.:tdo de 
:·linl'l.!l Gc.r<J-i!', 'Jara trn~lantaçiio de projeto 
de reflorcst~n~nto. 

!t:::1Si\.G.E!·\ w;o lSJ-l/15 do sr. Preside11te Ua 
Repúl>lica Sllbnctendo à aprovação do Sen.:~­
do Fea.e.ral, p:(}posta do Ministro Fazenda, 
para que seja autoriZado o Governo do Es~ 
tado da Bania, a elevar o montante de sua 
dlvida consolidada. 

15.10. 75 

RELATOR 

' DESIGNA0<1 

SENADOR Htt"' 
'l'OR DIAS. 

SENADOR DIR-
CEIJ CARDOSO. 

SENADOR HEI-
'l'OR DIAS 

RElATOR 

DESJGNAOO 

DATA DA 

OISTRI$UIÇAO 

'u.1o.1s 

14.10 .. 75 

).4.10.75 

OATA DA 

0\STRIBUIÇ~O 

14.10. 75 

SENADOR HELV! 14.10. 75 
OIO NUNES. -

SENADOR HEI­
TOR DIAS. 

15.10.74 

CONCLUSA-O 
00 PARECER 
00 FtELATOR 

CONCL.USAO 
DO PARECER 
DO FIELATOR 

,. 
CONC\..USAO 

OA 
COMISSAO 

CONCLUSAO o• 
COMISSAO 

Süa4ol• 6JZI 

I OBSERVAÇOES 

I 

I 
I 
! 
' I 
' I 

I 

08$ERVAÇOES 

i 

Sot,.fcita :-1 
d1Ugência. 



6.1ll Sá.bado 1? DJ~RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) Nol'embro de 1975 

NOMERO E EMENTA 
DATA Dê Rf:LATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 

RECE61MENTQ Do PARECER DA oas::r,•;.t.;o:s 
NA COM/SS)lO DESIGNADO OJSTR!BUIÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

m:;:<SA.GEU N9 149/75 do Sr. Presidante da Re 15.10.?5 SElV\!lOR PAU- 15.10.75 
pÚblica, submetendo à aprovação do SenadÕ LO B:RQSSARD. 

J Fede :al, proposta do :t!i.nistro Fazenda, pa-
ra que sQja ~utorizado o Governo do Estado 
B.!o Grande do Sul a elevar o montante de . 
sua dlvida consolidada em Cr$l.SOo.ooo,ooo, o 
(Ret;ificat'io da Resolução n9 44, do 1975, 
do Senado Ferler<~.l, face ao Oficio 511-461:1/75 
Je~· Sr. Pres!Hcntc do Senado ?cderal.J 

HLNSAGEf-1 N'i' 158/75 do" Sr. Bresidcnte da Re 15.10.75 SEUAoOR ORLAN 15.10. 75 ' 
pÚblica, subm~tcndo à aprovaçüo-üo-~do-. DO ZANCli.NER.-
Federal, proposta do Uinistro Fazenda, pa-
ra gue seja autorizada a Prefeitura Munici 
pal àe Tupi Paulista (SP) a elevar o mon ::: 
tante de sua dívida consolidada. 

~IE:NSA.GEM t1"9 165/75 do sr. Presidente da Re 15ol0o ?5 'SENADOR OR!.Ml is.1o.1s 
FÜblica, submetendo ã aprovação do Senado- 00 ZANCANEit.- ' 
·Federal, proposta do Ninistro Fazenda, pa-
ra que se)a au~o~izada a Prefeitura Muni ~ 
cipal de Santa Lúcia {SP) a elevar o mon T 
tante de sua dívida consolidada. 

1 

DATA DE RELATOR, DATA DA CONCWSA.O CONCLUSAO I 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO t)Q PARECER DA OBSERVAÇOI::3 

NA COMISSÃO DESIGNADO DJSTRJBUJÇAO 00 RELATOR COMJSSAO 

i 
m;tlSAGEH N'i') 166/75 do Sro Presidente. da Re l5o10.?5 SEtJJ'IJ)OR O~ l5olO. 75 ' 
pública, subl~etendo ã aprovação do Senado- DO Zl\NClll:l"E o I Federal, prcposta do Ministro Fazenda, para 
que seja autorizada a Prefeitura Municipal I 
de Flõrida Paulista (SP) a elevar ~ I crJ soo.ooo~oo ~montante de sua dívida CO!! 

solidada, ' I . 
UE;~l"SA.GEM NQ 170/75 do sr. Presidente. da n.e- 15.10o?5 SENADOR ORI.AN 15.10. 75 

i 
pÜblica, subinetendo a aprovação do Senado 00 ZANCJ\NER..- I 
Fede::al, proposta do Ministro Fazenda, pa~a I que Reja auJ;;.orhada a Prefeitura Huntcipal 
de Il-acema.po.':.is' {SP) a elevar er.l • o •••••••• 

' Cr$ 2.990.000,0à o montante de sua divida 
conslidada. I 

I 
PROJE:TO LEI SE!ll\.00 NQ 181/75 20o10.?5 

I Estende o disposto no-.§ 29 do art. 38 da 
Lo! n'i' 3,807, de 26.08.1960, com a reda-
ção que lf,e deu a Lei n9 5 tlSO, de 8 de 
junho de 1973 e dá outras providências. ' 
Autort Senador Nelson carneiro. I 



NoYembro de 197S DIÁRIO DO CONGRESSI> NACIONAL (Seçio 11) Sábado 1 f 6323 

DATA DE RELATOR; DATA DA CONCLUSAO CONCI.USAO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSECl'!t.';e:0:3 

NA COMISSAO DESIGNADO D!STRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSM 

P?.O.JE'!O !.Zl Sl>NADO lt9 18 2/7 5: 20.10.75 

Acrescenta cn parágrafo ao art. 469 da 
consolidação das Leis do Trabalho (dispõe 
sobre a transferência do empregado) e dá 
cutras providências. 

Autor: Senaê.or !lelson Carneiro. 

PROJE'tO LEI: St:!ll\00 119 lSl/15: 20.10.75 

oá o nome de Pr.esidente !têdici ao trecho 
Rio-santo~ da BR-101, e dá" outras provtdê!! 
elas. 

Autor: Senador ~lcxandre Costa. 

PROJETO LEI SE)Ifi.OO U9 184./75~ 20.10.15 

Institui o Dia do I>lédico. 

Autort Sena<i<n: 1-lelson Carneiro. 

( 
DATA .DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 

08SERVAÇOES · NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA 
NA COMISSJ..O DESIGNADO OISTPd'aUIÇAO DO RELATOR COMJSSAO 

OFICIOS S N9 B~/7S do Governador dO Estado 20.10.75 
do Pará, solicitanóo retificação da Resolu 
ção n9 28/14, do senado Federal, "que autO 
riza o Governo do Estado dO Pará a reali ~ 
zar op.eração da empréstimo externo no va-
lor de US$15.000.000,00, para financiar • 
construção de rodovia cstadu.,l; 08/15 do 
Go·1err.ador do Cr.tado do Pará, .solicitündo 
rctificaç~o da Rcsoluç5o n9 28/74, do Sen~ 
do Federal, f!UC "autoriza o Governo do Es-
tado dO Pará a realizar operaçSo de cmprés 

. . . . ' 
p1ra financiar a construção de rodovia est~ 
dual; 24/74 do Governador do Est?.<io do Para 
solicitando üo Senado Federal retificação 
da Resolução n9 2/74, no que se refere ao 
noree do emprcst<ldo, substituindo-se o South 
ern Trust anel !nvcstment corporation pela -

I 
Internatioal t::xport and Pinan~e company, de 
Nc·,, York., US.I'. (oper.:1.ç-io de cmprôstimo ex-
terno par<1 fin~nciar construção de rodovia 
estadual) 1 9/7-l do Governador do l:stado 
cio Pará solicitando autorização ao Scnad~ 

E;tradas ·de Rouagcm (DER-PÃJ" con~rair ro:~-
-

préstimo externo no valor de 15 milhões de 
dólares a~ericanos destinados à implanta-
ção da Rodovia Estadual PA-82. (PRS 13/71 

I 
(RCS01 2/74.) 

i 

I 
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NOMERO E EMENTA 
OATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSJ.O CONCLUSÂO 

RECEBIMENTO DO PAACCER DA OBSERVA COES 
NA COMISSAO DI:SIGNADO DISTRtBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

OFICIO S N9 38/75 do Sr. Pre•idente do su- 20.10.75 I premo ~ribunal·Feder~l (Of. 30/P/MC/7S na 
origem}, Re~~esentaçio n9 929, do Est~do 

I do Goiá•, inconstitucionalidade do art. 54, 
§ 19, a.,. da Lei n9 7 730/73 daquele Estado. 

I 
OFICIO S N9 39/75 (O{. 31-P/MC/75 na ori- 20.10.75 
gem) _do Presido.nte Supremo Tribunl.\1 Federal 
Recurso Extraordinário n9 81 145, Estado 
de Mina$ Gerais·, inconstitucionalidade doa 
arts. 251 e 252: da Lei n9 699, de 1967, 
mOdi~icada ~ala. Lei n9 816, de 1970, do 
Municipio de ~le'squita. 

. 

OFICIO S t19 40/75 (Of. 32-1!/!{C de 75, •• 80.10.75 
ot:igeml do Presidente Supremo Tribunal Fe-
deral 6 ~Curao,ExtraOrdinâriO D9 80 537 1 

Estado são Paulo, ir.cona.titucional a ex. 
pressão •nos recursoa extroardinirloa ou•, 
constante do § 19 do art. 21 9o Deo~eto-
-lei n 9 203/70 daquele Estadp. 

DATA OE RELATOR DATA OA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
NOMERO E ~MENTA. RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVACOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTR/BUJÇAO DO RELA'fOR COMISSAO 

PROJE'l'O LEI Cl\MJ\RA N9 77/75 f 20.10.75 

Retific~t, sam 6nus, a Lei n9 6 18?, do 16 
de dezembro de 1974, que :Estima a Rece! 
ta e fi~a a oespeaa da Uniao para o exer-

I cicio financeiro de 1975•. 

Autor1 Comissão de Ftscali:açio Financeira 

I e Tonada de COntas da câmara dos D! 
putad,os. 

INDICAÇÃo K9 004/75 do senador Itamar Fran 20.10.75 I 

I 
co, indicando~ nos tezmo& do art. 247 do 
Regimento Interno, ã Comissão de Constitui 
ção e Justiça proced~r ea~udos no aentido-
de esclarecer se pode o Govarnador do D. 
Federal ser convocado para prestar escla-
recimentos sobre a sua _administração ao 
Plenário 4o sCnado Federal, ou, se for o 
caso, formular a ç:orrespondente proposição 
le9islativa. 

PROJETO LEI SENADO N9 173/741 20.10.75 Oesarquiv<~do. 

Dá nova redação ao § 19 do art. 66 da Lei 
n9 4 728, de 1"4.07.1965, que disciplina 
o mercado d~ capitais e estabelece-~as 
para o seu desenvolvimento. ' 

Autor~ Senador Magalhãea Pinto. 



NoYeq.bro de 19'7S DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio 11) 
. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCI.LISAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMlSSAO DESIGNADO D!STAJBU!ÇAO DO RELAfOR C:OMJSSAO . 
?RJJE'l'O U:I f;I::!l/l.LIO N9 57/72: 21.10.75 volta à CCJ 

Fixa en-. seis horas o periodo de trabalho 
para raexa-
me fac:<:! a-

diário-dos o~rúrios em eletricidade e provaç:;io do 
dâ outras providências. RQS ol67. 

Autor: Senador Franco Hontoro. 
I 
I 

I'ROJETOS LEI SJ.;~H\00 -11~$ 97/7 5: 22.10.75 Volta à CCJ I Altera a reUsç~o do ~ 29 do ~rt. 67 da Lei 
face aprova-

Orgânica da rrcvidência Social (Lei n9 ção R';JS ~n. I tramit"çao 
J EJ07, de 26,8.1960} e 169/75 - De:teruina conjunt;,,, I que os benef!cios concedido" pelo I!l!'S 
serão rcajus~a~os na bas~ Uo reajustanen-
t.o do salario-ninirr,o. Dá nova reUação ao 
3 29 do art. 61 da Lei Orgânica da ProviT-
dência Social. 
Autorea: ~~n~dor Orestes Qué~cia. 

e. ;1. o ··r n 1-o 

' PROJETO U:I SEW~DO 11? 185/75: 22.10.75 

I ~ltera a r~dação dos arts. 11 c l4J e ravo-
1a Oispositivos da co~solidação das Leis do 
i'r.ttblllho, aprovaQa pelo Decreto-1~1 5 452 
::c 1~5.1943. I 
r,u11.or: Senatlo:t .José Sarney. 

' 
I 
I 
' 

DATA DE RELATOR 1 DATA DA CONCWSAO CONCL.USAO 
OBSERVAÇOES NIJ"MERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA 

NA COMJSSAO PESJGNADO DISTRJBUIÇAO 00 ~El.ATOR CDMJS$A.O 

PROJETO LEii sr::t~AUO UQ 186/75; 22.10.75 

Dispõe sobre o Plano da oesonvclvi~ento da 
tducaçio Nacional e U.i outras· providências. 

J,uJ::Otõr .Senador Nelson carneiro. 

PROJ.C:TO LEI SI::lli\00 UQ 187/75\ 23.10.75 

Autoriza o Poder. Executivo a inotituir a 
fundação JolovVmr.to Jlraçileiro Antitó:dco 
- z.IOILW~'l.'O e dS. ou.tras providênci<ls. 

Autor I Scnaoor OSires Teixeira. 

PROJETO LEI SEHi\PO NQ 188/75; 23,10.75 

Dispõe sobre a oi>riqatoricdade de os "car-
tões de crédito" conterem a fotco:p:afia e 
o CPF do portador e dá outras providencias. . 
~utor: Senador. W!lson carneiro. 



6326 Sábado Jl> DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<io li) 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SEUAOO N9 1~9/15: 

Ac~escenta dispositivo ao ~rt. IJ9 da Lei 
:,9 5 107, de 13.09.1)66 (Fundo Garantia 
do Tempo de Serviço). 

Autor= Senador Orestes Quéroia. 

PROJE'l'O t.EI SE:Iil.UO U9 190/75: 

Aorescentu di.spositivos à Lei n9 S 991, de 
17 de deze . .,;:..r_-, de 1973, que "dispõe sobre 
o eo1trolc sar.itário do co~ãrcio de drogas, 
r.:edi<.<lJr.entos, iilsumos famacêuticos o cor-
relatos" e dá o~tras providânoias. 

Autor; Senador ~tlvan Rocha. 

PROJETO LEI CÂ!tARJ\. IN 45/75t 

~ltcra dispositivos da Lei n9 l -411, de iJ 
de as:osto de 1951, cr-le dispõe sobre a prQ-
fissao de ~cona~Lsta. 

Au,tor: Deputado Adayl de Allneitla. 

r<túMERO E EMENTA 

PROJETO LEI SENADO t!9 191/75= 

!nstitu~ a obrigatoriedade do ex~ anual 
de vista para estudante de 19 e 29 graus, 
'~!ltabol:eca sua gratuidade e dá outras pro 
vidênoias. -

i~utor: Senador Osires 'l'<il1Xe1ra. 

DATA DE 
~ECEB!MENTO 
NA CQM!SS.A.O 

23.10.75 

23.10.75 

23 .. 10.75 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMtSSAO 

24.10.75 

?RQJE:TO L!C! SI:!l.'•.\JO N9 32/721 Determina que 24.10.75 
~cdos os ber.cfici0s concedidos nolo INPS , 
scian raajustndos em. proporção âo salário-
-~ÍniPo viryente na data de Sou inicio, ~-
lir:tinanào <;tes:tgu11.ldade <ie critérios e PT.S 
;!9 150/75 - DispÕe sobre o rcajtlstnncnto 
de beneficios cnacedido::; antns de 21.11.156, 
r,- en r.,arutenção pelo Hl?S. 
;.utoresl Senador FrAnco nontora. 

Senador Orestes QQétcia. 

PROJETO Ll::I SCtlllbO 119 192/75-111> 
(Hens. 215/75 - ;.;Q 342/75 na origaul 

Jhrõe sobre a aplicação da Lei n9 6 162, 
1e G6 de acze-n?ro de 1974, aos õrgãos-~­
:iv<.m~nte autônomos, entidades da Adr.~inis~ 
:r~ção Ir.àireta c Fundações, resultantes 
l.a tr<:.;J.sfornotção de uni<J.ade~ dn hà.ninistt:a­
;ão Di~et~ central do O.Federal e dá outras 
'rovidr!nci.as. 

24.10.75 

RELATOR 

OESIGNAOQ, 

RELATOR 

OESIONADO 

DATA DA 

DISTRIBUIÇÃO 

DATA DA 

DISTAJBU1Çi5,0 

CONCLUSÃO 
DO Pl\,'":tCER 
DO RELATOR 

CDNCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

' 

CONCLUS-'0 
DA 

COMISSA O 

CONCLUS.A.O 
DA 

COMlSSAO 

Novembro de 197$ 

OBSERIJt,';·jtS 

Face ao sub<;; 
titutivo dâ 
CLS. 

OSSERVAÇOES 

Anexado .:o 
PLS l~0/7:>, 
f~ce <1: rov:::!. 
çao RQS ~73. 

i 

I 
i 

i 

; 



Novembro de 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO N.4CIONAL(Scçio 11) 

NúMERO E EMENTA 

PRO.JE'I'O PJ::SOLUÇ1i.O N9 82/75 (!!ens. 216/75} 

no sr. Pres.v.lente da República, &ubmeten-
do ã aprovacão Co Senado Federal, Projeto 
de rtesol~çãÓ ~u~ dispÕe sobre opera~ões de 
crédito dos ... stados e Hunicipios, fi:x:a li,;o 
mitas e condiçÕes 

PROJl::TO LEI Si:!lAW :19 115/74: 
(8HENDA N9 2- ,SUOSTI'W'l'I'JA D};: Pl.1>111i.!UO), 

oá nova redaç~o ao "caput" do art:. lO, õa 
Lei 5 107, de 13.09.1966, que criou o 
F!Jnc o de G.:11·aniia do Tempo !.le Serviço. 

i\ytor~ Senador llelson Carneiro. 

PRCJE'l'O Lr:;r CÂW\.RA N9 80/75: 

Altera dispositivos do Decreto-lei n9 3>, 
de 16.11,1956 ~ que Institui o CÓdigo n~~ 
sileiro do l'.r. 

i\utor: de> PODER EXECUTIVO. 

NúMERO E EMENTA 

P.~OJI;TO LEI SE:iiADO N9 193/75; 

Altera a redação do art:. 73, ncaput", da 
COrlsolidação das U!\S do 'i'raballlo. 

;.ut:or: Senador Orastes QUiircia. 

PRCJ;;70 lEI s·.;:.',\00 :;Q 82/75; 
(t::C~;DI>. SUnS?!TUTIV.I\. DA COUIS .I::DUCJ\.çl..O 1:: 
CL'LTiJRl-.l • 

DeterPina que netade do montant<.! da!'. Stlh.­
v~-;o;cõcs ordin~ria~ rcc-:>b'!:dtHJ p~lo.s cstabe 
leçi:::wr.t.o:S (".o e'!Sino deverÁ S''r ob::i<::ato::' 
ria~.~:ltc rc<:t i t.J.i<la soD a f orna dt? b6lsa~ 
de E><~tudo, 

rutpr• SCC'"''O'" ''cnriq·o ,.]c r- BOC'i!J? 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA. COMISSJ.O 

:.n.l0.75 

27:10.75 

28.10. 75 

DATA OE 
RECEeiMENTO 
NA COMISSAO 

29.10.75 

29.10. 75 

PRO,H80 LE:l Sl::.'l'.DO li? 194/75 30.10.75 

Dá nova rcd.J.ç.'io ao ~c.aput" do art. 59 da 
Lei n9 4 92J, de 23.12.6~, asse~urando me 
lhor ar.;paro ao desempregado. -·~-

~utor: Senador Ore~tcs QUércia. 

RE\..Al'Cft 

DESIGNADO 

SENADOR UE,Lvf 
DtA UUNES. -

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

OISTRiaUIÇAO 

DATA DA 

D!STRI61JJÇ.AO 

CONC\..USAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLU$1\0 
DO PAREC'!R 
00 RELATOR 

CONCI..US<\0 
OA 

COMISSA O 

CONC!..USA.O 
DA 

COMISSAO 

08SERVAÇOES 

Constit:.uci~:'.c:: 
e jur!dico. i<_, 
lat<v~o c:> p_;_.~. 

n5:cio -:-Jl !>·: ·= 
são cxt:::::~<:" · 

nãria ''"' ~. ~-! 
devido rc::!.'...ir 
Ur<:Jênci-il. 

I 
I 
' I 

I 

I 

I 



NOMERO E EMENTA 

PROJETO LEI St:t•At>O N'? 195/75: 

~,;s~~!sf~b;e dã perr><mência d~ estrangeiro 
outras ~rovid~ncias. 

F.utar; Senad.or Ital!vio Coolhc. 

PROJETO LEI c1t:-tl\r.A !/? SZ/7-54 

Inclui as açÕe.::; fie indenização por aciden-
tf!s do trabalho ~ntre as q11e tên curso nas 
férias forenses. 

Autor: Bepntado !.uiz Braga. 

PROJETO P.BSOJ:.t'CJ\0 llll. COt!ISSKO ECO:WliA à 
~lensagem n9 'lDi/75 do Sr. Presidente da 
RepúbLica, subroctcndo â aprovaç>i:o rlo Se-
nad.o Fede-ral, r~~po<!t;a d-::. ninistro f'<~.zc,!?; 
da, para ~ue sej~ au~orizada a Prcfeitu-
ra Hunici~el dC' coneordia _(SC) a elevar 
e~ Cr$ 2.556.3üd,3l o ~ntantc de sua d{ 
vida c0nsoliCada • -

NúMERO E EMENTA 

DIÁIIIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

30,10.75 

l-0 .. 10.75 

30,10,75 

DATA "OE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

RElATOR 

OESIO.NAOO 

RE..ATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

O!STAIBU!Ç.I.O 

DATA DA 

DlSTRJBUIÇAO 

CONCLUSJ.O 
DO PARECER 
DO REl.ATOR 

• 

CONCLUSA. O 
00 PARECER 
00 RELATOR 

PJ~QJE'l'D RESOLUÇÃO DA COHISSl'\0 ECOJlOMtA à 30.10.75 
He11sa,...em n9 .l06/7~ do sr. Prestdentc da 
RepGbÍica, euh~otendo à aprovação do Se~ 
elo FeUeral, pror-osta ão Uinistro Fazenda, 
para c;:ue seja nutorizaãa a Prefeitura Uu-
ntcipal do neves Paulista (SP) a elevar em 
crS 250.000,00 o ~ontante de sua divida 
r:ons:ol-id>Jda. 

CONCLUSl!.O 
DA 

COMJSSA.O 

CONCLUSJ,O 
DA 

CCM!SSAO 

No.-embro de 1975 

OaSERVAÇ~ES 

i 
I 
I 

I 
! 

I 

! 
i 
I 

I 
i 

i 

I 
I 
' ' 

OBSERVAÇõES 

------~~~~----~~~~----~r----t----~------+-------1 
PXOJ:t:TO JU::SOLl.'C:Í-0 oh CorttssKo ccoHOJ.Uh à 30.10.75 I 
~~~~-~~=~ ~~~~~~o d3 ~~~o~~~i~s~~t~~~:d~~ 
l'dr.eral, ~rorosta de 11inist~:~o Fa~cnda, pa­
rl!l '}Ue seja -::t\!tt:'rh:llda ;:~ Prefeitura :-:unic! 
pal de Cajar.~ar (SP) a elevar em •••••••••• 
C~$ S.OOO.OOO,oo o montante de sua divida 

__ c_o_n-ao_l_i_d_a_d_•_· ___ · ___________________ -f--------~----------r-----l-------1------~~------~ 
P~OJBTO :RESOLUCKO 01, COHlSSf.O [;CQt!011Ih à lO. lO. 75 
J.!ensage;l':l nQ 20d/75 Co sr. Presidente aa 
Re:_;Üblica, suh:':l~tcm~o à a~rovação tio se-
nado l"P.<'leJ:al, !lroposta do !-tin.istro F~!). 
da, para que seja autorizada a Prefeitura 
Municipal de I tapava {SP} a eJ.evar em •••• 
cr% 2.ooo.ooo,oo o montante de sua divida 
consoli.ó.a<ia. 

. 

I 
I 



• 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) 

NOMERO E EMENTA 

pno.rero R:E:SOLUÇ1i.O DA courssJto ~-.:coumtiA ã 
Hensagem n9 :tl0/75, do Sr. Prasidente da 
República, sum.\ete:-~do á' aprovação do Sc­
r.e.Uo reCiernl, pro{XIsta do !Unistro Fazetl 
da, para quo s~ja autorizad~ a Prefeit~~ 
ra !-1un1oipal de U'nião PaulistA (SP) a e­
l~var em c~$ 1~.ooo,go o montante de sua 
dlvida consolidada. 

DATA DE 
RECEI;IIMfNTO 
NA C0MJ$SAo 

30.10. 75 

OFICIO •s" U9 -12/?5 (Cf. 927/75 na Ori']er.l) .30.10.75 
do sr. GovcrnaJor do l.:staclo de Goi.'is, sol i 
citando autori~~cão no SonaCo Federal, nõ 
scntJdo de que, âquele t:stado possa obter, 
por inte~dio·do Grupo neal S{A, c~prõsti 
!"O e>:tcrno no valor do 15 r.~ilhoes do dóla= 
:-es, 
(PROJB'J.'O ru.;Sor.ufi;';O CA C0lfiSSfulFINAIIÇ1\S) 

PROJETOS LE! Sl:~u.,oo !19S G'9/7:2: Rovog.n a 30.10.75 
Lei 5 453, de 14.6.6-l, que instituiu o 
ais'::eJJ".a d~ sublt\g•mdn pttrt:ldá'ria;U9 002L75: 
P.evo9a a Lei n? S 453, de 14.6.1968, que 
instituiu o si~tcma de sublegcnda partidá­
ria. 

Autores; Sen.odor Frailco l-tontoro. 
Senador ~uro Benevides. 

NúMERO E EMENTA 

FROJE'l'O LEI SENADO N9 196/151 

Altera a redação dos arts. 59 e ~9 da Lei 
n9 l 493, de 13 de ~ezembro d~ 1951, qUe 
dispõe sobre o pagamento da &v.xllioa e 
•Wwençõea. 

Autor: Senador Heitor otas. 

DATA OE 
RfCEBIMENTO 
NA COMISSAO 

31.10. 75 

' PROJETO LEI SENADO N9 197/75: 31.10.75 

Acresc~nta e mod1fiea diapou1çÕa& na Lei 
n9 5 107. d$ 13 de setembro de 1966, que 
Pcri~u o Fundo de Ga%ant1a do Tempo de 
Serviço•. ' 

Auto~' Senador ~Orestes Ouércia. 

RELATOR 

DESIGNADO 

SENADOlt Jos_e 

RELATOR 

DESIGNADO 

o.-TA DA 

O!STRIBUIÇ.'.O 

30.10.75 

DA-TA DA 

OISTAIBUIÇI.O 

S!N1'ESE DOS TRABALHOS OA COMtSSAO 

ReuniOII Ordrn;rlh • 
RtNm~• ExtraordlrW1u 1 

PrOjeto• reratadQa 41 

ProJetoa' dJJirlbuldoa 29 

Projeto• em dlll;fncle 

Oflcfoa recebidol o 
Olfcloa expedldc11 

PeCitlos cte VIIUI • 
E~ü aprnenladaa 7 

SUbflmern:lu eprn&ntad• 

Subaututlvol 3 

Pro/elol ele Flnt~luçto 

OeclaraçOh de voto 3 

Comparecimento de &tutorlda~. 

Voto1 com rectrl96ea ---

CONCLUSA O 
DO PAAECER 
00 RELATOR 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
00 fiELATOA 

er.allle. em 31 d• outubro de 1975 

CONCLUSAO 
OA 

COMISSAO 

CONCLUSAO 
OA 

COMJSSAO 

OSSERVAÇOES 

Tranlit.~'. ~':I 
conjun.r.it. i'.­
nexadoo; fa­
ce ar:r"-va·;ãc 
RQS 4112. 

! 

OBSf.RVAÇOES ! 
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OOl\USSAO DD DISTF!lr O FEOE..'W. 

RELATdRIO CORRESPONDENTE AO Mf;S DE OUTUBRO DE 19 75 

PRESIDEJ.VI'E: 

ASSISTENTE: 

SEHADOR HEl'l'OR DIAS 

RONALDO PA.Cl!ECO DE OLIVEIRA. 

DATA DE RE· 
NúMERO E EMENTA CEB!MENTO 

NA COMISS.ItO 

PROJETO DE: IZI DO SENADO Nll: 145, DE 197J~DF 

n:ensagetl. nll 169, de 1 975'. -no 2?1, •• 01.09.75, na origem} llo09o75 

DISPOE SOBIIE A DOAÇXO PELO 
DISTRITO FE:I:ER:.L, DE BEl·!S }lÓVZIS :hJSERVl-
'lEIS, AJ!TIECO:-<O!·:ICOS OU OCIOSOS • 

PROJ3TO DE LEI DO SENADO };ll: 152 1 DE 1975'-DF 
(Hensagem nQ 281, de 11.09.?51 na origem) 

AUTORIZA O GOVER!lO DO DISTR!~ 
08.10.75 

TC F""'....::>ZI'..AL A ABRIR Cl'ltDI'l'O SUPLE.I:ZNTAR EH 
::r::.?O:t.ÇO DE DOi'AÇÜES QUE ESPECIFICA 1 CONSTAN 
T3:S DO ORÇA:·;E;:l'O DO DlST:ftiTO FEUERAL PARA. õ' 
EXE..~C!CIO DE ~975'. 

NúMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEB!MENTC) 
NA COMISSA() 

P:ROJZTO :)'3 !3I DO SE::I.à!IO Nll: 141, DE 1975'"-DF 
(}:ensagerr. nll: 162, de 19?? 
28.08.75', na or1s:er.} - nQ 264., •• 

:S:S'1Il·:A A :?2CE1TA E FIXA A DE.SE:SA 0~.09.75 

j Jo ors::rar.To FS:JErl.AL PARA o EXERCtcro PIN.AN-
c:::;IRO !JE 1976. 
p_;:=!:s 1 - ü..!G:::z'-3: DO GOVSR!iADOR e PROCURADO 

P.I.'. G;::r,.;.:, • • , • • ·, , ••• , • , ••• , • , , •• , "; 

PAR':'3 2 ~ SECRETARIA DE COVERUO e SEC:RETARIA 
DE .A:Jl·:I:-J"ISTRAÇ1i:O • , •• o ••• , ••••• o •• 

P.):!'!':S 3 - SE(;RZTAFJ.A DE F'INA:iÇAS ........... 
PARTE 4 ~ SECRZTARIA DE :&:DUCAÇIO E CULTURA •• 

PA?í.E 5 - S~C?2TA.R!A DE SAltriE e SECRETARIA 
1 JJ:S S3R7IÇOS SOCIAIS •••••• o ••••••• 

nRTE 6 - SECRI:7A.RIA DE 'IIAÇlO B OBRI)..S e SE-
C!B"I'.;.PJ:A IE SERVIÇOS P'O"BLICOS • •., 

Pf.?.':'E 7 ~ SE:C?37ARIA DE AGniCULTURA E PRODU~ 
~;::o e SEC.íB'!'ARlA DE SEGtJ:EWIÇA P"a-

LIC.\ • o. o. • ••••• , ••• • ••••• , •••••• 
u R 'E 8 M TRIBffi!AL DE co:1TAS oo DISTR!TO :FB-

DERA-L, RECEITA e T'l'...XTO Dd. LEI • •., 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO ors-
TRIBUlÇ.I.Q 

SENADOR llo09.75 
OTAIR BECKER 

BEllADOR 09.10.75 
HEITOR DIAS 

RELATOR DATA DA 

DESIGNADO O!SlRIBUlÇ.Z..O 

SE:fADOR 
RUY CAP.::SIRO ll.09.75 

SEJ!ADOR 
RE!J;~ TO FRAI'l"C u.o9.75 
~íA!>OR 

SALDANHA DERZ ll.09.75 
BEilADO~ 

EELV!DIO • ll.09.75 

S:EiiADOR 
A.DAI.BBRTO SEN 11.09.75 

SE!rADOR 
HEITOR DIAS 11.09.75 

SEtrADOR B:ll 
OSIRES TEIXE 11.09.?'5 

SENADOR 
tÃZARO B.tRDOZ. llo09.75 

NoYen:tbro de 1975 

CONCllJSÃO CONCLUSÃO I 
DO PARECER OA I c:c: ... DO RELATOR COMISSAO 

APROV.'.OC I FAVOR!.VEL AO 

PRO.r::~o. Em 09.10.7?! 

I 
I 

, I FAVORkVEL AO APRO'!.'. 

PRO.DTO. Er:! 09-10.7~ 1 

CONCLUSAO CONCLUSA. O I DO PARECER DA c::.:~. ·-:~:::.: 

00 RELATOR COMISSAO 

I 
I 
I FAVOR:t'l5L AP~ov:.oo 

!::m 09.10.7:;; 

APROVADO I FAVORJlJEL :&! 16 •• 10 o 7' 
AP~O'T,\DO I 

FAVOR.tVEL Ern 16.1C. 7) ' 
APRúVfUJ~ 

FAVOR.t".GL E::~ 09ol0.77 
' 

FAVG.Rl::JEL 
~-row·".:?..g 

E.::J. 1 .1 -7? I 
Em ii~~~·:~~ I RI. VCRl'!EL 

AP'J.(,'fDG 
' FAVV<'-~T.i:L E:rr 16.10.7/ 

APRO'T .• ,:JO 
FAVOR.~'nL Em 16.10.7~ 
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Novembro de 197S DIÁIIIO DO CONGIIFSSO NACIONAL (Seção li) 

OATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA. O 
NúME~O E EMENTA fiECEB!MtNTO 00 PARECtR 

NA COMISSÃO DESIGNADO OISfRIBLIIÇAO 00 RELATOR 

Of!ÇJ;O "S" );2 32, DB l22Í (Ofi_c1o GP nQ 697 
de 19.09.75, na origem.}. 

DO SENHOR PRESIDENTE DO TRIBUNAL 23.09.75 SENADOR 23.09.?5 FAVOR.{V!!:L, !!OS 
DE CO!JTAS DO DISTRITO FEDERAL, ENCANINHANDO RUY CARNEIRO 1'31U·!OS DO :>no .. 
AO SE:iADO FEDERAL O RELATORIO E O PARECER ~TO "DE BESCL!l 
P~'IIO SOBR!i: AS COU'l'AS "DO GOVEllliO DO DlSTRl_ Ç.ã'O QUE AP!mw 

TO FEDERAL, lW EXERC!CIO DE 1974. SE1ITA. 

Qf!QIO "5" t:2 J,.g, DE l222 {Oficio nll 640,de 

30.04.75, na origem}. 

DO SE~ffiOR GQVERUADOR DO DISTRITO 06.05.?5 SENADOR 23.09·?5 PELO ARQJIVA-

.F"'.c.DE:aAL, EUCA!·;I:IHANDO AO SENADO PWERA.L o RUY CARNEl:RO .m:nro. 
BALAirÇO DO DIST!l.ITO FEDE..'UL CORRESPONDENTE 

AO EXERCÍCIO DE ~9?4. 

P:RCJETO DE LEI DO SE::irA.DO l{Q 9)1 DE 1975' 

OBRIGA AS EEPRESAS DO DISTRITO ~ 11.09.75 SENADOR llo09•?5 
DERAL, QUE CQI.'.ERCIAM NO RAJ:o DE CARROS NOva L.(ZARO BAlUJOZI 

E USADOS, A TEREH LOCA.IS PRIVA'J:IVOS DE ESTA 

CIOMME!ITO E Dl OUTRAS .f'ROVIJ;)tNCU,S, 

~: Senador Nelson carnairo I 

DATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSA. O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O 00 RELATOR 

OF!CIO GP/0-369/20-CD - E~l"CAl-\IiJHA }IE!lSAGEN.S 18.03.?5' SE.i'l"ADOR 18.03.?5 
;;12s, 163, D:Z 17.o6.6jà U6,. DE 1).04.64fm E RUY CABNEIRO 
443, DE Cl.C8.66 1 DO R. PK:SlDENTS: DA PJ! 
ELICA, SUB!.:ETEI-'DO AS CONTA~ DO PRI!:F'EITO DO 
DISTRITO F.IDEML, REF'ERtUTES AOS EXERC!CIOS 
DE 1962 1 1963 E 19651 I!eSPECTIVAHENTE, 

S!~ITESE DOS TRA.Bf~LHOS DA COlt.!SS1l:O 

:REUNIOES ORDIN!R!AS •• , • , ••••••• , • • • • • • 2 

PROJETOS RECEBIDOS , ••• , , •• , ••• , •••• • • • 1 

l'ROJETOS DISTRIBUIDOS •• , •••• • • , • , • • • • • 1 

PROJETOS RELATADOS ••• • , •. , ••••••• , , • • • • 12 

PROJETOS DE RESOLUÇlO APRESEIITADOS ••• • 1 

OF!CIOS RECEBIDOS 

OF!OIOS EXPEDIDOS 

Bras!l~a, 31 de outubro de l975 

1 

2 

Sibadol• CJI 

CONCLUSA.O 
.DA o~s:.:~: . 'E~ 

COMISSA. O 

-

Afi,10VADO 

Jj:m 09.10.75 

-

A"PROV!l,'lO 

Em 09.10.75 

CONCLUSJI.O 
-;'OfS OA oss:c:.·. 

COMISS.11.0 
" ·-
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COl\USSAO DE :ECONOJ.fiA. 

RELATdR[O CORRESPONDENTE AO Mts DE OUTUII\0 DE 19 '75'. 

PRESID&.'fl'E: Sen&dor HILTON CAII'tAL 

ASSISTENTE: Daniel Reis de Souza 

DATA DE RE-
NOMEAO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMlSSAO 

FRD.ffiTO DE LEI 00 SENADO BD: )4 1 de 1 9711-

Altera o c&digo da Propriedade Indus- 20.03.7$ 
trial ( Lel nO ~.772, d~ 21 de dezembro de 
1971). •••••••• 
Autor; Senador Carvalho Pinto 03.10.7$ 

PROJt:TO DE LEI DO SENAD() ND: ) 1 DE l 97$ • 

Dispõe sobre o ace$so de mercadOrias 02.04.7$ 
brasileiras a mercados êstrangeiroa. 
Autor: Senado!' 3osé Sarner 

NCIMERO E SMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMIS$}.0 

PHO.!ITO DE LEI DA. CJJ~ Nll 5, de l 975'. 

Institui laudo de avaliação na aqu1s1- 20.03.75 
s.,ão de moradia com financiamento elo Btnco 
.. aciona~ de Ha.bitaçio. . ......... I Aut<>r• Deputado Altou Caop&rin1 

PROJETO DE. LEI DO S2UADO ND 1'-t-1, •• l 9?'>. 

Padroniza a fabricação de veiculas au- 19.06.7$ 
tosotores rodoviários para o transporte co .. 
letlvo de p~ssageiroa. .......... 
Autor: Senador Milton Cabra1 

PROJETO DE LEI DO SI:NAD;O NQ ~' de ~ 9?;. 
Alte~a o artigo ~8 do Deereto-lei nG 26.06.7$ 

22?, de 28 de fevereiro de~ 96? -,Código 
de l-tinas - acresce!l.tand.o-lhe o pa.ragrat"o 
que es}:ccitica. 
Autor; Senador José Sarney . 

AELATOR DATA DA 
DESIGNADO OIS. 

TRIBUIÇAO 

Senador ARKOH" 20.03.7$ 
IlS MELLO • •••••••••••• • ••••••• 
Senador AlUWll 
IlS MELLO 

0?.10.7$ 

~nado!'!~ 
PASSARINHO 

02.()1,.7$ 

RELATOR DATA DA. 

OêSIGNAOO D!STR!BUIÇAO 

Senador WIL-
SON C.ü-troS 

02.()1,.7$ 

•••••••••••• ......... 
RediStribuido 10.0 ... 75 
ao Seruuior 
J.GWOR M1B.IA. 

St!na.dor ARJ10N 2$.06.?5 
DE MELLO . .............. • ••••••• 
Redistribuido o•.Q9.7S 
ao Senador 
ROmli.TO SAnlJ! 
NI!IO 

Senador LUIZ 2?.06.75 
CAVALCAN'lR 

CONCLUSA.O 
CO PARECER 
DO RELATOR 

Pnrecer re.vóra-
vel, · na forma. d 
Subst1tut1vo qu 
oferece. 

••••••••••••••• 

Parecer favorá-
vel, na forma d 
Substitutivo qu 
oferece. 

CONCLUSA. O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Pareorr I:r 
d111genc 
junto ao BJIM 

Novembro de 1975 

·-
i CONCLUSAO 

DA OBSERVAÇ~E'S \ 
COMISSAO 

Aprova opa- Em GJ.:.c..7;; I 
rg~~~!.?~ 

é l't~E!~iltO I 
OFIC ::o F.-·~s., 
Son<:. :o soli·! . ............. cite ;C:") r-tr:-; 
:ZDJ:!le ·<l~. :'~_t.;., 

ria. J..o ::;:-
dor .t.r ..... c:< C:. 
Mell) f,_:. 

7 • .2.-à,,~. 
' 

A. Comlssio Ao S· I' 

__ .\ 
_. I 

concede Vis- Fra.•J:~O --- .. 
·ta do Proje- ro6s~Lc . ' 
to em 8.5.'15 

i 

CONCLUSAO 
DA OBS<::Rv . .;~ ~2~ 

COMISSAO 

.&.prova o P&r,l. Em 2f.c5.75 .~ 
eer, em rece"!.:L:,-:. ~~:::.-

2~.()1,.?5. cio C.:l.: t::: :!-. 
torm.;::<:-::: c:.·: 
Btll!~ co.oCfol'é< 
ao ;o.;o~:'•·/~9._ 
Senar·Or r.-,1: •. , • 
MARI:~', ?_J. 
2.8.c_..::;. 

AD s .. n· ·: ' 
B:,l\TC 

.. 

""· (.:li ~:- •. ..... ' 

Ao s.~ncdc.r' 
LUIZ C .. :r:.~_-:;; .. 

""· C!ll ;;.Í .L·. 

-

+ 



Novotbro de 19'75 , DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<io 11) . SábodD I • 6333 

OA.TA.·OE RElATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUS.I.O I NúMERO f EMENiA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇ .:;s I NA COMISSA.O DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO RELATOR COMISSÃO. 

PROJETO DE LEI DA CÂI'.ARA Nll 186, de 1 914-. Ao s~:-. ..:. i Jessl ~-,·. 
' Obriga a3 e~presas de transporte cole- 1~.o8.?f Senador nsst 15.o8.75 ec. 15 .L't . I 

tive urbano a .manter UD1 seguro destinado a lillEIRE 

I garqntir o pagaoen~ de indenização a seus 
usuarios em deecrrenc1a de acidente com o 
veÍculo transportador. ' ' Autor: Deputa~o José Haddad i 

I 
Parecet favo::~ Aprova o par.t~, 

~-~ 
ME~!SAOEM NSI 149·, "dEr 1 97~ Em 3 •. u .. - I 

D~ Sr. Pre~idente da RepÚblica, sub:oo .. 1B.o8.7~ Senador BENA .. 1B.o8.?5 vel 1 concluin:;: eer, em rece~"2..<..'· ., 

dO ror tLPl'fll=~ 19.08.7;'. cio l ;·.:. ··' tendo a aprovaçao do Senado Federal, propo_t TO FR.IJCO tar um Pro1e do sc-l~c- ' ta do Sr. Hinistro da Fa:tenda 1 para que se ... ........ ,. •••••••••••• . ........ 
,1a. autorizado o Governo do Estado c!.o Rio 

de Resoluçao • ········$··· ~~~~·:t. ' ·, 
03.10.7$ Senador RENA- 07.10.75 , ............. "' ... 

Grande do Sul a el~var em Cr$ ••••••••••••• ~ to FRANCO f'a.recer pela Aprova o :Par& dor R); l.zoo.coo.coo,cochuo bilhão e quitihentoÍ mi- ................... .............. rcpublicaÇão cer, em co, ~::•t 
l!;oes de cruzeiros) o montante de sua d vida Senador RENA 30.10.75 da Resoh:.ção 15.10.75. .............. 

! consolidada.. TO FRANCO n" 44, de 197 Ao s, n.·: 
do Senado. .Fra!l(:.o, .::: ·! suge;-1 

rROJETC DE LEI De SBl-lADO N;. 108, de 1 975' Parecer por_~ Aprova o par.tl, A SGJ:, I Altera dispositivos do artigo 27 da 21.08.75' SenMor ROB"fh 27.08.?5' Ugênc1a junto cer, em provi.i.c ·' . ' 
Lei nSI 4-.795", de 31 de deze111bro de l 964 , tO SATORNDIO ao Banco Ce~i.J 08.10.75 em S.lC .'. .. I que dispÕo sobre a polÍtica e as Institui- tral do Itras 

I c;õcs Honetár1as, Bancàr1as e Cred1 tíc..1a4..,_. 
I 

Autor: Senador ItalÍvio Coelho I 
' 
i 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSÃO ,, ' NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSEIWf..Ç ' NA COMISsAO DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O DO RELATOR COMISS.!.O i 

1-!E;lSAC:EJl N!! 15"8, de 1 975' Parecer favo- Concede vista Ai:J S_!". ' 
~ Sr. Presidente da Re~Ública, '"""" 01.09.75' Senador LUIZ 0~.09.75 

ráve:\., conely ao Senador · Fra.nc~ .. ., 
indo por a~~ Franco Monto- tsd:·:.~ 1· tendo a arro''ação do Senado ederal., pro- GAVALCIJtrE sentar um :st ro 1em 17.9.75 "Em 3.L.· posta do Sr. Ministro da Fazenda, para ~ue jetg de Beso- .......... ,.. ...... seja autorizada a P:refe1tura l·i:nicipal. de Sen~ f". I Tuo1 ?auli,ta(SP) a e>evar em Cr$- •• ·•• •• • 
luça.o. Em 15".10.75 a Mont~ r.: 

z.êoo.coo,co(dois milMÕes de cruzeiros) o Comi.s.são -.prg, re a ;.~ 

' montante r e sua divida consolidada. va o parecer a Se--:: ' 
do R ela to r, .~.! da c,··:. ' z;~~?r L\1.1z Ca va cante 

m::rsMEH uo. 164;., 'de 1 9?5 P<,::recer fnvo- Concede vista , Ao . ' 
rnvel 1 eo:\cln ao Senador Fran ' ~ Sr. President~ da hepública 1 sU~ 03.09.75' Senador ORE~ 04.09.75 indo por a:pr,:. Franco Y.onto- ro e·; 

tendo a a~ro1ra~ão do Senado Federal, pro- TES Qutac IA st:nta.r um !'r2 ~~1;~.;~.2*~~· u.l. ... 
f'OSta do r. l1inistro da PaZendaÍ para que jet2 de Reso- .., ).1'. 
seja at:tcr1Z:lda a Prefeitura l·lun c1gal de luçao. Em 8.10. 7'5 ~ Som.~.: . 
Cafelândia(SP) a elevnr em CrS-3~00 ~OOOJOO prova o pare- co !·:.:. 
(tr~& miThÕes de cruzeiros) o montante e cer do Relato ,volv!: 
9UA dÍvida conso1id~a. Senado~ Ores- gem :.;. 

tes Quercia. ria c.:~. - -- .. 
eão .. 

. 
~fE;1.3AGEll ua 165", de 1 975' Parecer ravc- Aprova o pa-
~ Sr. Presidente da RepÚblica, subtn.,t 03.09.'75' Senador JRAN .. 01;.09.75' rável, c:oncl.u reccr, em 

tendo a aprovaçÃo do Senado Federal, pro- ............. co M<lm:oRQ. indo por a~ ;15'.10.75'· 
post:J. .:ia Sr. l!!nistro da Fazenda, para que ........ ,.. ..... ... ......... sentar um 
seja al!torizada a Prefeitura I>:Unieipa1 de Bed.istribuida 15'.10.75 JE:tg de Reso-
Santa Lúc~a(S~) a elevar em Cr$-?Oo.ooo,oo ao Senador 1-uçao. 
(setece:ntos t'lil cruzeiros) o I:~Cntante de RUY SANTOS 
s~a d!vida consolidada. 
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NúMERO E EMENTA 
DATA DE RELATOR, DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO FAFIECER DA OBSEAVAÇ,;o::: ! 
NA COMISSAQ DESIGNADO DISTAIBUIÇAO DO RELATOR COMISSA.O 

:--::s.;.st:: m~ 166, de 1 975 Pq.reeer fava Concede vista Ao E-~:-.. -( .:• - I 
ravel, con .. Senador ~ Sr. PreEidente da RepÚblica, sub~ 03.09.?5 Senador REUA.. 04.09.?5 ao Frar..~o :: -:·.· 

tendo a <P'rO'laçao do Senado Federal, Pl'Sl cluindo por Franco J.Jonto- zoo,~.;:, lí~S:.".-, 
posta do Sr. l{inistro da. Fazenda, para que TO PBJ:I::O a.pre.sent.ar :~ ro,em 17.9-?S "'***"'1<~,-~,,. 

' $e~a a..:.torizada a Prefeitura ~!un!eif.l de Projeto de ................. E!!! 3.1::..~-5 :-, I Florida Pau11sta(SP) a elevar em Cr •••••• Resolução. Em 15.10o?5 & Sem -k-: ;·.-~. 
)OO.OOO,CO(Quir-~entos mil cruzeiros o mon prova o par:, co J:-::>r.tc_r{.-· -
tante de su:o. d:f.vida consolidada. cer do Rela~ ,deve h~ 

Senador Rena saet.1 :1. ~ • 
Franco. tar1' . ...:.:. ' m1ss1c .. 

1!E~SAG:t:-: U2 167 ,. d.e 1 975 
~.reoer favo- Concede vista Ao 3t. .:· ;:-

D~ Sr~ Pre!1dente da RepÚblica, sub~ 03.09.?5 Senador PAUUl 04.09.?5 't'a'Vel, ccn - ao Senador Frar: !c· .. 
tenõo a aprovaçao do Senado Federal, pro- GllERl\A cluindo po Franco Monto- ro 1 ~·1 17.-:. 
posta de Sr. Ministro da Fazenda, p~ra que apresentar-~ ro,em 17.9 .. 75 ***• ).;,. ..... t' 
seja a'.!toriz~àa- a Prat'eitura Hunicipal de ProJeto de R .............. Em 3.1'"~.75 
Gl!clrio(SP) a eleva~ em Cr$-4oO.OOO!OO ( solu~ão. Em 8.10.'75 a- Senr :o~' ~- ;·. 
quatrocentos mil cruzeiros) o montan e de co J:Jr,t,c.~:.. l aua divlda cona~lldada. prova o reíe-

~~i..-,f ~e~~·· cer do ela-
to~ Sellador ria da c,·--::i Pa o Guerra. são .. 

J.!E::SAGE!·I N2 170, de 1 975 -· 
subme-~ Sr. Pre~idente da RepÚblica, 

tendo a aprovao;ao do Senado Federal, propo,1 
ta do Sr. !o!i~istro da Fazenda, para que .soe-
ja autorizada a Prefeitura Hunioipal de Ira 
ce~ápolis(SP) a elev~r em Cr$-2.990~0QO,OO 
(doi3 r:til."'Ões, novecentos e noventa mil crn I zeiroa) o montante de aua dÍvida consolida-
••• 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO D"E !.EI DO SENADO !f~ 109 1 de 19'?4-

Dá nova redação a dispositivos do Dâ 
ereta-lei ~Q 200, de 25 de fev~re1ro de 
1 967 1 para disci~linar a exigenc1a da 
c~~tific~ç~o de qualid~d~ de produtos c 
~ateri~is ~~dustrializados na habilitação 
as licl.t:J.çoes., 
Autor: Senador José Lindoso 

09.09.?5 ........... 

DATA- DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

11.09.?5 

Senador AUGU.§ 09-09.?5 
TO FRANCO ....... ,., ....... ............ 
ll.edistribuida 15.l.0.?5 
ao SCJ.Qador 
.:ms$ nmiRE·. 

RELATOR OAfA OA 

DESIGNADO OISTFI.IBlJ!ÇÃO 

S&naQor J~ U.09.?5 
BAS PASSA.'\ 
II!IO 

~recer ra~ 
rave~ co.n 
Cll.li o ~ 
apresentar 
um Projeto 
de Resolução. 

CONClUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Concede via-ta Ao S~r.. 
ao Senador Fran:;o 
Franco Monto- " .'). ro, t:n -
~::~.;~;.~;I~ ····~*··~. Em J.l:), 
Em 15'".l0.,'?5 .& Scru!le> ~ 
prova. o pare- co 1-:~r.v:;:;:: 
cer do Rela. tq 1devc·~v, 
SenadOl." .Tesse sage:1n.-
Frdre. t,!ri-.\ (,:l, .-: 

sao. 

CONClUSA O 
DA oss:~;· ;. ~ 

COMISSA O 

Ao 3c..'.r : 
.Ta.rb.s : . ... ·· 
rinJ:..J l. ;- :" 

11., •I .• 

. i'---------------------------cc-------------c-1------------ll--------------l------------l--------------r-------------·~c-~--·- ·--
~ROJETO V"1 t:SI DO Si::;JAUO Híl 107, de 1 975 E:::~ L~ ·'~:,. 

Torna obrie':l.tÓria a utilização de sa- 21.08~75.. Senador PAUL( 2'?.08.75 ~~~~ J~Ú~::.-:;, 
c:~.i'ia de fib-ças naturais na embalac;~o .. de GUCRRA l!ci ";.:; -~-->.-
produt~c- agr:t.<::olas e da outras pro71den - **~"-'•*"'*"'*** *•*"'*"'*** nunc-c. 
cias. Redistritn"':ida 11.09.75' do :.:.:.r..·.:.:. 

Autor: Senador josé Esteves. 

l
f :::::;;;:;~:;;b;; ;;;~f;:~';;:~~;~;~;?:~ 

dá outr3.S pr-oviúências. 

Autor: Sena1or Vasconcelos Torres. 

u.o9.?5 

ao Senad~"t,... e do c.~;"_ :-c 
MO.'l'ON" CAaYU> ~ 

.. 
Ao S;r: ,_ ,• 
Paul-) 
e:JI 1-L. 
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NúMERO E EMENTA 
CATA O~ RELATOR DATA DA CONClUSAO CONCLUSA O 

OBSEAVA~~,:s ~ECEB!MENTO DO PARECER DA 
!4A. COt.tlss.lO DESIGNADO OJSTR!BUJÇAO DO RELATOR COMISSA O 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATriO Nll 20, •• 1 ~75. ' 
Aprova o texto do Acordo de Cooperação 12.09.~ Senador AlÚiO!i 1?.09.75 t;rec•r favo- Aprova. o pa. .. 

entre a Repáblica F~derativa do Br{iil e o llE MELLO rav•l• ri5~io.75. -Estado do Coveite
9 

firmado e111 Bra.s 1.&, a ..... ,.. ........ •••••••• 25 de março de 1 ?,. 
Red.istribuido 1$.10.75 
ao ~ruu:!nr 
JE FRBIB!I 

-
PROJ::n'O DE DECRETO LEGISLATIVO Nl1 21, 44 
1 9?7. 

: 

Anrova o texto da Convenção Destinadn ;1.2.09.?5 Sena.d.ot RE.W,.... 17.09.75 ~r•c•r ruo• Aprova o pa-
a Evitãr a Dupli Tribut&Jão em M&téria d• •• i'!WICO ra••l• rf5~Í6.?5. ImposUJs sobre a. Benda, irna.da entre o :Sr& -s11 e a Suéci!., $ Bras!iia, a 2S da abril. 
de 1 97';. . 

' -
PROJE:TO DE L1\:l DA C)J•::ABA Nll 82, de 1 974 

ll)st1tui a "anotaçãg de responsabUi- 18.09.?5 Senador ao.. 23.09.?5 ~recer tavo- Ãl>'rO'Va. o P&r.l 
tta,de T~eniea" na prestaçao de aerv1ços d.• BBRTO SI.Tm\- ravel, cot'l a ceÍ~.~Õ.75". engen.ÕJ.ar1a 1 de arquitetura. • agronomia, e NINO Emenda n~2-CE -dá outras providências. qu! orerece. 

A~tor: Deputado Ildélio Martins . 
-· 

-
DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 

OBSERifAç·:~~ NúMERO E EMENTA RSCEBlMENTO DO PARECER DA 
N.A COMJSSAO DESIGNADO O!STAIBUJÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

PRO.TE.TO DE LE! 00 SE}lAOO Nll ~t •• 1 975 Ao ~e.~~ .. -;. :r 

D~ nova redação ao artigo ]ll da Lei 19-09.?5 Senador VJif- 23.09.?;' Vasco:~cel-~:; 

Torres, "··• no 4.266, de 3 de outubro de 1 963. CCHCBLOS 'rOll 2;;. .• -:).:,·5 
RES 

Autor: Serutdor A.genor Mar:1a 

.. 
FROJETO DE LEI DO SEr1400 NO 6 1 de 1 97;) ÀO SeJ:: .. a: :r 

Dispõe sobre o depÓsito bancário dos 24.09.75 Senador ARNON 27.09.?5 Arncn .::.:.J 
Me~lo. '- . aux!l!os e tr~nsferências da Un!ãoto nos llE MELLO 25'.0~ ... :;. 

estabelee~entos oficiais de credi • 

Autor: Senador Geraldo Mesquita 

'. 

--
PROJZ10 DE DECRETO LEGISLATIVO NO 22 1 de Parecer ta.vg. Aprova o pa.r.Q 
l 975. rável. oei!.i~.7; Apron o texto do_A.ecrdo d~stina.do a I 2'>.09.?5 Senador ORES- >>.09.?> 
vitar a Dupla Tributaçao em J.fa.teria. de tm .. TES Qut8CIA postes sobrn p Renda e o Capttalbrr1rmado 
entre a ReoÚbl!ca Federativa do asil e a 
~e;úbl!ca F~dcr~l da J.lemanha, em no~,. & 
27 de ju.n..% de 1 9?5. 

-
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- -----
NOMERO 1: EMENTA. 

DATA-DE RaATOf:f DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
RECEBIMENTO DO PARECER DA .JBSER\'t:;:::::~ 

NA COMISSAO OE$1GNAOO DISTRIBUIÇÃO 00 RELATOR COMISS.li.O 

' I PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO ~ 24, •• 1·975-

Aur2va o texto do Acordo de Coopera~ 01,10.75 Bena(lor RUY ~6.10,?)' ~recer r • .,. At~rova o :PU'A gão E'c:Õnocica e Técnica firmado entre o BA1ffl>S ravel. ee~ã.iÕ.?J overno da Repúbl~ca Federativa do Brasil 
e o Gov~rno da Arabia. Saudita, em ,Jeddaht 
a 2 de abril de 1 975. 

MENSAGEM NO 194,·de l 975 Pl!-reeer tavg, ~pl'Qva. o par.e. 
DI?. Sr. Pre!tdente da RepÚblica, subl:Q,i 11,.,10,7)' Senador RUl l;'.10,7l' ravel, c:çm- cer~.i~ .. ?S 

tendo a aprovaiao do Senado Federal, pro- BAmOS 
cluindo por 

postn do Sr. H nistro da Fà~enda, ·-;ara que apresentar 
seja autorizado o Governo do Estado da Ba- um Pro3eto 

hia a elevar para CrJ-1.928.60$.909~1 ~ 
de Resolução. 

Ltlhão, novecentos e vinte ~ oito a oea, 
seisc<:!ntos e cinco milJ. novece{tos e now l eru~eiros} o montante e sua d vida eonso .. 
lidada. 

-
PROJETO DE Ltl 00 SE~ADO NO 15'11 de 1971 

AQ S.Jr.-::t,;.( .~ 
Uniformiza norma! 4e cará~er tinanee1 16,10,75' Senaltor Lt112 l6.10,7l' Luiz C;;.v~l-

ro relativcs a op~raçoes de credito entre CJ. V Al.CA11'l'B cante& r .. J 

I 
~=~e~}~~~:i~tl~i~lp~~~r!se~~~i~;~ei~eá- 16.:. .7-; 

Autor: Sen~dor Orestes Qué~ci&. 

I -
' -

DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 
OSSE'RVA;.:Es 

NüMERO E EMENTA REC!l:BIMENTO 00 PARECER OA 
N"A COMISSAO DESIGNADO 01STR1BUIÇAO DO RELATOR COMISSÃO 

NE!l"SAGE}! NO 198 1 de l 975' 
D? Sr, Presidente da Ro~Ública 1 au~ 20.10.75 Senadol' P'RA!{ 20.10.75 

tendn a acrovação do Senado cdera1 1 pro- CO MJN'l'ORO 
uosta do Sr. }:in1stro da iazenda 1 pat-a que 
Seja a1.<tor1zada a Prefeitura Municipal d.e 

I 
Santos(SP} a elevar em Cr$-J8,166.4DOt00 ( 
trihta e oito milhões, cento e sessen a e 
seis mil e quatrocentos cruzeiros} o ~n-
tante de sua divida consolidada. 

-
l,!EUSAGEH liO 199 ,· de 1 975' 
09 Sr. Presldente da RePUblica, 9U~ 20.10.?5 Bena.dor LUIZ 20.10.75' 

tendo a aprovação d.o Senado Federal, ~ro- CAVALCAN?E 
posta do Sr. !:in!stro da Fazenda, para q;ue 
seja a-utorizada a Prefeitura Hunieipal de 
Bragança Pau~ist~(SP) a elevar em Cr$ ••••• 
l0.541.536,20(deZ milhões, quinhentos e 
quarenta e a~ mil, quinhentos e trinta e 
seis cruzeiros e vinte centavos) o montan-
te de sua dÍvida consolidada. -

HS~1SAGZ~ WJ 200 t de 1 975 
D? Sr. Presidente da RepÚblica, sublllâ 2.0.10.75 Senador LUIZ 20.10.?5 

tendo a aàrovação do Senado Fed~ral, pro- CA V ALCAN'l$ 
posta do r. l-1inistro da Fa~end'l., para que 
seja a-.:to:-1za.dn a ?refeitur.a !-tunioipal de 
Hairinque(SP) a elenr em Cr$-12.500.000}00 
(doze milhões e qui~~ent~s mil cruzeiros 
o montan~e de sua dÍvida consolidada. 
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--
OATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA.O I 

NúMERO e: EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSER\'AÇO!;S ' 
NA. COMISSAO DESIGNAO.::> OISTRJBUIÇAO DO RELATOR COMISS.S.O ! 

t!El'rBAGEM N"st 201, de 1 975 I 
P? Sr. Presidente da RepÚblica, aub111e- 20.10.?5" Senp.ior BOY 20.10.75" 

tendo a aprovação do Senado Federal, pro - SAN'lVS I 
' posta do Sr. Ministro da Fazenda, para qu• ' seja $U~ortzada a Prefeitura Municipal de i 

~Concótdia(SC) a elevar em Cr$-2.566.368,31 I 
(dois milhões, quinhentos e sessenta 0 seis 
nil, t.rezentos e se.ssenta e oito cruze1rOJ e 
trints e um centavos) o montante de aua d -
Vida con.solidada. 

HENSAGEH NQ 202, de-1 975 
~ Sr. Presidente da Re~Ública, subm.e- 20.10.?5" Senador PRAlf 20.10.7; 

teado & apr07ação do Senado ederal1 propo• CO mNTORO 
ta do Sr. Ministro da Fazenda, para Que se-

' ja autorizada a Prefe1tura Municipal de São 
Carlos(SP) ~ ~letar em Cr$-lO.ooo~ooo,ooáiez 
JllilhÕes de cruzeiros) o montante de sua ,., 
"17ida. consoU.dada, 

' 

--
MEN"SA.G~M Ni! 203, de l 975 

D\) Sr. Presidente da Re~Ú.blioa, su.bm.e- 20.10.75 Senador ao- 20.1o.?; 
tendo a aprovação do Senado ederal, propo& BER'ro SATUlUfl 
ea do Sr. f·linUtro da Fazends., para que se- NO J• autorizada a P~efeitur~ Municipal de Sio 
cão dO Pau d'Albo(SP) a elevar em Cr$ ••••• 

éCO.OCO,OO(seiscentos mil cruzeiros) o ~n-i''"'" de sua dÍvida consolidada. 

--

DATA .OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUS..lO 
NUMERO E EMENTA RECEBlMEN"fO 00 PARECER DA OBSERVAÇCES 

NA CQMISSAO DESIGNADO t.ISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

flROJ1:T0 DE LEI DA OlHARA Nll 671 de 1 97, Proferi<!o ow 
Altera o artigo li+ do Decreto-lei nl! 01.10~75 Senador RUY 01.10.?;" hri]Cer ta- ralm,.,nl;.e 1 e;.--. I ~;. de 18 de novo•bro de 1966, quo do<ine voravel. - Plenário. A ... 

~ ~l!tica nacional de krisJlloht cria o Cou SAlfroS provado 1 ~~, 
1 

~e o Nacional de Turis~o e a presa ~a- 01.1::0.7'5. 
j ~ileira de Turismo, e dA outras providen -

r:.ias. 

~:~SAGEI.f NO 204 1 ·de 1 975 
~ Sr. Presidente da RepÚblica, '"b"" 20.10.7) Senao.or- OBE.§ 20.10.?; 

tendo ~ a~rovação do Senado Federal, pro- tES Qutl!CIA posta do r. Ministro da Fazenda, para que 
seJa a\ltortzad3. a Prefeitura Municipal de 

i Luiz Afttonio(SP) a elevar em Cr$-)OO.OOOdOO 
(q_uinhent::)s mii\. cruzeiros) o montante e 
sua dívida consolida~~ 

J.!E!JSAGE!{ N2 205, de 1 976. 
Dv sr. Presidente da RepÚblica, :mbl!l..!l 20.10.7) Senador PAU.. 20.10 .. 75" 

tendo a a~ro~ação do Senado Federa~, pro- LO G!lE!IRA 
posta dO r. !.finistr.o da Fazenda, para q_ue 
eaja a~tortz~da a Prefeitura Municiial__ae 
Igaraçu do T:l.etê(SP) a elevar em Cr •••••• 
l.ooo.oco,oo(~um milhão de cruzeiros) o moa 
unte de sua dÍvida consolidada. 

! 
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NúMERO E EMENfA 
OATA OE RELATOR! DATA OA CONCLUSA-O CONCL.USAO 

RECEBIMENTO 00 PA~ECER DA OBSERVAÇõES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBU!ÇAO 00 RELATOR COM1$SAO 

$~jSAGEI1 :lQ 206, de l. 9?; ~recer ta.'VSl, Aprova o P.& 
DQ Sr~ hc_@idente da RepÚblica, su~ 20.10.75 Bftnador. ~NA 20.10.?$ ravel & COll- recer, em. 

tendo a aprovaçao do Senado Federal, pro- cluin o por 29.10.?$. 
posta do Sr. I.finistro da Faaendal para que TO >!UliCO apresentar 
seja autorizada a Prefeitura Mun c1pal de um Projeto 
Neves Paulista(SP) a el.evar em Cr$- ••••••• de liesoluçio 
~50.oOO,OO(duzentoa e eigquenta mil cruz~ 
ros) o montante de sua divida consolidada. 

XEUSAGF.J{ N!il 20?,. de l 97; 

~ Sr. Pre_!!idente da RepÚblica, ...... 20.10.75 Senador ORE.§ 20.10.?$ ~ecer ra~ Aprova o pa 
tendo a anrov~~ao do Senado F~!c~al, p~o- TES QUtP.C!A ravelA coa .. reoerio ea~ 
posts. do Sr. Hinistro da Fazenda, }laTa qua ................ ............. cluin o por 29. .?;'. 
seja autorizada· a Prefeitura Muntcipal de R001stt-1buida a9.10.7;' apresentar 
Cajaoar(SP) a elevar em Cr,~?.ooa.ooo,oo { ao SENADOR um Projeto 
eineoimilnões d~ cruzeiros o montante de FRANCO MlNT~ de Resolução 
sua d vida conso~ida4a. RO 

-
M!i:iTS!I.GEf.f W~ 208, de l 975 ~reeer tav,g_ .Aprova o P& 
Dç Sr. Pre~idente da RepÚblicà, subiDA 20.10.7;' ~nador RENA 20.10.?5 .rav~ eon- reeer, em 

te~o & aprovaç~o do Senado Federal, pro- TO >!UliCO r::lu o por 29.10.?;'. 
posta C.o Sr. !U'\istro da Fazenda, para que apresentar 
seja a~tor1zada a Prefeitura h~1cigal de l.1l'll Projeto 
Itapeva(SP) a elevar e~ Cr$~2.000.0 o,oo { él.e Resolução 
dois mllhões de cruzeiros) o m.ont:ulte de 
sua divida consolidada. 

~-

--
NúMERO E EMENTA 

DATA OE RELATOR DATA OA CONCLUSA.O CONCLUSAO 
I RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇO<=S 

NA COMfSSAO DESIGNADO. DISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO i 
HENSAGEH NQ 209, de 1 97'5 f 

' ~ Sr. Presidente da Re~bl1ca 1 SUl>m.!! 20.10.?;' Benad;j& OBEJ 20.10.?, Pl!rMer ~~ Apron o pa-
tendo a aprovação do Senado deral, pro .. 'l'ES Q CIA. ............... ravel, co recero em 
posta do Sr. Hinistro da Fazenda, :para que .............. 

indo por~:~ 29.1 .?$ 
seja autor-1zada a Prefeitura Municipal. de RedJ.str1bU1d 29.10.?5' sentar u:m i 
Juquitiba(SP) a elevar em Cr$~350.000,00 { ao Senador je~ de .Reso : 
tro~ent9s ~ cinqtt~~ta mil cruzeirOs) o moD mANCO l<lll'l'l!. luçao. 
tanta de sua d!vida conso11dada. RO 

1-:S~!SAGEH U!il :ao,- de 1 97'5 
D? Sr. Presidente da R~pÚbliea, subr.14 20.10.?5 ' Senador PRA.li 20.10.7? Pq,recfl'r favo- Aprova. o 1)8.-

tendo a n:pro·vaçã.o do Sen~da Federal, pro .. CO MO!TrORO ravel, eoncl' recer, em 
posta do S=-. 1{1n1l!.tro da Fazend3.! para que indo por::~ 29.10.?$ 
seja autorizada a Prefeitura Hun cipal de sentar Ulll 
União Paultsta{SP) a elevar· ern Cr$ •••••••• i!~~e Res~-

' 150,000,00{centq e cinquenta mil cruzeiros) 
I o .montar.t.e de sua divida eonsoliciada. 

PaOJZTO DE D~CRETO tsGISLATIVO N~ 26, de 
1 975. 

Aprova o texto ~do Acordo de Comércio 22.10.75 Senador LUIZ 22.10.?5' P.}recer' favo- ~:rova o paoo 
firtl;·.do entre ~ RepubliCf Federativa ~ CAVAI.CANTE rav•l. receies eaa 
Brasil e a Republlt:n Helen1ea, em Bras ia., .......... 29. -75' 
a 9 d~ junho de l 9?5. ·········~~ Red.istribu 29.10.?5' 

a.o Senador 
RUY SANtOS , 
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NOMERO E EMENTA 
OAíA OE REI..ATOR DATA DA. CONCLUSAO CONCLUS..I;O 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇ.:;;s 
NA COMISSAO DESIGNADO O!STR!SUIÇ~O DO AELATOR COMISsAO 

PROJETO DE IOBI DA CllWlA. R'D 81 1 cte 1 975' 

Autoriza o Poder he:cut.ivo a. contratar 28.10.7$ Senador P.A.tJLO 29.10.7$ 
ou gar.ntir, em nome da 2ntio, empréstimos GUERRA 
internos para a. real1:!ao de obras e ~'1· 
si;ão de bens de ca.p1 produddos no •· 

Autor: Poder heCI..lt1To 

·-MENSAGEM ND 2:16 1 .de 1 9?S . 

Do Sr. Presidente da RepÚblica, subfl 28.10.7$ Senador BENA 2B.l0.7S Parecer tav.Q Parece~' ' . tendo ao Senado Federal, propoeta. do Sr •• TO FI\AliCO Tá.vel., con - rido o~-. 
nistro de Estado' da Fa-zenda· que "dispõe SQ Ql.uind.o por te, c.a :-:. -br o:;erat5es de' crédito dos Estados e lmnJ. apresentar rio. k ~ _ 
c pio3 1 t xa aeu): lU:Iitea de eondiçõe.s". w Projeto em 28 .. l.-J. )o 

~· B.eaolução 

--
PROJETO DE DECRSTO :t.EGISUTIVO NQ 2? 1 de 
1 975. 

Aprova o te%to da Conven~ão d'sttnada 29.lG.75 ~nador JES. 29.10.7$ Par~er ta.va ~prova o pa.-
a e-Ti tal" a dupla tributação em matéria de """""' rável"~ re~9~io~?) iDipos~a aobre a. rendt e sobre o ca~ital , ............. . ......... 
conolu da en~ a República Federat va. do Bedistr1buido 29.10.75 
Brasil e a Republiea da ustria, e Viena., ao Senador 
a 2'+ de mato de l 975. P.lutO GUEBRA 

-

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 
NOMfRO E EMENTA AECEBIME:NTO' 00 PARECER DA OBS~< 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBU!ÇM DO RELATOR COMISSA O 

PP.OJ"E'rO DZ LEI DO SENADO P 13, de l 973 Ao S.::- :;,; 
Fr.:.n-:::o ·--

Dispõe sobre a aquisição de YeÍculo 26.05.75 Senador JiRi\! 28.05'.75 toro, ( ·;-_. 
agtol'tlotor por mo~rista p:ro!isSional a.u- CO NONTORO 28.~;.7; 
tonomo, nas condlçoes que especifica, e 
di outru providência.s. 

AutOr1 Senador Benjamin P&rah 

-
PROJE'l'O OE LEI DA CI.MAIU. N~ 84, de 1 97S 

Dispõe sobre a incidência do il!lpo.sto 29.10.7$ Senador ROBE!l 29.10.75 
de r~nda das empresas sob .controle ou com TO SAXURNOO 
p~rt1o1paçio governamental. 

Autor: Poder Bxee-o.tivo 
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SINTESE DOS TRABALHOS DA COt.t!SS.J.O 

R&uniOea Ordinárias ____________________ _ 
3 

Reunlo;es Extraoidlndri&s ------------------­

Projatoa relatados --------------~------ 23 
Ptojefoa dlstrlbuldos -·-------------------- 23 

Projetos em dlUgêncla l 
Offe/04 .-.cebldo.s ) 

Ofletos expedidos-------------------

P6<1idoa d8 vbta ----------------------

Emendas apresentadas-------------------­

Subemendu epnstentadaa -------------------

SubstitutivOs---------------~--------

l 

P!QOjatos de Reeoluplo -------------------- l3 
DeclaraçOas da voto-----.,---------------­

Comparecimento de autoridades -----------------­

Votos com resttiçdas ---------------------

CoQ.Xila..~J!:pedldoa ---------------------.3J.O 
Bruma, em 30 de outubro de 1 97;. 

COi\llSSAO DE EDUCAçKO E CULTURA 

RELATÓRto CORRSSPONDENTE AO MES DE OUTUBRO DE 19 75 

PRESIDENTE: senador TM.SO OUTRA 

ASSIST&V"lE: CLC:IDE MARIA aARBOSA FERREIRA CRUZ 

DATA DE RE- RELATOR CATA DA CONCLUSA O 
NúMeRO E EMENTA CEBIMENTO DI$- DO PARECER 

NA COMISSAO 
DESIGNADO 

TRIBUIÇAO 00 RELATOR 

PROJETO DE LEI -DA CÂI'1ARA N9--tH-/1-4-e--·paOJETO 01,-oa. 7" ~~nador GOSTA ... 24.03.75 Por Etrtenda Sub~-DE Ll;I ,)0 SENl.LlO NQ 53/74' q~e, respec~iva- O CAJ>ANEMA. titutiva. me01.te, ~aegul"' os contratos-para a .gravação **"'"* .............. ...................... e CQ~erci;;.lizaÇ'Eo c:!.e discos musicais•; e 
Redistr.\buid:o 10.04.75 ·•·rorna obrigat.Gria a numeração de discos e 

~~~is grav~çôes ae obras ar~1sticas, lite- ~~ Sr • Seno~~.dor 
:::árias ou cientlficas". ENDES CANALE 

PHOJ!:."TO PI:; LEI 00 SENADO N9 136/75, quo 10.09,75 ~enador GUS'l'A- 22.09.75 Por EI!Ienda Subs 
"Dispõe sabce o tombar::.ento dE! bens no lns- O CAI>ANEMA. titutiva. 
tituto óO Patrimônio Hi.stÕr.iCO e A.rtht:.iCO 

~õêcior.al (IP:!&~) • 

.~.UTOR: S~natior Pet&Õn1o Portela 

Novembro de 1975 

CONCLUSÃO 
DA OSSERVAÇOES 

COMISSAO 

A Comissão a-

prova o Pare-

cer, nos ~er-

mos de sua 

conclusão, em 

07.10.75. 

A Comissão a- I prova o Pare-

cer, nos t:.er-
i mos de sua 

conclus.io, ~ 

I 07.10.75. 

' 
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r 
DATA -DE RELATOR DATA DA CONCLUSÀO CONCLUSA O 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇO!:'S 
NA COMISSAO DESIGNADO O!STRl6UIÇAO 00 RELATOR COMISSA O 

~~r!C!O S/NQ C:o Diretor Presidente da Insti~ · 19.09.7' Santld~r PAULO 30.09.75 Pelo Arquiva- • comissão a-

lcuição Universitãria do planalto - "IUP", 0~ BROSSARO. mente. prova o Pare- i 
caminhando ao Senado Federal, a aocumentaçâo cer, nos ter-

=eletiva a atividade da respectiva entidade, mos de sua 

j'~isanC.o a instalação de uma Univ~rsidade em conclusão, em 

rCaguatinga, pela referida Institllição, 23.10.75 

PROJETO OE LEI DA CAMAftA ~9 171/14, quo 11.09. 75 Senador MEN ... 22.09.15 P~la rejeição. A Comissão a- Voto co·:. ::."'-.i~ 

~oeclara Antônio Carlos Gomes Pa ~ono da DES CANALE. prova o Pare- triçõe:> <.>a ,;: • 

!-lúsica no Brasil"~ cer, no• ter- Senador ' --'"-·· mos do sua BROSSi .. U, 

conclusão, em 

23.10. 75 

!'"'OJETO OE LEI DO SENADO N9 82(15, que "De- 26.06.75 senador ARNON 07.08.75 Por l::menda 
·~ 

A Comusão a-
termina que metade do montante das subven- ! 
ções ordinárias recebidas pelos estabeleci~ De MELLO. tituttva. prova o Pare- ' mentos de ensino deverá ser obrigator!amen- cer, nos ter-
te restituióa sob ~ forma de bolsas de es-

mos .de· sua tudo". 
conclu5ão, em ' 

AUTOR: Senador llenr iqua: da La Rocque 23.10.15 i 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSÃO 
OSSERVAÇOES NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA i 

NA COMlSS.A.O OES!<lNII.OO OISTR!BUIÇAO DO RELATOR COMISSA.O 
I 

PRQJf:TO DE LEI DO SENADO N9 100/75, que "De_! 26.06.15 Senador H:E:NR! 12.08. 75 Pela rejeição. A Comissão a- I 
::ina 15% da renda liquida da Loteria Esport! QüE DE IA. IiOf prova o Pare- I va Federal aos excepcionais, intrOduzindo a_! QUE. cer, no• ter-

t:>Jração no Decreto-lei n9'594, de 27 de mato mos de sus I 
lie 1961, o dá outras providências~. conclusão, em I 

I 
23.10.75. 

' A:JTOR: Senador José Sarney I 
PROJETO DE LEI DA ck.i.ARA N9 76/751 que "ois- 16.10. 75 Senador HELV_! 24.10. 75 

I 'clplina a profissão de Geógrafo e dá outras DIO NUNES. 
providências~. 

*******~****" ********"'** 
Redistribuid~ 26,l0.7S \ 
ao Sr. Senado 

;.t:'t'OR: De~utado EW~ldo Pinto 
ITAMAR FRANCO 

! 
2~0JE'fú OE LE! DA CÂMJ.P../. N9 12/75 e PROJETO 01.10. 75 Senador JOIO 24,10. 75 
:>E LEI DO SENl.OO N9 1(14/75, que, .respectiva-

CALMON. :-~::~te, "EstaOclecc normas !?ara a pr.&t.ica di-
:.l.ltico-cientifica da "vivissecção de c.ninais' 
o determina outras providências"; e "Proibe 
l viviss~c~ão"Qe animais, em estabelecimen-
~as de ensino, de 19 e 29 graus". 
.,:l!'O:l. Ptc: Dcputaco Peixoto Filho 
,,JI'OR PLS: senaâor De~jamin Yarah 
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OATA.QE RELATOR DATA OA CONCLUSA O 
N'!MERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR 

PROJETO DE LEI op SENADO N'9 99/75, que "l'or- 27.08.7S senador GUS'I'!_ 04.09.75 
na obrigatório o ensino de biqicane e sequrta!!_ VO CAPANEMA. ' 
ça do trabalho nos cursos técnicos e profis-
!lionais, "" todo o pais, e dã outras provi-
t..iêncies". 

AUTOR: Senador Franco Mont~o 

!PROJE:'l'O DE LEI DO SENADO N9 160/74, que "Di,! 04.09.75 Senador PAULO 04.09.75 
!põe sQbre estág-io profissional de estudantes BROSSARD • 

. de direito". 

;AU'l'OR: Senador Vasconcelos Torres . 

SlNTESE DOS TRABALHOS DA COMISSAO 

ReunlOes Qrdin6rlas -------'--------------­

Reunia- ExtrB(Irdln,rtas ------------------­

Projetos refatados 

PrQ]e~ dlatrlbulclos ---------

Projetos em dUigênela. --------------------

Oficios ~bldos ----------------------­

Ofleloa expedidos---------------------­

Pedidos de vla\a ---------------------­

Emenl!as apresentadas--------------------

Subamendaa apresentadas-------------------

Sl.lbsllluttvoa -------------~----------

1 

6 

2 

3 

3 

2 

Projetos d<ll Resohiç!o -------------------­

Deelaraçoes da voto--------------------­

Compateelmento da autoridades --------'----------- 3 

Voto9 eom re!iltrlçees --------------------- 1 

CQnvltes expedldO!il 586 

Bruma. em 3l de outubro de 1 975 

NoYembro de 1975 

CONCLUSÃO 
DA OBSE~VAÇC:;:S 

COMISSAO 
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COMISSAO DE FINANÇAS 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO MJ':S DE QO'IUBRO DE 1t75 

PRESIDENTE: SENADOR AMARAL PEIXOTO 

ASSISTENTE: MARCUS VINICIUS GOULART GONZAGA 

DATA DE RE-
NOMERQ E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMJSSAO 

PROJETO D~ LEI DO SENADO Nll 59, DE 1 975- 12.6.75 
Acrescenta parágrafo ao artigo 12 da Lei 
n'! 3.5?7, de 4 de julho de 1959, dispondo 
sobre isenções em favor de entidades fi -
lantrÓpicas. 

PROJETO DE LEI DO SENADO N!! JB, DE 1. 915"" 26.6.75 
{CONPLEMENTAR) - Modifica a redação do § 
1e do artigo 91! da Lei Complementar nll 7, 
de 7 de setembro de 1 970. 

DATA DE 
NúMERO E EMENTA AECEkHMENTO 

NA. COMISSÃO 

PROJETO DE LEI DO SENADO Ni 69, DE 1 975 - 22.9-75 
Autoriza o !NPS a firma.r convênio com as 
Prefeituras Municipais, para recebimento de 
débitos previdenciários. 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA N'.! 64, DE1975- 9.lo.75 
f'ixa os valores de retribuição do Grupo 
Planejamento e dá outras providênciQs. 

-

' PROJETO DE LEI DO SENADO N2 152, DE 1 97.5 - 9.10. 75 
Autori~a o Governo do Distrito Federal a a-
brir crédito suplementar em reforço de dota 
ções que especifica, constantes do Orçamen: 
to do Distrito Federal para o exercicio de 
1975· 

RELATOR 
DESIGNADO 

SENADOR 
ALEXANDRE 
COSTA 

SENADOR 
HENRIQUE DE 
LA ROCQUE 

RELA"fOR 

OES!GNAOO 

SENADOR 
RUY SANTOS 

SENADOR 
RUY SANTOS 

SENADOR 
RUY SANTOS 

DATA OA ÇONCLIJSAO CONCt..USAO 
Dis- 00 PARECER DA 

TRIBUICiiO 00 RELATOR COMJ$S.A.O 

17.6·75 :Parecer pela i!_ Aprovado nõ 
provação. reunião •• 

2.10.75. 

12.8.75 Parecer pela ~ A Coihissão 
provação. rejeitou o p 

recer do Re-
IJ.tor e apre 
vou o voto -
em separado 
do Sr. Senado 
Rl.ly Santos, 
pela rej eiçã 
do Projeto n 

DATA DA CONCLUSAO CONCLUS'-0 
DO PARECER DA 

DISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSÃO 

lolOo75 Pela rejeição Aprovado o 
do Projeto parecer na 

reunião de 
9.10·75. 

9.10-75 Pela aprova - Aprovado o 
ção do Proje- parecer na 
to reunião de 

9.10.75. 

9,10.75 :f'ela aprova - Aprovado o 
ção do Proj é- parecer n,a 
to, reunfão de 

9.10. 75· 

OBSEAVAÇOES 

.. J 
OBS!i:RVAÇCES 
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NOMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 156, DE 1 974 -
Dá nova redação ao § 2g do artigo 73 da 
Consolidação das Leis do Trabalho. 

OfiCIO NO "S"-34, DE 1975 - Do Sr. Governa-
dor do Estado do Pará, pleiteando retifica-
ção da Resolução n~ 28, de 1974, no que se 
"'E!fere ao nome do emprestador, substituindo 
,. o Southern Trust and Investment Corpora:: 
rion, pelo Brasil ian American Merc::hant Bank 
ff.e-dian.~e a forma<;;ão de um "pool" bancário. 

P!:O,lETO DE LEI DO SENADO N!! 118, DE 1975 -
Do Sr. Presidente da RepÚblica, submetendo· 
à ~provação do Senado Federal Projeto de 
~eí dispondo sÔbre as promoções dos oficiai 
,-:,. ativa do Corpo de Bombeiros do Distrito 
;·,:dera!, e dá outras providências. 

NúMERO E EMENTA 

PROJETO DE LEI DO SENADO N9 145, DE 1 975-
Dispõe sobre a doação, pelo Distrito Fede­
ral, de bens móveis inse:rviveis, antiecon§. 
micos ou ociosos. 

PROJETO DS DECRETO LEGISLATIVO N!! 21,DE 
1975 - Aprova o texto da convenção destin! 
da a evitar a dupla tributação em matéria 
de Impostos sobre a REnda, firmada entre o 
Brasil e a Suécia, em Brasilia, a 25 de ! 
bril de 1975. 

PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N!! 22, DE 
1975 - Aprova o texto do Acõrdo destinado 
a evitar a dupla tributação em matéria de 
Impostos sobre a Renda e o Capital, firrn~ 
do entre a RepÚblica Federativa do Brasil 
e a RepÚblica Federal da Alemanha, em Bonn, 
a 27/6/75. 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

1.9. 75 

15.10.75 

4.9.75 

DA"""A DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

RELATOR 

DESIGNADO 

SENADOR RUY 
CARNEIRO 

SENADOR 
HENRIQUE DE 
LA ROCQUE 

SENADOR 
RUY SAN't'OS 

RELATOR 

DESIGNADO 

~ 

10.10. 75 • SENADOR 
HEITOR DIAS 

15-10.75 SENADOR 
MATTOS LEXO 

SENADOR 
SALDANHA 
DERZI 

DATA DA 

DISTRJBUJÇJ.O 

2.9.75 

15-10.75 

23.10.75 

DATA DA 

DISTRI&UIÇ~O 

'23.10.75 

23.10.75 

CONCLUSA. O 
00 PARECER 
DO RElATOR 

Parecer pela 
aprovação do 
Projeto. 

Parecer favorá 
vel nos termos 
de Projeto de 
Resolução apr 
sentado. 

Parecer pela 
aprovação do 
Projeta e das 
Emendas da Co 
missão de -
Con.stituü;ão 
e Justiça. 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
00 RELATOR 

Parecer pela 
aprovação do 
Projeto. 

Parecer pela 
aprovação do 
Projeto. 

Novembro de 1975 

CONCLUSA. O 
DA 

COMISSAO 

Comissão re 
e i tou o pare-
er do Relator 

aprovou o vo 
o ~m separadõ 
pr~sentado pe 
o Sr. Senador 
~~ Santos, pe a 
ejeição do r~ 
rojeto, na r 

~üão de 9.10.7 

A. Comissao a·-
provou o par!:: 
eer do Relato 
na reunião de 
16.10.75. 

A. Comissão a-
provou o par!:: 
cer do R€la -
tor na reuniã 
de 23.10.75. 

CONCLUSÃO 
DA 

COMISSÃO 

A Comissão a­
provou o par~ 
cer do Rela -
to r na reu:n iã 
de 23.10.75. 

A Comissão a­
provou o par.= 
cer do Rela -
ter na reuniã 
de 23.10.75. 

OBSERVAÇOES 

OBSERVAÇOES 



Nof....,ro<k1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Secio 11) Sihadol• 6345 · 

NOMERO E EMENTA 
DATA. DE RELATOR DATA DA CONCLUS.LO CONClUSAO 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAÇt>ES 
NA COMISSAO DESIGNADO 0/STRIBUIÇAO 00 PIEU\TOR COMISSÃO 

PROJETO D~ LEI DO SENADO N~ 5, OE 1972 - Es 17.10.75 SENADOR 17.10.?5 Parecer favo- A comissão 
timula o ~proveitaménto de empregado~ de i= l'fAURO BSNEV! rável ao Pro- deixou de a-
dade mais alta, mediante a fixação de con- .PES. jeto. preciar o p~ 
tribUiçÕes variáveis para o INPS". recer em vir 

tude de pedi 
do de vista 
formulado e 
concedido ao 
sr.senador 
RUy Santos na reunião_ d•? 

PROJETO DS LEI DO sgNADO N~ 33 de 1913 - 7.10.?5 SENADOR 12.10.?5 Pa:tecer favo- A Comissão "'·'"' 
Dispõe sobre o salário-m!nimo p:ro.Fisgional ':I'Eo'l'Osro ráV'el ao Pro- deixQu de a ... 

do Técnico Industrial em eletrônica. V:tLELA jet:O. pr~c1ar o {:'~ 
recer em vl.r 
tude de pedi 
do de vista-
formulado e 
concedido ao 
Sr. senador 
Ruy Santos n 
reunião de 
23.10-75. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO N!! 16, DE 1975 ... EXti!l 6.5. 75 - - - - Aguardando 
gue a Representação do senado Fed~ral n• d~signação de 
Guanabara e dá outras providências. Relator. 

NOMERO E. E.ME.NTA 
PATA DE. RELATOR DATA DA CONCWS.I.O CONCLUSA.O 

RECEBIMENTO 00 PAREOCER DA OBSEFIVAÇ6ES 
NA COMISSAO PESIGNADO PISTRIBUIÇAO DO RELATOR C0ft41SSA.O 

PROJ&l'O DB [.E:! 00 SENADO N" 20, DE 1973 - 16.4.?5 SENADOR 23·4·75 • - - Aguardand2 ~ Revoga os artigos J!! e 4!1 do Dé'cr~to-Lei 
n!! 389, de 26 de dezembro de l96a,que dis- 'i\U'! CARNEIRO presentaÇdO 

Qe parecer 
põe sôbre a verificação judicial de insa1u pelo sr.Rel_! 
bridade ~ periculosidade e dá outras provi to :r. 
dências. -

PROJETO OS LE:I DO SENADO N9 97, "DEl 975- J,l0o75 SBNADOlt 12".).0.75 - - Aguardando) a 
Altera a redação do § 21 do artigo 67 da AltEXANDRE presentação-
Lei Orgânica da Previdência Social (Lei nll COSTA de parecer 
3.807, de 26 de agÔ$to de 1960) pelo Sr. Rel.! 

tor, 

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Ng 21, DE1975- Aguardando a 

Reabre o prazo para opção de que trata--o· 
27.6·75 SSNADOR 12.6.75 - - p:r:esentação-

Artigo 12 do Decreto-Lei nR 194, de 24 d~ 
BENEDITO de parecer p~ 

fevereiro de 1967, ~ue dispõe sobre a apli 
FERREIRA lo Sr.Relator. 

Cação do FUndo de Garantia de Tempo de Ser 
viço às Entidades de ?ins Filantrópicos, e 
dá outras providências. 
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' 

No1'embro ~ 1975 

-
DATA DE RELATOR l-I DATA OA CONCLUSAO CONCLUSAO 

NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇA.O DO REI..ATOR COMISSA.O , 

PROJETO DE UI DO SENADO N!! 110, DE 1974 - 18.9.75 SENADOR 18~9.75 Aguardando a 
Destina à FUndação Nacional do Indio, sub- VIRGILIO a apresenta-
venções não recebidas pelas instituiçÕes TÂVORA ção de pare-
beneficiárias. cer pelo sr~ 

Relator. 

PROJE2~ DE DECRETO LEGISLATIVO NQ 28, OE 23.lOo74 SENADOR. 29.10.74 Aguardando a 
1974 - Aprova as COntas do Presidente da VIRGIL!O apresentação 
RepÚblica, relativas ao exercício de 1973. TÁVORA de parecer 

pelo Sr. Rel~ 
tor. 

PROJETO DE: DECRETO LEGISLATIVO N!! 15, DE 21.8.75 SENADOR 2}.8.75 Aguardando a 
1975 - Aprova as contas da Rede Ferroviá- VIR.GILIO apresentação 
ria Pederal S/A e de suas subsidiárias,re TÂVORA de parecer 
!ativas ao exerc:icio de 1971· - pelo Sr. R e-

!ator. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO CONCLUSAO 
NúMERO E EMENTA RECEBlMENTO 00 PARECER OA ?BSERVAÇOES 

NA COMiSSAO DESIGUAOO OISTRIBUIÇM DO RELATOR COMISSA.O 

PROJETO DE LEI DO SENADO N~ 62, DE 1 975 - 17.10.75 SENADO!{ 23.10.7 Aguardando a 
D5 nov~ reda~ão ao artigo 3~ e acrescenta- LEITE CHAVES apresentação 
lhe parágrafo, renumerado o atu.al § 2g· ao de parecer 
ilrtigo 72 e ao parágrafo Único do artigo pelo SR. R e-
l B, todos da Lei n!! 5.107, de 13 de setem- !ator. 
bro de 1966, que cria o Fundo de Garantia 
do Tem~o de Serviço. 

PROJETO DE LEI DO SENADO Nf! 129, DE 1975 - 17.10-75 SENADOR 23.10~ 75 Aguardando a 
veda ao empregador efetuar qualquer descon TEOTélNIO apresentação 
to no salário do empregado, nos casos que V!LE:LA de parecer 
especifica. pelo sr. Rel!l 

to r. 

OPÍCIO N2 S/41, DE 1975- Do" Senhor Gover- :?J.lo-75 SENADOR 23.10.75 Aguardcmdo a 
apresentac;ão nador do Estado de Minas Gerais, solicitan_ ROBERTO de pareeer p ! 

<~::> autorização do Senado Federal, para que SATURNINO lo Sr. Relal 1 
possa aquele Governo contrair empréstimo 
externo no valor deUS S 25,000,000.00 (vin 
te e cinco milhÕes de dólares) 

I 
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0AT11. DE RELATOR -r DATA DA CONCt.USAO CONCLUSA O 
H'OMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOfS 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUJÇAO 00 RELATOR COM!$SÃ0 

OFICIO •S" Ng 42, DE 1975 - Do Sr. Governa 29.10 .• 75 SENADOR 3Qol0o75 Parecer pe- Aprovado o 
dor do Estado de Goiás, solicitando autorT BENEDITO la cw,tot"i7,a parecer na 
zação do Senado Federal. no s_entido de que FERREIRA ção nos te!" reunião de. 
aquele Estado, possa obtet, por intermédio .·· .110s de Pro- 30.10.75· 
do Grupo Real S/ A, empréstimo externo no jeto de Re-
valor deUS$ lS,OOO,OOQ.OO (quinze milhões solução a-
de dÓJ ares). Pre'sentado~ 

fr!OJETO !>E LEi. W CF.t-!ADO H!! 6), Di:': 1975 - 27.10.75 SENADOIZ 27.10.75 - - Aguardando a-
Lll s~'õe sobre o funcionamento dos ~seu~, TEOTONIO presentação 
-~0~ ~áhados, domingos c fariarl.o:., e ài\ o~ VILELA de parecer p~ 
tras providê~c1~s. lo Sr.Relator. 

PROJETO DE L~I 00 SENADO Jii!' 16, DE 1975 - 27.10.75 SENADOR 27.10.7~ - - Aguardandc a-
Destina, mediante doação à Fun~ação MOSRAL TARSO .DUT.RA presentaç2:o de 
os bens constantes das heranças jacentes parecer pE>lo 

cuja destinação é prevista no art.- 1.594, Sr. Relatcr. 
da Lei n~ 3.071, de j~eiro de 1916 {CÓdi-
go Civil). . 

-DA.TA. OE ReLA.TOR DATA 0.\ CONCLUSÂO CONCLUSÃO 
OBSERVAÇOES NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO - DO PARECER OA 

NA.COMJSS.lO DESIGNADO DtSfR113UIÇAO DO RELATOR COMISSÃO . 
Men!Sag'@ll n• 216. 4e l'J?~ ... Do &r ..• Presiden- - SENADOR - Parecer fa~ _ ' R ela ta à() oro 
te da República. eJtcall:i1lhan4o. ao. senado Fe- MAURO ráve1. mente em PÚ 
deral, pr~pO..ta do SenhOr Ministro da. f'a~<!!!:. BENEVIDES nário na ses 
d.J, que "dispõe sobre operações de cr~ito 

. são ext:~aord 
dos E~tados e Municípios., .Püta seus li111i tes n~ia do dia 
e: corídições." 26/10/75. 

-

-

A eo~issão de Finanças, criou, através de decisão unânime de seus me~~~brcs, na 

sua reunião de 25 de setembro de 1975, nos termos do Artigo 74 e seus parágrafos do Regimento Interno, 

urna Subcomissão encarregada de estudar_ e propor medidas necessárias para que a Comissão de Finanças se 

capacite a exercer as atribuições definidas na Lei ns 6.223, de 14 de julho de 1975, qUe dispõe sobre 

a fiscaliz~ção financeira e orÇamentária da União. 

a sua composição é a seguinte ~ 

SENADORES 

MAURO BENEVIDES 
SALDANHA DBRZI 
VllGU.lD T~VORA 
RUY Si.NTOS 
BOBE'RTO SATURNINO 

A Subcomissão l'oi instalada. no dia 2 de outubro e 

Presidente 
Vice-Pres:i.dente 
Relator 

A SUbcomiSsão realizou a sua 2t reunião no dia 30 de outubn~, oportunidade em 

que Foi aprovado o Relill4oêwio ap:rese!'ltado pelo Sr. Senador Virgilio Távora, oferecendo sugestões que 

deverão ser apreciadas pela CoJI.is_são de Finanças. O Rel.atório foi unânimemente aprovado. 
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SINTESE DOS TRABAlHOS DA COM/SSAO 

~UIT~ 0N1Jnjrlli1------------------­

Reunll)eS Elttraordlnãrlu _ --~-------------

Projeto• relatados -------------------­

Projeto• Uiatrfbulctoa ------------------­

Projetos em dlll~cle -----------------­

otJc~ t&c.bldol- -----------------­

OficiO$ expedidO• -------------------­

Pedidos c:1e Vlllll --------------------

Emenlfas apreumtdQ -------------------

Subemendu aprea.nlldA ----------------­

Substilullvos --------------------­

Projetos de Resoluy•o------------------­

Dectaraç(lea de voto------------------­

Coll!Pª'rocimMto dé autoridades--------------­

Votoa com rQSitflj!l5~ ------------------­

Convlt• expadidoa -------------------

5 

• 
12 ,. 

2 

2 

145 

Braama, em 31 de ou tu.bro de 1 975. 

001\USSAO DE LEGISLAÇÃO SOCIAL 

MARCOS VINICIUS GOULART GONZAGA 
o\SSISTEtn'E 

RELATóRIO CORRESPONDEN'l'E AO MtS DE OUT1JlmO 

PRESIDENTE: Senador Nelson Oa.rneiro 

ASSJSTENTE: Cláudio Vital. Re'bouçae La.c~& 

DATA DE RE· 
NOMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMI8S.I.O 

r:-JOJ.ETO DE ~EI !>O SEIUDO N~ OO~l:z2; 
Est~a o aJroveitamento de empregado~. de 

18.06.1975" 

idade ~s al tv., mediante a fixação de con-
tri"tuiçÕes va.riê:veis pare. o U.'PS. 

1'10J.2:1'0 D.E LEI 00 SENADO Jft Qq7.175t 07.06.1975" 
Altera a reda~c.o do_~~ 29 db a.rtij:;o 67 da Le 
Or~~~ic.a da Frovidênoia Social. 

RELATOR DATA DA CONCLUsA.O 

DESIGNADO Dls- DO PARECER 
TRIBIJIÇAO DO RELATOR 

Sans.d o-r Henri 18.06.1975 Fn.voráveJ... 
que .do La Roc~ 
que. 

Senador Henr1 07.08.1975 Favorável. 
que do la lioc. 
que. 

CONCLUSJ..O 
DA 

COMISSAO 

Aprovado, 
o;:-.!O.í5. 

Aprovado, 
02.10.75. 

Noveml»'o de 19'7~ 

CBS!:t'I.V.&.COE'J 

---
e· 

··-, 
e 

·---
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCI..USA.O CONCLU$.'.0 
NOMERO E EMENTA RECEB\MENTO DO PARECER DA O~SEF!VACOES 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTAJBUIÇJI.O DO REV.TOFI. COMlSSAO 

PROJETO DE LEI 00 Sl!lfA.DO NO 02~ll~t 23.05.7~ Senador H~ 04.06.75 Ja.voráv-el.. Aprovado c0111: 
Altera. o i tem III do artigo 473, da Oonsoll- qu• d• Ia Dos. o voto venc! 
do.;-ã.o das Leia do Tra.bal.ho. quo. !o do Sr. Se 

no.dor Dom!cTo 
Gondill, ec 
02,.10~75. 

-
PROJmQ DE L1Q: DA obwu. lU 182~' 05.12.74 Smador hfnr! 21.06.75 Ccn tJ:oki o. AJ:rovado, em 
Dis"POe sobro a. nada.ptaçao do trllbaJ}le.dor -~ qU8 de Ia Bo,g 02.10.75. 
til!lado por acidente do trabalho e da 011tras quo, 
:r;:rortdência.s. 

PROJ:E:TO DE LEI DO SDtADO- Wl oualr 12.06.75 SC&dor Dom!- 18,06,75 laVor:~. .&.:proV\Uio, -J..creacenta. :PBrasrato Jnico a.o art. 222 da. cio QGldiJI.. 02.10. 75. 
Conaolidaçào das Leis do Trabalho, aFrOvad& 
~elo Decreto Lei nR 4 452, de lO de maio de 
1 94l. 

I ------

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSol.O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA OBSER"A.ÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO 0/STA!BUIÇAO DO RE.LATOR COMISSÃO 

I~· LEI DO SEN<llO •• 125J'7h 14.05,75 Senador Mande 15.05.75 Fnvorável,. J.rrovuJo, em :mn. t:rru::.i taçib 
t:anaJ.e .. ' 0~.10.75. ecn~tJ: cru:: •entar nl a ,;:~:~;·~5 ·~. ":<::; ~·9~'. -~ o FtS-P 0211 

outJ:'as ~widenciaa. dfo l 9í3. 

,1).1,.; 

··---:-
FRO.TETO DE ~I DO SEiADO 'NI D2la~~ 14.05.75 Senador Kende 15.05. 75 .Pt\vorável. J.:provad<>, ... B:r. ~.:rar..i ta.çao 
D:l.syoe sobre & aposentadoria. por velldce dos Olmale. 02.10.77. oon.jw.'~'l eco 
be:lefici:h-ioa do Programa de Assistência b o :HS-~1' 125, 
rc.l., nlterr.ndo o B.l't. 42 da Lei Oot:~pJ.ez.iàntar der l. 974. 
nR 11, do 25 de maio de l 971. 

I 'PROJ~·ro DE LE! DO 3miADO Nt:! 060Q:,2s oe.os.75 Senador .Mande 08.05.75 contrário. J.r;rova.d.o.('~m. 

Diafoe oobre e gorseta obri&atoria l&ra em- O&nal.e. o voto ven~i-
Freb~os de boteis e similares. do do Sr. o%-

ned.or lielMn 
Ce.zneiro. ,. 
02.10.75. 
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Novembro dt 197!1 

NúMERO E EMENTA 
OATA DE RELATOR DATA DA CONCLlJS.lO CONCLUSA O 

RECEBIMENTO 
NA COMISSAO DESIGNADO OiSTR/6U!ÇAO 

DO PARECE:A DA OflS~P'IAÇ{lES 
DO RELATOR COMISSÃO 

PROJETO D.2 LE1 DO SD'ADO Ni O:aL!2;t 14.08.75 Sena.dor Jess 15.10.75 l'a'!Torável .. 
Acrescento. parti.grclo -&nico o.o artigo ll d.a. 

A11rova-lo• ·~ Prdre 16.10.75. 
Lei ni 5 890 1 de 08 de junho de 1 973 que 
altera a legiolaçéo da Previdê~cia So~1al. 

---· ---
l'J.OJl'TO DE :LEI DO S:EkAlD H" 14Ja2: 11.09.75 Senador Jess 18.09 .. 75 Fs.vor.ával. 
Dio1~e sobre o excrcfcio de cargo de admibi 

AzJrovado. em 

tra;'aO s:tndiccl ou de representação econ&u 
Preire. 16.10.75 

• 
ca ou ~rofissional pelo ~ooentado. 

. 
PROJETO DE LEI DO :!i»TADO Uf! l22â:~s 04.09.75 Senador Pra.n IS.og. 75 Favorável. 
Veda. no e::~;:tef:edol' e:fe~ desconto no ua.J..â 

A~rovado 1 ., 
co ld.ontoro. 6.10. 75. 

rio do emprQgado, nos casos que espectrica. 

NOMERO E EMENTA 
DATA DI!: REI.ATOR DATA DA CONCLUSA.O CONCLUSAO 

RECiõ.BIMENTO DO P.IIFlECEFI o• OJ'Jt::EI'IV•.ÇOE$ 

NA COMJSSAO DESIGNADO DISTRISUIÇAO DO R!OLATOR COMISSÃO 

l':lOJ.E':'O DE Lb"l DO SENAJX> 1111 062{1:2t 1) .. 08.75 senador Me.ttde ;:!1.08.75 Fn.vm:·n.vel., la Á~~OV<l:!.O• er:t 

l>â nova re:da.ça.o ao artiGo 312 e aereacente.- ODnale.. o. emenda n' 16.10.1975. 

lbe }lerlço.fo, ren:wnerando o stuàJ. § 211, eo 
l-CCJ. 

artigo 7'~ e ao rarágra:to único do artigo 18 I todos da Lei no 5 107, de l3 de aetambro de 
·1 966, que cria o :?untto. de Garantia. do Tem- I 
:ro de swrv;tço. 

-·~--

S8lador Jarba 
P~CJ:STO D"3 ~l DA CÃJURA lfl 042Q:5~ 18.05.75 19.06.75 Favorável cor: Aprovotdo, em 

Altera diapositivos da Lei nR 1 411, de- 13 I'a.esar:hlho • enenda. nll 1- 23.10. 75· 

de BGoato de l 951 1 qUe dispõe eobr9 a.pro-
CLS, sub:Jti-

fiaaaQ de »:onomiata. 
tutivs. I 

I 
J 

E:C'J3.TO DE I.BI DO SENADO NO 026,!68: 04.12.74 senador Jarba. 18.03-75 
I 

Fixa o entendimento da exp:reesao 11indeniza Passarinho 
I 

ções trabalhistas• noa textos legais que 

I 

menciona. 
I 
I 

' 
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i 

I 
I 

i 
' 

I 
I 

' 

I 
' ' 

NúMERO E EMENTA 

PR~J :'0 ;:~.:; ~;I 00 s:ST.A.DO N!! 0~6Ql: 
:le:luz o lil:li te de idnd.a da aposentadoria po 
te~1c do serviço aas wulheres para 25 (vin 
ta e cinco) un.os, sl.tcra e. redação dO BZ""ti 
GO ~~ e seu j 1!! da Lei Orgânica aa FreViae 
cia ::'.>ci':.l (~:!:! J mn, ae 1 960) e dá outran 
;rovidcfiCJ,a::. 

: :OJ :(0 :D:;! L:;! VO Sttõ}\l.)() lHI 04Zâ:J: 
D:sr•cc sobre o aalario-mimmo profiaoional 
do CJntarlor e d.o !ré,ónico em Contabilidade. 

FROJ:'!'O D3 UI DO SE!·YADO N!! 061{} J: 
t:odifica o Art. 8Jb Qll ct-T, eapecificendo 
coe: e ti:incia ;ara. jul tamen to das açoes 
aóriaa-e dá ou~as providencias. 

resc 

NúMERO E EMENTA 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSA.O 

04.u~.75 

u.o6.75 

l8.0j.'{') 

DATA DE 
RECEBIMENTO 
NA COMISSAO 

I>TIOJf/J:O .u.O: LEI DO SEnADO NR 014174: lo.ú6o 75 
~~tende, ne~ li~ te ~e idade, oa Deneric1os 
e cer~içoe da p~evidênci~ social 8 toaos os 
~ue exerciam a 0~2V1aane_dc emfregndo domé~ 
tioo ne data da publionçuo da Lei nR ~8~~, 
a~ i~ ae dezembro de 1 9/~• 

RELAiOR 

DESIGN/1.00 

Senador Accig, 
17 Yilll.o. 

Sen!!-dor Jarbe. 
:Passarinho .. 

Senador JI:U"~ 
Paesarinho 

RELATOR 

DESIGNADO 

DATA DA 

OIS1"f\181J1ÇA.O 

18.09.75 

f'-8.06.75 

18.0).75 

DATA OA 

OISTRIBIJIÇAO 

Senador uenae aa.ot~.-1? 
Canale 

CONCLUS.I.O 
DO PARECER 
00 RELATOR 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

CONCLUSA O 
OA 

COMISSAO 

CONCLUSI-0 
DA 

COMISSÃO 

I 

l 
I 

06SER~'AÇOES 

--

--·-

' 
. 

I 

I 

1--------------~--~-----r---~t-~-+----~----~~~----
.i.ti:OJ:::T(I DE LEI DO SW!ADO t!tl 022h4: 07.10.7) penaaor !!e.nde !;).lú.7> 
Altero. o§ 4g, 110 a.r~. ,9, d~ Lei nt 380i, Canal.e 
de _o .... e acosto cte .L~ou, e da outras l;ro-
v-:.nél'"citm. 

OFÍCIO 5 UI! VJ.:o/74: 27.06 .. 75 
.Do :;;r. Go.emador do :SSt.o.ao u.o A.WlLZonas, B2 
hei ~a..,_ão autorização .... o Senado FederuJ.! P.: 
..... elic.'1ar à J.>."'lr::.·_,ea. .l'. ..... e.. ... peu.,.,J.u>J; .;.a, l1ine 
raço.o, lmtús. ia e Cot1sw:-uç:o tu:Ja ra.i.xa d 
terra~ pü>.u.,.ao de ap:ro...imc.damente aeiieh .. ~;~. 
e q_u .... tro tt~l h-.:et...rea, local.J. ... ada na.j._ue:J..e 
:E:zt:;.do. 

Sen!ldor FraZI.- 27 .o6. 75 
co llontoro 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<ioll) Novembro de 19'75 

NúMERO E EMENTA 
bATA DE RELATOR DATA OA CONCLUSA-O CONCLUSA O 

{ ()Bj:jERVAÇOES RECEBIMENTO DO PARECER DA 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTAIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

I ortoro s n11 4644: 18.03.75 Senador Mende 03.04.75 
llo Sr. Governador do EStado de ltlna.a Gerai O!loal.e 
solici tanC.o autorização do Senado Federal, 
Q :fi::l de t:erem alienadas áreas de terras d 
volutaa do Estado de J.!inas Gerais, ao :preç 
z:JniJ=.o de Cr: )01 00 {trinta Cl'l.lZeiroa) O be 
t•.l"e 1 rara il:lplanta.çã.o de projeto de renO: 
reotni!:Ento, é. empresa Coml'BJlhj.a d$ Ayots Es 
J.C~ia.ia Ita.bira - A.C!SITA. 

l ~O.ETO JJ:~ IJI DO S:F.:ifi.DO l-Til 041Q:~: 04.09;75 $ene.dor Mci.!: 18.09.75· 
L~ tcra o. Le.:,.-i~'lal,o.o da l>rcvidcncia Social lJr itil.ho. 
da outras r.roVidencias. 

I 

I 
~;:OJI:TO D3 LEI DO SERADO Ull 026a4: ~.09.7' Senador Hettri 1.8.09.17 

I !~seGUra is antidndee sindicais a ~tici- que de Ia Boc-
J.:.çê:o na ficcal.i~ão da le.g:lslação ,previ.;. ... 
a!;:.aeilria. 

------

DATA DE RELATOR bATA DA. CONCWSAO CONCWSAO 08~EIWAç0ES I NúMERO E EMENTA AECESfMEHTO DO PARECER DA 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUiçAO DO RELATOR COMISSAO 

r.dido J• viJ P~CJl:':O DE L:.:! DO SZUDO Nll 065~!: 04.04.75 Sepador Dam!- 10 .. 04.75 
, Al"tel:'a. o artigo 511 datei nl 307, de 26·· cio ·a011din 

t<. <o~-"'-""•i c!'e ac:osto de 1 960 e dá wtrae providênotu pelo :;~* Sen 
d~r Vi:t .::r!uo 
~uora., 

f 

::::r JETO DE: L:!I DO SI:IADO fl"ll 062tz~: 04.09.75 Senalior .Ta.rbal 18.09.75 
Gr:.:·::..nte a cscictencia l!ledica do Dn'S aos s• ... ..,.,. 
&t.n·a.do!J quo 1n&resear81n na l'revidênota J,Jo -
cic.l a}Ós completerem 60 anos de idade .. I 

' 

!!QmQ DE LJ!:I DA di@:!!! l'fii08JQ.2: I Uten~. a o:rgani.zação do consel.ho de Recuruou 29.10·7~ I 
da Pruvidênoia Social., modi.:rioa d1spos1t1vos I 

' do Decreto-lei »1172 1 de 21 de novembro • de I 19661 e dl.{ Otlt"1'l'UJ ,PrOVidêACjas• 

! __ __j 



Novembro de 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (!lo<io 11) SONo!• 6353 

DATA DE. RELATOR DATA DA CONCLUSJI.O CONCLUSAO 
NúME.RO E. EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA Oll."';Env \Ç6ES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO RELAiOR COMISSA O 

PRCJmQ DE :LEl DO SErUDO Nll ozaa4: 06.03·7~ Senador llend 20.03.75 
Al ttlra a rt!da7ao do urt. 449 da Coneolidaç; Conale 
da~ Leis do tcabalhoe 

I 
I 
I 

PR('}STO DE LEr DO S:U:ADO Nll 08lâ4: 16.05.75 Senador Henl"1 22 .. 05.75 

I 
-~ 

.u-:.~ra n. redt:.jao dos artigos 234 e 235 do .. Ds que de la JZoc 
ereto-lei nR 5 452, de ~~~ de ~o de 1 943, que. 
que a.rrova 1.1 Connolidaçno das Leis do b~ I lho. 

J 
1-RCJ:sTO DE :L~I DO SWADO lfll 128a4t 2l.08.7S Sltllador Jarbai 26.08.75 I 
J..cr::!sccr. ta P=á.:rre.ro ao artigo 81l da. Lei Jtll ho...,.,.,o I 
5 107, .. de lJ de sE:tEm!bro de 1 966 e dá 011tre. I 

I 

trovidenc-ia.s. I 
I I 

l ____ I 

DATA DE RELATOR OAi"A OÁ CONCLUSAO CO!iCI..USJ.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PARECER DA O~SEAIJAÇOES 

NA COMISS.J.O DESIGNADO DISTRISUIÇJ.Q DO RELATOR COMISSAO 

l'RC.T"TO DE LU !'O SE!lADO Nll lllâ:4l' 21.08.75 Senador J~~ 28.08.75 
Altera a rajaçao do art. 711, da Lei nR5107, Pannnrl:lho 
de 13 de cet~bro de 1 966e 

:P::C-'ZTO DR 1.1'::1 DO S;::ITA.DO NR lJJ~f 04.06.75 aenf?r r ... -nn 09.06.75 

I 1..1 i:.·.õra a Lei ';"li 5 6)0 1 do 2 de dozawbro de co lilontora 
1970, s,u.e e.sta.belece nortl!as para a criação 
de ÓrJ:aO de primeira. inatânoia na Justiça d 
~rJ.b:tlho. I 

I 
r~c;::;:;ro DE LZI DO S:::ilADO Ri 1J4L:l4: 21.08.75 SQD.ad.Ol" Acoi. 28.08.75 

-, 
ÁCrcsce~';a pcr&rrraro ao artigo 652, da oon- l'Y Filho i 
soliUaçSP das Leia do Trabalho. ' i 

I 

-----· 



6354 B'batlo 1' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) Novembro de 1975 

NOME:AO E EM:NTA 
DATA Dt" RELATOR bATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 

~, 

RECESlMENTO DO PARECEfl DA OSS!;FV~.ÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇÃO DO RELATOR COMiéSÂO ~·-•m•••~"'"""· . 
--

15.05.75 Sene.do:r t:;ende 22.05.75 
-ezce~ta d_spooltivo a Consol1dagao das Canal o 

_ -S 1o T:r~bnlho. 

PP.C'JE'!O DE tEI DO SSN.A!>O NO 17~4; 19.06.75 Senador Ltizar 19.Dli.75 Pedido da vift 

D~>.~i.~e re.J:irt'! especis.l de aeoiotimcia médi- !Brbc3ea. tn to~:~lad~ 
co-:;cci!:l. 1 a $C:r t:r<wtado à criença pelo In r-alo :", se::.! 
ti tu to .iraciowl.l da I-ravidância Soci!ll. dr.r Vi.::zílio 

Ttivor!l. 

Ol'10IO S N!l 016a5: 19.06.75 Senador .&ceio 14 .. 08.75 

I Ilc Sr. Go?~l':lo.dl.'p.· do Estado de Minas Gera.ie ly Pill>o 
solici t:wdo r.utorização do Senado Federal _llJ 
ra aliennr áreas de terras devolutas do la-
te<Jo de ;.anao Gerais à lROCEÍ - EE.lHlE:&'IDt -

.r.:.:.:: Tos Pl.OllL'3"1/.IS se LTDA, sediada em sP. 

DATA DE FIELATOR DATA DA CONCltiSJ.O CONCLUSÃO 
OBSEPVJ.ÇOES I NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER OA 

NA COMISS.I.O DESIGNADO OISTAIBUIÇAO DO RELATOR COM!SSAO 

OFiCIO S NR 01.705: 19.06,75 Senador Aecio 19.06.75 
Do Sr. Governs.dor do &ta.do de Minas Gerais )Jr Pilho 
solicitend.o autoriz~ão do Senado l'edel"tt.1 
}ara alienar ~eo.s de terras devolutas do 
E!:ltado de tliues Ge:rait:J à lli:.'TALUR LTDA., u.-
rresa de nacionalidade brasileira, com sede 
c:.::. .S~o :Paulo. 

OFÍCIO S NR Oli3Q5t lg.c6.75 Stll&dor J.ocio 19.06.75 
Do Sr. Governc.doJ;< do Estado de lrlnas Gerais l.l lilllo 
solicitando autorização do SenadO Pede~al 
para alier..ar ~eas d$ terras devolutas do 
Estado de L1inM Gerais, à l:OVEX SA - MÓVEIS 
Ii:D;.1s'!'JUA, C0:.2l1CIO E &UOJtl'A.ÇÃO, empresa 
de nec~onalidade brasileira, co· SAde em 
r.:on'tes Claros, em U}ngs ~erais, 

o?tcro s Nll Ol9l7~: 19.06.75 srm.aaor .&ceio 19.06.75 
D::~ Sr. Governador 4o Estado de loiinas Gerai11 
aolicUando tu toriznçã.o do Senado Federal P, 

I,y .J'ilho 

:ra alienar área9 da terras devoluta& do Bs-
te.do de Uillas Gerais á CARVALHO - l?ROJETOS 
cc.:;:;lJLTOlUA tTDA, sediada em Belo Horizõn te 
z.;~. 



No,.embro de 197:5 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçioll) Sábado 1' 6355 

CATA DE !'\ElA fOR DATA DA I ' CONCLUSAO CONCL.USAQ 
o•sEP.V'ÇOES r NúMERO E EMENTA AECES\MEKTO 00 PARECER DA 

NA COMISSAO OESIGNAOO DISTRJBUIÇ.A..O 00 RELATOR COMrSSAO 

ort~ro S Nll Ot:<tQi.:_ 19.06.7!> Senacior .l.Oci,2_ 19~06.'/; , I 
Do 3r~ '3oYa:"l'l-::;.a.or d.o E:lte.do de f,Unae Ge.:t'aie, ly P1l110 I sol!Cit~~do .autorizuçào do Senado Peder~ ~ 
ra nlienar arcas dEI terra.a devolutas do E:ot I 

do de llinas Gcrn.ie, à ru:Il.ASA - Refloresta : I 
manto e l'laneja!!lento ·AgrO Industrial Soroctl 
toa !. tUc., e:~;.:-esa ao naoio .• alidade broaileit . I 

' co~ ~~d~ ~ Scrocaba, SP. I 
I 

O!l'lC!O S Nll 21175: 19.06.15 SehM.CX' À~Oi_2 >9.06.75 ·-1 
Do ~r. Gove!'!rr·.àor ao Estado de tl:i.nas Gerais, '>'Filho 
e:olici tendo artori"'eo.çcoo ..;o. Scl..uu.O Fedor~:_~ I 

ra alierm.r áreas de terras devolutaa do ~ 
do de tana.n c~ro.is, à "PWJ'l:J?A 7, serviços ~ 
rn.is, scd.ie.lia om Se"te L~oas - tn. . I 

. l 
O:Fi::ro 5 rrl! out?5: 19.06.75 Senador .A.ccig l9.0õ .. 75 i 
Do Sr. Go•n.rn:$or a.o l:stado de !.Unas Ge::.'ais, Iy Filho I 
ecl.icitando e.u'tonzaçao do Sen~o ]'edere.l.0~ I ;..e. ~ienes â.reae qe tert'l:l.& devclu:t ... ~ UQ L 
~o de D.na.Q Gera.ira, é. FLU~A.J.:EN~OS .lrul~ I 
v .. ? .. ;".tS S..\. 1 eea.lOI.t.!l em Belo Horizonte. 

NOMERO E EMENTA 
DATA DI; RElATOR. OATI\ OA CCiNÇLue.J.O COOI<L~O I 

RECE81MfNTO DO PARECER DA I OB~EIWACCES NA COMISS.I.O tlES\GN#.OO OI$TRI8UIÇ).O DO RELATOR COMISSAO --
OFÍCIO S lU U..:lQ2;1 ~9.06.75 Senador Anci.e, 
.... o Sr.. Govern::.'lor O.ú - \.ado de KinBa Ge.ra:.ie l.yFilho 
eolicitnnao au~ort~ação do Senauo ?edaral 
pt· ... alien:Jr ó.ret:1.3 do ter.~.·as devolu"W.to, i 
F Lr::u c,. . .u.E l :..PJo;L !:JJ!'!'A T.!!:_'lill:llfH.~ SA .. 1 in~~!! 
t~~e f e nacionalidauo vrasilei~a, co~ ~ede 
e-..; s7:.o l'aulo. 

ortcro s Nll o~5LZ2= 17.10.75 Sen~or .A.t.cts 21..10.75 
Do Sr. Governlld.or do .Estado dt~ Minas Gere.i.e 13 lho 
s~licii2r.do ~urorização do Ser.ado Federal, 
I:.:r:.. cl.ic~sr â co:;j):C:IE.t LTDA., se - Admi -
niztra~~o7Co~cultoria,FlonajamQnto, áreas 
de terrue·devol~tnn si~adas no ~ic!pio I de Rio :Fardo• Eato.do de J.tlnaa t-ende. 

I 
orfc1o s r.v OJõlZzr 17.10.75 S~r Aeeio 21.10.75 I 

--
Do Sr. Govcr.':!adOl'" do »Jtado de !l1nn8 Gerais l.y PÚho - I soliei t::.."'l.do autcl'ização do Senail:o Federal, 
rcra. C'.lion:Jr, à ADIFLOR SA- ~o-COlD.ercial ' e Induotrial 1 IÍ:rtHr..e de terrae 'l\evo1uta)1) ei-
tuc.da.e no D:mic;(pio de lUri tizeiro, Estado 
de I~ina!l Cerais. 

' ----



6356 BAbado lt DtUUO DO CONGIIESSO NACIONAL(Seçioll) Novembro de 1975 

···OA.TA DE l'tEl~TOR DATA DA CONCLUSA O CONClUSÃO -·l NúMERO E EMENTA AECEB!MENl"O 00 PARECEI'! DA 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTI=I!BUIÇAO 00 RELATOR COMISSAO 

OFfCIO S l!ll OlJb5: ~7 .. 10.:15 S é:nwlor ~ci._g 2l.l0 .. 7S 
Ilo Sr. Govemador <to Estado de )Unas Gerai$ 1y Filho 
solici tc..--J.dO auto1•izaçâo do Se.ncdo :Pede:ral, 
t::~·a alie:tta.r tÍrcas de terraa devolu"t38 do 
,"i:;!; tado da I.:tt:aa acr.:Us, sediada BM São Pau· I lo, FlOrc~Jta.uento e Reflorestamen-to Lt<\a., 

I seSiada ~ S~o f.aJlo. 

I Pi:CJETD DE L:r.I DA C~ lU O~g1 de l ~12:1 13.10.7~ Scmador Hcrtr! 16.1.0/15 
Altera a .tei que diaJlOe oobre o Estatuto "dE qu.e do La Roa 
OJ·Ce=a dos }.dvoa:ados do E:t-Mil.. 

·~· 

. I 
I 

-----.J 
PP.OJ:ETO DE IJ:I DO Sm.AlXI l'fl 0621 DE ,1 27:2t 13.08.75 Sensdeor .-ende a.08.75 I Di nove. r~Ue.çe.o ao li11"tigo 311 e acresc®ta- Canal o I 
1!::: pe.r~:rafo 1 Nr;:umeran~o <1. G.tual § 2fl,ao 
artigo 711 e co l'nri&t'«fo unioo do artjc:ro 18 
todos da. lei n# 5 107, de ll de oetembl'o de 
1 966, que ct·ia o Fundo de Garantia do ~~-
J;O de Sarvtço. 

-
OAl'A DE RELATOR DATA OA CONC~AO CONCLUSM I NOME:RO C EMENTA RECE.EIIMENTO DO PARECER DA OS~E!W\Ç~S 

NA. COMISSA.O DESIGNADO DISTR/SUIÇAO DO FlélATOA COMISSAQ 

~~C'J~O DE. L.."':I DJ. Cêp.RA. Ali 06la2• 02.09.75 Sen.:!W.cr Láz.ar 18.09.75 
~i~~oe zobre a re~er~BO doa ~ofissionai ll!trbosa. 
di~om~~o~ eu D1reito. 

! 
-~ l 

P:>:r;TC D'E r:r DO SEUA.DO J'H! 066â~• 2l..08.75 Sena,dQl" IenCI.e 28.08.75 

i .AHcrtt a ttlíi:ea !b do pu-agrnf'o li, do ~tl Canale 
go 8t de t~1 nll ) 807, ae 26 do ~ooto de 
1960. 

' I 

I 
1 f:'_~;;::.:':'O D'Z L:·:I DA Oi..L.:J.RA f,'ll ()69tz2: 01.10.,75 Stma.d:or F.r'anc 02.10.75 T R~.;.t]JJ. O e::t~-eicj,O das :FO:fit:::HJC!) de ~ticie L!'<mtoro l b-:.::-bdro e de Oi"icial-cabelel:'ciro e dá ou. - l I t:t:'::.!l t.roVid~:•cias. 

' 

I ____ , 



NOT.embro de 1975 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se<io 11) 

NúMERO E EMENTA 

P2CJET0 DE LEI DA CÃ!u.RA. 11~ Q12Q2;r 
Dis~oo ~obro coneen3&G de ~prostimoa pese 
aic a c~~rescdos, rola ~aixa Econ~oa Fe~~ 
re.l, mediante m:~ortiuçao menoal deacontad 
e.z. folha de pa,gA~~~ento e dá outras PrOvidên 
eiaa. 

PROJETO DE LEI DA CÂl:A.RA }l.Q 07~Q:.~: 
aen~or~ e acrecccnta }aragratos ao Artigô 
670 da Concolidaçií.o das Laia do TrabalJ)p , 
aprova.da :pol.o Decroto-lei ntl 5 45~, de H 
de lllaio de l 943. 

PllOJETO Dll: El DO SEf!Al)() lHI 021Q5t 
Mreccenta }:.o.râço.ro Único ao artigo 394 d 
Consolid~âo das Leis do 'h"aba.ll'l.o. 

d~o Leis do ~balho. 

PJ.OJi:tO DE L~I DO SEnADo 1'1• 10j05: 
A:tera o artigo 5Q da Lei nQ 5 107, de 
d.e sete.:::bi"' de 1 966, que "Cria.. o luntl9. 
G:u-antia do Tempo de Serviço" .. 

DATA DE · 
RECEEliM!õNTO 
NA COMISS.a.O 

07.10.75 

.. 

17.10.75 

::!!;.06.75 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador Josaó 
lreire 

Senador :t.úu-
ro ?arboaa 

SenAdor Xende .,..,.. 

Senador 
:Passarinho 

DATA DA 

DISiRIB\JIÇAQ 

15.10 .. 75 

21.10.75 

27~06.75 

DATA DA 

OISTRIBUIÇAO 

18.09.75 

CONCLU;-J\0 
DO PAAl::CEA 
DO RELATOR 

CONClt)SAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

-
CONCLUSÃO 

DA 
COMISSÃO 

CONCLUSJ.Q 
DA 

COMISSAO 

I 
I 
I 

I 

Süado I• 6357 · . 

Ol"SE.AV!'Çti'ES 

-~ 

l 
I 
' I 
I 
' 
I 
I 

I 
I 
I 
I 

--' 

OBSF.RVAÇOES 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (S<çioll) Nol'embro de l97S 

DATA. DE RELATOR DATA OA CbNCLUSAO CONCLUSAO I 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSEP'/,~OES I NA COMlSSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇÂO DO RELATQf! COMISSAO 

FJ:JETO DE tZI DO SZi:IJ.DO NO ll~â~: 11.09.75 Senador Hende 18.09.75 
Altera a redaçao do parâu~ato unico do ar- Canale 
ti;; o 4 Q da Lei nl! 5 890, de 08 de junho de 

I 1 973· 
I 
I 

' 
\ r:;OJETO D3 LEI DO SEttADO NIZ 120a2r ~-09,75 Senador Jessé 18.09.75 

I:::>tabelece horirio ea~-ecia.l para o tunoiOll lh-e ire 
rio de"Sho:p~ing Ccnters" e dá outras ~OVi 
dênciaso 

I 
l':::!OJ3TO DE UI DO SElTAIO lU 1~51'75: 18.09.75 I 04.09.75 Senador Hen,~ I 
lJn. nova redaçao ao ~ 10 do artigo 381 da que de La Ro.,5l ! Consolidaçâo das Leio do 'rrabalho. que-

I 

----, 
NGMERO E EMENTA 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUS-'0 

I RECEBIMt::NTO 00 PARECER DA OBSE!iVi\ÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUIÇ,&O DO RELATOR COMISSAO 

FàOJBTO m:: LEI DO SEIIADO Nll 1~oaz: 04.09.7S Senador ft.cCiE, 18 .. 09.75 -l Di nova rednç&o ao artico 864 e ao -ca~t~ 1y Fllho 
do artigo 867 da Consolidação das Leia do 
'r:t'abalbo. 

P20J;<;TO m: L'EI DO S'E!iADO N!l! 1J5Q~: 16~10.75 Senador Jar?ul. 16.10.75 
~odifica e acrescenta dispositivos na Cons2 Pa.ss&•fnl).o 
l.:l.daçio das 1eis do ~raba.lho. 

I 
I 

P~OJE'l'O VE LEI DO S'Ei'lA.DO NQ l~Saz: 11.09.75 Senador .Dom!- 16.09.-15 -l 
La nova reue.çao ao artigo 14 da Consolideçê cio Gondin I 
d.as Leis do trabo.lho, aprovao.a pelo Decret,9 
lei n~ 5 45~; de 111 de maio de 1943• 

-

+ 



No't'embro de- 1975 DIÁRIO DO CONGR!'SSO NACIONAL (Se(ioll) 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSÃO 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTR!BUIÇM> 00 RELATOR 

!-1.:"-JETO D~ L:::r :UO SZiT.\:JO r:o 1.64Llí.~ 09.10.75 Sene.do.r Fran 15.10,75 
Da nova rcdaçiio às letras "o·· e "e" do in- co Montoro 
cieo li, e ao incr1so III ào art. ao; acres 
em ta Fl.l'~""t'a:fos ao3 at"ts. 10 ell, todos-
da lei n~ ? 107, do lJ do setembro ~e 1966 
que cria o ?undo d.e Garanda do Tempo O e 
Ser-viço. 

., 

! :J.C.:.2TO D.!:: L!:! DO SDTJ,.OO no 167,0;;!: 22.10.7~ Benauor Je.rlo s 2).10.75 
~a nova redaçao ao ~caput" ao artigo 487 ~ Passarinho 
Conso~~a~ção das teia ao f~~biho. 

• 

S!NTESE DOS TRABALI'IOS DA COMlSSAO 

Reunl~es Ordlné.tlas --------------------"·3.._ 
Reunlo5es Extraorolnérias -------------------

ProJetos ritlatados ----------------------~J-
Pro!etos dlstJibu!dOs ------------------ 9.9._ 

Proietos em dil~êneia ------------------· 

Qfk:ios r9Cebid~ --------------------'0"'. 
O!!c\os elipedldos ---------------------

?edid~s de ~·.sta 

Emendas apresentadas----­

Subemendas .apresentadas-------------------

Substitutivos 

Projetos de Resolução--------------------
Declaraço5es de voto ___________________ o,,,___ 

Compareclm<lflfo de autoridades --------------­

Votos com restrições -------------------­

Convites expedidos ... ---------------- 02 

Brasflfa, em 29 de ou;tu.bro de .1. 975• 

CONCLUSAO OI:IS~RVAÇOf,S . f DA 
COMISSAO I 

~ 
I 
I 

I 
- I 

I 

I 
i 

I 
' 



'-'60 S'bado t• DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seçio U) 

I 

COll.fiSSAO DE MIHAS 'l Fm.:RGIA 

RELATóRJO CORRESPONDENTE AO MES DE 

PRESIDEI<rrt"TE: SENADOR JOIO 0All40lf 

ASSISTENTE: MAURO LOPES DB s.( 

NúMERO E EMENTA 

PROJErO DE DIX'JRE'XC LEGISLATIVO lf"25, de 197 
Aprova o texto do Acordo .$Obre Oooperaçã 

no Campo dos Usoe Poac!ftcoa·da Energia Nuo~~ 
ar, ar.einado ent:t"e a RepÚblica :Pedera.tiva d 
BtasU e B.e»Úbl.ii:e. Fedeml da. AJ.eiQa.Z).hã 1 .. 
:Bonn1 a. 27 de jUÍlho de 1 975. 

DATA. DE RE· 
CEBIMENTO 

NA COMISSJI.O 

15/09/15 

DE 1175. 

RELATOR DATA DA 
DESIGNADO OIS-

TRIBUIÇA.O 

........ 15/09/15 ·= •• Mello 

StifTmE DOS TBABALHOS !l! COMISSXO 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Parwer :ta.-
vorlvel. 

REIJBICi:&:! ORDDf.ÍRIA.S • o. • o •. •. o o •. o o o#., •• • 02 

REUNIÕES EX:TRAOBD:nt.<'RJAS •• • • • o • o •••••• o. • OJ 

CONVITES EIPEDDlOS • •,. • • •. • •• o • o • • o o o. • o .1500 

OFÍCIOS EXPEDIDOS • •. o • • • • •• o • o •• •. •. • • , • • Ol 

PRO~OS ~t!DOS ••••oooooo•••••••o•oooo Ol 
COMPAREO:tMF.Xi'O DE AUTOlUDAJ>l:S • • o , • •• o • •. • 04 

Bras !lia, em 30 de outubro de l. 975 • 

OOAUSSAO DE REDAÇÃO 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO MeS DE OIJ'I'VBRO ))}:: 1975 

PRESIDENTE: SENADOR DM'l'ON JOBIM 

ASSISTENTE: Maria CArmen Castro Souza 

DATA OE AE· RELATOR DATA OA CONCLUSÃO 
NOMERO E EMENTA CEBIMENlO DESIGNADO 015- DO PARECER 

NA COMISSAO TRIBUIÇAO DO RELATOR 
. 

P/IR?C~~R ~9 44.9/75 

• ReC!aç~o do venciddi para o 1R turno re<Jil!len l8.9.75 ~~nadar V1rg!- 23.9.75 Redr~.ção do ven-
tal do Projeto de Lei do Sen~~o n9 lOS, •• lio Távora c1do 
U7.f, que .fnstittui o Código de Menores. 
-

!'JI,El2CEP N9 462/75 

~edacão final do Projeto de Resolução n9 "· 19/10/75 Senador Mendes 06.10.75 Redação, final 

à~ 1975, ciue suspende a execu~ão do art. 29 jCitnale 

do Decreto n9 1.381, de 2<1 de janeiro •• 
1973, do Estado de ~·ato Grosao, declarado 

inconstitucional por decisão definitiva do 

Sunreno Tribunal Federal. 

Novembro de 1975-

I 
CONCLUSAO 

DA OBSERVAÇCES 
COMISSAO 

Pareoer ap~ 
wdo 1•.l5/-

09/TS. 

CONCtUSA.O 
DA OBSEAVAÇOES 

COMISSAO 

Aprovado ettt 
2.10.75 

' 

11.prova.do ~ 
7.10.75 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio 11) 
' 

NOM~AO E EMENTA 
o.•.:u. DE. RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSJ.O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
NA COM'ISSAO O.ESIGNADO OISTAJBUJÇAO 00 REU.TOA COMJSSAO 

PARECER N9 463!75 

Red&.ç.ão final do Projeto d:e Lei do senado n9 03.10,75 Senador Mende 0&~10.15 Redaç;io Una). Aprovado -113, de 1975, que dá nova redayio ao artiqo Canale 07.10,75 
508 do Código de ProeeaftO Civi , 

P~RECER N9 464l7S 

Peda~ão final do Projeto de Resolução n9 62, 25~9.75 Sl!:nador fo1ende 06.10. 75 Jh!daçâo fina Aprovado em 
de 1975, que autoriza a Pr&feitura do Munle! Canale 07.10.75 
PiO de São Paulo a firmar convênio com a Fun 
dacão Bernard Van Leer, da Holanda, para exê 
cueêo da primeira etapa do "Projeto de Aval{ 
~=~8~~ Curr!culo noe Parques Infantis Munle! 

PA.~ECE~ N9 465l75 

Redaeio final do Projeto de Lei do Sen.lldo n9 OS~lO,JS senador Virgl 06.10.75 Jledação fina Aprovado em 
13&, de 1973, que determin~ a inscricão, no lio Távora - 07.10.75 
volantes de proqnógt!cos e~nortivos,~ de diz!: 
res alusivos ao dever do voto. 

DATA DE RELATOR DATA OJ\ CONCLUSi'<O CONCLUSi'<O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PAREGER DA OBSERVAÇõES 

NA COMISSAO DESIGNADO DISTAI8UIÇAO DO RELATOR COMISSJ.O 

P~~EÇER N9 46~/75 

~edat:!ão final do Projeto c; Lei do Senado n9 02.10.75 Sena.dor Ores- 07.10.75 lledação fina .I\ provado em 
110, de 1975-nY, que dispõe sobre a consti- tes Quércia D8.lC.?S 
tutção de Fu7do de Financiamento para ~gua e 
Es~otos do D atrito Federal- FAE- DF, e dá 
outras proVidências. 

PJIRECER N9 491/75 

Peda~ão do vencido, ~ara o segundo turno re- 1)8.10.75 Sen.l'ldor Renat 14.10.75 Redacio do Aprovado em 
q!meDtal, do Projeto de Lei do Senado n9 141 Franco vencido 15.10. 75 
de 1973·, Íue d1spÕe sobre a extensão do sa-
lário-f&m lia ao trabalhador rural. 

' ' .. 
' 

\ 

P~RECEP. N9 492/75 

Pedação f1na1 do Projeto de Lei do Senado n9 06.10.75 senador Orlan 14.10.75 Reda~?io fina J>.provado em 
48, de 1915, ~ue dá nova redaeão ao art. 225 do Zancaner 15~10, 75 
da Consplidaçao das Leis do 'l'l-abalho. 



DIÁIIIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) NoYelllbro de 197:5 

NUMERO E EMENTA 
DATA DE REI.ATOR DATA DA COHCLUSAO CONCLUSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAçOfS 
NA COM!SSAO DESIGNADO DtSTRtBUIÇ.I.O DO RELATOR COWS&\0 

PJ,P.ECE'P N9 49305 

Peda~ão do vencido, para o segundo turno re- 03.10.75 Senador O:r;lan l<C.I0.7S Retlarão do Aprovado ... 
Qimental, Co Projeto ~$ Lei do Senado n9 41, do Z&ll:e«n.r - veru: do 15.10.75 
de 1975, aue acrescefita al!nea e paráqrato 
Único ao art. 649 do CÕdiqo de Processo Ci-
Vil, tornando i~enhorâvel a ca•a de moradia 
auando, sendo o único bem. imóvel no patdtnõ 
nio do•de~edor, cOnstitua sua residência ef~ 
tiva. 

PJ\.PEC!:l'l N9 506L75 

Redacão final do Projeto de Lei n9 152, de u.to. 7$ senador Rena.- 16.10.75 Redação fina Aprovado em 
1975-DF, uue autoriza o Governo do Distrito to Fr111neo 1$.10.75 
Peeeral a_ abri! erédito suple~ntar em re-
for~o de dotaçoes que ~spectfic~, constantes 
~!c7~ç::e~~~5~o Distrito Federal para o exe! 

. 

PAPECE~ N9 507f75 

PeC!~dio fina!' do Projeto de Pesolução n9 69, 16.10.15 Senadc,r José U:.10.75 Redação fina Joprovad.o "" de 1975, que autoriza o r~erno do Estado da Linda. o 16.10.75 
B~hia a elevar nara Cr$ 1,928.605.909,00 
(hUl'll bilhi.o, noVeee.ntos e vinte e oito mil , 
s~iscentos e cinco 1'111, 11ovecentos e nove 
cru2eiros' o montante de sua divida consoli-
dada. ' 

DATA DE RELATOR DATA DA CO"CLUSAO CONCLUSAO 
NúMERO -E EMeiTA RECEBIMENTO 

OtSTÀIBUiCAO 
DO PARECER DA OBSERVA COES 

~A COMISSAO DESIGNADO DO RS.ATOR COWSSlO 

PARECF!:R N9 508l75 

Redacão final do Projeto de ~esoluçio n9 58, 09.10.75 Sepador Rena• 09.10."15 Redação final 1\.p:rovado ... 
de 1975, que dá nova redação do § 69 do attl to !'ranoo 16.10.75 
qo 93 do Regil!lento Interno do Senado Federal 

PJ\RtcE:R N9 509 {15 . ' 
Jleda~ão final do P~ojeto de Deer~to Legisla- 16.10.75 sen;dor Jo•é 16.10.75 Rect.ção Unal 1\provado em 
tivo n~ 25, de 1975 (n9 27-B/75, na Cimara LindOJJo u.Io. 75 
doq ne~utados), que anrova o ~~xto do ~oordo 
Sobre tooneracão no CllMoo dos Usos Pacifico~ 
da Energia Nuclear, as~Jnado entre a Pepúbll 
ca Pederativa do braail e $ Pepública Fede~ 
ra~ rl~ ~le~anha, ~Bonn, $ 27 de junho 
1975. 

PJo."EC!:'R N9 510l75 

Pedaelo final 'tio Projeto de Resolução n9 70, 16.10.75 enll4or Jc:~sé 16.1D. '15 Aeda'rão final ~O'IIIIdo "" de 1975, que autori~a a Pr~eitura Municipal ~!Moso 11".10. 75 

de Cafelândia {SP) a elevar em ••••••••••• 
cr$ 3.000.000,00 (três rnil~Ões da cruzeiros) 
o montante de sua divida consolidada. 



DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Soçio 11) 

NOMERO E EMfNT A 
DATA OE RELATOR DATA. DA CONCLUSAO CONCLUS.l.O 

RECEBIMENTO 00 PAf\ECEA OA OBSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO DISTRIBUJÇAO DO REI.ATOR COMISSA.O 

PAP!CEP N9 522~75 

Pedacio final do Projeto de Resolução n9 47 09.10.75 Senador Mendt: 16.10.75 Redação fifl.&.l 20.10.75 
de ths, q\le dispÕe sol:lre o abono de faltas canal li! 
não justificadas de se~idores do Senado ·~ ' dera!. 

l'J>PECEl<: N9 531/7 5 

Pedaçio do vencido, para o 29 truno regil'loen lS..l0.75 Senado:r: Josê 21.10.75 Redação do 21.10-.75 
tal, do Projeto de Lei do Senado n9 17, de- t.1ndoso venctdÕ 
1975, que .acrescenta parágrafo ao art. 20 
da Lei n9 '5.107, de 11 de set~ro de 1966• 

P'-.PECER N9 532t:7S 

Pedar.ão final' do Projeto de Pe6olueio n9 66 08.10.75 senador OJ;ea- 21.10. 75 RedtH~io nna 21.10.75 
4e 1~75, que suspende a execu~io dO art. 29 tet'l oué.rcie. 
da Lei n9 614, de 196(, do ~unie!pio ae Ame 
ric•na, Estado de S~o Paulo, declarado 1n= 
constitucional nor deeiReo do Supremo TribE 
ne.l Federal. 

DATA DE RElATOR CATA OA CONCLUSAO CONCLUS.I.O 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO FIARECEA OA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DJSTRIBUIÇAO 00 1\ElATOR COMISSAO 

P~PF~9 N9 536l15 

~edac~o final do Projeto de Decreto LeqiRla- 22.10.75 enador José 22.10.75 Redação final 1\r>rcivado ., 
t1vo'nQ 14,' de 1975 ln_9 15~8/75, na cwn. ~indot~~o 22.10.75 
do'! fleputadosl, que &t'lrova o t.exto do 11cord 
"obre Tran~norte~ Aireo~ ~·~ulares, firma.do 
entre os roverno dA Pepública Federativa do 
Bra-"il e do l!eino do )'ol,.,rr6cos, eJ!I Bras!lia, 
ft 30 de'~b~il ~e 1975. 

' 

J'}IRErEP N9 537/75 

Peda~ão final do Proietn de neereto Leg1da~ 22,10.75 e na dor Renato 22.10.75 Redaçio final 11Novado em 
tiVO n9 24, de 1975 (n<t 24~8/75, na câ'!llara ranco 22.10.75 
do~ neputa~o~), que a~rova o texto do ~cor-
do de C~rarão Econ~lc~ e Técnica, fi:nna 
do entre o r.overno da ~epÜblica Fe~eratlva-
do Br~sil e o ~~verno da ~rãbia Saudita, ~ 
JedQah, a 2 de llbril de 1975. 

'~'1-J'ECEJI' N9 54.-0::::75 

Pedacio final·"do Projeto de Re~olução nQ 56, 25.08. 75 ~enador Renato 20.10.75 Peda.ção final llnrovado em 
de 1975, que susnende, nor incanatitucionali n.~nc:o 23.10.75 
dillde, a (UI:;~cucão de preceitos da t.ei nO .5.2 

"· de 2 de ftqosto da 1966, do Estado 4o Ri 
ltrande do Sul. 



0364 Sábado 11' DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) Notelbbro de 197! 

NOMERO E EMENTA 
DATA OE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLVSAO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA 06SERVAÇCES 
NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RELATOR COM!SSAO 

P11PECER N9 565/75 

Pe~a~ão final do Projeto de Resolução n9 79, 24.10. 75 enador Renato 21 .• 10, 75 Redação final .Anrovado em 
de 1975, que altera a Resolueão n9 28, de ranco 27.10.75 
1974, do Renadq Federal, que· autoriza o Go-
verno do Estadb do Pará a realizar operação 
de e1"1nréstit~~o externo no valor de , •• , 
O~$ I's,oao,ooa.oo !qui:nzé milhões de dóla:t:ea 
nort~ o~~tnericanos) deStinado a financiar con! 
truçao ~e rodovia estadual. 

Plo.PECEJI; N9 567/75 

~edacão do vencido, para o segun~o turno re 21.10.75 ~enador oretJte 21.10,75 Redação do A~ovado em 
qimental 1 do Projeto de Lei do senato n9 39, puércia vencido 28.10.75 
de 1975, que dispõe *obre a prescrição de 
falta de ptofissional liberal, e determina 
outras providências. 

PI\J'.E('EP N9 568/7 5 

Jl.edaeão final do Projeto de Resolução n9 68, 20.10.75 enador Josi 20.10. 75 Redação fittal .I\ provado em 
de 1975, que suspende a exeeução dos &rtiqos indoso 28.10.75 
200, 201 e 206 da Lei 119 l.U.f, dtt 1966, do 
~nic!pio de Salva~or, Estado da bahia. 

DATA DE RELATOR OATA DA CONCL.USAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECESIMENTO DO PARECER OA OBSERVAÇõES 

NA COWSSAO DESIGNAOO OISTRIBUIÇ.I.O DO RELATOR COMISSAO 

PARECEF N9 569~75 

Fedacão tinal do Projeto de Resolução n9 83, 28.10.75 •nado r Renato 28.10.75 Reda<fão Unal Aprovado em 
dê 1975, que dispõe sobre operações de crê- rranco 28.10.15 
dito dos Estadns e Munie{pios, fina limite$ 
e condições; 

PARECE:R N9 570l75 

lledacão final do Projeto de Resolução n9 71, 28.10.75 !'lena.dor Ores~ 29.10.75 P.edaç.io final .1\provado em 
de 1975, que autoriza a P~efeitura Munictpa tes Quércia 29.10.75 
de ~ndrad~na, Estado de são Paulo, a elevar 
em CrS 2.600.000,00 (dois milhÕes e seisee~ 
tos mil cruzeiros) o montante de 4Ua d!v1da 
com:;olidada. 

PJl.P.!:CE~ N'? S7lt:7S 

Pedãr.ão t1nal do Projeto de Pesolução n9 72 28,10.75 .'!enador José 29.10.75 Redac;ão tina! Aprovado em 
de 1975, aue autoriza a Prefeitura ~tctra Lindos o 29.10.7$ 
de Oivinolàndi~ (~P), a elevar em .•••••• 
cr~ 500, ooo, ao {qutnhento.'J J!!il cr1l:zeiro8) o 
~ontante de sua d!vi~a ~onsoli~ada. 
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DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSA O 
NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERYAÇOES 

NA COMISSÃO DESIGNADO OJSTRIBUIÇAO 00 RELATOR COMlSSAO 

PII.RECE:R N9 S72L7S 

' ~edacão final do Projeto de Resol~ão n9 77, 29.10.75 •nado r Ores te 2'9.10.75 P4!d"-~io final Jr>nrovado em 
de 1975, oue autoriza a Prefeitura ~nieipal uêrcia 29.10.75 
de 1r'l!.cemâi>ol1s (SP) a elevar em ••••••••• , , 
cr~ 2.990.000,00 {dois milhÕes, novecentos e 
noven~a mil cruzeiros) o mont&nte de sua d!-
vida consolidada. I 

P~RECE~ N9 573L75 

Redacão do vencido, para o sequndo turno re- 22.10.75 enador José 21 .lo. 75 Redaeão do !l.nrovado em 
gi!l1en.ta1, do Projeto de Lei do Senado n9 7 , in.doso vencido 29.10.75 
de 1914, que acrescenta parâqra!o ao art. ll 
da Lei n9·3.807, de 26 de agosto de 1960, 
mantendo a qualidade de dependentes do segu-
rado Pt~ra os filho~ estudantes com idade ac! 
fita do lil'\ite previ~to no inciso r. ! 

' I 
PloRECEV N9 574li5 

'~'>eda<"áo f1nal·do '~rojeto de Decreto Leqisla- 24.10.75 enador Renato 29,10.75 Ret'J'ar::ão final Pnrovaõo ~ 
tivo r.9 '"· de 1975 (n<;> 17-B/75, na câmara raneo 29.10. 75 
dos oeoutad.o~), ~ué aprova o texto do Jlcordo 
de rooperacão entre a ~e~úhlica Federativa 
do Br~sil e o Estado do Coveite, firmado em 
Sras!lil'l, a 25 de Jllarço de 1975. 

DATA DE RELATOR DATA DA CONCLUSA O CONCLUSAO 
NOMEAO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA O&SERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNADO DlSl"RIBU\Ç,l.O DO RELATOR COMISSÃO 

PJIPECE!l NQ 57SL75 

?edac~o final do Proieto de Resolução n9 73, 29.1(1.75 f;enador Ores te 29.10,75 l"edação final IH'Irovado em 

de 1915, Que t~~toriza a ~refeiturs Municipa .uéreia 29.10. 75 
de racanna (SP) a elevar em Cr$ 500.000,00 
(quinhentos ~il cruzeiros) o ~ntante de su 
divida consolidada. 

PJIRECER N9 576/75 

~edac;o final do Projeto de Resolucão n9 74, 29.10.75 senador Jollé 29.10.75 'Redação final 1\nrovado ern 

de 1975, que autoriza a Pr~feitur~ ~unicipa Lindo!! o 2'9.10.75 
de Alvares rlorence {SP) a elevar etr\ 
Or$ l.000.006,00 {hum milhão de cruzeiros) 
o montante de sua ã!vida consolidada. 

T"JIPECEP N9 577/75 

Pedaeâo final do ~rojeto de Resolu~ão n9 76, 29.10.75 ~enador Ore,; te Z9.ln.7S Pe8a,.,ão final fonrovado em 

õe 1975, que autoriza a Prefeitura Yunieipa l"'uéreia 29.10.75 
de ~llntl'l LÜei.'l {~1') 1'1 elev.-..r ei'! Cr$ 700.000, 
cn !setecentos ~il cru~eiros), o montante d 

I sua d{vtda consolidada. 
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NúMERO E EMENTA 
, DATA. DE RELATOR DATA DA CONCLUSJ.O CONCLUSJ.O 

RECEBIMENTO 00 PARECER DA OBSERVAç0ES 
. NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇJI.O DO RElATOR COMISSA O 

l'J>RECER N9 578/75 
Redação final do Projeto de Resolução n9 79, 29.10.7!) enador Josl 29~10.'75 F:edaçio f 1na1 Aprovado em 
de 1975, que autoriza a Prefeitura Municipa indoso 29.10.75 
de Glicério {SP) a elevar em Cr$ 400.000,00 
{quatrocentos/mil cruzeiros) o montante de 
sua d~vida consolidada. 

PARECER N9 579/75 

~edacão final do Projeto de Pesolucão n9 60, 29,10.15 enador Oreste 29.10.75 Redação t'tnal Aprovado em 
de 1975,. que autoriza a Jlrefeitura ~fUnicipa uércia 29.10.75 
de Tupi Paulista {SP) a elevar El1l! •••••••••• 

Cri 2.000.000,00 (dois milhões de cruzeiros) 
o ~ntftnte de sua d!vida consolidada. 

PARECEP,N9 580/75 

l"e(tl'!~ão final do Projeto de l"esolu~io n9 81, 29.10.75 en.!!dOl" Ores te 29.10~75 Redação ttnal Aprovado em 
de 1975, que autoriza a Prefeitura ~nicipal . uéreia. 29.10.75 
de Fló::dda Paul h ta (Sl?) a elevar em ••••••• 
er; 500.000,00 (quinhentos mil cruzeiros) o 
montante ~e sua d{vida consolidada. 

NOMERO E EMENTA 
DATA OE RELATOR DATA DA. CONCLUSJI.O CONCLUSA O 

RECEBIMENTO DO PARECER DA OSSERVAÇOES 
NA COMISSAO DESIGNADO OfSTAIBUIÇAO 00 RELATOR COMISSJI.O 

T>llfiECER N9 5'f§L:75 

~e~acão final do Projeto de Decreto Le~isla 30.10.75 l\lenado1" Ores tE 3,1.10. 75 Redação final Aprovado em .. 
tive n9 21. de 191S (n9 16~B/7S, na CiU'Iare. (tuêrcia 31.10.75 
do~ Denutndos) , aue anrova o texto da Con-
ven~~o de~tinada a evitar a Dupla Tributa-
,..,ão e»~ "atéria de lTI'.nostos sobre a Renda 
firrado entre o Brasil e a Suécia, em nra~.! 
lia, a 25 de ahril de 1975. 

P/!cPEC'EP w».5S7t,?s 

~et'co,..~o fin11l do Projeto de neereto Le21sla 30.10,75 Senador ~ene.t 31.10.75 Red~ç.So nn.al Anrova<lo em 

tive n9 ?.2, de 1975 (nQ 1!1-B/75, na camara Franeo 31.10.75 
~os ~enutado~), ~ue anrova o texto do ~cor-
~n d~sttn~do a Evitar a nunla Tributa~ao em 
"atêria de Irmo~tos sohre a nenda e o Capi-
tal, fi~adn entre a PenÜblica Fedetat1va a 
Bra~il e a Peoúhl!ca Feder~1 da ~le~anha 
ef" Ronn, • 27 de junho de 1975, 

~eea~ão final do Projeto de Re~olu~ão rt9 59 
de 1~75, oue suspende a execu~ão ãos artigo. 
19 • .t9, narâqrafo úni~o, da L~i n9 9. 589, 
de 30 de ~o~e~hro de 1956, modificados pela 
T.et n<:> 9.9'Hí, de 20 de-Pe~e~hro de 1967, do 
E:stl"rlo de .<;R,., "21ulo~ decl<~rados tnconstitu-
ei">nais ~or decisão do sunremo Tribunal Fe~ 
dera!. 
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DATA DE RElATOR DATA DA CONCLIJSJ.O 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECE~ 

NA COMISSAO DESIGNADO OISTRIBUIÇAO 00 RElATOR 

ceder~o final do Pro1eto de Resolução n9 fi7, 
ê~ 1975, ou~ ~usnende a execucio das Leis 
n<?s f:9S, de 1961, e 705, de 1968, do Est11do 
é' o !IJ"IR:Z:onas, declarada~ lneonstltuclonals 
"M d~cisÃo do Sunremo Tribunal Federal. 

I 1 
S\NTESE DOS TRA.BA1-HOS DA COMISSA.O 

Reunlôaa Ordln,riu --'-----------------­

Reunlôas Extraordln4rlas _1.7'---------------­

Pro)etoJ relatados 

COJ\USSAO DE RELAÇ(JES Erl'ERIORES 

RELATóRIO CORRESPONDENTE AO Mts DE OlJTtrBm 

PRESIDENTE: BDAlX>R DAlfXEL XRIEGER 

ASSISTENTE: c1NDIDO HIPPERTT 

DATA DE R'E· 
NOMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSA.O 

Pl.tOJF:ro DE :DW'RETO LEGlSLA'l"IVO l'f~ 
A~rova o texto do Acordo de Cooperu9io Eco 
nomica e T'cnica firmado entre o Governo -

22.06.75 

d~ República 1ede~ativa do Braeil e o 00-
verno da Arábia Saudita, em Jeddah, a 2 de 
abril de 1975. 

PROJETO DR DDJM'ro LEGI31A'tiVO l'lt 25L:z~ 

Aprova o texto do Acordo sobre Cooperação 1'-.10.75 
no Campo dos Uaoo PaCÍficos da Energia Nu-
clear, assinado entre a RepÚblica FedeTati 
va do Brasil e a RepÚblica Federal da Ala= 
manha, e.m Bonn, a 27 da junho de 1975. 

BrasÍlia, em 31 de outubro de 1 975 

DE 1975 

RELATOR DATA DA CONCLUSA O 
DESIGNADO Drs- DO PARECER 

TRJBUIÇAO DO RELATOR 

Senador 30.09.75 l&vorável 
I<A!lRO 
BENEVIDES 

Senador 02.10.75 Pavorável 
VIRG1LIO 
'!!VORA 

S'ba<lol• 6367 

CONCLUSÃO 
OA OBSERVACOES 

COMISSAO 

CONCLUS.A.O 
DA OBSERVAÇOES 

COMtSSAO 

AfiJVAção 
~~.10.75) 

Afrovação 
15.10.75) 
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DATA DE RELATOR DATA DA OONCLUSAO CONCLUS.\0 
NúMERO E EMENiA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISS.\0 DESIGNADO DISTRJBUIÇAO Do RELATOR COMISSAO 

~~SAGEM Ni 186/?â-Do Sr~Preeidente da Re- Senador -.- Apreciada li& -.-) publ1~a, auõcieten o A aprovação do Senado IIA1!RO nttmião al~ : Feder.ll a escolha do DiploiData SfRGIO LUIZ BERIYIDES ta ele 22/l ~ PORTELLA DE AGUioi\R, Embaixador do Bra.oil 
junto ao DomÍnio de Trinide.d-Tobngo, para 

1 exercer, cumulat:lvamonte, a função de :&l.ba 
xador do Brasil Junto ao GOVERNO DE !!aBA~ 
DOS. 

l!ENSAGE1•1 Ng 18:7/'15-llo Sr.F~dmntQ_Aa Re- Senador -.- -.- Apreciada na 
pu~:::a, sucmete~d~ ~ aprovação do Senado AR!I'Oll 'DB reunião eecre Federal a :foolb~ do Senho:r MIGUEL li. VARO JIW.O ta ele 22/1.0/tf OZÓRIO DE MEIDA, ~baixador do »raeil 
junto A Comunidade da Austrália, para 1 ~umu 
lativamente, exercer a tun~ de EmbaixadÕ 
do :Srasil junto à NOVA· ZEL IA • 

. 
:PROJZTO DE DECRE'I'O LEGISLATIVO Nll 26~1~ 

Aprova o texto do Acordo' de Com&rcio !1~ 03,10.75 Senador 21.10.7S :Pavord.nl Af''""8ão do entre a Repúb~ica Federativa do B:raail- SALDANHA 22.1 .75) 
e a Rep~b11ca Hel&nica, ~ ~ae!lia,a 9 de IlE!IZI 
junho de 1975 • 

DATA OE RELAiOR DATA DA CONCLUSAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO DO PARECER DA OBSERVAÇOES 

NA COMISSAO DESIGNAD'O OISTRIBUIÇAO DO RELATOR COMISSAO 

PROJETO DE DEcRE'l'O LEGISLATIVO flR grLn 
Aprova o texto da Convenção D&stinada a 17~10~75 Sellador 27.10.75 Favorável •r,ova%ão Evitar a Dupla T:ributação em matéria de AlUKIN DE 29.1 .75) 
lm~ostos sobre a Renda e o Capital, con IIELLO 
clu!da entre a Re~b1ica Federativa dÕ 
Eraai1 e a República da lustria,em Vie-
na, a 24 de maio de 1975. 

CONFER!NCIAS doe Professores JOSt GOLDEM- ' 
BERG, Diretor do Inutituto de FÍsica da Reunião rea-
Universidade de São FaUlo, e ISRAEL VARGAS. lizada ~ll! 
da Univereidad~ Federal d8 Minas Gerais • 15110/75, em 
do I.'lstitato d~ Peaquiaae Radioativa& de conjUDto ctllll 
Belo Horizonte~ abol"dando tema. relacionado a Comtseão 
com Acordo o Po1íti~a Nucl~ar Brasileira. de JUnas e 

Energia. 

StRTlSE DOS TRABALHOS 

REONICIES REALIZADAS.,.,, ••• ,,., •'•, •••• , •••••• ,, 6 
PROPOSIÇ0ES DISTRI!U!DAS ••••••••••••••••••••• ,. 5 
PARECERES PROFERIIJOS., •· •••••••• ·••••••••••·• ••• 6 
0014PARECIMERTO DE AUTORIDADES •••••••••••••••• ~. 2 

Bl'a.8Íl1a, 30 4• outubro ele 1975 
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COi\USSAO DE 

nr~r_,i\'l'óltiO CORRESPONDENTE AO M"BS DE Otrl'UBRO, DE lt 7') 

PRESIDEN'l'E: SENADOR FA.USTO CASTELO-BRANCO 

nom.LDO PAC$CO DE OL!WIRA 

----
DATA Df FIE· RELATOR NúMERO E' EMEN1A CEBIMENTO DESIGNADO NA COMJSSA.O 

-- ~- ------- . 

·- v~ -.. ;:·o DJ LEI o o SE1{~1.DO !ill 106 1 DE 1973 

D;;:F~I$ AS r:ii.i'It~ÇOES PEiTAIS RELATIVAS À 27.08.75 SENADOR 
c:LCi.'LAÇJi:O D:;:;; v:::1cJLOS 1 i'.ECUL.\ O RESI'ECl'IVC GILVAN ROCHA 
Pr:cc::sso E JULGA::ENTO E D! OUTRAS PROV~-
or;,>;. 
,l,t~ :c: Sen:J.dor

1 
:'elson Carneiro 

~I.OJETO DE LEI DA C.!tJ:ARA 1 "' 68, DE 1975 
(Projeto de Lei nQ 987-D, de 1972 1 na o.rige 

AUTORIZA O APROV];ITl•.l:EN~O DOS CEGOS NO 29.09·75 SENADOR FAUSTO 
S:ZRVIÇO PGDLICO E líA :E:líPBESA PRIVADA E DE- CASTELO-:aRANCO 
TER;.;H:A OUTRAS PROVID:GiíC!AS • 

OAT,\ DE RElATOR 
NúMERO E EMENTA RECEBIMENTO 

NA COMISSAO OESJGNAOO 

PROJETO DE LEI PA CJ!.HARA N'g 74, DE 1975 
(Pro5eto de Lei no 1.017-B, de 1975, na or1 
e 1m SENADOR 

D!SFÜE SUTJP.E A ORGAHIZAÇJtO OAS AÇOES 10.10.75 RUY SAN~OS 
DE VlGir..i.!.'CIA EPIDEhiOrtiGICA, O PilOGRAV.A NA, 
cro:;.-\.L DE n:mUZAÇOES, ESTABELECE NOID·!AS RE 
Li. '::I'li:S À ;:<.TIFIC.\Çlt.O COI::PULSCiRIA DE DOtN = 
ÇJ..S E D..( OUTR\S PRVIIDJ!:I;ciAS. 

PTIQJETO PE LEI DA CÂHARA NO 71 1 DE 19?5 
(Projeto de Lei rtO 84o~c, de 1972,na orige~ 

AU1'W!ZA O PCDER EXE:CUTIVO A lUCJ.,UlR 03-1.0.?.? SENADOR FAUST 
;:,S CAR7EIPJ,S D:S IDE/:TJDADE, PROFISSIONAL E 

CASTELO-BRANC :!C'JrTCIONAL 1 O TIPO SAriGu!NEO J)E SEU PORTADOR. 

. 
P~0JE70 PE WI DO SEHAPO !TO n, PE 1~75 

.V;!·.E<;.CF;;:::, ;:,r: .. ',Gft.4.FU ltJICO AO ARTIGO 17.10.75 SENADOR 
11 G:. LEI ;;li 5.890 1 DE 8 DE JUlW.O DE 1973, ADALBEETO SEN -:_·.s ALTERk A LEGISLAÇJto DE P:REVIDtNClA SO~ 
cv.L. 

Autor: Senador Uels:on Carnei:ro 

DATA DA 
OIS. 

TRJBUIÇAO 

27.08.?5 

02.10.75 

DATA DA 

OISTRIBU1~0 

23.10.75 

OJ.l0.75 

20.~0.?5 

CONCU.JSAO CONC\.USAO 
DO PARECER OA OBSERVA~:OES 
DO RELATOR COMlSSAO 

FAVOR.\VE:L AO APTIO'IADO 
SUDSTITUTIVO DA Em 30.10.75 
C.C.J., COM A 
BU!lE!<ENDt. QUE 
AP1tESENTA. 

PARECER ~RELIMl 
NAR POR A.UD:n1:N~ 

unovADo 
llm 30.10.75 

CIA AO INSTlTU~ 
TO B]:N.TAMIU 
CONSTANT. 

CONCLUSA O CONCLUSAO 
DO PARECER DA OBSERVAÇOES 
DO RELATOR COMJSSAO 

Relatado om 
Plenário, na 
sessão ord.i-
n:Írin d• 

FAV<ffilVEL 23.10·75. 

APROVADO 
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-· 

REUNIDES ORDINÍRIAS •••••••••••••••••••• l 

PROJETOS RECEBIDOS • • , , • , , , , , •• , , • , • , • , , 3 

PROJETOS DISTRlAUIDoS •••••••••••••••••• 4 
' PROJETOS RELATADOS •• , • , •••• , • • •••• • •• • • 3 

PROJETOS EM DILIG!!:NCIA , , ••• , •••• , , • , ,, , ~ 

Bras:Cua, 3l de 'outubl'O de 19?5 

Cü:\llSSAO DE 8~VIÇO r.hu.lCO CIVIL 

REl"\ TóiUO CORRESPONDENTE AO M.2S DE OUWB!lO DE 19 75• 

Pl!.ESIDEN"'l'E: Senador NELSON CARNEIRO 

ASSISTENTE: CltÚ.tdio Vital Rebaugas Lacerda. 

DATA OE RE~ 
N(IMERO E EMENTA CEBIMENTO 

NA COMISSÃO 

RElATOR DATA DA 

DESIGNADO OIS-
TRJBUIÇAO 

CONCLUSAO 
00 PARECER 
DO RELATOR 

.L.-.-.:·::Z.&.P.3 'í, ·::- ;,.~ ck·;,RA 1~11 052!75~ ll.09.1975 Senador .Autpl,! l2.09t75 Ccm:tráno. 

Al tc;:-a a- Lei que di~pÕe $obre o :&Jtatu.to to Franco 

d~ Ordem llos J..dvogados do Brasil. 

!';:c.E~O :ii:.S 1 'Si: ;;[, C.t·ARA. ~J! o64as• 09o09,l975 Senador Bei to 16.09.75 Javoráwl. 
:?::.::a oc •:.W.ores de retribuiçe.o do Gru.po- !lias 
Pla."'l.ejn:::ento e dá ou.tras Pl'Ovid~cias. 

CONCLUSAO 
DA OBSERVAÇOES 

COMISSAO 

.lpt'OV'Il4.o, em 
09.10.75. 

.A,prov:ldot• 
()51.10.'/5. 
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N()MEOO E EMENTA 
DI.TA oe RELATOR DATA DA CONCI.USA.O CONCLUSÃO 

RECEBIMENTO DO PARECER DA 
NA COMISSAO DESIGNADO OJSTRIBUJÇAO 00 REO.TOR COMISSÃO 

I'JC<•::::'rC m<: t~I :00 SWADO }lt Ol~a~~ 
Di~eiplin& o oxercioio de cargos executivo 

21.08.1975 Senador J.ccio 02o09o1S 
lo' »lho 

ou de asa:essortuncnto G empreoaa tnmsnac:i 
nnia pol' r-artes de ex-ocu.~toe de Ctlr&OB 

J.{blicos civis e tlilitarea apo.eentado3• d 
roaorvn ou ro.toncadoa, e dÁ ou:tnu.J prorid~ 
cins. 

>OOJETO ~ Sl,>ADO Hl 0>9J"I5• 24.04.1975 ......... WIZ 24o04o75 

~·:~:abril •• ~;~· •• "" w• »'l
738

' 
VlJlU 

PROJETO V3 J.El DO SDJAJ)O B'J O~la~: 06.10.75 Ssna4or Hei to 07.1.0 .. 75 
D!srÓe sobra a. e.poeenta.doria por vel.hice lliao. 
ó..:~s beneficiários- do l'rO&rNC& de .lmJi•tên-
eis. ao Trablllhador Rllrs.l, alterando o art. 
4J da Loi COm:pl..emen.tar nt ll., de 25 lle --.1 
de 1911. 

DATA DE RElATOR DATA DA CONCL.USAO CONCLUSAO 
NOMERO E EMENTA RECEBIMENTO 00 PM'IECER DA 

NA COMISSA.O DESIGNADO DISTRlBUIÇAO DO ReLATOR COMJSSAO 

'PROJM'O 1m Lii 'DO SENADO Nll 125l:l4: 06.10.75 Senador Hei to 0'7o10o'75 
ll:o~ifica a re<!aça.o do ert. 4a, dt!. Lei com- llias. 
ple:nentar n" ll, do 25 de Z!l&io de 1 971 
e dá outra. provtaênoiaa. 

:rY:OJEr0 DE T.EI DO S~i.ADQ Nll 10205t U.Q9.75 Sene4ori...., l2ocl9o75 
Di!:poe ISObrO o. obtançao de empre.::ttilllos a:lm Franco 
Illl.ll ~loa Servido:zo.es :PÚbliooa àO Proçam'ã 
de !'ol"JDt.çio do l'atri.aâllio elo Serrtdol' f\Íbl 

••• 
_) 

REDUI~ES :o•••••••••••~••••••••o•••••••o••••••o••••••oooooooooo•oo•oo•o••••••••••••••••Ol 
l'ROJE'lOS DlSTRIBJ.IDOS • •• • 0 •• •• o o •••• •• •• • • •• ••• ••••• •••••••• •• •••• ••••• •• ••• •••. •• .. • •• Ol 
~ROJE!OS ~ADOS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••02 
P!iOJETOS AGUARDANDO Al'"RECIJJ;lO .. • • •• • • o •• ., •••• o .............. • •• o •• • •• • •• • ••• o. • •. • • • • • .05 
OOI~VITES RBCnlDOS • • • • • • • o • o • • •,. • • o • • • • •. • ~ •••• o • o o •• • • o ••. ••. • •. • • •• • o o •• o. • o • o • • • •• .02 

'·. 

OBSERVAÇOES 

• 

OBSERVAÇOES 
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CO:\liSSAO DE TRANSPORTES, COMUNIOAÇO"z"s E OBRAS RfBLIC.AS 

RELATORIO CORRESPONDENTE AO MBS DE OUTUimO DE 19 75 

PRESlDE..'\'TE: SEN.AIOR ALEXANDRE COSTA 

ASSISTENTE: ClNDIDO HIPPERTT 

DATA DE.RE· 
NúMERO E EMENTA CEBJMENTO 

NA COMJSSA.O 

!'ROJ!'TO DE Lp 00 SENADO NG 86/14 

~nzro~uz alteraçõe& no CÓdigo Nacional de 28.05. 75 
_rahB~to. 

PROJ~70 DE LE~ DA ClKARA Nll 33/75 
~á a denominação .de Dr.- Eetácio Muniz ao 22.05.75 
~reehO da l!R-262 - Campo-Grande/Corumbá. 

NIJMERO E EMENTA 
DATA DE 

RECEBIMENTO 
NA COMJSSAO 

P3.0J:sr'O DE DECRETO LEGISLATIVO }iQ 14L72 
A~~~va o t~xto do A~ordo sobre Transportes Z7 .08.75 
A :re:>e Regulares, firmado entre oe Governo 
da Re~Jbliea Federativa do Brasil e o Rei-
no do ~rro~os, e~ BrasÍlia, a 30 de abril 
de 1975. 

F?..OJETO DE LEI -DA C1J~ARA Nll 85(75 
Altera a Lei Di 1.0E2,· de.l) de abril de 30.10.75 
1S50, que die~e sobre o ~o de carros 
oficia.ie, e da outre.s providêaeia-n. 

RELATOR 
DESIGNADO 

Senador 
I!EllDES 
CAN.U.Z 

Senador 
I!ENDES 
CANALE 

RELATOR 

DESIGNADO 

Senador 
.w:L\NDllE 
C OS~ A 

SlN'I'ESE DOS TAABAJ,HOS 

DATA DA 
015-

TR!BUJÇA.O 

19.06.75 

~4.08 .. 75 

DATA DA 

DISTRJBUfÇA.O 

03.10.75 

CONCLUSAO 
DO PARECER 
DO RELATOR 

PGl!l rejeição. 

Favorável. 

CONCLUSA O 
DO PARECER 
DO RELATOR 

Favorável 

, REUNIÕES RYJ\LIZ.l\OAS •••••••••• , ••••••••••••••••••••••• Ol 

PROJE'J'OS RELl'\TAOOS , ••••••••••••••••••••••••••••••••• , 03 

PJ!OJE'l'OS EM DILIG!NCIA •••••••••• , , , •••••• , ••••••••••• 0.5 

Sras!lia, em 31 de outubro de 1975 

.. Claudio C.R. Cos~a 
Chefe do Serviço de Comissões 

Permanentes 

Novembr,o de 1975. 

I 
CONCLUSAO 

DA 
COMISSA O 

OMERVAçOES 

Aprovação de 
I 
' Parecer 

(09.10.75) 

Arc;ovaçiio. 
09,10.75) 

CONCLUSA. O ' OA OBSERVAÇOES I 
COMISSA O ' 

' 
•raovagao. 

09.1 .75) 
1 

i 

' 
' I 
I 
' ! 
' ' 
' 
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MESA 

Presidente: J9-Secret6rio: 

LIDERANÇA DA ARENA 
E DA MAIORIA 

Magalhães Pinto IARENA-MGJ Lourival Boptisto !ARENA-SE/ 
líder 

Petrónio Portella 
Vice-líderes 

Eurico Rezende 
Jarbas Passarinho I 'i'. Vice-Presidente: 

Wilson Gonçalves tARtNA-Ctl 
49-Secret6rio: 

lenoir VorgG& IARENA-SCJ 

José lindoso 
Mattos leào 

Osirés T eixeiro 
Ruy Santos 

Saldanha Derzi 
Virgílio T óvoro 29- Vice-Presidente: 

B:lnjamim Foroh !MDB-RJ! 
LIDERANÇA DO MDB 

E DA MINORIA 

!9-Secretório: Suplentes de Secretários: líder 
franco Montara 

Vice-líderes 
Mouro Benevides 
Rober!o Saturr.ino 

Itamar fronco 
Evondro Correiro 

Di norte Mariz !ARENA-RNl 

29-Secretório: 
Marcos Freire !MDB-PEJ 

Ruy Carneiro IMDB-PBJ 
Renato fJOnco iARtNA-PAl 

AteJ;andre Costa tARENA-MA) 
Mendes Canale !ARENA-MTJ 

COMISSOIS 

Djretor: José Soares de Oliveira filho 

local: Anel(o U- T9rreo 

Telefones: 23-6244 e 24-8\05- Ramais 193 e 257 

A) SERVIÇO DE COMISSOES PERMANENTES 

Chefe: Claúdio Carlos Rodrigues Costa 

loco/: Anexo 11- Térreo 

Telefone: 24-8105- Ramois30\ e313 

COMISSAO DE AGRICULTURA- (CA) 
l7 Membros) 

Titulare• 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Orestes Quérdo 

Vice-Presidente: Benedito Ferreiro 

Suplentel 
AR!NA 

I. Vasconcelos Torres L Altevir leal 
2. Pauto Guerra 

3. Benedito ferreiro 

4. ltalivio Coelho 

5. Mendes Canale 

MDB 

i. Agenor Mario· 

2. Orestes Quércia 

Assistente: Mouro lopes de Só- Ramal 310. 

Reuniões: Quortos-feiras, às 10:30 horas. 

2. Otoir Sede r 

3. Renato Franco 

1. Adolberto Seno 
2. Amoral Peixoto 

loco!: Sala "Coelho Rodrigues"- Anexo tJ- Ramal 613. 

COMISSAO DE ASSUNTOS REGIONAIS- (CAR) 
17 Membros/ 

Titulares 

I. Cattete Pinheiro 
2; José Guiomard 
3. Teotónio Vilelo 
4. Osires Teixeira 
5. José Esteves 

1. Agenor Mario 
2. fvondro Carreira 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Cattefe Pinheiro 
Vice-Presidente: Agenor Maria 

ARENA 

MDB 

Suplentes 

1. Saldanha Derzi 
2. José Sarney 
3. Renoto Franco 

I. Eve\ó.sio Vieira 
2. Gilvan Rocha 

Assistente: lêdo Ferreira do Rocha- Roma f 312. 
Reuniões: Terços-feiras, às 10:00 horas. 
local: Solo "Epilácio Pessoa"- Anexo 11- Ramal 615. 

COMJSSAO DI CONSTITUIÇ.IIO E JUSTIÇA - (CCJ) 
113 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Accioly filho 
19. llíc13:·Presidenle: Gustavo Copanema 

29-Vke-Presidente: Paulo Brossord 

TltvfarM Suplentes 
ARENA 

I. Accioty filho ! . Mattos leõo 
2. José Sarney 2. Henrique de la Rocque 
3. José lindmo 3. Petrónio Porte tia 
4. Helvídio Nunes 4. Renato franco 
5. ltolívio Coelho 5. Osíres Teixeira 
6. Eurico Rezende 
7. Gustavo Capanemo 
8. Heitor Dios 
9. Orlando Zonconer 

MDB 
I_ Dirceu Cardoso 1. Franco Montoro 
2. leite Chaves 2. Mouro 8ene.,ides 
3. Nelson Carneiro 
4. Paulo Srossord 

Assistente: Maria Helena Bueno Brandão- Rama! 305. 
·Reuniões: Quortas-leíras, às 10:00 horos ... 

local: Solo "Clóvis Be.,ilacql)o"- Anexo 11- Ramal 623. 

• 
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COMI55AO DO DIStRITO FIDIRAL- (CDf) 
t J l Membrosl 

Tltularet 

I. H&Jvidio Nunes 

2. Eurico ~ezende 

3. Reno lo Ftonco 

4. Osires ToiJ~eiro 

5. Saldanha Derzi 

6. Heitor Dias 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Heitor Dias 

Vice-Presidente: Adolberro Seno 

ARENA 
S..l•ftf•• 

1. Augusto franco 

2. Luiz Cavalcante 

3. José lindoso 

-c. Wilson Compos 

5. Virgílio Távora 

7. Henrique de la l?ocque 

8. Otair Betker 

1. Ado\berto Seno 

2. ló.zoro Borbozo 

3. Ruy Carneiro 

MOB 

I. Evondro Carreira 

2. Nelson Carneiro 

Assi_stenle: Ronaldo Pacheco de Oliveira- Ramol306. 

Reuniões: Quintos-feiras, às 9:00 horas. 

local: Solo "Rui 8orboso"- AneliO 11- Ramais 621 e 716. 

COMISSAO DI ICONOMIA- (CI) 
I I\ Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Milton Cobro! 

Vice-Ptesidenle: Renato franco 

-·· Suplentes 

ARENA 
I. Milton Cabral I. Benedito ferreira 

2. Vasconcelos Torres 2. Augusto franco 

3. Jeué Freire 

4. luiz Cavalcante 

5. Arnon de Mello 

6. Jarbas Passarinho 

7. Paulo Guerra 

8. Ren(ltO franco 

J. Franco Montoro 

2. Orestes Quércio 

3. Roberto Soturoino 

MOB 

3. Ruy Santos 

4. Cattete Pinheiro 

S. Helvídio Nunes 

I. Agenor Mario 

2. Amoral Peixoto 

Assistente: Daniel Reis de SoLizo- Ramal 675. 

Reuniões, Quorto;-feiras, às 10:00 horas. 

tocai: Solo "Epitócio Pessoa"- Anexo H- R:omal6\5. 

COMISSAO DIIDUCAÇAO I CUUURA- (CEC) 
!7 Membros) 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: T arso Dutra 

Vice-Presidente: Henrique de Lo ll:ocque 

n .... ares Suplentes 
ARENA 

I. Torso Dt!tra I. Arnon de Mello 

2. Gustcvo Copo.,emo 2. Helvídio Nunes 

3. João Calmon 3. José Sarney 

4. Henrique de La Rocque 

5. Mendes Canale 

MOB 

I. Evelátio Vieira l. franco Montoro 

2. f'oulo Brossord 2. hamor franco 

Assistente: Cleide Mario S. f. Cruz- Romai59B. 

ll:euniões: Qvintas-feiras, à$ 10:00 horas. 

local: Saio "Clovis Bevilacquo"- Anexo 11- Ramal 623. 

COM155AO DI fiNANÇAS- (Cf) 
(f7Membrosl 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: Amoral Peixoto 

Vice-Presidente: Teot6nio Vilela 

ntuJar•• 

I. Saldanha Derzi 

2. Benedito Ferreiro 

3. Alexandre Costa 

4. Fausto Costela-Bronco 

S. Jessé Freire 

6. Virgílio T óvoro 

7. Mllttos leõo 

a. T arso Outra 

9. Henrique de lo Rocque 

lO. Helvídlo Nunes 

11. Teotônio Vilela 

12. Ruy Santos 

1. Amoral Peixoto 

2, leite Chaves 

3. Mouro Benevides 

4. ~aberto Soturnino 

5. Ruy Carneiro 

Suplentes 
ARENA 

I. Daniel Krieger 

2. Wilson Campos 

3. José Guiomard 

4. José Sarney 

5, Heitor Dias 

6. Callete Pinheiro 

7. Osires Teixeira 

MDB 

I. Oanton Jobim 

2. Dirceu Cardo1o 

3. Evefósio Vieira 

Assistente: Marcus Vinicius Goulort Gonzaga- Rarno1303. 

Reuniões: Quintas-feiras, ils 10:30 horas. 

local: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 
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COMISSII.O DI LIGISLAÇii.O SOC:IAL- (C:LS) 
(7 Membros\ 

1. Mendes Canale 
'2. Dornício Gondim 

3. Jarbas Passarinho 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Nelson Carneiro 

Vice-Presidente: Jessé Freire 

Suplentes 
A~ENA 

1. Virgílio Távora 
2. Eurico ~ezende 

3. Accioly Filho 

4. Henrique de to Rocque 

5. Jessé Freire 

1. Franco Montara 
2. Nelson Carneiro 

MDB 
I. lázaro Sorb-oso 

2. ~uy Carneiro 

Assislenle: Cláud'1o Vital Rebouças lacerda- Rama1307. 

Reuniões, Quif'fos-feíros, às \ LOO horas. 

local: Sala "Clóvis Bevilaq~ua"- Anexe 11- Romal623. 

C:OMISSii.O DE MINAS E ENE-GIA - (CME) 
O Membros I 

Titular•• 

I. Milton Cabral 

2. Arnon de Mello 

3. luiz Cav-alcante 

4. Domicio Gondím 

5. Joõo Calmon 

I. Dirceu Cardoso 

2. Itamar Franco 

COMPOSIÇÃO 

Presidente; João Calmon 

Vice-Presidente: Domício Gondim 

Suplent•• 
ARENA 

1. Paulo Guerra 
2. José Guiomo_rd 

3. Virgílio Td.voro 

MDB 
I. Gilvan Rocha 

2. lei1e· Chaves 

Assistente, Mouro lopes de Sá- Ramal 310. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 10:30 horas. 
locol: Solo "Epitácio Pessoa"- Anexo JJ- Ramal615. 

Titulares 

\. Jcs& lindoso 
2. Renoto Franco 

C:OMISSAO DE REDAÇAO (CR) 
15 Membros! 

COMPOSIÇÃO 

Presielente: Danton Jobim 

Vice-Presidenle: Reno1o Franco 

ARENA 
Supl•ntel 

I. VirgÍlio Tóvoro 

2. Mendes Canale 
3. Orlando Zanconer 

MDB 
I. Donton Jobim I. Dirceu Cardoso 

2. Orestes Quérda 

Assistente: Maria" Carmen Castro Sov:r.o -Ramal 134. 
Reuniões: Ooartas·feiras, às 11:00 horas. 

1t.ocal, Sala "Clóvis Beviloc:qoo"- Anexo 11- Ramal623. 

COMISSAO DIIELAÇOISIXTERIOIES- (CIE) 
( 15 Membros! 

Titulares 

1. Daniel Krieger 

:2. Luiz Viana 
3. Virgílio Távora 

4. Jessé Freire 

5. Arnon de Mello 
6. Petr6nio Portella 

7. Saldanha Derzi 

8. José Sarney 

9. Joao Calmon 
lO. Augusto Franco 

L Danton Jobim 
2. Gilvon Rocha 

3. Itamar franco 
4. leite Chaves 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: Daniel Krieger 

1<?-Vke-Presidente: Luiz Viono 

2'LVice-Presidente: Vlrgllio Távora 

Suplente• 

ARENA 

I. Accioly filho 

2. José lindoso 

3. Cottete Pinheiro 

4. fausto Castelo-Branco 

S. Mendes Canale 

6. Helvídio Nunes 

MDB 

1. Nelson Carneiro 

2. Paulo Brossard 

3. Roberto Soturnino 

5. Mauro Benevides 

Assistente: Cândido t ;;ppertt- Ramal 676. 

Reuniões: Quartos-feiras, às 10:30 horas. 

loco!: Solo "Rui Barbosa"- Anexo 11- Ramais 621 e 716. 

Titulares 

COMI55AO DI SAUDE- (C:S) 
17 Membros I 

COMPOSIÇÃO 

Presidente: fausto Castelo-Bronco 
Vice-Presidente: Gilvon Rocha 

Suplentes 

ARENA 

I. Fausto Costeio-Bronco I. Soldanha Derzi 

2. Cottete Pinheiro 
3. Ruy Santos 

4. Otoir Becker 
5. Altevir leal 

I. Ado!barto Seno 

2. Gilvan Rocha 

MDB 

2. Wilson Campos 
3. Mendes Canale 

I. fv-andro Carreira 

2. Ruy Carneiro 

Assistente: Ronaldo Poch~co de Oliveira- Romo1306. 
Reuniões: Quintas-feiras, às 11:00 horas. 

local: Sola "Epitócio Pessoa"- Anexo 1f- Roma1615. 
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COMISSAO DI SEGURANÇA NACIONAL- (CSN) 
17 Membros] 

Titular os 

I. Luiz Cavak:onte 
2. José liT!doso 
3. Virgílio T á vara 

4. José Guiomard 

COMPOSIÇÀO 

Presidente: José Guiomard 
Vice-Presidente: Vascoflcelos Torres 

Suplente• 
ARENA 

I. Jarba$ Passarinho 

2. Heflrique de la Rocque 
3. Alexandre Costa 

5. Vasconcelos Torres 
MDB 

I. Amoral Peixoto 1. Agen()r Mario 

2. Adalberto Sena 2. Orestes Quérdo 

Assislel'lte: Lédo Ferreiro do Rocha- Ramo/312. 
R.euniÕEls: Quartos• feiras, às 11:30 horas. 

local: Sala "Góvio Bevilocquo"- AT!Etxo 11- Rama1312. 

COMISSAO DE SERVIÇO PUBLICO CIVIL - (CSPC) 
17 Membros/ 

Titulares 

1. Augusto franco 

COMPOSIÇÀO 
Presidente: Lázaro Borbozo 

Vice-Presidente, Orlando lanconer 

Suplentes 
ARENA 

I. Mattos leão 
2. Orlando Zoncaner 2. Gustavo Capanema 
3. Heitor Dia$ 3. Alexandre Costa 
4. Accioly Filho 
5. Luiz Viana 

MDB 
1. Itamar Franco I. Oonton Jobim 
2. lázaro Borbo:za 2. Mour() Benevides 

Assistente: Cláudio Vital Rebouças lacerda-Ramal 307. 
Reuniões: Quintos-feiras, às 10:00 horas. 
local: Solo "Coelho Rodrigues"- Anexo 11- R:ama1613. 

COMISSAO DE TRANSPORTES, COMUNICAÇOES 
E OBRAS PUIUCAS- (CT) 

17 Membros\ 
COMPOSIÇÃO 

Presidente: Alexandre Costa 
Vice-Presidente: luiz CoYakantt) 

Tltular•• Suplentes 
ARENA 

1. Alexandre Costa 
2. Luiz Cavalcante 
3. Benedito Ferreira 
4. Jo$é Esteves 
5. Paulo Guerra 

MDB 
I. Evondro Carreira 
2. Evelásio Vieira 

Assistente, Cândido Hippertt- Ramal 676. 
Reuniões: QuiiÍtos-feiras, às I HJO horas. 

1. Orlando Zoncaner 
2. Mendes Conole 
3. T eolónio Vilela 

1. lázaro Borboza 
2. Roberto Sa!lfminb 

local: Sala "Coelho Rodrigues"- Anexo 11- Ramó\613. 

B) SERVIÇO DE COMISSOIS MISTAS, ESPECIAIS 
I DE INQUIRITO 

Comlsaões Temporários 

Chefe: Ruth de Souza Castro. 
local: Anexo 11- Térreo. 
"':" elefone: 24-8105- Rama\303. 
ll Comissões Temporárias parCI Proietos do Congresso Nacional. 
21 Comissões Temporárias paro Apreciaçõo de Vetos. 
31 Comissões Especiais e de Inquérito, e 
4/ Comissão Mista do Projeto de lei Orçamentário \art. 90 do Regimento 
Comum\. 

Assistentes de Comissões: Haroldo Pereira Fernandes - Roma! 614; 
Marilia de Carvalho llricio- Ramal314; Cleide Maria 8. F. Cruz- Ramal 
598; Juliano l~;~uro da Escossia Nogueir<:r- Ramal 314. 

SENADO FEDERAL 
SUISECRITARIA DE COMISSOES 

SERVIÇO DI COMIS50ES PIRMANENTES 
HOlÃRIO DAS REUt.IIOES DAS COMISSOIS PIRMANENTIS DO SENADO FEDERAL 

PARAO ANO DE 1975 

HORAS TER.CA ' A L A ASSISTENTE ltOR.AS QUlli'TA S A. L A S ASSISTE!tl'e 

EPlTÁCIO PESSOA 
LeDA 09'~ c.o.P. 

JIUY BAROOSA 
10:00 c;. A. R. Rantal - 615 Ramais - G2l e 716 R.ONALlJJ 

RO>AS QUAl?TA ' A L A ' ASSlSTEMTE c.s.c::. 
CLÔVlS BEVILÁCQUA 

10: 
Ramal - b23 CLEIDE 

CLÓVIS BEVILÁCQUA MARIA c.s.P.G COELHO RIJ[)RlGUES CLÁUDIO 
c.c.J- Ramal - 623 RELENA Ramal - 613 LAC&RDA 

10:00 

c.s. EPITÁCIO peSSOA R.UY IIAROOSA KARCUS 
R11111al - 615 DANIEL C.p. 

Ramais - 621 e 716 VINICIUS 
10:30 

c.~.s RUY BI\RBOSit 
CÂNOIOO 

C,lf,f;, EPITÁ.CIO PESSOA HAUI() 
Raaah - 621 e 716 R3111al - 615 

10:30 

COELRO RODRIGUES AOPO C. L. s. 
CLÓVIS BEVIÜCQUA CLÁUDIO 

c. A. Ramal - 613 Ramal - 623 LACERDA 

11:00 
CLóVIS B!NILÂCQUA Al!IA &PJTÁCIO PESSOA 

c. R. 
R.illllal - 623 ,.....,. 11:00 c.s.. Ramal - 61.'} ROKALOO 

ctbVI!I BEVILÁCQUA LiDA C.T. O:lELiiO ROORlGUES 
ClRDIOO 11:30 c.s.N. Rano.al - 623 Ramal - 613 
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PROCESSO LEGISLATIVO 
- Emendas à Constituição 

- Leis Complementares 

- Leis Ordinárias 

- Leis Delegadas 

- Decretos-Leis 

- Decretos Legislativos 

- Resoluções 

Conceito, iniciativa e elaboração das normas legais de acordo com disposições constitu­
cionais e regimentais. 

Preço: Cr$ 15.00 
Os pedidos davarAo ser dirigidos à 

Subsecretaria da Edições Técnicas do Senado Federal. 
Ed. Anexo I, 11• andar. Praça dos Três Poderes. 70000- Brasllia- DF. 

acompanhados de cheque nominal. visado. pagllvel em Brasflía e- emitido a favor do 
Centro Gr6fico do Senado Federal. 

Atendemos também pelo sistema de Reembolso Postal. 

CÓDIGO DE PROCESSO CIVIL 

Histórico completo do novo Código de Processo Civil (lei n9 5.869173. de suas alterações 
(lei n9 5.9251731 e das leis que o aplicaram (Leis n9s 6.014/73 e 6.071/731. 

Coleção em 6 Tomos- Preço: Cr$ 180.00 

Os pedidos deverlo ser dirigidos à 
Subsecretaria de Edições Técnicas do Senado Federal. 

Ed. Anexo I, 11• andar. Praça dos Três Podaras, 70000- Brasilia- DF, 
acompanhados de cheque nominal. visado. pagável em Brasma e emitido a favor do 

Centro Gr6flco do Senado Federal. 
Atendemos tamb6m pelo sistema da Reembolso Postal. 
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Centro Gráfico do Senado Federal 
Caixa Postall.l03 

Bruilla-DF 

EDIÇÃODEHOJE: %PÁGINAS I l •PREÇO DESTE EXEMPLAR: CrS 0,50 


